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Além das transformações 
físicas e no sistema hormonal, a 
maternidade causa mudanças 
na saúde mental das mulheres. 
É preciso muita atenção 
nos meses após o parto.

Amir Labaki criou 
um festival a partir 

da amizade e dos 
ensinamentos do 

documentarista 
Vladimir Carvalho, 

que morreu 
essa semana. 

Olhar cuidadoso
para as mães

Gênio inspirador

PÁGINAS 2 A 4

PÁGINA 16

40 milhões 
voltam hoje 

às urnas

Correio:
audiência e 
relevância

Segundo turno das eleições 
municipais será disputado em 
51 cidades, 15 delas capitais. 

Pesquisas apontam favoritismo 
para candidatos de centro 
e de direita. Mesmo sem se 
empenhar na campanha, 

presidente Lula deve amargar 
uma derrota política. 

Grupo Diários 
Associados está entre 

os sete principais 
produtores de notícias 

do Brasil, de acordo 
com a plataforma 

Comscore. Um dos 
mais importantes 

veículos de imprensa 
do país, Correio 

Braziliense impulsiona 
essa audiência. 

ELEIÇÕESFim de ano traz 
450 mil vagas 
temporárias, 
6,2 mil no DF

A projeção para a contratação de funcionários em eventos 

comerciais e festas nos últimos meses de 2024, como a Black 

Friday e o Natal, foi feita pela Associação Brasileira do Traba-

lho Temporário (Asserttem) e pela Federação do Comércio 

de Bens, Serviços e Turismo do Distrito Fede-

ral (Fecomércio-DF). Segundo o presidente da 

Asserttem, Alexandre Leite Lopes, a taxa de efetivação desses 

profissionais após o término do contrato é de 20%. Nesta edi-

ção, especialistas dão dicas sobre como os candidatos podem 

impressionar os recrutadores e conquistar uma vaga, além de 

orientações sobre os contratos, direitos desses 

trabalhadores e as obrigações das empresas.

Nunes lidera,
Boulos resiste

DF vê crescer
suas exportações

Candidato à reeleição, 
medebista aparece com boa 

vantagem nas pesquisas. Num 
pleito marcado por polêmicas 

e brigas, deputado do PSol 
fala em “virada histórica”. 

Empresas de Brasília 
aumentaram as vendas para o 

exterior em 72% em cinco anos. 
Diversidade e qualidade marcam 

os produtos locais. PÁGINA 13

Ed Alves/CB/D.A Press

Ciência para 
preservar a 

VIDA
Veterinários de vários 
países participaram de um 
raro procedimento numa 
onça do santuário Nex, em 
Corumbá de Goiás. Perto 
de voltar à natureza, a 
fêmea Ayní foi submetida a 
uma intervenção nas presas 
para acabar com problemas 
na gengiva. PÁGINA 17

Minervino Júnior/CB/D.A Presskleber Sales/CB/D.A Press
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O 
cineasta Vladimir Carva-

lho e o crítico de cinema 

Amir Labaki se conhece-

ram nos anos 1990 e lo-

go ficaram amigos. Esse laço de 

amizade foi fundamental para 

a criação do festival internacio-

nal É Tudo Verdade, realizado 

em São Paulo, o mais importante 

evento de documentário do país. 

Amir esteve em Brasília especial-

mente para acompanhar o veló-

rio e o enterro do amigo. Amir 

afirma que Vladimir é a cara e o 

sorriso do cinema brasileiro. No 

calor da hora, Amir falou sobre 

a amizade com Vladimir,  a re-

levância do cineasta paraibano-

candango para o cinema brasi-

leiro e a importância de preser-

var o acervo do Cinememória. 

Em que circunstâncias conheceu 

Vladimir e estabeleceu laços 

de amizade com ele? E qual a 

importância dessa amizade?

Eu conheci o Vladimir no 

começo dos anos 1990, faz 

três décadas. Ele era um ho-

mem maduro, e eu era um 

jovem crítico de cinema, na-

quela época.  Depois, virei di-

retor de museu e de festivais: 

ele me adotou. Ficamos ami-

gos, como é possível ter ami-

gos de uma geração, duas ge-

rações acima; ele foi funda-

mental para tudo o que eu fiz 

como fundar o festival de do-

cumentário É Tudo Verdade.  

Deu-me o privilégio de con-

versar muito sobre o desen-

volvimento do cinema dele, 

sobre a preocupação que ele 

tinha com a cultura brasilei-

ra. Nos falávamos, eu, em São 

Paulo, ele, em Brasília, regu-

larmente, por longos telefo-

nemas, graças a Deus, de mais 

de uma hora de duração, pois 

a saudade era muito grande.

Como se deu a participação de 

Vladimir no festival Tudo 

é Verdade?
Para o É Tudo Verdade tive-

mos o privilégio de tê-lo como 

júri na primeira edição, lança-

mos cinco filmes dele dentro e 

fora de competição, ele partici-

pou de várias conferências in-

ternacionais de documentário, 

e fizemos retrospectivas com a 

presença e os filmes dele. Sem-

pre que ele aparecia, com a sua 

energia positiva e o seu carisma 

a equipe do É Tudo Verdade fi-

cava muito mais feliz.

Qual é o lugar de Vladimir 

Carvalho dentro do cinema 

brasileiro?
Ele é o maior cineasta brasi-

leiro dedicado, exclusivamen-

te, ao documentário. E a histó-

ria do documentário brasileiro é 

mais do que a metade da histó-

ria do cinema brasileiro. Ele foi 

fundamental para estabelecer o 

documentário brasileiro sólido, 

como ele é hoje, como para re-

tratar, sobretudo,  o Nordeste. 

Ele que se autodenominava filho 

da civilização do couro, e Brasí-

lia onde ele se refugiou a partir 

dos anos 1970.

O que distingue Vladimir 
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Você não tem muitos documen-

taristas cineastas dedicados 

apenas ao documentário com 

uma obra de maior relevância 

que tenham ficado em ativida-

de e por tanto tempo, fazendo 

só documentários. Para mim, 

isso é muito claro.

Qual a contribuição desse 

apreço ao real para o cinema 

brasileiro e para a compreensão 

da realidade brasileira?

Eu acho que o Vladimir, com 

esse monopólio do real no ci-

nema dele, ajudou a expandir 

o cinema brasileiro. Ele ajudou 

a mostrar que o documentário 

podia ser tão variado quanto 

a ficção. Porque os temas que 

o Vladimir tratava iam sempre 

aquela história. Quando eu pen-

so que ele fez O país de São Sa-

ruê, que é muito diferente do 

Conterrâneos velhos de guerra, 

formalmente, como é diferen-

te de O evangelho segundo Teo-

tônio, que é diferente da Pedra 

da riqueza, que é muito diferen-

te de Rock Brasília: era de ouro. 

É muito impressionante quan-

do a gente se detém para pen-

sar nisso. Quando ele começou 

a fazer documentário, no Brasil, 

a gente não tinha essa noção de 

que o documentário era tão rico 

e podia ser tão variado. Ele foi 

fundamental para nos ensinar 

que o documentário é tão no-

bre, tão importante, e mais sur-

preendente do que a ficção. Eu 

não me canso de me surpreen-

d e falo no meu presen-

EM ENTREVISTA AO CORREIO, O 

CRÍTICO AMIR LABAKI, DIRETOR DO 

FESTIVAL É TUDO VERDADE, FALA 

SOBRE A AMIZADE COM O CINEASTA 

E A RELEVÂNCIA DO PARAIBANO-

CANDANGO PARA O CINEMA BRASILEIRO

presente, com cada novo filme 

dele, porque eles eram sempre 

diferentes. Quando a gente pen-

sa na obra de grandes cineastas 

brasileiros, de ficção e de docu-

mentário, é tudo cinema. Falo 

dele como documentarista por 

ser o que o distingue.

Ele não tinha esse estigma (ao 

contrário): ele adorava ficção, 

e os colegas que faziam ficção. 

Mas mesmo grandes obras de 

cineastas brasileiros que fica-

ram restritas a só fazer ficção 

não são tão complexas, não 

são tão variadas e não mos-

tram personagens e lugares tão 

ricos e diversificados como a 

obra do Vladimir mostra.

Como foi a última vez que você 

falou com Vladimir?

A última vez que falei com ele, 

por telefone,  estava aliviado por-

que  via uma luz no fim do túnel 

do que estava sendo feito pelo Mi-

nistério da Cultura, pelo Iphan, 

pela secretaria do Audiovisual, pe-

lo CCBB e pela Cineteca Brasileira. 

Ele passou a última década, sem 

exagero, mais preocupado com 

o destino do acervo dele, no Ci-

nememória, do que em fazer no-

vos filmes, e felizmente, ele con-

tinuou os fazendo. É um compro-

misso que Brasília precisa ter de 

preservar o Cinememória,  que é 

uma forma de preservar a histó-

ria do cinema brasileiro e a his-

tória do cinema brasiliense, pe-

lo acervo importante que tem. O 

Brasil tem uma tradição de quei-

mar, destruir e menosprezar os 

seus arquivos. O Vladimir era um 

exemplo, não só como cineasta, 

mas como pessoa, cidadão — ele 

tinha essa preocupação. Ele que é, 

sem dúvida, o mais importante ci-

neasta brasiliense. As  obras mais 

importantes que ajudam a enten-

der Brasília foram feitas pelo Vla-

dimir, ele ajudou a formar todos 

aqueles outros depois que estão 

ajudando a fazer o cinema brasi-

liense forte, como temos hoje. ele 

tinha uma preocupação de reu-

nir documentação sobre o cinema 

brasileiro e brasiliense para deixar 

para outras gerações. É trair a me-

mória de um dos grandes brasilei-

ros, em nosso tempo, se isso não 

for feito; se a gente não preservar 

in memória

OLHARES SOBRE 

VLADIMIR CARVALHO

 
“Vladimir Carvalho é um 

amigo que eu via muito 

no tempo da universidade 

e vejo pouco hoje em dia. 

No entanto, quando penso 

nele penso num amigo 

constante. Há pessoas que 

parecem engrandecer-se ao 

aderirem à luta pela justiça 

social; Vladimir é o tipo de 

sujeito que engrandece esses 

ideiais, com sua adesão. 

E isso pode-se sentir em 

sua convivência, em suas 

conversas e em seus filmes”.

Caetano Veloso, março de 

2005, para o catálogo Vladimir 

70, editado pela Objeto Sim

“Lembro-me de Vladimir 

Carvalho, o Rosselini do 

Sertão, Vertov das caatingas, 

Flatherty de Euclides, 

máquina voadora do pássaro 

preto, corte de Cascavel, 

discípulo do Santo Linduarte, 

o apóstolo de Geraldo Sarno, o 

poeta de Paulo Dantas”.

Glauber Rocha, em Revolução 

do Cinema Brasileiro

“...acho que minhas ideias 

sobre um cinema brasileiro 

estão contidas numa 

espécie de diálogo que, com 

intervalos de alguns anos, 

mantive com Glauber Rocha 

e Vladimir Carvalho”.

Ariano Suassuna, em Revista 

Bravo, março de 1999

“Vladimir Carvalho nos 

ensinou que, enquanto 

o procuramos em outros 

lugares, o cinema pode estar 

simplesmente diante de 

nossos olhos, à disposição. 

Vladimir e seus filmes, mesmo 

em situações adversas, não 

perdem a fé, nem o humor, 

dois estados imprescindíveis 

ao bom cineasta brasileiro.”

Cacá Diegues, cineasta, em 

catálogo Vladimir DOC 8.0
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presente, com cada novo filme 

dele, porque eles eram sempre 

 Walter Carvalho/Divulgação  

 O cineasta Vladimir Carvalho (Foto: Walter Carvalho)

dele, porque eles eram sempre 

diferentes. Quando a gente pen-

sa na obra de grandes cineastas 

brasileiros, de ficção e de docu-

mentário, é tudo cinema. Falo 

dele como documentarista por 

ser o que o distingue.

contrário): ele adorava ficção, 

e os colegas que faziam ficção. 

Mas mesmo grandes obras de 

cineastas brasileiros que fica-

ram restritas a só fazer ficção 

não são tão complexas, não 

são tão variadas e não mos-

tram personagens e lugares tão 

ricos e diversificados como a 

obra do Vladimir mostra.

por telefone,  estava aliviado por-

presente, com cada novo filme 

dele, porque eles eram sempre 

Vladimir Carvalho e  Amir Labaki durante o lançamento do 
DVD Conterrâneos Velhos de Guerra no festival É Tudo Verdade

Luis Xavier de França/Esp. CB/D.A Press
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Teoria da Libertação: 
Gustavo Gutiérrez e 
seu legado à Igreja

Ana Maria Campos

Luiz Carlos Azedo

Severino Francisco

Ana Dubeux

Denise Rothenburg

Pela 1a vez, OAB-DF tem duas 
mulheres na disputa. PÁGINA 14

Houve uma recidiva da direita 
nas eleições municipais. PÁGINA 4

Sugestão: que tal Cine Brasília 
Vladimir Carvalho? PÁGINA 15

Escrevo com a emoção de quem leu 
as homenagens a Vladimir. PÁGINA 10

Centrão segue protagonista no 
Congresso após este pleito. PÁGINA 5

Brendan Smialowski/AFP

Michelle 
sobe ao palco 

de Kamala

Irã ameaça 
novo ataque

A 10 dias das eleições 
nos EUA, a ex-primeira-

dama Michelle Obama (D) 
discursou no comício da 

democrata, em Kalamazoo 
(Michigan). PÁGINA 9

Horas após ser bombardeado 
por Israel, o regime de Teerã 
se disse na “obrigação” de se 

defender. Ofensiva matou 
quatro militares e poupou 
usinas nucleares. PÁGINA 9

PÁGINA 6

Trabalho&formação profissional

Conheça a pugilista 
brasiliense que representa 
o país na disputa do 
Mundial Escolar no 
Bahrein. Tatuagens no 
corpo contam a devoção 
dela pelo boxe. PÁGINA 19

As marcas do
sonho de Sarah
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O segundo turno e a 
opção pela direita

Com o mau desempenho dos candidatos progressistas, o presidente Lula deve ser o maior derrotado do segundo turno, ainda 
que não tenha se envolvido intensamente nas disputas, mesmo em São Paulo. O PL bolsonarista pode conquistar 10 prefeituras

C
erca de 34 milhões de elei-
tores estão aptos a votar 
neste segundo turno das 
eleições municipais. Vão 

às urnas em 51 municípios bra-
sileiros com mais de 200 mil ha-
bitantes, dos quais 15 são capi-
tais. São Paulo, com 9,3 milhões 
de eleitores, tem a disputa mais 
nacionalizada: o prefeito Ricardo 
Nunes (MDB) concorre à reelei-
ção com o apoio do governador 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) e do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL). Chega ao dia da elei-
ção como franco favorito. Gui-
lherme Boulos (PSol), seu adver-
sário, é apoiado pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). So-
mente uma virada histórica dos 
eleitores paulistas poderia mu-
dar esse rumo.

Com seções eleitorais abertas 
a partir das 8h, também vão às 
urnas Belo Horizonte (MG), com 
2 milhões de eleitores; Fortale-
za (1,7 milhão); Manaus (1,4 mi-
lhão); Curitiba (1,4 milhão); Be-
lém (1 milhão); e Goiânia (1 mi-
lhão). Com menos de 1 milhão 
de eleitores estão Aracaju, Na-
tal, Porto Alegre, Campo Grande, 
João Pessoa, Porto Velho, Cuiabá 
e Palmas. As eleições transcor-
rem em ambiente de tranquili-
dade, exceto em Manaus, Forta-
leza e Caucaia (CE), onde o Exér-
cito foi mobilizado para garantir 
a segurança do pleito.

Goiânia, Belém, Porto Alegre, 
João Pessoa e Aracaju têm elei-
ções praticamente definidas, se-
gundo as pesquisas. Em Goiânia, 
com apoio do governador Ronal-
do Caiado (União), Sandro Mabel 
(União) consolidou sua vanta-
gem em relação a Fred Rodrigues 

 » LUIZ CARLOS AZEDO

Partidos do Centrão e da direita devem repetir o bom desempenho do primeiro turno, que não tem nenhum candidato progressista favorito nas pesquisas

 Minervino Júnior/CB/D.A. Press

(PL), apoiado pelo ex-presiden-
te Bolsonaro. O pano de fundo 
dessa disputa é a liderança da 
oposição ao presidente Lula nas 
eleições de 2026. Em Belém, ca-
pital paraense, Igor Normando 
(MDB), candidato do governador 
Hélder Barbalho (MDB) e aliado 

de Lula, é amplamente favori-
to contra o deputado Éder Mau-
ro (PL), apoiado por Bolsonaro.

Em Porto Alegre, o prefeito Se-
bastião Melo (MDB) deve derro-
tar Maria do Rosário (PT), o que 
reforça as posições do MDB nas 
capitais. Em João Pessoa, Cícero 

Lucena (PP) leva vantagem em 
relação ao ex-ministro da Saúde 
Marcelo Queiroga (PL), aquele da 
pandemia, aliado de Bolsonaro. 
Em Aracaju, porém, Emília Cor-
rêa (PL), apoiada pelo ex-presi-
dente, deve derrotar Luiz Rober-
to (PDT), outro governista. 

Nas demais capitais, há em-
pate técnico entre os candida-
tos, mas são favoritos Paulinho 
Freire (União), em Natal, con-
tra a petista Natália Bonavides 
(PT); e Fuad Noman (PSD), em 
Belo Horizonte, que deve derro-
tar Bruno Engler (PL). A disputa 

O país volta às urnas neste do-
mingo para definir o comando das 
últimas 51 prefeituras. Estão em 
jogo hoje o futuro de 15 das 26 
capitais e de mais 36 municípios 
grandes e relevantes. Uma eleição 
marcada por algumas novidades, 
como uma briga por espaço na di-
reita, que está sendo entendida co-
mo um “racha” nesse campo polí-
tico. As duas principais lideranças 
do país — o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e seu antecessor 
Jair Bolsonaro (PL) — influencia-
ram pouco no primeiro turno e, 
nas cidades menores, prevaleceu 
a força das emendas parlamenta-
res, dinheiro público que elegeu e 
reelegeu aliados de políticos que 
controlam essas verbas. 

Contrariando previsões 
pré-período eleitoral, Lula e 
Bolsonaro não reinaram como os 
grandes padrinhos desse tabu-
leiro, ainda que seus respectivos 
partidos até tenham algum saldo 
positivo. O PL, que conquistou até 
agora 510 prefeituras, pode sair 
vencedor em seara petista como o 
Nordeste, onde disputa o segundo 
turno, por exemplo, em Fortaleza 
(CE). O PT vislumbra voltar a ad-
ministrar uma capital, com chan-
ces em Fortaleza, Cuiabá e Natal. 

No primeiro turno, o domínio 

da direita e da centro-direita pre-
valeceu. Os partidos que levaram 
o maior número de prefeituras 
carecem de um líder nacional, 
não têm nomes para disputar 
o Palácio do Planalto em 2026. 
O PSD aparece como o cam-
peão e abocanhou 878 cidades, 
desbancando o MDB, com 847 
prefeitos eleitos. Na sequência, 
aparece o Centrão em massa: PP 
(743), União Brasil (578) e Repu-
blicanos (430).

O PL de Bolsonaro, que apre-
goava conquistar 1,5 mil prefei-
turas, levou 510. E o PT, que es-
timou conquistar de 400 a 500 
administrações, elegeu 248, ter-
minando em nono lugar nesse 
ranking, mas, pelo menos, foi 
melhor que nas disputas ante-
riores. Neste segundo turno, PT 
e PL prevalecem na corrida elei-
toral e são os partidos com maior 
número de candidatos concor-
rendo. O PL tem nomes na dis-
puta em 23 cidades e o PT, em 13. 

A força do dinheiro mostrou 
seu poder no pleito. A verba pú-
blica que jorra das emendas par-
lamentares ajudou a reeleger 
90% dos prefeitos das 180 cida-
des mais beneficiadas com esse 
recurso, mapeadas pela Contro-
ladoria-Geral da União (CGU). 
Esses prefeitos eleitos e reeleitos 
se beneficiaram e fizeram uso 
político das chamadas emendas 

pix, aquelas que não são subme-
tidas a qualquer critério de trans-
parência e são de difícil rastrea-
bilidade. Deputados e senado-
res destinaram esses recursos e, 
assim, garantiram base eleitoral 
nos grotões para suas reeleições 
em 2026 ou para outras preten-
sões políticas. 

Isoladamente, a eleição fez 
despontar alguns nomes. Se 

confirmada a vitória de Ricardo 
Nunes, do MDB, em São Paulo, 
o governador Tarcísio de Freitas, 
do Republicanos, será o principal 
vencedor, ao bancar o nome do 
emedebista mesmo nos momen-
tos de susto na campanha, quan-
do o atual prefeito se viu amea-
çado por Pablo Marçal, do PR-
TB, e chegou a estar em terceiro 
nas pesquisas. Quando viu esse 

cenário, Bolsonaro abandonou 
o barco de Nunes, acenou para 
o influenciador e, depois, voltou 
a aderir ao emedebista, mas en-
fraquecido. Na esquerda, a ree-
leição consagrada de João Cam-
pos (PSB), em Recife, com 78% 
dos votos, e o coloca como gran-
de destaque nesse lado do espec-
tro político. 

Extremos em baixa

Para o advogado eleitoralista 
Guilherme Barcelos, os campos 
da esquerda e da centro-esquer-
da foram os grandes derrotados 
nestas eleições. “Basta ver os re-
sultados eleitorais nas capitais e 
os resultados em grandes cidades 
brasileiras interioranas. Mas, é 
preciso registrar, houve um fenô-
meno que despontou neste plei-
to, até inesperado: a volta dos es-
pectros da direta e da centro-di-
reita, com o retorno, e com força, 
de partidos como o PSD, União 
e outros, que obtiveram êxitos 
consideráveis país afora. A dita 
extrema-direita, ainda que siga 
tendo o seu espaço, deixou de 
sufocar os ditos campos mais 
moderados deste espectro polí-
tico”, avalia Barcelos, integrante 
da Academia Brasileira de Direi-
to Político e Eleitoral (Abradep).

Na opinião de Marina Atoji, 
diretora do Transparência Brasil, 

abertas as urnas no primeiro tur-
no, constatou-se que as cidades 
mais contempladas com emen-
das pix registraram índice de ree-
leição de seus governantes su-
perior ao do restante do país. O 
Transparência Brasil tem uma 
posição bastante crítica em re-
lação à existência dessas modali-
dades de emendas e aponta falta 
de controle nos repasses. 

“O uso dessas emendas tem 
gerado uma distorção em relação 
à reeleição. Quem já está no car-
go e postulando novo mandato 
tende a ganhar porque tem a má-
quina a seu favor, o que já é uma 
vantagem dada. E com o aporte 
vultoso das emendas, principal-
mente nos municípios, fica mais 
livre para aplicar esse recurso em 
ações de maior visibilidade e vi-
ra  um componente de publici-
dade, de propaganda mesmo. A 
emenda  pix é um financiamen-
to  de campanha indireto”, disse 
Marina Atoji ao Correio.

Para Rodrigo Reis, do Institu-
to Global Attitude, existe a per-
cepção de que Lula foi “tímido” 
no apoio a seus aliados, com-
portamento que foi alvo de críti-
cas interna no PT. “No entanto, é 
preciso lembrar que, no segundo 
turno, o PT está na corrida em 13 
municípios, incluindo quatro ca-
pitais, que são Cuiabá, Fortaleza, 
Porto Alegre e Natal”, disse ele. 

Emenda pix prevalece sobre Lula e Bolsonaro

Bolsonaro fez campanha em Palmas, onde o cenário é de empate técnico

Reprodução Redes Sociais

em Fortaleza está acirradíssima, 
com vantagem para André Fer-
nandes (PL) em relação a Evan-
do Leitão (PT). A situação se re-
pete em Cuiabá, entre o favorito 
Abílio Brunini (PL) e Lúdio (PT).

O presidente Lula será o gran-
de derrotado do segundo turno, 
ainda que não tenha se envolvi-
do intensamente nas disputas, 
mesmo em São Paulo. O PL de-
ve amealhar 10 prefeituras nes-
te segundo turno, duas em ca-
da região do país. O União Bra-
sil, provavelmente, nove: três no 
Nordeste e no Sudeste, duas no 
Centro-Oeste e uma no Sul. O 
PSD não repete o desempenho 
do primeiro turno, é favorito em 
sete grandes cidades, sendo qua-
tro no Sudeste, duas no Sul e uma 
no Nordeste. Na quarta posição 
vem o MDB, com a joia da coroa, 
São Paulo, e mais cinco cidades: 
duas no Sudeste, as outras no 
Norte, no Centro-Oeste e no Sul. 

O Podemos deve conquistar 
quatro prefeituras, à frente do 
PT, Republicanos e PP, com três 
cada. PSDB e PDT elegerão dois 
prefeitos; o Avante e o Novo, um 
cada. PL e União Brasil devem ser 
os grandes vitoriosos do segun-
do turno, o que mostra uma cla-
ra opção dos eleitores das gran-
des cidades brasileiras pelos par-
tidos de direita. De certa forma, 
a divisão entre a centro-direita, 
representada pelo União Brasil, 
e a extrema-direita, pelo PL, não 
é só um confronto entre o gover-
nador Ronaldo Caiado, que pre-
tende disputar a Presidência, e 
o ex-presidente Bolsonaro, que 
ainda imagina que pode derru-
bar sua inelegibilidade. Reflete 
também o esgotamento da polí-
tica de frente de esquerda do PT, 
o que fragiliza o presidente Lula.

 » EVANDRO ÉBOLI
ESPECIAL PARA O CORREIO
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Em busca dos indecisos
Em São Paulo, Nunes e Boulos miraram o eleitor da periferia no último dia da campanha mais turbulenta dos últimos anos

D
as 15 capitais que sabe-
rão, no início da noite de 
hoje, quem estará no co-
mando pelos próximos 

quatro anos, a grande expectati-
va paira sobre São Paulo. A maior 
cidade da América Latina, com 
quase 12 milhões de habitantes, 
viveu um dos períodos eleito-
rais mais turbulentos da histó-
ria recente. Episódios de violên-
cia e discursos de ódio escanca-
raram a inabilidade dos candi-
datos para debater propostas. 
O atual prefeito, Ricardo Nunes 
(MDB), é o favorito na disputa 
contra o deputado federal Gui-
lherme Boulos (PSol).

Entre as agressões físicas e 
verbais, a campanha paulistana 
ficou marcada pela cadeirada, 
em um debate ao vivo, do candi-
dato José Luiz Datena (PSDB) em 
Pablo Marçal (PRTB), e pelo soco 
que Nahuel Medina, assessor do 
ex-coach, deu no marqueteiro de 
Nunes, Duda Lima. Marçal tam-
bém apresentou, em sua propa-
ganda nas redes sociais, um lau-
do médico falso contra Boulos. 

Representantes da extrema-
direita, filiados a partidos sem 
expressão no Congresso, co-
mo o próprio Marçal, na capi-
tal paulista, e Cristina Graeml 
(PMB), em Curitiba, despon-
taram na preferência de uma 
fatia expressiva do eleitorado. 
Por muito pouco, o influencia-
dor digital e empresário não 
passou pelo primeiro turno, 
perdendo a vaga para Boulos 
por apenas 0,41%, ou 56.854 
votos, na disputa mais acirra-
da da história.

Na capital paranaense, Cristina 
chegou ao segundo turno com 31% 
dos votos, pouco atrás de Eduardo 
Pimentel (PSD), com 33,5%, que 
tem apoio do prefeito da cidade e 
do governador do estado. Agora, de 
acordo com a pesquisa Quaest de 
ontem, Pimentel aparece com 55% 
das intenções de voto contra 45% 
de Cristina Graeml.

Em São Paulo, a centro-direi-
ta está representada por Nunes e 
pelo candidato a vice, o bolsona-
rista Ricardo Mello. Do outro la-
do, a esquerda apoiada pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
ainda acredita numa virada de 
Boulos. Segundo a pesquisa Da-
tafolha, divulgada ontem, Nu-
nes mantém o favoritismo, com 

57% das intenções de voto, con-
tra 43% de Boulos. Na última pes-
quisa Quaest, o cenário é seme-
lhante: 55% a 45%.

Periferia

Ontem, as ruas da capital 
paulista receberam passea-
tas organizadas pelas duas 

campanhas. Em Heliópolis, 
maior favela da cidade, com 
cerca de 200 mil moradores, 
Ricardo Nunes falou de pro-
jetos para conter enchentes 
e criar cursos profissionali-
zantes por meio do progra-
ma Meu Trampo. Disse que 
“São Paulo está batendo recor-
de em geração de emprego” e 

que vai continuar trabalhan-
do para isso.

Questionado sobre ter tido 
poucos votos na Zona Leste da 
cidade, onde fica Itaquera — 
outro bairro visitado pelo pre-
feito —, Nunes respondeu que 
foi bem, mas a candidatura do 
influenciador Pablo Marçal “di-
vidiu” o campo da direita. “Com 
certeza, agora vamos ganhar em 
todas as zonas eleitorais da zo-
na leste. Fiz muitos investimen-
tos aqui, é a minha origem”, ar-
gumentou.

Hoje, Nunes votará pela ma-
nhã na Escola Estadual Dom 
Duarte Leopoldo e Silva. Em 
seguida, acompanhará o go-
vernador de São Paulo, Tarcísio 
Gomes de Freitas — seu princi-
pal cabo eleitoral — a sua zo-
na eleitoral.

Atrás nas pesquisas, Guilher-
me Boulos passou boa parte do 
dia na Avenida Paulista, ende-
reço tradicional de manifesta-
ções políticas na cidade. “Esta-
mos consolidando a maior vira-
da da história das eleições mu-
nicipais daqui”, anunciou Bou-
los, na carreata que promoveu. 
Depois, ele foi a Heliópolis, e 
acusou os adversários de cola-
rem nele a pecha de “extremis-
ta” e “radical”. 

“O que os adversários fize-
ram o tempo todo foi colocar 
adjetivos contra nós de extre-
mista, de radical, de invasor. Fo-
ram muitas mentiras”, disse ele, 
tentando reverter o alto índice 
de rejeição que o acompanhou 
ao longo da campanha. Segun-
do a assessoria de Boulos, o can-
didato votará de manhã no CEU 
Campo Limpo. 

Na corrida pela reeleição, Ricardo Nunes pediu votos na Zona Leste Boulos esteve em Heliópolis, no último dia da campanha eleitoral

Reprodução / Campanha Ricardo Nunes Reprodução / Campanha de Guilherme Boulos (Psol)

 » CAMILA CURADO

O presidente Lula tirou o sá-
bado para pescar, antecipando 
a comemoração do seu aniver-
sário, hoje, mas não deixou de se 
posicionar em relação ao segun-
do turno pelo país. Ele postou 
um vídeo em suas redes sociais 
em apoio ao candidato do PSol 
em São Paulo, Guilherme Boulos. 
“Eu preciso de ter essa conversa 
olhando no olho de vocês”, disse 
ele, com Boulos ao lado, em uma 
gravação feita há duas semanas. 

“Estou acompanhando as 
eleições de SP e vendo que o 
companheiro Boulos está pas-
sando por algo que passei por 
muito tempo. Os adversários ten-
tam passar para a sociedade a 
ideia de que o Boulos é radical, 
que é ocupador de terra, para 
criar um medo de achar que o 
Boulos pode não ter condições 
de governar. Eu fui vítima disso 
por muito tempo”, contou. 

“Eu tenho certeza que vocês 
vão perceber que o Boulos não é 
radical”, finalizou Lula. O presi-
dente ainda destacou a trajetó-
ria política do candidato do PSol 
e relembrou o número do candi-
dato, 50. No primeiro turno, cer-
ca de 50 mil pessoas tiveram o 

voto anulado depois de digitar o 
número 13 nas urnas, o número 
do PT. O petista participaria do 
último evento de campanha de 
Boulos, mas acabou optando por 
ficar em Brasília.

Foco nas mulheres

A primeira-dama, Janja da Sil-
va, e um grupo de mulheres tam-
bém publicaram um vídeo nas 
redes sociais com mensagem pa-
ra as mulheres. “Neste domingo, 
nós, mulheres, temos a oportuni-
dade de votar em quem valoriza 
nossas vidas, em quem caminha 
ao nosso lado pelo fim da violên-
cia contra as mulheres. Nesse do-
mingo, não perca essa oportuni-
dade”, diz Janja, no vídeo, ao pe-
dir votos para Boulos.

“Nós estaremos seguras nas 
mãos de uma pessoa com esse 
histórico sendo prefeito de São 
Paulo?”, questiona a deputada 
federal Sâmia Bomfim (PSol-SP), 
em outro trecho, em referência 
ao episódio de violência domés-
tica, ameaça e injúria no qual 
Ricardo Nunes (MDB) foi acusa-
do por Regina Carnovale Nunes, 
com quem segue casado até ho-
je. O caso aconteceu em 2011 e o 
prefeito nega as acusações.

O presidente Lula fez mais 
duas publicações para pedir 
apoio para candidatos petistas 
em outras capitais. Na primei-
ra, ele aparece em uma foto ao 
lado de Evandro Leitão, candi-
dato do PT à prefeitura de Forta-
leza e, em outra, ele se direciona 
aos eleitores de Porto Alegre, pa-
ra pedir voto para Maria do Rosá-
rio (PCdoB), por “ser uma depu-
tada extraordinária que luta em 
defesa dos direitos humanos e 
das mulheres”. Evandro disputa 
o segundo turno para a prefeitu-
ra da capital cearense com André 
Fernandes (PL), enquanto Maria 
do Rosário tenta superar o atual 
prefeito, Sebastião Melo (MDB).

Lula votaria, hoje, em São Ber-
nardo do Campo (SP), mas, por 
decisão própria, preferiu não 
realizar a viagem. O segundo tur-
no na cidade será decidido entre 
dois candidatos de direita, Mar-
celo Lima (Podemos) e Alex Ma-
nente (Cidadania). O presidente 
comemora, hoje, 79 anos e deve 
receber alguns convidados para 
uma celebração íntima no Palá-
cio do Alvorada. Ele ainda se re-
cupera de um acidente domés-
tico, em que bateu a cabeça e le-
vou cinco pontos, no último dia 
19. (Colaborou CC)

Lula e Janja gravam vídeos
 » JULIA PORTELA

No vídeo, Janja da Silva pede votos para o candidato do PSol em São Paulo, Guilherme Boulos
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INAUGURADO ESPAÇO PARA HOMENAGEAR CORRETORES ASSOCIADOS

SALA DOS CAMPEÕES

27 DE OUTUBRO DE 2024 | BRA S Í L I A /DF

A PaulOOctavio inaugurou, esta semana, a Sala dos Campeões , espaço

dedicado aos supervisores e corretores associados que obtiveram os melhores

resultados em vendas. O espaço é dotado de murais com fotos dos líderes de

cada mês e itens de conforto especiais para receber seus clientes.

Segundo o empresário Paulo Octávio, a Sala dos Campeões é uma

homenagem merecida a quem tem feito a diferença. "Eles são os que têm se

dedicado mais à empresa, que têm vendido mais e que fazem um trabalho de

firmeza, paciência e persistência, requisitos dos bons corretores de imóveis.

Temos muitos lançamentos e produtos à venda, em todas as regiões de Brasí lia.

Nossa empresa vai fazer 50 anos em 2025, e é a ideal para quem quer fazer um

bom investimento imobiliário", aconselhou.

Para o diretor comercial, Fábio Mendes , que idealizou a Sala dos Campeões,

o espaço vai premiar o esforço, a dedicação, a conduta e a agenda de trabalho

que os corretores associados têm. "A cada dia a gente cria essa cultura, baseada

no nosso corretor número um, que é o próprio Paulo Octávio. Ele nos motiva e

foi o precursor do crescimento nessa cidade. Então, é justo a gente homenagear

o nosso time de vendas", concluiu, agradecendo a participação das arquitetas

Brenda Souza Pamplona Saad, Débora Santos Aires Quintanilha e Larissa

Nogueira Pessoa, autoras do projeto.
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Esquerda e liberais no 
liquidificador eleitoral 

Tudo que é sólido desmancha no ar é um best-seller do nor-
te-americano Marshall Berman (1940-2013). Desde o uso da 
expressão “moderniste”, por Jean-Jacques Rousseau, na gêne-
se do Iluminismo, descreve o processo de modernização e o 
modernismo no Ocidente, até os anos 1970, por meio de íco-
nes, como o Palácio de Cristal de Joseph Paxton, os bulevares 
parisienses de Haussmann, os projetos de Petersburgo, as ro-
dovias de Robert Moses que cruzam Nova York e as vidas de 
pessoas, como Goethe, Marx e Baudelaire. 

“Tentei mostrar como essas pessoas partilham e como esses 
livros e ambientes expressam algumas preocupações especifi-
camente modernas. São todos movidos, ao mesmo tempo, pe-
lo desejo de mudança — de autotransformação e de transfor-
mação do mundo em redor — e pelo terror da desorientação 
e da desintegração, o terror da vida que se desfaz em pedaços. 
Todos conhecem a vertigem e o terror de um mundo no qual 
tudo o que é sólido desmancha no ar”, explica.

Eis a passagem do Manifesto Comunista de 1848, de Karl 
Marx e Friederich Engels, que inspirou sua obra: “Tudo o que 
era sólido se desmancha no ar, tudo o que era sagrado é profa-
nado, e as pessoas são finalmente forçadas a encarar com se-
renidade sua posição social e suas relações recíprocas”. Anos 
depois, Berman não esconderia sua perplexidade diante da 
queda do Muro de Berlim e da dissolução na antiga União So-
viética, em As aventuras do marxismo. Quarenta anos de aca-
demia estavam em xeque. 

Um dos temas abordados por Berman é o dogma marxista 
do “ser operário” como “classe geral”, que libertaria todas as 
classes subalternas ao se libertar. Ou seja, a luta de classes co-
mo o “motor” da história, para além do desenvolvimento das 
forças produtivas, e o socialismo como futuro inevitável, no 
qual o partido é a vanguarda do proletariado, que luta no pre-
sente “pelo futuro do movimento” e promove sua transição de 
“classe em si” para “classe para si”.

Diante da substituição dos operários de carne e osso pela 
automação e a robotização e do colapso do modelo soviético, 
Berman ainda tentou encontrar uma nova “classe geral”, alar-
gando o conceito de “ser operário” para todos os assalariados. 
Entretanto, foi atropelado pela “sociedade líquida” do mundo 
pós e ultramoderno, que o filósofo polonês Zygmunt Bauman 
(1925-1917), também marxista, compreendeu melhor. 

Entre os dedos

No mundo atual, as interações humanas “escorrem pelo es-
paço entre os dedos”, afirma Bauman, que resume a “moderni-
dade líquida” dessa forma: “A mudança é a única coisa perma-
nente e a incerteza, a única certeza”. Vivemos numa socieda-
de em que os relacionamentos são menos duradouros. O me-
do é difuso e deixa os indivíduos inseguros e autocentrados. A 
segurança é identificada no prazer imediato do consumo, no 
isolamento voluntário, no distanciamento dos diferentes e na 
fugacidade das relações pessoais, que já não suportam erros 
e adversidades. “Modernidade líquida, medo líquido e amor 
líquido”, eis do que se trata. 

Esse mundo pôs em xeque a esquerda, porque a estrutura 
de classes sociais que surgiu da industrialização e da urbani-
zação acelerada não existe mais. Aqui no Brasil, o velho Parti-
do Comunista já havia ficado para trás na redemocratização. 
Agora é o PT que está diante da decadência e da ultrapassagem 
de sua narrativa. Sem liderança moral da sociedade, o poder 
não é suficiente para manter a hegemonia. 

As eleições municipais mostraram uma deriva da socieda-
de. A esquerda ainda não sabe enfrentá-la, sem perder a pró-
pria identidade e, com ela, suas bases eleitorais. Houve uma 
recidiva da direita nas eleições municipais, após a derrota elei-
toral de Bolsonaro, em 2022, quando Luiz Inácio Lula da Silva 
voltou à Presidência. 

E os setores liberais?  Num país como o Brasil, com sua he-
rança colonial escravagista, a ideia de que a democracia pres-
supõe alternância de poder e o direito ao dissenso, com res-
peito às minorias e garantias sociais básicas, é a chave para a 
consolidação da democracia e da inclusão da grande massa 
da população à vida nacional. Isso só ocorre nas eleições, gra-
ças às urnas eletrônicas. 

Esses pressupostos estão diretamente relacionados às insti-
tuições políticas, que são construções históricas com dificulda-
de de acompanhar as mudanças. Em todo mundo, os liberais 
também perderam a ancoragem social e estão à deriva, dian-
te de forças reacionárias que se identificam com o nacionalis-
mo e o chauvinismo, como no período entre as duas Grandes 
Guerras Mundiais. No Brasil, ocorre o mesmo, porém a princi-
pal referência reacionária é o passado imaginário de um edul-
corado regime militar. Os episódios de 8 de janeiro de 2023 de-
monstraram que isso não deve ser subestimado. 

Setores liberais que poderiam isolar essas tendências estão 
sendo capturados eleitoralmente pelo projeto de direita, que 
propõe um regime iliberal, a partir de amplas parcelas da “so-
ciedade líquida” a que se refere Bauman. Neste segundo tur-
no, que se realiza em 51 cidades, entre as quais São Paulo, Be-
lo Horizonte, Fortaleza e outras doze capitais, apesar do pre-
domínio das forças políticas mais moderadas, é preciso avaliar 
até onde vai a deriva à direita do centro político.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

D
as quinze capitais que de-
cidem o pleito, hoje, ape-
nas quatro têm candida-
tos do PT. Especialistas 

avaliam que esse não é um bom 
sinal para a legenda. Em Cuia-
bá, a disputa está acirrada entre 
o deputado federal Abilio Bru-
nini (PL) e o deputado estadual 
Lúdio Cabral (PT). Não há favo-
ritos. Segundo os últimos resul-
tados da pesquisa Quaest, apre-
sentados ontem, Brunini e Lúdio 
estão numericamente empata-
dos, com 50% das intenções de 
voto na capital.

Lula não apareceu muito na 
campanha de Lúdio, o que pode 
ser explicado pelo fato de a capi-
tal mato-grossense, fortemente 
influenciada pelo agronegócio, 
ter sido uma das mais bolsona-
ristas nas eleições de 2022. Che-
gar ao segundo turno foi visto co-
mo uma conquista da esquerda, 
já que, no primeiro, Brunini des-
pontou com 39% dos votos váli-
dos, contra 28% do petista.

A situação é similar em For-
taleza, onde o deputado fede-
ral André Fernandes (PL) e o de-
putado estadual Evandro Leitão 
(PT) também estão em empate 
técnico, segundo os principais 
institutos de pesquisa. No Data-
folha de ontem, Fernandes lidera 
com 51% dos votos válidos, con-
tra 49% de Leitão, configurando 
empate técnico. Para a Quaest, os 
dois estão numericamente em-
patados, com 50% cada um.

Em menos de três semanas, 
Leitão tirou praticamente toda 
a vantagem do candidato bolso-
narista no primeiro turno (40% 
a 34%). Lula esteve em Fortale-
za na semana seguinte à primei-
ra rodada de votações, para par-
ticipar de comício com Leitão. O 
atual ministro da Educação, Ca-
milo Santana, ex-governador do 
Ceará, também entrou de cabe-
ça na campanha do petista. O 
governo federal entregou novos 
ônibus escolares e unidades ha-
bitacionais do Minha Casa, Mi-
nha Vida, na visita do presiden-
te à capital nordestina.

A perspectiva, no entanto, 
não é muito positiva nas outras 
capitais em que o PT pleiteia a 
prefeitura. Em Natal, a candida-
ta Natália Bonavides (PT) apa-
rece com 47% das intenções de 
votos, atrás de Paulinho Freire 
(União), que tem 53%, segundo 
a última pesquisa Quaest feita 
antes do segundo turno e apre-
sentada ontem.

Lula esteve com Bonavides, 
em comício, no último dia 16, 
quando foi ao Rio Grande do 
Norte anunciar investimento de 
R$ 318 milhões no estado, atra-
vés do Novo PAC.

Aliado do governo e reeleito 
prefeito de Recife, João Campos 
(PSB) também esteve na capital 

 » MAYARA SOUTO
Divulgação

Cenário difícil para 
o PT nas capitais

potiguar para tentar alavancar 
a petista. “É uma alegria apoiar 
uma jovem política que, assim 
como eu, acredita no poder do 
trabalho e do compromisso para 
transformar a cidade”, pontuou o 
político, que desponta como uma 
das novas lideranças de esquerda 
com forte apelo popular.

No outro extremo do país, em 
Porto Alegre, a esquerda está longe 
de chegar à prefeitura. A deputada 
federal Maria do Rosário (PT) en-
frenta o atual prefeito e candidato 
à reeleição, Sebastião Melo (MDB). 
Historicamente, o PT já teve gran-
des nomes no comando da capital 
gaúcha, como Olívio Dutra e Tarso 
Genro, mas, desde 2005, não con-
segue vencer eleição na cidade.

De acordo com a última pes-
quisa da Quaest, em Porto Ale-
gre, a corrida tem um franco fa-
vorito, o atual prefeito Sebastião 
Melo. Ele tem 63% das intenções 
de voto, enquanto Maria do Ro-
sário aparece em segundo, com 
37% dos votos válidos. Lula não 

participou da campanha eleito-
ral da deputada nem no primei-
ro nem no segundo. Ele apenas 
enviou alguns vídeos de apoio à 
candidata da esquerda.

Desde a última sexta, o presi-
dente tem publicado alguns dos 
vídeos de apoio enviados aos 
candidatos à prefeitura do se-
gundo turno, que não são das 
capitais. Ao todo, 36 cidades de 
médio e grande porte decidem o 
pleito neste domingo. Nas redes 
sociais, ele defendeu os candida-
tos petistas em Camaçari (BA), 
Mauá (SP), Diadema (SP), Suma-
ré (SP), Olinda (PE), Santa Maria 
(RS), Pelotas (RS) e Caucaia (CE).

Enfraquecido

Nas últimas eleições munici-
pais, em 2020, o PT não elegeu 
nenhum candidato a prefeito nas 
capitais brasileiras pela primei-
ra vez, desde a redemocratiza-
ção. Neste ano, numericamen-
te, o partido de Lula elevou de 
183 para 248 o número de pre-
feituras, mas, continua sem for-
ça nas grandes cidades. Especia-
listas avaliam que a legenda sai 
enfraquecida desse pleito e que 
isso irá refletir em 2026.

Para o cientista político Lean-
dro Consentino, a atitude de ce-
der a “cabeça” das candidaturas 
para outros partidos, como forma 
de tentar ganhar aliados em 2026, 
não teve efeito positivo. “Nas gran-
des cidades, o PT sai menor, bas-
tante desarticulado. Tem parte de 
uma estratégia concebida lá atrás, 
de angariar aliados em 2026, que 
vamos ter que ver se vai valer a pe-
na a longo prazo. Não parece um 
bom negócio porque perde a ca-
pilaridade”, comenta.

No Rio de Janeiro, o PT abriu 
mão de ter uma vice-candidatura 

com Eduardo Paes (PSD), que 
ganhou no primeiro turno. Em 
Belo Horizonte, a legenda che-
gou a considerar não lançar can-
didato para apoiar a reeleição de 
Fuad Noman (PSD). Mas indi-
cou Rogério Correia, que deixou 
o pleito em um frustrante sexto 
lugar. Neste segundo turno, o PT 
apoia Fuad contra o bolsonaris-
ta Bruno Engler (PL).

Centrão

Para Beatriz Nóbrega, consul-
tora de relações governamentais, 
os dois exemplos mostram co-
mo essas eleições estão sendo vi-
toriosas para o Centrão. “Depois 
de toda polarização ideológica, a 
realidade bate à porta e o eleitor 
escolheu as ideias de centro. Isso 
trouxe uma mensagem muito for-
te, tanto para a esquerda, quanto 
para a direita, mas, principalmen-
te, para o PT”, avaliou ela.

“Cada vez mais, a esquer-
da precisa ser democrata, co-
mo na lógica dos Estados Uni-
dos. É necessário aproximar a 
preocupação social com a ló-
gica econômica, entender co-
mo garantir emprego e o cres-
cimento econômico do país”, 
apontou a consultora.

Crítico do próprio partido, o 
deputado federal Reginaldo Lo-
pes (PT) também vê a necessi-
dade de autocrítica da legenda. 
“O PT é bom na prática, mas não 
consegue falar com a sociedade. 
O governo atual tem resultados 
excelentes, mas não consegue se 
comunicar com as pessoas”, ava-
lia o parlamentar, acrescentando 
que o diálogo precisa melhorar, 
principalmente, com a classe mé-
dia “que o governo Lula ajudou a 
construir” e com o papel comu-
nitário das igrejas na sociedade.

Partido de Lula não tem nenhum candidato favorito nas quatro grandes cidades 
em que disputa o segundo turno, fato preocupante para a sucessão presidencial

Lula com Evandro Leitão, em Fortaleza: uma das poucas chances de vitória petista neste segundo turno

O sábado foi movimentado 
em Goiânia. O governador, Ro-
naldo Caiado (União Brasil), a 
primeira-dama, Gracinha Caia-
do, e o vice, Daniel Vilela (MDB), 
participaram da carreata de cam-
panha do candidato do União, 
Sandro Mabel, e da sua vice, Co-
ronel Claudia Lira (Avante). 

Em seguida, Caiado seguiu 
para Aparecida de Goiânia, ci-
dade com cerca de meio mi-
lhão de habitantes, na Região 
Metropolitana da capital goia-
na, para apoiar Leandro Vilela 
(MDB). Em seus stories nas re-
des sociais, o governador disse 
que “nada mais gratificante para 
um homem público do que ver 

a população vir à calçada, apa-
recer à porta da casa para dizer 
que reconhece o trabalho que 
fizemos para o estado. A cida-
de precisa do Vilela para poder 
resgatar o bom tempo da políti-
ca dentro de Aparecida”.

A chapa de Mabel, apoiada 
pela máquina do governo do 
estado, enfrenta Fred Rodri-
gues (PL), que tem como vice 
Leonardo Rizzo (Novo). A cha-
pa é apoiada pelo ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, que, inclusi-
ve, estará na cidade, hoje, para 
acompanhar o voto do seu cor-
religionário. Ontem, o ex-pre-
sidente viajou de Brasília para 
Palmas, para participar do úl-
timo dia de campanha de Ja-
nad Valcari (PL), adversária de 

Eduardo Siqueira Campos (Po-
demos), em outra disputa à di-
reita do espectro político. 

Na carreata pela capital tocan-
tinense, ele teve a companhia de 
outros políticos do PL, como o 
senador Eduardo Gomes, o de-
putado federal Eli Borges (PL), 
e o ex-ministro do Turismo Gil-
son Machado Neto, que perdeu 
o pleito para a prefeitura de Re-
cife para João Campos (PSB), ain-
da no no primeiro turno.

Segundo a pesquisa Quaest, 
divulgada ontem, Sandro Mabel 
(União) lidera as intenções de vo-
tos com 54% da preferência do 
eleitorado, contra 46% de Fred 
Rodrigues, considerando ape-
nas os votos válidos (sem contar 
brancos e nulos).

Goiânia: disputa à direita
 » JÚLIA PORTELA

O PT é bom na prática, 

mas não consegue 

falar com a sociedade. 

O governo atual tem 

resultados excelentes, 

mas não consegue 

se comunicar com as 

pessoas”

Reginaldo Lopes, líder 
do PT na Câmara

No Distrito Federal não 
há eleição para prefeito, 
mas é necessário justificar 
a ausência na eleição. A 
justificativa pode ser feita 
hoje, das 8h às 17h. Caso 
não se apresente no dia 
da eleição, o leitor tem até 
7 de janeiro de 2025 para 
apresentar suas justificativas. 
Presencialmente, o eleitor 
deve comparecer a um dos 
11 pontos que o Tribunal 
Regional Eleitoral do DF 
montou (os locais podem 
ser consultados no site do 
TRE-DF). Para justificar on-
line, o eleitor deve acessar 
o aplicativo do e-Título. O 
aplicativo só estará disponível 
para download após o 
segundo turno. Hoje, não é 
possível acessá-lo.

 » Como justificar 
ausência no DF
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Centrão caminha para 
se manter firme no jogo

Os partidos e analistas políticos de 
Brasília aguardam apenas o resultado de 
hoje das 51 cidades em que há segundo 
turno para fechar o ranking dos partidos 
nos municípios com mais de 200 mil 
eleitores. O PL de Jair Bolsonaro caminha 
para liderar essa lista, chegando a 18 
cidades, mas quem tem mesmo a força, 
se conseguir se unir, serão os partidos 
do centro — União Brasil, PSD, MDB, PP, 
Republicanos e PSDB. O União Brasil deve 
fechar essa corrida com 15 cidades, o PP, 
com 11; e o PSD, 12, assim como o MDB. O 
Podemos, 8; e o Republicanos, 7. O PT de 
Lula não figura nessa listagem.

» » » » »

Esses números indicam um Centrão 
encorpado na volta dos trabalhos do Congresso 
Nacional na semana que vem, para negociar 
com o governo. Sem os partidos de centro, não 
haverá meios de o presidente Lula e sua equipe 
econômica conseguirem aprovar as propostas 
no Parlamento. A conjuntura indica que cabe ao 
governo ir com muita calma e, de preferência, 
não se meter na disputa pela presidência da 
Câmara. Quem conhece o jogo considera que 
é melhor o petista esperar para recolher depois 
os feridos e negociar de cabeça erguida com o 
vitorioso.

CURTIDAS

Olho neles/ Os governadores do Pará, 
Helder Barbalho (MDB); de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União), na foto; e do 
Paraná, Ratinho Júnior (PSD), farão 
mais tarde a contagem da largada nos 
respectivos estados rumo a 2026. Todos 
têm interesse em concorrer ao Planalto 
na próxima eleição e sabem que só têm 
chance de emplacar candidaturas se 
saírem bem de “casa”.

Caiado tem apoios/ “2025 será o ano 
de termos Caiado na pista”, afirma o 
líder do União Brasil no Senado, Efraim 
Filho (PB).

Desta vez, sem apostas/ A disputa 
entre André Fernandes (PL) e Evandro 
Leitão (PT) está tão acirrada que os 
políticos dispensaram jogar suas fichas 
em um dos dois envolvendo vinhos 
caríssimos. Impossível apontar quem 
sairá vencedor, mesmo depois do debate 
da TV Globo na última sexta-feira. “Vai 
ser na venta do cavalo”, comenta o 
deputado Danilo forte (União Brasil-CE).

Bia na defesa/ A deputada Bia Kicis 
(PL-DF) estranhou a operação da 
Polícia Federal contra Gustavo Gayer às 
vésperas da eleição. “Trata-se de pura 
perseguição política para interferir nas 
eleições”, diz. O PL, a princípio, adotará 
esse discurso em apoio ao parlamentar 
alvo de busca e apreensão.

Por aí, não
Na próxima terça-feira, o secretário 

da Receita, Robinson Barreirinhas, 
tem encontro marcado com a Frente 
Parlamentar do Empreendedorismo para 
defender as medidas provisórias que 
tentam incrementar a receita da União. 
É bom ele se preparar para ouvir dos 
deputados e senadores que o espaço para 
ampliação da Receita está esgotado. O jeito 
é o governo reduzir despesas.

A hora da verdade
O governo vai insistir na medida provisória 

que institui a cobrança de 15% de imposto 
sobre o lucro de empresas multinacionais 
que operam no país. Os congressistas 
ainda não se mexeram para aprovar essa 
proposta. E, sem o Poder Executivo dar uma 
forcinha no STF para liberar as emendas ao 
Orçamento, ninguém vai fazer muito esforço 
em prol dos projetos governamentais.

Iceberg
Juristas têm dito em conversas reservadas 

que o escândalo da venda de sentenças 
caminha para ser maior do que se apresenta 
hoje. Por isso, a ordem é, respeitando o 
direito de defesa, acelerar julgamentos 
para não arranhar ainda mais a imagem do 
Poder Judiciário e insuflar mais decisões 
do Legislativo contra o Supremo Tribunal 
Federal, que tende a concentrar essas ações.

Agências na mira
O deputado Danilo Forte (União-CE) está 

recolhendo assinaturas para apresentar, 
amanhã, uma proposta de emenda 
constitucional de maior controle e fiscalização 
sobre as agências reguladoras e indicações de 
diretores. A ordem é colocar essas instituições 
sob a lupa do Parlamento antes que o governo 
queira mexer demais nas agências.

Foco
O objetivo hoje deve ser ampliar o controle 

e a investigação e não promover uma 
proposta que permita ao governo Lula trocar 
os diretores que ainda têm mandato.

 Ed Alves/CB/DA.Press
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TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO

O legado do padre 
defensor dos pobres

A teoria de Gustavo Gutiérrez, sacerdote que polemizou ao propor a prática cristã a partir da perspectiva da “evangélica opção 
preferencial pelos pobres”, é reescrita na Igreja do papa Francisco. O intelectual morreu na última terça-feira, aos 96 anos

O 
ano era 1984. Dia e mês, 
não se sabe ao certo, pois 
as reuniões eram diárias. 
Na sala privativa do Vati-

cano, o então cardeal Joseph Rat-
zinger, mais tarde, papa Bento 
XVI, convencia o papa João Pau-
lo II de que o comunismo estava 
se infiltrando na América Latina 
por meio de padres que prega-
vam uma tal Teologia da Liberta-
ção. Ele se referia aos frades bra-
sileiros e irmãos biológicos Leo-
nardo e Clodovis Boff e, especial-
mente, ao peruano Gustavo Gu-
tiérrez Merino, morto na última 
terça-feira, aos 96 anos.

O polonês Karol Wojtyla, ho-
je São João Paulo II, viveu, na 
juventude, aquilo que, para ele, 
eram os horrores do comunismo. 
Seu pontificado, nos anos 1980, 
teve influência decisiva na que-
da do regime em seu país — a 
primeira do leste europeu —, ao 
apoiar o líder Lech Wallessa no 
fortalecimento do sindicato So-
lidariedade. De pronto, conven-
ceu-se de que era preciso silen-
ciar os padres para não deixar o 
regime se alastrar pela América 
do Sul. Delegou a tarefa ao pró-
prio Ratzinger, que era prefeito 
da Sagrada Congregação para a 
Doutrina da Fé. Ele foi mais duro 
com Boff, o Leonardo, que havia 
escrito, em 1981, o livro Igreja, 
carisma e poder, questionando 
a estrutura hierárquica da Igre-
ja e propondo uma eclesialida-
de a partir dos pobres, como fez 
Jesus Cristo. Boff foi condenado 
ao Silêncio Obsequioso, que o 
proibia de falar em público e de 
dar entrevistas.

“Um dado curioso é que nos 
mesmos dias em que eu fui jul-
gado no Vaticano, o cardeal Rat-
zinger realizou uma reunião, em 
Roma, com todo o episcopado 
do Peru, assessorado pelos teó-
logos da ex-inquisição, para jul-
gar o Gutiérrez”, recorda Boff, em 
entrevista ao Correio. “Gutiérrez 
estava lá. Eu encontrei com ele. 
Nunca o tinha visto tão abatido, 
com o rosto tão desfigurado, pela 
injustiça que fizeram contra ele. 
Tentaram condenar, mas acaba-
ram não indo diretamente con-
tra ele, mas contra os textos de-
le. Eles foram diretamente contra 
mim apenas. Não foram direta-
mente contra Gutiérrez, mas ele 
foi obrigado a fazer modificações 
em alguns textos”, conta o teólo-
go, explicando que o amigo pe-
ruano teve que reformular sua 
teoria para não ser silenciado,  
retirando expressões que reme-
tessem a uma interpretação mar-
xista de suas publicações.

Segundo Boff, o termo Teolo-
gia da Libertação foi usado pela 
primeira vez no fim de 1965, em 

 » EDLA LULA

Desde que assumiu o papado, em 2013, o argentino tem conduzido sua liderança, a partir da Teologia da Libertação do peruano Gutiérrez

Moisés Libertador é uma das centenas de Comunidades Eclesiais de Base do Brasil que põem em prática a Teologia da Libertação

Vaticanews

Vera Lucia Damaceno

da Libertação, o que pode ser vis-
to nos documentos que assina e 
na prática. Criou, por exemplo, 
um dicastério para tratar da po-
breza e, frequentemente, reúne-
se com moradores de rua.

O papa Franscisco comparti-
lhou um vídeo em que comentou 
a morte de Gutiérrez. “Gustavo, 
um grande. Um homem da igre-
ja. Que soube estar calado, quan-
do teve que estar calado. Soube 
sofrer, quando teve que sofrer. 
Soube levar adiante tanto fruto 
apostólico, tanta teologia rica”, 
disse o pontífice.

Com a assessoria de Boff, o 
papa atualizou a Teologia da Li-
bertação, colocando junto com 
os pobres a preocupação com o 
meio ambiente, o que está de-
finido no documento Laudato 
Si — o cuidado com a casa co-
mum, em que o papa chama a 
atenção para a importância de 
governos e sociedades comba-
terem a pobreza e os desastres 
ambientais na perspectiva de 
uma “ecologia integral”, em que 
“tudo está interligado”.

“Graças à Teologia da Liber-
tação, temos atualmente o pa-
pa Francisco com a sua corajosa 
postura de defensor dos oprimi-
dos e da preservação ambien-
tal”, comenta Frei Betto. “Ela se 
aplica no mundo de hoje nos 
documentos e nos pronuncia-
mentos do papa e nas ativida-
des das pastorais progressistas, 
como as Comunidades Eclesiais 
de Base (CEBs).

Igreja viva

No Brasil, as CEBs são a tra-
dução prática da Teologia da Li-
bertação. Nelas, as tradicionais 
missas e outros rituais da tradi-
ção católica são feitos a partir de 
discussões políticas, contextua-
lizadas na realidade do país e da 
região dos fiéis. “Trata-se de uma 
igreja pautada no compromisso 
social, na ministerialidade e na 
sinodalidade. Os leigos, de mo-
do especial, as mulheres, assu-
mem o seu papel como protago-
nistas em diversos serviços”, de-
fine Liz Mari da Silva Marques, 
membro da articulação nacio-
nal das CEBs. 

Ela representa a Comunida-
de Moisés Libertador, da Arqui-
diocese de São Paulo. “Aqui, vi-
vemos na teimosia do Reino, na 
prática da Sinodalidade, da Jus-
tiça, da Paz e na Defesa da Casa 
Comum”, descreve. “Em Jesus de 
Nazaré fazemos a memória da-
queles e daquelas que lutaram 
pelas grandes causas da huma-
nidade e deram a sua vida. Der-
ramaram o seu sangue pela fi-
delidade ao Evangelho e pelo 
compromisso com os empobre-
cidos”, completa.

uma palestra do padre Gutiérrez 
em Petrópolis (RJ). Ele veio tra-
zer para a Igreja do Brasil um re-
sumo das orientações do Con-
cílio Vaticano II, conduzido pe-
los papas João XXIII e Paulo VI, 
cuja prerrogativa era, justamen-
te, a de uma Igreja descentrali-
zada, menos hierárquica e vol-
tada para a “opção preferencial 
pelos pobres”.

Ao definir a teoria, Betto diz que 
a proposta é “reler os evangelhos a 
partir da realidade das pessoas, es-
pecialmente de um povo coloniza-
do e oprimido”. O teólogo e escritor, 
que também conversou com o Cor-

reio, está publicando uma tetra-
logia que aprofunda essa aborda-
gem. Já foram publicados os livros 
Jesus militante, sobre o evangelho 
de Marcos; e Jesus rebelde, sobre o 

evangelho de Mateus. Está previsto 
para o início de 2025 Jesus revolucio-
nário”, sobre o evangelho de Lucas; 
e, no mesmo ano, Jesus amoroso, so-
bre o evangelho de João.

Tudo interligado

Conta Boff que Dom Helder 
Câmara, arcebispo de Recife já 
falecido, também conhecido pela 

defesa dos mais pobres,  costu-
mava dizer que o primeiro teólo-
go da libertação foi São Francisco 
de Assis, santo protetor da ecolo-
gia, que abraçou a pobreza. Isso, 
explica, diz ele, o fato de o atual 
papa ter escolhido o nome de 
Francisco para marcar o seu pon-
tificado. Desde que assumiu, em 
2013, o argentino tem conduzido 
sua liderança, a partir da Teologia 

PM: troca em 11 batalhões após caos no RJ Caso Marielle: julgamento nesta quarta MS: caso de venda de sentenças vai ao STF
A Polícia Militar do Rio de Janeiro anunciou, ontem, a mudança 

no comando de 11 batalhões. As trocas vêm depois de uma semana 
de caos na Segurança Pública do RJ — a briga de torcedores do 
Peñarol no Recreio dos Bandeirantes e a operação policial no 
Complexo de Israel, que interditou a Avenida Brasil e resultou em 
três inocentes mortos e outros dois baleados. Um suspeito também 
foi baleado e hospitalizado sob custódia. A corporação informou, 
em nota, que as mudanças visam “aprimorar o policiamento 
e melhorar o índice de criminalidade no estado, incluindo a 
prevenção de roubos e furtos”.

Após mais de seis anos do assassinato da vereadora Marielle 
Franco e do motorista Anderson Gomes, os ex-policiais militares 
(PMs) acusados do crime, Ronnie Lessa e Élcio Queiroz, irão a júri 
popular na próxima quarta-feira. A data foi definida pelo juiz Gustavo 
Kalil, titular do 4º Tribunal do Júri, que presidirá o julgamento. 
Ele solicitou que compareçam em plenário apenas as pessoas que 
efetivamente participarão do júri, para evitar aglomeração e tumulto. 
Defesa e acusação terão prazo de 10 dias para as provas orais finais. 
Marielle Franco, vereadora pelo PSol, foi assassinada no bairro do 
Estácio, no Rio de Janeiro, na noite de 14 de março de 2018. 

A investigação que apura suspeita de corrupção e venda de 
sentenças por desembargadores do Mato Grosso do Sul foi enviada 
ao Supremo Tribunal Federal (STF) por decisão do ministro 
Francisco Falcão, do Superior Tribunal de Justiça (STJ). Com isso, 
os casos passam a ser conduzidos pelo ministro Cristiano Zanin, 
relator da investigação que apura um esquema de lavagem de 
dinheiro, extorsão, falsificação e organização criminosa. Os cinco 
desembargadores do Tribunal de Justiça do Mato Grosso do 
Sul (TJ-MS) foram afastados dos cargos, por 180 dias, alvos da 
Operação Última Ratio.

>> DEU NO www.correiobraziliense.com.br
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,705
(+ 0,75%)

21/outubro 5,690

22/outubro 5,697

23/outubro 5,692

24/outubro 5,662

Bolsas
Na sexta-feira

0,13%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        22/10         23/10         24/10 25/10

130.361  129.893
0,61%
Nova York

Euro

R$ 6,159

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,97%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44

Ao ano

CDI

10,65%

APOSENTADORIA

Sob alerta, reforma da 
Previdência faz 5 anos

Especialistas indicam necessidade de mudanças até 2030 para evitar colapso no sistema. Segundo eles, pandemia da covid, 
aumento real no mínimo e a própria demografia brasileira fazem com que os ganhos de 2019 sejam praticamente anulados 

A 
reforma da Previdência 
completa cinco anos no 
mês que vem e o consen-
so entre especialistas ouvi-

dos pelo Correio é de que uma no-
va mudança no sistema de aposen-
tadorias será inevitável, antes mes-
mo do que se imaginava. Segundo 
eles, devido aos gastos durante a 
pandemia da covid-19 e ao retor-
no do aumento real do salário mí-
nimo — que voltou a ser corrigido 
acima da inflação desde 2023 pelo 
atual governo, alavancando as des-
pesas com benefícios em geral —, 
os ganhos da última reforma foram 
praticamente anulados e será pre-
ciso buscar soluções para evitar um 
colapso do sistema previdenciário 
nas próximas décadas.

Além disso, a demografia tam-
bém joga contra, pois o ritmo de 
envelhecimento da população bra-
sileira é bem maior do que o de paí-
ses europeus. Não à toa, se novas 
mudanças não forem feitas, co-
mo o aumento da idade mínima 
das aposentadorias rurais e alguma 
diferenciação entre os que contri-
buem e recebem um salário míni-
mo e aqueles que não contribuem 
e recebem o mesmo valor em be-
nefícios, os riscos de insustentabi-
lidade do sistema são crescentes. 
De acordo com os analistas, como 
o presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va dificilmente recuará na decisão 
de conceder aumento real no salá-
rio mínimo — uma das promessas 
de campanha em 2022 —, será ine-
vitável para quem vencer as próxi-
mas eleições em 2026 buscar solu-
ções para equilibrar as contas da 
Previdência, pois elas seguem de-
ficitárias e com rombos crescentes 
que afetam diretamente o aumen-
to da dívida pública do país.

Sancionada em 12 de novembro 
de 2019, a Emenda Constitucional 
103, que instituiu a nova reforma 
da Previdência, ampliou de 60 pa-
ra 65 anos a idade mínima de apo-
sentadoria para os homens e, para 
as mulheres, para 62 anos. E como 
a expectativa de vida do brasileiro 
segue aumentando e a taxa de fe-
cundidade diminui, a tendência é 
que a população com idade para 
trabalhar não será suficiente pa-
ra bancar o exército de aposenta-
dos que está se formando nas pró-
ximas décadas. E, nesse processo, 
militares e aposentadorias rurais, 
que ficaram de fora da reforma an-
terior, estarão na mira das futuras 
mudanças, mas elas dependerão 
da vontade política de quem esti-
ver no poder. 

“Uma nova reforma será preci-
so o quanto antes, mas ela não pre-
cisará ser tão agressiva como foi a 
de 2019. Contudo, será necessário 
pensar em aumentar as idades mí-
nimas novamente da população, 
caminhando, gradativamente, pa-
ra 66 ou 67 anos, além de mexer na 
Previdência dos militares, no Be-
nefício de Prestação Continuada 
(BPC) e na desvinculação do salário 
mínimo da Previdência. Isso aju-
daria a manter o deficit previden-
ciário em 3% do PIB ao longo das 
próximas décadas”, afirma Sergio 
Vale, economista-chefe da MB As-
sociados. “Uma nova reforma será 
importante para evitar que o siste-
ma piore ainda mais”, reforça. Con-
tudo, Vale reconhece que não existe 
uma forma de reverter as contas da 
Previdência para superavitárias, as-
sim como as contas públicas, que 

seguem no vermelho, pelo menos 
até 2030. “A dúvida é se, dada a ne-
cessidade de um novo regime fis-
cal, em 2027, se o próximo gover-
no terá força política para fazer tu-
do que se precisa”, reforça o econo-
mista da MB.

Conforme as mais recentes pro-
jeções do Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), tradicionalmente 
considerado mais otimista do que 
o mercado, o governo continua-
rá registrando rombos fiscais até 
2029. E, de acordo com as proje-
ções do governo que constam no 
Projeto de Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (PLDO) de 2025, as des-
pesas com benefícios previdenciá-
rios seguem crescendo de forma 
mais forte a partir de 2029, atingin-
do 15,80% do produto interno bru-
to (PIB) em 2100. 

De acordo com estimativas do 
especialista em contas públicas 
Gabriel Leal de Barros, economis-
ta-chefe da ARX Investimentos, os 
ganhos obtidos com a última re-
forma, em torno de R$ 800 bilhões 
ao longo de 10 anos, praticamente 
evaporaram na metade desse pe-
ríodo devido ao aumento de gastos 
públicos durante a pandemia da 
covid-19. “O governo anterior gas-
tou na pandemia R$ 600 bilhões e 
no de agora, com a volta da política 
de valorização do salário mínimo, 
o saldo de R$ 200 bilhões foi qua-
se totalmente consumido. Portan-
to, parece razoável dizer que todo 
o ganho da reforma já foi consu-
mido nesses cinco anos”, frisa. Na 
avaliação de Barros é preciso falar 
em uma nova reforma da Previdên-
cia até 2030. 

O economista e especialista em 
Previdência Leonardo Rolim reco-
nhece que a reforma ajudou a adiar 
o colapso do sistema, mas não evi-
tou que o rombo do Regime Geral 
de Previdência Social (RGPS) en-
colhesse. “Sem a reforma, o deficit 
da Previdência chegaria em 10% 
do PIB antes de 2050 e, agora, pelas 
projeções do PLDO, esse cenário 
passou para 2100, mas muitas coi-
sas que precisavam estar na refor-
ma foram retiradas, como a capita-
lização, porque, com a demografia, 
o sistema de repartição simples da 
Previdência ficará inviável”, desta-
ca o ex-presidente do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS). Para 
ele, algumas mudanças podem ser 
feitas sem a necessidade de uma 
nova emenda constitucional, como 
uma nova ampliação da idade mí-
nima de acordo com o aumento da 
expectativa de vida dos brasileiros, 
que poderia ser feito por meio de 
um projeto de lei ordinária. 

Ainda na avaliação do especia-
lista da Câmara, o maior problema 
herdado com a reforma da Previ-
dência foi a exclusão dos estados 
e municípios. “A emenda 103 trou-
xe avanços importantes, mas um 
retrocesso terrível que foi permitir 
que servidores de estados e muni-
cípios tenham regras diferentes dos 
servidores federais. Isso criou pri-
vilégios entre os entes federativos, 
porque 68% dos municípios não fi-
zeram a reforma, além de seis esta-
dos e o Distrito Federal”, lamenta.

“Os deputados criaram essa 
diferenciação para não assumi-
rem o desgaste da reforma junto 
ao funcionalismo, mas isso está 
contra o princípio constitucional 
da isonomia e está criando injus-
tiças, além de problemas fiscais 
para as contas de estados e mu-
nicípios”, acrescenta.
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Distorções

O economista Fabio Giambiagi, 
pesquisador associado do Institu-
to Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV Ibre), 
destaca que o debate da reforma 
da Previdência foi muito intenso e 

a proposta atacou uma das princi-
pais distorções, as aposentadorias 
precoces, mas o parâmetro está de-
satualizado e será inevitável uma 
nova revisão das idades mínimas 
devido ao aumento da expectativa 
de vida dos brasileiros. 

“Os parâmetros precisam ser 

mais adequados à realidade de-
mográfica do país, porque, desde 
o primeiro dia da aprovação da re-
forma, todo mundo sabia que ha-
veria questões que precisavam ser 
tratadas pela sociedade mais cedo 
ou mais tarde. E a reforma indicou 
algumas dessas questões por mais 

10 anos, mas o que aconteceu nos 
últimos anos, como a nova regra do 
salário mínimo, piorou a realidade 
das contas da Previdência nova-
mente”, lamenta. 

“O próximo governo vai ter que 
pensar em uma nova reforma da 
Previdência, inevitavelmente. Seria 
desejável que houvesse uma refor-
ma em 2027, mas em 2031, ela se-
rá inevitável”, afirma. Mas para que 
essa nova reforma ocorra será pre-
ciso um novo debate prévio. “Hoje, 
não há ambiente. Não vai ter refor-
ma, mas em 2031 as circunstâncias 
vão atropelar o fiscal.”

O economista Rogério Naga-
mine Costanzi, especialista em 
Previdência e pesquisador do 
FGV Ibre, reconhece que a re-
forma de 2019 foi importante 
para dar mais sustentabilidade 
ao sistema previdenciário, mas 
vários problemas não foram en-
frentados, como o do deficit das 
aposentadorias rurais. Segundo 
ele, esse problema precisará ser 
encarado com o aumento da ida-
de mínima para as aposentado-
rias rurais, algo que ficou de fora 
na última reforma, pois a expec-
tativa de vida no campo é cres-
cente e é maior do que nos cen-
tros urbanos. 

Nagamine lembra que, no ano 
passado, de um deficit do RGPS 
de R$ 306,2 bilhões, cerca de R$ 
177,2 bilhões foram provenien-
tes da previdência rural e R$ 129 
bilhões do setor urbano. “Ou se-
ja, o rural respondeu por cerca de 
58% do deficit total do RGPS. O 
problema do rural é que a arre-
cadação é muito pequena com-
parada com a despesa: gasto de 
cerca de R$ 186 bilhões, mas re-
ceita de apenas R$ 8,6 bilhões. 
A receita cobriu apenas 4,6% da 
despesa”, explica.

Pensionistas

Para o economista e consultor 
legislativo Pedro Fernando Nery, 
professor do Instituto Brasileiro de 
Ensino, Desenvolvimento e Pes-
quisa (IDP), não há necessidade 
de uma reforma grande a curto ou 
médio prazos. “A economia da re-
forma veio como esperado nesses 
últimos cinco anos: não permitiu 
o superavit primário, mas abriu 
espaço para uma boa expansão do 
gasto social, com forte queda da 
extrema pobreza com o novo Bol-
sa Família”, destaca.

Nery também reconhece que 
existe a pressão na questão dos be-
nefícios de um salário mínimo, que 
não chegou a constar em nenhuma 
das propostas de emenda à Consti-
tuição (PEC) da reforma, tanto no 
governo Michel Temer quanto no 
governo Jair Bolsonaro. “Um ajuste 
simples na fórmula de valorização 
do salário mínimo, para correspon-
der melhor ao crescimento do PIB, 
resolve sem o trauma de mexer na 
Constituição para tratar da desvin-
culação”, sugere. 

Na avaliação dele, houve avan-
ço com os militares, com idades 
mínimas mais altas, tempo de ser-
viço de 35 anos e aumento da tri-
butação das pensionistas, “mas fi-
cou faltando ajustar as pensões”. 
“Hoje, servidores e segurados do 
INSS se sujeitam à regra de cálcu-
lo da pensão dos 60%, com adicio-
nais de 10% por dependente. Os 
militares são os únicos que ain-
da têm direito a 100%”, compara 
o consultor legislativo.
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Oportunidades perdidas
A economia fotogênica na imagem instantânea do nível de 

atividade e tenebrosa nos boletins que reportam o aumento da 
dívida pública — 11 pontos de percentagem entre 2023 e 2026 
ou R$ 1,3 trilhão em dinheiro de hoje, e isso sem pandemia, se-
gundo estimativa do FMI — faz a festa dos juros altos... E inter-
dita a visão de que somos a grande oportunidade no mundo pa-
ra investimentos em ativos reais.

Uma teia de fatores, começando pelo pouco empenho do go-
verno ou inabilidade em mostrar os potenciais efetivos do país 
com anúncios adequados às plateias de investidores globais, 
conta parte do que nem deveria merecer explicação sobre o bai-
xo astral dos mercados.

O governo quer o reconhecimento das agências de risco de 
crédito de que tem se esforçado no controle das contas públicas 
conforme o desenho do chamado arcabouço fiscal, enquanto os 
donos do dinheiro aplicado em papéis de dívida do Tesouro des-
confiam das intenções.

Ajuste fiscal baseado em aumento de impostos ao ritmo de 
+10% no acumulado do ano até setembro, com a despesa pú-
blica avançando à frente por vários corpos de vantagem, não é 
ajuste, é antecipação de desajuste via juro como as atas do Ban-
co Central vêm alertando.

A Receita Federal projeta ganho da arrecadação de 10% acima 
da inflação no ano calendário, o que, segundo o economista Fer-
nando Montero, puxará a carga tributária para um novo recorde de 
22,9% do PIB (a diferença para os 33% de carga total vem do ICMS e 
dos outros impostos dos governos regionais). O país não é carente 
de mais tributação, carece, isso sim, de oneração menos regressiva.

Na ponta da despesa, supostamente enquadrada pela meta teóri-
ca de deficit fiscal zerado (excluídos juros), tem-se números masca-
rados pela exclusão de gastos dessa métrica, o que embeleza o resul-
tado primário, mas o expõe na medida irretocável da dívida federal.

Nessa contabilidade oficial, a dívida bruta vai escalar de 71,7% do 
PIB em 2022 para 79,5% este ano (+7,8 pontos percentuais), e 82% 
ano que vem. Na conta do FMI, que incluem os títulos públicos na 
carteira do BC, a dívida saltará de 83,9% em 2022 para 94,7% em 2026, 
e essa é a medida comparável a outros países. Na média dos países 
emergentes, a relação é de 70,8% este ano, chegando a 75% em 2026.

Não é nenhum absurdo, como sugerem os economistas dos 
traders dos títulos do Tesouro, mas não é a maravilha que di-
zem ao presidente.

Procuram-se ideias. E nomes?

Entender bem o desequilíbrio entre despesa e receita, em es-
pecial suas causas e suas sequelas, é obrigação dos governantes. 
Já será relevante, para começar, entender que é mais isso que au-
mentos dos investimentos e ganhos de produtividade o que ex-
plica os bons dados do crescimento econômico, o desemprego 
baixo e a renda em alta.

Tais aditivos vêm, sobretudo, da incorporação de alguns milhões 
de pessoas nos programas de transferência de renda, nas folhas de 
aposentados e pensionistas e na correção ampliada neste governo 
dos valores repassados. O que isso representa? Ao PIB, quase tudo.

Nas contas de Montero, a renda restrita (conceito do BC que 
capta melhor que a massa salarial o potencial de consumo e de 
poupança) ganhou quase R$ 1 trilhão nos últimos dois anos. “É 
essa magnitude de uma renda ocupando metade do PIB, gerando 
gastos e alavancando o crédito, que a economia absorveu desde 
meados de 2022”, diz ele.

E daí? Era para o PIB bombar. Se a renda ocupando meio PIB cres-
ce três vezes o mesmo PIB, algo o segurou, ou a inflação galoparia 
ou as contas externas teriam a cara da Argentina ou as duas coisas.

O misto de crescimento com juros salgados absorveu o tsunami 
de rendas sem traumas, afora faniquitos de “farialimers”.

Como esse aumento de gasto veio para ficar enquanto boa par-
te dos tributos onerados é excepcional, a conta não fecha. O minis-
tro da Fazenda, Fernando Haddad, quer mais, mas o empresaria-
do diz que deu o que podia, o eleitorado respondeu em massa vo-
tando em nomes de partidos de centro e direita (mais de dois ter-
ços nas eleições municipais), a esquerda encolheu, a popularida-
de do presidente não escala e o Congresso é conservador. Portan-
to, procuram-se ideias.

Receita para atrair capitais

Não, não precisamos de grandes planos. O capital ainda é farto no 
mundo e, de certa forma, aqui também. Faltam poucos requisitos.

Ao governo, não há como evitar moderação nos seus programas, 
e se o fizer, com Lula à frente, dificilmente o Congresso aceitará ser 
taxado de irresponsável. Não implica que abraçará a ortodoxia nem 
o ultraliberalismo de vitrine da direita extremada. Significa que en-
tendeu o que o eleitor espera da centro-direita em 2026.

Isso impõe dois movimentos. O 1º exclui aumentos de tribu-
tos como a Fazenda ainda aspira. No way. O 2º é mais técnico: 
saber separar o fluxo dos gastos orçamentários dos estoques (de-
ficits bancados com emissão de dívida). Mal dosados, a econo-
mia vai para o brejo.

Enfim, com formulação macroeconômica de qualidade e time 
que fale a língua dos investidores, o capital que tem evitado a China 
não quer pôr todos os ovos na cesta de Donald Trump ou Kamala 
Harris e receia mais a Europa do que o mundo emergente vai che-
gar para comprar e arriscar.

O país se faz construindo

O governo maneja o tabuleiro em que se movimenta uma jor-
nada bem-sucedida do desenvolvimento. O empresariado, ain-
da pouco presente, e o investidor financeiro são as peças desse 
game, que está em curso, mas desequilibrado, com mais dívida 
que equity. Que fazer?

Fazer o que todos fazem ou fizeram: no plano interno, motivar os 
empresários a investir em áreas novas ao seu negócio, papéis hoje 
de fundos de participações, essenciais, mas não empreendedores. 

No plano externo, dizer que estamos abertos a negócios. Foi o 
que fez a Arábia Saudita, após a cúpula do Brics+ na Rússia, em que 
autocratas e deslumbrados se reuniram para hostilizar o Ocidente: 
recepcionou um grupo seleto de bilionários para um preview do seu 
megaprojeto turístico e tecnológico de US$ 1 trilhão.

A economia se faz construindo, não trocando papéis de dívida. 
Num repto à indolência dos EUA, Marc Andreessen, criador do bro-
wser de internet e cofundador da Andreessen Horowitz, encorajou:

“Precisamos exigir mais dos nossos líderes políticos, dos nos-
sos CEOs, dos nossos empresários, dos nossos investidores. Pre-
cisamos exigir mais uns dos outros. Sempre há pessoas excelen-
tes mesmo nos sistemas mais quebrados. Nossa nação e nossa ci-
vilização foram construídas com produção, com construção. Há 
apenas uma maneira de honrar esse legado e criar o futuro que 
queremos: construindo!”

Fica a dica.

O 
aumento crescente do 
rombo previdenciário é 
um dos principais moti-
vos para que uma nova 

reforma seja necessária antes de 
2030, pois o descompasso entre 
a receita e as despesas segue em 
expansão, de acordo com espe-
cialistas. Conforme os dados do 
Tesouro Nacional, no acumulado 
em 12 meses até agosto, as des-
pesas com benefícios previden-
ciários cresceram 7,1%, em ter-
mos reais (descontada a inflação) 
para R$ 940 bilhões. Enquan-
to isso, a receita do Regime Ge-
ral de Previdência Social (RGPS) 
avançou 5,1%, na mesma base 
de comparação, para R$ 638,3 
bilhões. Enquanto isso, o deficit 
da Previdência somou R$ 239,6 
bilhões no acumulado de janei-
ro a agosto — mais do que o do-
bro do rombo fiscal registrado 
no mesmo período de 2024, de 
R$ 100 bilhões. 

A tendência, de acordo com os 
analistas, é de que o deficit pre-
videnciário continue aumentan-
do, podendo chegar a R$ 700 bi-
lhões em 2040, ajudando, com 
isso, a ampliar o endividamen-
to público.

Na avaliação do economista e 
especialista em Previdência Leo-
nardo Rolim, consultor legisla-
tivo da Câmara dos Deputados, 
uma fiscalização mais apurada 
na concessão de benefícios será 
fundamental para a redução do 
deficit da Previdência. Segundo 
ele, medidas equivocadas, como 
o Atestmet, estão fazendo com 
que haja uma explosão na con-
cessão de auxílios-doenças, que 
dispararam cerca de 70% neste 
ano em relação ao ano passado. 

“As fraudes nos benefícios 
sempre existiram, mas ficou mais 
fácil forjar um atestado no siste-
ma e isso precisará ser comba-
tido como uma das formas de 
controle de despesas”, alerta Ro-
lim, que foi presidente do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social 
(INSS) no governo anterior. “Se 
houver uma boa gestão e comba-
te às fraudes das despesas inde-
vidas do INSS, seria possível eco-
nomizar de R$ 25 bilhões a R$ 35 
bilhões por ano”, afirma. 

Gabriel Leal de Barros, eco-
nomista-chefe da ARX Investi-
mentos, também aponta as frau-
des na Previdência como um 
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Descompasso entre 
receitas e despesas

R$ 5,70, em grande parte, devido 
ao aumento da desconfiança na 
capacidade do governo em con-
seguir equilibrar as contas pú-
blicas, destaca Barros, da ARX. 
“As incertezas estão aumentan-
do e, infelizmente, não estamos 
vendo transparência nos núme-
ros que o governo tem mostrado 
de que está passando um pente-
fino nos benefícios”, acrescenta.

“Além do problema do deficit 
fiscal, a falta de transparência 
na concessão desses benefícios 
também é um fator de risco so-
berano, pois gera um buraco di-
fícil de ser tapado”, alerta Barros. 
Para ele, não há como o novo ar-
cabouço fiscal se manter em pé 
com o forte aumento das despe-
sas previdenciárias. 

O economista Rogério Naga-
mine Costanzi destaca também 
que um outro problema que está 
sendo criado para a Previdência 
é a aposentadoria do Microem-
preendedor Individual (MEI) 
que, pelas contas dele, deverá 
gerar um deficit de R$ 729 bi-
lhões no Regime Geral de Previ-
dência Social (RGPS) nos próxi-
mos 40 anos.

“A exclusão dos servidores es-
taduais e municipais da reforma 
da Previdência também é um 
das principais questões a ser en-
frentada, pois dois em cada três 
municípios ainda não fizeram a 

reforma”, ressalta Nagamine. 
De acordo com o especialista, 

uma nova reforma da Previdên-
cia vai ter resistências, como tem 
ocorrido em vários países. “Mas, 
na verdade, é preciso pensar so-
bre o peso da não reforma para as 
gerações futuras para financiar o 
sistema de aposentadorias. Sem 
ela, seria preciso uma alíquota de 
70% sobre a folha de pagamen-
tos em 2060 para custear a Pre-
vidência, o que ficaria muito pe-
sado”, explica. Ele reconhece que 
muitos jovens sequer têm preo-
cupação com a aposentadoria e 
até mesmo uma queda de jovens 
contribuindo para a Previdência, 
de forma geral. “As pessoas geral-
mente começam a se preocupar 
com aposentadoria aos 40 anos”, 
acrescenta. 

O economista Fábio Giambia-
gi, pesquisador associado do Ins-
tituto Brasileiro de Economia da 
Fundação Getulio Vargas (FGV 
Ibre), frisa ainda que a ampliação 
da base de pessoas que recebem 
o Benefício de Prestação Conti-
nuada (BPC) é outro fator de de-
sequilíbrio nas contas da Previ-
dência. “Não é preciso ser um 
especialista para saber que há 
alguma coisa errada e, portanto, 
é preciso colocar uma lupa sobre 
as concessões desses benefícios, 
porque as contas estão ficando 
muito salgadas”, alerta.

Fraudes e falta de transparência para concessão de benefícios contribuem para o 
aumento do deficit previdenciário, que pode chegar a R$ 700 bi em 2040, dizem analistas

“Precisamos das instituições 
privadas”. A frase foi dita pelo 
presidente do Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento (BID), 
Ilan Goldfajn, ao apontar a exis-
tência de uma lacuna global sig-
nificativa em relação ao finan-
ciamento climático, à pobreza e 
à segurança alimentar. 

Na opinião do executivo, que 
participou ontem do Seminário 
Anual de Bancos Internacionais, 
os recursos do setor público são 
insuficientes por causa dos or-
çamentos apertados dos países, 
agravados por desafios, como a 
guerra na Ucrânia, e o endivida-
mento dos países receptores. “É 
muito clara a lacuna que exis-
te globalmente para fazer tudo 
o que todos nós precisamos fa-
zer”, reforçou.

Goldfajn avaliou que, apesar 
dos esforços feitos por instituições 
como o BID, essas medidas ain-
da são insuficientes. Justamente 
por isso, defendeu que a partici-
pação do setor privado é crucial, 
não apenas na criação e alocação 
de riqueza, mas na realocação de 
recursos existentes. Para ele, a co-
laboração entre os setores públi-
co e privado é essencial, com foco 

na inovação financeira e na esta-
bilidade regulatória e jurídica pa-
ra atrair investimentos. 

Ele elogiou parcerias com ins-
tituições privadas, como a feita 
com o Santander recentemente.

“Iniciativas como a parceria 
com o Santander, que envolveu 
a venda de 95% de um portfólio 
de US$ 1 bilhão pelo BID Invest, 
exemplificam estratégias pa-
ra mobilizar recursos privados”, 
disse Ilan, apontando que tais es-
forços são fundamentais para su-
perar os desafios globais atuais.

Banco Central

Mercados diversos têm se 
mostrado capazes de adminis-
trar bem as suas economias den-
tro de um contexto global polari-
zado, disse o presidente do BID, 
elogiando o fato de o que o Ban-
co Central do Brasil tem adotado 
uma postura divergente do Fede-
ral Reserve (FED, banco central 
dos EUA) quanto aos juros, de-
monstrando sua independência 
operacional. Goldfajn foi presi-
dente do BC de 2016 a 2019.

“Essa eficácia é notável em vá-
rias regiões, incluindo a América 

BANCOS

BID: Há lacuna global para 
financiamento climático

Latina, onde a atuação dos ban-
cos centrais, especialmente no 
timing de elevação das taxas de 
juros, foi benéfica”, afirmou, ci-
tando que o Banco Central do 
Brasil tem adotando uma pos-
tura divergente do Federal Re-
serve, o que reforça a percepção 
de sua independência operacio-
nal. “Essa independência, con-
tudo, não implica desconside-
ração dos eventos globais, dada 
a sua relevância para a capaci-
dade de ação dos bancos cen-
trais”, disse.

Na avaliação dele, o papel dos 
bancos centrais, que também 
atuam como reguladores, é crucial 
para a criação de estabilidade, es-
sencial para o crescimento econô-
mico, o manejo da dívida e o en-
frentamento de grandes desafios. 
“A importância dessa estabilidade 
não pode ser subestimada, abran-
gendo também a inclusão financei-
ra, a modernização dos sistemas de 
pagamento e a integração das moe-
das digitais. Há um vasto campo 
de atuação para os bancos centrais 
que pode ser explorado”, observou.

Ilan Goldfajn defende colaboração entre setores público e privado

Marcos Oliveira/Agência Senado

dos problemas que precisam ser 
combatidos pelo governo de for-
ma mais transparente, uma vez 
que reflete em riscos para a sus-
tentabilidade da dívida pública. 
Vale lembrar que, pelas proje-
ções do Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), em 2025, a dívi-
da pública bruta do Brasil pas-
sará de 90% do PIB — patamar 
insustentável para países emer-
gentes. Não à toa, o dólar segue 
em alta e voltou a ficar acima de 

Não é preciso ser um 
especialista para saber 
que há alguma coisa 
errada e, portanto, 
é preciso colocar 
uma lupa sobre as 
concessões desses 
benefícios, porque as 
contas estão ficando 
muito salgadas”

Fábio Giambiagi, pesquisador 
associado do FGV Ibre
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Esforço final pelo voto
A democrata Kamala Harris ganha o reforço da ex-primeira-dama Michelle Obama, durante visita a Michigan. No mesmo 
estado-pêndulo, o magnata e ex-presidente republicano Donald Trump ironiza endosso da cantora Beyoncé à adversária  

A 
apenas 10 dias das elei-
ções, a candidata demo-
crata Kamala Harris e o ad-
versário republicano Do-

nald Trump escolheram o mesmo 
estado em um esforço para pender 
a balança das pesquisas a seu fa-
vor. Virtualmente empatados nas 
recentes sondagens, ambos con-
centram a energia nos chamados 
estados-pêndulo — aqueles que 
podem se inclinar para um parti-
do ou para o outro. 

“Temos muito trabalho a fa-
zer”, declarou Kamala Harris, lo-
go depois de ser apresentada por 
Michelle no palco do Event Cen-
ter, em Kalamazoo, no estado 
de Michigan. Em um momento, 
a candidata brincou com uma 
simpatizante, ao apontar dire-
tamente para a eleitora. “Eu sei 
que você disse ‘Kamalazoo’, eu 
ouvi”, disse, sem conter a garga-
lhada. Depois, a democrata lem-
brou que atuou como senadora, 
como procuradora-geral da Ca-
lifórnia e promotora. “Em todos 
esses cargos, lidei com crimino-
sos de todos os tipos: predado-
res sexuais, fraudadores e rein-
cidentes. Eu os venci. Bem, Mi-
chigan, em 10 dias, será a vez de 
Donald Trump.” 

Kamala advertiu que Trump 
aumentará a inflação e lançará os 
Estados Unidos em uma recessão, 
na metade de 2025, caso eleito. Em 
Kalamazoo, a tática da democrata 
foi traçar um contraste visível en-
tre as visões democrata e republi-
cana para a economia. 

Michelle Obama iniciou o 
seu discurso às 16h35 (17h35 
em Brasília) com um apelo aos 
eleitores de Michigan: “Estou 
aqui porque sei que, se quiser-
mos que este país vire a página 
da política do ódio e da divisão, 
temos que fazer algo”. “Se qui-
sermos conduzir a próxima ge-
ração de líderes norte-america-
nos, precisamos fazer algo”, de-
clarou Michelle. “Se quisermos 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Kamala Harris (E) e Michelle Obama (D) chegam ao comício em Kalamazoo, Michigan

Brandon Bell/Getty Images/AFP

eleger alguém que esteja à altu-
ra do Salão Oval da Casa Bran-
ca, alguém com força para guiar 

o país para um rumo melhor, te-
mos que eleger a minha querida 
amiga Kamala Harris.”
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“Pessoa adulta”

A ex-primeira-dama enfatizou 
que Kamala mostra o que deve 
ser “um líder estável e são”. “Ela 
faz tudo com vigor e graça. Is-
so porque Kamala é uma pessoa 
adulta. Qualquer um sabe que 
precisamos de um adulto na Ca-
sa Branca”, acrescentou, arran-
cando risadas do público. 

Moradora de Kalamazoo, a di-
retora artística Julie Fernández, 
45 anos, esteve no comício de 
Kamala. “Ela mostrou suas pro-
postas de forma bem clara. O cli-
ma lá foi incrível. O sentimento 
que tenho é de esperança. O co-
mício me lembrou o de Barack 
Obama, durante a campanha”, 
contou à reportagem. 

Trump discursou na cidade 
de Novi, também no estado de 
Michigan, a duas horas de carro 
de Kalamazoo. À noite, fez comí-
cio na cidade de State College, na 
Pensilvânia, outro estado-pêndu-
lo. Na noite de hoje, o republica-
no reunirá seus simpatizantes no 
famoso Madison Square Garden, 
no coração de Nova York, cidade 
de maioria democrata. Em Novi, 
ele ironizou a presença da canto-
ra Beyoncé em comício de Kama-
la, na sexta-feira. “Então, Beyon-
cé subiu, falou por alguns minu-
tos e depois saiu e o lugar ficou 
louco”, disse. “Eles pensaram que 
ela iria se apresentar. Agora, eu 
não teria interesse nisso.”

Vincent L. Hutchings, cien-
tista política da Universidade de 

Michigan, afirmou ao Correio 
que a participação de Michel-
le Obama no comício de Kama-
la deve surtir efeito prático. “Mi-
chelle continua popular entre os 
eleitores democratas, especial-
mente os negros”, ressaltou. Ao 
ser questionado sobre as táticas 
de Kamala e Trump para ganhar 
eleitores na reta final da campa-
nha, Hutchings respondeu que 
quase todos os americanos que 
pretendem votar, e ainda não o 
fizeram, sabem quem escolhe-
rão. “A meta das duas campa-
nhas é fazer com que os eleito-
res saiam para votar, ao invés de 
tentar converter os indecisos. Is-
so porque essa fatia do eleitorado 
provavelmente não votará em 5 
de novembro”, avaliou.

Depois de Israel concluir a 
chamada “Operação Dias de Ar-
rependimento” e atacar o Irã, o 
Oriente Médio aguarda, com sus-
pense, uma possível contra-ofen-
siva. A mídia saudita informou 
que os caças israelenses bom-
bardearam uma usina iraniana 
de combustível sólido crucial pa-
ra as indústrias de mísseis balís-
ticos em Kheibar e em Qasem. 
O ataque destruiu por completo 
a instalação, deixou prejuízo de 
US$ 40 milhões e interrompeu 
a produção pelos próximos dois 
anos. Um balanço do Exécito ira-
niano indica que quatro milita-
res foram mortos na retaliação 
israelense, a qual teria danifcia-
do “sistemas de radar”.

Fontes israelenses também re-
lataram que também foram atin-
gidas quatro baterias de defesa 
antiaérea S-300, estratégicas pa-
ra proteger instalações nucleares 
e de energia. Outro alvo foi uma 
fábrica de drones. Em nota, o Mi-
nistério das Relações Exteriores 
do Irã declarou que o regime teo-
crático islâmico “se considera no 
direito e na obrigação de se de-
fender”, ao denunciar uma “clara 
violação do direito internacional”. 

“A República Islâmica do Irã 
enfatiza o uso de todas as ca-
pacidades materiais e espirituais 
da nação iraniana para defender 
sua própria segurança e seus in-
teresses vitais, bem como cum-
prir com seus deveres em rela-
ção à paz e à segurança regionais”, 
acrescentou a chancelaria. A 

Irã acena com resposta à retaliação de Israel 
Atta Kenare/AFP

Moradores caminham por rua da capital Teerã depois de uma madrugada de bombardeios israelenses 

Hesam Eslami, cineasta, 
morador de Teerã: "Escutei as 
rajadas da defesa antiaérea"

Arquivo pessoal 

Agência Internacional de Energia 
Atômica (AIEA) confirmou que os 
bombardeios israelenses contra 
alvos militares “não alcançaram” 
as instalações nucleares irania-
nas. “Apelo à prudência e à mo-
deração em relação às ações que 
possam colocar em perigo a se-
gurança dos materiais nucleares 
e de outros materiais radioativos”, 
declarou o diretor-geral da agên-
cia, Rafael Grossi. 

O presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, afirmou espe-
rar que este seja “o fim”, em uma 
alusão a uma possível resposta 
iraniana. Por sua vez, o ganinete 
do primeiro-ministro de Israel, 

Benjamin Netanyahu, descartou 
que a ofensiva tenha sofrido qual-
quer influência dos EUA.

Morador  da região leste de 
Teerã, o cineasta Hesam Eslami, 
46 anos, despertou às 4h de on-
tem (22h de sexta-feira em Brasí-
lia) com o som do sistema de de-
fesa antiaéreo iraniano. “Não ouvi 
as explosões, que foram percebi-
das mais no oeste da capital. Mas, 
permaneci acordado por uma ho-
ra e procurei ler as notícias, em 
sites iranianos e na BBC. Às 5h, 
o Exército israelense comunicou 
que o ataque tinha sido concluí-
do e, então, voltei para a cama”, 
relatou ao Correio. Pela manhã, 

Eslamir se desparou com vários 
memes e piadas sobre a retaliação 
israelense nas redes sociais. “A ci-
dade estava completamente nor-
mal. Busquei meu filho no jardim 
de infância e percebi que muitos 
pais tinham preferido deixar suas 
crianças em casa. Os jornais ira-
nianos enalteceram o poder do 
sistema de defesa antiaérea.”

Neutralização

Especialista em Oriente Mé-
dio pela Universidade de Har-
vard, o cientista político Majid Ra-
fizadeh explicou ao Correio que 
a retaliação israelense restrita a 

instalações militares se encaixa 
na política de longa duração de 
neutralização das ameaças vindas 
do Irã e de seus aliados regionais. 
“Israel visa reduzir a influência do 
Irã na Síria e no Líbano, particu-
larmente por meio do movimen-
to xiita libanês Hezbollah e de ou-
tras milícias. Os ataques podem 
aumentar as tensões no Oriente 
Médio, ao refletirem a intenção 
de Israel de dissuadir as opera-
ções iranianas e sua vontade de 
responder preventivamente.”

Para Rafizadeh, o risco de o 
Oriente Médio ser arrastado pa-
ra uma guerra de larga escala au-
mentou de forma significativa. 

“Esse perigo se deve, em grande 
parte, às profundas rivalidades 
existentes entre as potências re-
gionais e às alianças estratégi-
cas que estão em jogo. O apoio 
militar ao Hezbollah e a milícias 
na Síria posiciona o Irã contra Is-
rael e seus aliados ocidentais, es-
pecialmente os Estados Unidos”, 
avaliou. O professor de Harvard 
acrescentou que qualquer escala-
da de um dos lados pode desen-
cadear um conflito mais amplo 
e atrair atores regionais, como a 
Arábia Saudita e países do Golfo 
Pérsico, que se opõem às ambi-
ções regionais de Teerã. “Dada a 
complexa rede de alianças e ini-
mizades, um conflito local pode-
rá rapidamente evoluir para um 
confronto muito maior, com re-
percussões humanitárias e geo-
políticas devastadoras”, advertiu.

Gunther Rudzit, professor de 
relações internacionais da ESPM, 
crê que a resposta de Israel pos-
sa inviabilizar uma justificativa 
maior do Irã para uma retalia-
ção ao ataque da madrugada de 
ontem. “Isso se deve não apenas 
por pressão dos EUA, mas mui-
to mais da China. Com uma eco-
nomia ruim para os padrões chi-
neses, em nada interessaria a Pe-
quim ter uma escalada dos preços 
do petróleo. Por isso, não deve ha-
ver uma escalada da guerra regio-
nal”, disse à reportagem. Ele não 
descarta uma ação bélica iraniana 
de menor proporção, talvez mais 
focada em interesses israelenses 
no Oriente Médio. (RC)

GUERRA NO ORIENTE MÉDIO 

Trump dança ao fim de seu discurso em Novi, também em Michigan: aposta nos indecisos

Drew Angerer/AFP
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Eu acho... 

"Trump se sai bem nas pesquisas porque 
muitos americanos abraçaram sua 
posição sobre democracia, racismo, 
misoginia e radicalismo. Neste momento 
da corrida eleitoral, não está claro o 
que pode ser feito para persuadir os 
eleitores. Tudo dependerá de qual lado 
mobiliza seus simpatizantes de  
modo mais eficiente."

Vincent L. Hutchings, professor de ciência 
política da Universidade de Michigan
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O 
cineasta Vladimir Carvalho 
enalteceu Brasília até o fim 
da vida. A maior homenagem 
que a capital federal poderia 

prestar-lhe, pois, é preservar a memó-
ria, a obra e o olhar que cativou gera-
ções durante décadas. Gigante da arte 
brasileira, Vladimir Carvalho entra para 
o panteão dos personagens históricos 
de Brasília, ao lado de Oscar Niemeyer, 
Lucio Costa, Burle Marx, Marianne Pe-
retti e tantos outros.

Paraibano de Itabaiana, Carvalho 
era um desbravador de imagens. É co-
nhecida a história, por exemplo, da 
surpresa que o jovem causou ao seu co-
lega no curso de filosofia na Universi-
dade Federal da Bahia — ninguém me-
nos que Caetano Veloso — ao mostrar-
lhe uma escultura em madeira, feita 
de sua lavra. Naquele início dos anos 
1960, o amor pelo cinema e a sensibi-
lidade para as questões sociais eram 
pontos em comum entre aqueles dois 
brasileiros ousados.

“Há pessoas que parecem engrande-
cer-se por aderirem à luta pela justiça 
social. Vladimir é o tipo do sujeito que 
engrandece esses ideais, com sua ade-
são. E isso pode-se sentir em sua con-
vivência, em sua conversa e em seus fil-
mes”, comentou Caetano sobre o docu-
mentarista, ainda nos anos 1970. 

A realidade nordestina foi matéria
-prima para o olhar de Vladimir Carva-
lho — autor do clássico O País de São 
Saruê —, mas Brasília serviu como pla-
taforma para disseminar sua arte cine-
matográfica. A cidade erguida por ini-
ciativa de Juscelino Kubitschek o moti-
vou a produzir outra obra fundamental, 
Conterrâneos velho de guerra. O pionei-
rismo de Vladimir Carvalho também se 

fez presente na Universidade de Brasí-
lia (UnB), onde foi um dos fundadores 
do curso de cinema e tornou-se profes-
sor emérito. Centro das decisões políti-
cas do país, a cidade ícone do moder-
nismo abrigou um militante do Cine-
ma Novo. Pela lente de Vladimir Car-
valho, era possível ver o Brasil real — o 
Brasil dos candangos, dos nordestinos, 
dos negros, dos perseguidos políticos. 

Referência e mentor de uma geração 
de cineastas, Vladimir Carvalho guarda-
va um santuário particular. Na Avenida 
W3 Sul, uma das vias mais tradicionais 
de Brasília, mantinha a Fundação Ci-
ne Memória, um acervo preciosíssimo 
sobre a produção audiovisual brasilei-
ra.  Em uma coleção de mais de 5 mil 
itens, há jornais, revistas, fotografias, 
filmes, máquinas, câmeras e, até mes-
mo, a moviola usada por Glauber Ro-
cha em Terra em transe.

Poucas semanas antes de morrer, 
Vladimir Carvalho estava entusiasmado 
com a possibilidade de se dar uma des-
tinação adequada ao tesouro da Funda-
ção Cine Memória. As tratativas envol-
vem o Instituto do Patrimônio Históri-
co e Artístico Nacional (Iphan) e o Ban-
co do Brasil, entre outras instituições. 
Infelizmente, o documentarista partiu 
antes de ver esse sonho acalentado há 
décadas tornar-se realidade. 

O Governo do Distrito Federal de-
cretou luto de três dias pela morte de 
Vladimir Carvalho. É preciso, contudo, 
preservar seu legado para a posterida-
de. Com uma biografia que se confun-
de com a trajetória de Brasília, Vladi-
mir Carvalho entra para a história como 
um brasileiro que soube retratar, como 
poucos, o país de seu tempo e o futuro 
que nos aguarda.

Vladimir Carvalho 
e a posteridade

Vladimir, conterrâneo 
do Cerrado e do sertão

ANA DUBEUX

anadubeux.correio@gmail.com

Poucas pessoas terão a sorte de ter 
um obituário feito de frases, menções, 
palavras tão lindas. Escrevo hoje com a 
emoção de quem leu e ouviu as home-
nagens a Vladimir Carvalho, que mor-
reu na última sexta-feira, aos 89 anos. 
Mas, não, não se trata de sorte. É mais 
apropriado dizer merecimento. É justo 
e necessário falar de Vladimir pela voz 
de quem o conheceu e admirou — e é 
tão verdadeiro que soa poético. Seus 
contemporâneos — sobretudo amigos 
e alunos — não fizeram esforço para fa-
lar bonito sobre ele. Faço também mi-
nhas as palavras de cada um para hon-
rá-lo neste espaço.

Era nascido paraibano, mas renasci-
do brasiliense, como disse o ator João 
Paulo. Cineasta, um dos maiores do-
cumentaristas do Brasil, andava feliz 
demais pela esperança de ver realiza-
do o sonho de transformar a Funda-
ção Cine Memória em um Museu do 
Cinema. São mais de 5 mil itens guar-
dados numa casa da W3 Sul, puro ou-
ro que se transformará — assim espe-
ramos — na Cinemateca de Brasília. 
O coração de Vladimir não aguentou. 
O velório, com o nome inscrito no le-
treiro, foi no Cine Brasília, e não podia 
mesmo ser em outro lugar.

Vladimir era sertão e Cerrado. Era, 
como disse Silvio Tendler, o João Ca-
bral de Mello Neto do cinema, levan-
do para as telas a realidade do sertão. 
Poucos sabiam que também era um 

escultor dos bons — retratando o can-
gaço e figuras históricas do sertão. Pos-
teriormente, fez da epopeia de Brasília 
um material bruto lapidado, mas pela 
força do real. Retratou a construção da 
capital pela visão dos operários à inva-
são da UnB, onde fez história e se tor-
nou professor emérito. Enveredou-se 
pelo rock brasiliense. Sua obra é vasta, 
plural e complexa como a realidade.  É, 
sem dúvida, o pai do cinema brasilien-
se. Gestou muitos discípulos. 

Ele dizia que “não tinha filhos, ti-
nha filmes”, como nos contou Walter 
Carvalho (Central do Brasil). E que fil-
mes! Mas creio que os tantos que vie-
ram a conviver com ele, a filmar com 
ele, a aprender com ele são também 
filhos, além de admiradores da obra e 
sobretudo da pessoa. Grande profes-
sor, “era um lutador que refletia o hu-
manismo em seus filmes”, disse tam-
bém Walter Carvalho. 

Severino Francisco, nosso cronista, 
repórter e editor, terminou sua maté-
ria dizendo que Vladimir é nosso líder 
das causas conquistadas e o nosso he-
rói das causas perdidas. Foi mais lon-
ge e mais bonito: ‘’O legado de Vladi-
mir é, ao mesmo tempo, cultural, po-
lítico, humano, afetivo e espiritual. Ele 
humanizou, virilizou, dignificou e ele-
vou Brasília com seu espírito aguerri-
do e inflamado”. Brasília agradece ge-
nuinamente e precisa honrá-lo com a 
cinemateca tão sonhada. 

» Sr. Redator
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Câncer de mama

Sou paciente oncológica. Operei um câncer de mama em 2023. Infeliz-
mente, precisei ir para outro estado, porque a fila para a cirurgia no Distri-
to Federal estava enorme. Gastei todas as minhas economias com exames, 
pois, se fosse esperar pela Secretaria de Saúde do DF (SES-DF), demoraria 
muito. Só um exemplo da demora: fiz exame preventivo em novembro de 
2022 de mamografia.  Em uma clínica particular, fiz mamotomia, confir-
mação do diagnóstico: câncer. Procurei e fui encaminhada à mastologia 
do Hospital Regional de Ceilândia (HRC). Todos os exames prontos (basi-
camente, todos na rede privada), fui informada de que minha cirurgia não 
sairia tão cedo. Busquei ajuda de amigos e operei no Rio de Janeiro, em 30 
de março de 2023. Em 18 de maio, me ligaram da Secretaria de Saúde do 
DF para eu fazer a mamografia —  aquela do início da história. As tomo-
grafias de estadiamento (localização e dimensão do câncer), ligaram-me 
para fazer quando eu havia feito a radioterapia. Sete meses após o diag-
nóstico, meu nome continuava na lista regularização para cirurgia. Em fe-
vereiro deste ano, um atendente da UBS 9 informou-me que eu seria cha-
mada para fazer a cirurgia em 18 de março último — ou seja, mais de um 
ano após o diagnóstico. A Secretária de Saúde previsa rever seus dados.   

 » Margarida Alves

Brasília 

Evolução

A primeira era foi a dos grandes impérios; a segunda, a Idade Média; a 
terceira, foi a Era Moderna; e, atualmente, estamos em uma Pós-Moderni-
dade. Consta que foi essa a ordem de evolução da humanidade. A Moder-
nidade foi a era das descobertas, das máquinas e do capitalismo. A era con-
temporânea ressaltou o humanismo e o socialismo. O percurso indica uma 
senda de aperfeiçoamento dos modos de ser e de viver da humanidade, 
mas indica, também, a evolução do discernimento humano, na medida em 
que modos de ser e de viver distintos decorrem de modos de pensar cor-
respondentes — os homens agem de acordo com o discernimento deles. 
Os príncipes e os cardeais que mandavam na Idade Média não devem ter 
gostado da chegada da Modernidade. Isso já tinha acontecido antes com 
os imperadores. Hoje, assistimos, no Ocidente, a um fenômeno inusitado, 
designado pelos intelectuais de “guinada política para a direita”, o que seria 
uma volta para o modo de pensar da Modernidade. Será mesmo? Não será 
o caso de estar surgindo um modo superior de pensar avesso a ideologias?

 » Rubi Rodrigues

Octogonal

Atropelamentos

O motorista do caminhão que atropelou trabalhadores  que prestavam  
serviço à Novacap na BR-070, na última sexta-feira, alegou a testemunhas 
ser pai de família. Graças a Deus não foi um acidente fatal! São duas profis-
sões arriscadas em nosso país. Porém, seria prudente que o motorista do 
caminhão se apresentasse a uma delegacia para prestar esclarecimentos!

 » Marcelo Ferreira 

Brasília

Inteligência artificial 

O problema com a inteligência artificial (IA) é na hora de fazer prova 
de concursos, por exemplo. Quem tanto começa a se viciar nessa ferra-
menta  vai chegar a uma fase de superdependência e não mais terá capa-
cidade de raciocinar por conta própria. Vai querer buscar respostas da IA 
constantemente em vez de construir as próprias por meio do cérebro. A 
tendência é esse órgão se degradar pouco a pouco. A  inteligência artifi-
cial deve ser usada de forma limitada.

 » Marcos Cavalcante

Rio de Janeiro

Violência: o que acontece no 
Rio de Janeiro é inaceitável 

sob todos os pontos de vista! 
É situação degradante! 

Marcos Paulino  — Vicente Pires

Médicos prescrevem a prática 
regular de exercícios como uma 
das melhores formas de evitar 

o câncer de mama, além de 
outras doenças. Vale o conselho: 

separe 30 minutos do seu dia 
para trabalhar seu bem-estar.

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte

Pré black friday TJ-MS: sentenças 
com até 50% de desconto.

Abrahão Ferreira do Nascimento — Águas 

Cientistas dizem que vida 
extraterrestre é mais provável 

do que se pensa. Acho que 
eles não querem contato 

com um povo atrasado como 
o da Terra. Estão certos!

Shirley Arteaga —  Brasília

Poderiam oficializar a faixa da 
pista externa do Parque da Cidade 

como ciclovia, melhorando 
a sinalização. É bem melhor 

para quem anda mais rápido!
Kennia Carvalho — Brasília

Fake news sobre política gera 
maior reação no cérebro, 

mostra pesquisa. A questão é 
o que as pessoas costumam 

fazer com a mente mais 
estimulada? As últimas eleições 

têm mostrado os estragos.
Marlon Barros — Cruzeiro
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A
s economias e as sociedades globais de-
pendem profundamente do trabalho de 
cuidados, tanto o remunerado como o 
não remunerado, para o seu funciona-

mento e progresso. Desde o atendimento às neces-
sidades físicas, emocionais e psicológicas de crian-
ças e adultos, até serviços como saúde e educação, 
o cuidado é essencial em todas as fases da vida.

Esse trabalho é realizado em diferentes am-
bientes: em residências, por instituições estatais, 
organizações sem fins lucrativos e empresas pri-
vadas. No entanto, a forma como esses cuidados 
são prestados e recompensados tem um impac-
to profundo na igualdade de gênero e no desen-
volvimento social e econômico.

Em reconhecimento da sua importância, a 
Assembleia Geral das Nações Unidas declarou o 
dia 29 de outubro como o Dia Internacional do 
Cuidado e Apoio. Essa data procura sensibilizar 
para o papel central dos cuidados nas nossas so-
ciedades e promover uma mudança necessária 
na sua organização e valorização.

A economia do cuidado, que abrange o tra-
balho de cuidados remunerado e não remune-
rado, foi destacada como uma necessidade ur-
gente durante a pandemia da covid-19. Essa cri-
se expôs a fragilidade dos atuais sistemas de cui-
dados, revelando que o bem-estar das pessoas e 
o funcionamento das economias dependem em 
grande parte do trabalho invisível que sustenta a 
vida cotidiana. O desafio que enfrentamos hoje 
é claro: devemos repensar a economia do cuida-
do, colocando as pessoas no centro das políticas 
e do desenvolvimento sustentável.

Três grandes tendências globais afetam o futuro 
dos cuidados de saúde: o envelhecimento da po-
pulação, a digitalização e as mudanças climáticas. 
Esses fenômenos aumentam a procura de serviços 
de cuidados, ao mesmo tempo em que dificultam 
a sua oferta. É essencial uma abordagem abran-
gente, na qual haja corresponsabilidade entre o 
Estado, a sociedade civil, o setor privado e as fa-
mílias. No entanto, o Estado deve assumir a res-
ponsabilidade primária, por meio de políticas que 
promovam um ecossistema de cuidados inclusi-
vo, equitativo e acessível para todas as pessoas.

Hoje, 76% do trabalho de cuidados não remu-
nerado a nível mundial recai sobre as mulheres, 
um desequilíbrio que perpetua as desigualdades. 
Na América Latina e no Caribe, esse tipo de tra-
balho representa um terço do emprego femini-
no. Em alguns setores, como o trabalho domésti-
co, com 15 milhões de trabalhadoras domésticas 
na região, 76% estavam em situação de informa-
lidade. Além disso, estima-se que o investimen-
to em serviços universais de cuidados infantis 
e de cuidados continuados poderá gerar até 30 
milhões de empregos na nossa região até 2035.

Em 2022, o Conselho de Administração da 

Organização Internacional do Trabalho (OIT) 
deu um passo significativo ao promover uma dis-
cussão geral sobre a economia do cuidado, que 
culminou na adoção de uma resolução histórica 
na 112ª Conferência Internacional do Trabalho, 
realizada em junho de 2024. O acordo tripartite 
reafirma que, tal como qualquer outra forma de 
trabalho, a ocupação na economia do cuidado 
não é uma mercadoria e que todas as pessoas de-
vem ter acesso aos cuidados, incluindo os auto-
cuidados, em condições de trabalho decente pa-
ra aquelas pessoas que prestam esses serviços.

A OIT, com a sua liderança histórica na pro-
moção do trabalho decente, desempenha um 
papel fundamental no avanço da economia do 
cuidado. A abordagem da OIT, baseada nos 5 Rs 
— reconhecer, reduzir, redistribuir, recompen-
sar e representar o trabalho de cuidados —, é 
um roteiro claro para a mudança estrutural. Es-
se quadro promove a criação de empregos for-
mais, a melhoria das condições de trabalho e a 

representação adequada dos trabalhadores do 
setor, fortalecendo um sistema baseado nos di-
reitos e no respeito à dignidade humana.

Investir na economia do cuidado é um com-
promisso com um futuro mais justo, igualitário 
e sustentável. A OIT, por meio da sua Agenda 
Transformadora de Gênero, coloca os cuidados 
de saúde no centro do desenvolvimento econô-
mico e social. Com a sua abordagem tripartite e 
o poder do diálogo social, continuará a liderar 
esse processo rumo a uma sociedade mais equi-
tativa, na qual cada pessoa receba os cuidados 
de que necessita e aquelas pessoas que cuidam 
o façam em condições justas.

O Dia Internacional do Cuidado e Apoio lem-
bra-nos que o cuidado não é apenas uma neces-
sidade: é um ato de justiça. A promoção de siste-
mas, políticas e licenças de cuidados mais fortes 
e inclusivos é a base de um mundo mais equi-
tativo, no qual o bem-estar coletivo e o trabalho 
decente andam de mãos dadas.

 » AnA VirginiA MoreirA goMes 
Diretora regional da Organização Internacional do Trabalho (OIT) para América Latina e Caribe

Economia do 
cuidado: um pilar 

para a justiça social

o 
que produtos como fármacos, cosméti-
cos, biofertilizantes, bioplásticos, bebi-
das e alimentos industrializados e bio-
combustíveis têm em comum? Todos 

esses produtos utilizam ativos da biodiversida-
de em seus processos de inovação e produção. A 
bioindústria cria milhares de empregos no Brasil 
e movimenta trilhões de dólares no mundo. A de-
manda por produtos saudáveis, orgânicos, que 
reduzem as emissões de carbono, ou aceleram a 
transição energética, cresce em ritmo acelerado.

Ao mesmo tempo, a humanidade se depara 
com significativo evento de extinção em massa 
de espécies. A International Union for Conserva-
tion of Nature (IUCN), que publica a lista inter-
nacional de espécies ameaçadas, mostra que cer-
ca de 45.300 espécies de seres vivos correm o ris-
co de desaparecer: 41% das espécies de anfíbios, 
26% de mamíferos, 34% de árvores coníferas, 
12% de aves, 21% de répteis e a lista continua...

Para frear esse processo de extinção, promo-
ver o uso sustentável e a conservação da biodi-
versidade, é que 192 países se reúnem bianual-
mente na Convenção sobre Diversidade Bioló-
gica (CDB). Em outubro, acontece a Conferência 
das Partes (COP16), em Cali, na Colômbia. Serão 
negociadas, entre outros temas, regras que im-
pactarão as atividades de PD&I, produção e co-
mercialização desses produtos.

A fusão das tecnologias da informação com a 
biotecnologia resultou em processos que usam 
o patrimônio genético armazenado digitalmen-
te e são o ponto central dos debates: as regras de 

uso das informações de sequências digitais (DSI, 
na sigla em inglês). Discute-se o estabelecimen-
to de um mecanismo global de repartição de be-
nefícios econômicos oriundos desse uso MG-D-
SI. Os países usuários e as empresas usuárias de 
DSI devem pagar uma repartição de benefícios, 
a ser empregada na conservação ou no uso sus-
tentável da biodiversidade.

O Brasil dispõe de um modelo nacional que 
abrange as DSI. Esse modelo tem sido referên-
cia para muitos países, uma vez que se mostrou 
funcional para cumprir seus principais objetivos: 
o fomento à inovação e à garantia da repartição 
de benefícios, assim como o respeito aos conhe-
cimentos tradicionais associados ao patrimônio 
genético. A delegação brasileira está empenhada 
no avanço das discussões a fim de que as regras 
evoluam para, em um futuro próximo, dar efeti-
vidade e clareza ao sistema, determinando: fato 
gerador, base de cálculo, alíquota e outros ele-
mentos de segurança jurídica, como é no Brasil.

Essas regras impactarão o ambiente de ino-
vação da bioindústria no mundo e, consequen-
temente, na inserção internacional de setores 
da economia nacional que fazem parte da No-
va Indústria Brasil (NIB), lançada pelo presi-
dente Lula em 2023. O vice-presidente e minis-
tro do  Desenvolvimento, Indústria, Comércio 
e Serviço (MDIC), Geraldo Alckmin, entregou o 
plano de ação 2024 a 2026, que inclui a “Missão 
V— bioeconomia, descarbonização, transição e 
segurança energéticas para garantir os recursos 
às futuras gerações”. A convergência da agenda 

ambiental com a de desenvolvimento econômi-
co habilita o Brasil a acessar o mercado mundial 
para usá-lo como motor da transformação pro-
dutiva e tecnológica para ser líder mundial na 
produção e exportação de bioprodutos.

A Lei nº 13.123/2015 colocou o Brasil em posi-
ção privilegiada nas mesas da COP16. Essa legis-
lação internalizou o Protocolo de Nagóia no país, 
reconhecendo que o uso das DSI estava previsto 
em seu texto, na condição de uso subsequente. O 
sistema brasileiro avançou na implementação de 
conceitos que a CDB ainda precisará desenvolver. 
Quanto mais próximo da lei nacional o modelo do 
MG-DSI puder ser, maiores serão as chances de 
que seja funcional e alcance de forma equilibra-
da seus principais objetivos. A defesa do interesse 
nacional, definido pelo Congresso nessa legisla-
ção,  motiva-nos a lutar para que esse mecanismo 
global de repartição seja implementado em con-
sonância com o Artigo 10 do Protocolo.

O MDIC integra a delegação brasileira para a 
COP16 de Biodiversidade. Estamos ao lado dos 
colegas do MRE, Mapa, MCTI, MMA, MS, MDA, 
MPI, MIR. Também estão presentes representan-
tes da sociedade civil e de mais de 80 empresas e 
entidades representativas do setor produtivo co-
mo CNI, CEBDS, ABIHPEC, ABBI e IBÁ. O Brasil 
está pronto para dar sua contribuição ao mundo 
a migrar de uma economia predatória para outra 
mais sustentável e justa, para que os direitos de 
todos os povos sejam respeitados e o futuro das 
próximas gerações seja resguardado. Paz com la 
Naturaleza é o slogan da COP de Cali.

 » roDrigo roLLeMBerg 
Secretário de Economia Verde do MDIC

 » rAFAeL MArQUes 
Diretor de Patrimônio Genético e Cadeias Produtivas dos Biomas da SEV-MDIC

A COP16 de Cali e 
a nova indústria Brasil

A cor 
no SUS

A 
Política Nacional de Saúde Integral 
da População Negra (PNSIPN) foi 
instituída em 2009, com o objeti-
vo de promover a redução das de-

sigualdades étnico-raciais e combater o 
racismo e a discriminação nas instituições 
e nos serviços do Sistema Único de Saúde 
(SUS). No entanto, após 15 anos, apenas 
7% dos municípios brasileiros implemen-
taram a PNSIPN. 

E por que isso ocorre? Porque, de forma 
generalizada, muitos profissionais que ope-
ram essa política em seus diversos níveis, 
percebem-na como desnecessária, em ra-
zão do caráter universal do SUS. Eles acre-
ditam que todos teriam iguais condições 
de acesso aos tratamentos de saúde. Isso, 
de maneira subliminar, carrega a crença 
de que, no Brasil, não há racismo e de que 
aqui impera uma “democracia racial”, na 
qual as oportunidades são distribuídas de 
forma equitativa.

No entanto, todos os indicadores de 
saúde da população apontam diferenças 
significativas no acesso a serviços, tra-
tamentos e na cordialidade com que os 
negros são recepcionados ao procurarem 
atendimento médico. Essas disparidades 
ocorrem desde o atendimento nas unida-
des básicas de saúde até os tratamentos 
mais complexos, muitas vezes, negligen-
ciando as especificidades e necessidades 
dessa população.

De acordo com o Relatório Saúde da 
População Negra, da Agenda Mais SUS, 
de 2023, “o racismo institucional ocor-
re, muitas vezes, de forma implícita. Os 
preconceitos são as preferências de acor-
do com os quais trabalhadores da saú-
de determinam como será o atendimen-
to, a atenção, o tratamento e o cuidado 
das pessoas, dado o seu pertencimen-
to racial, criando-se uma hierarquia no 
atendimento”. Essa constatação reforça 
as desigualdades raciais e compromete 
a qualidade do cuidado prestado a essa 
população. Portanto, uma maior expo-
sição a riscos à saúde, combinada com 
o pior acesso à atenção à saúde para as 
mulheres negras, leva a piores desfechos 
em termos de mortalidade. 

Um exemplo são os registros no pri-
meiro ano da pandemia de covid-19. 
Houve piora, por exemplo, no indicador 
de adequação do pré-natal para todas as 
mulheres, mas a piora foi mais acentua-
da para as mulheres negras (1,44%) do 
que para as brancas (0,54%) e teve refle-
xos sobre o número de mortes por cau-
sas relacionadas à gestação que atingiu 
aproximadamente 75 óbitos por 100.000 
nascidos vivos para as mulheres negras e 
65 para as mulheres brancas — uma dife-
rença de 10 óbitos por 100.000 nascidos 
vivos, segundo dados da Pesquisa Nacio-
nal de Saúde (PNS -2022).

Durante a gravidez, apenas 68% das mu-
lheres negras (pretas e pardas) tiveram pré-
natal adequado em 2019, enquanto esse 
indicador superou 81% para as brancas. O 
pré-natal é considerado adequado quando 
a primeira consulta é realizada no primeiro 
trimestre de gravidez e ao menos seis con-
sultas são realizadas durante a gestação. Em 
decorrência disso, de acordo com dados do 
Sistema de Informações sobre Mortalidade 
(SIM), em 2022, do total de 1.256 mortes 
maternas, 67,1% eram de mulheres negras 
e 29,3% de mulheres brancas.

Ainda sobre gestantes, a pesquisa da 
Fiocruz A cor da dor: Iniquidades raciais 
na atenção pré-natal e ao parto no Brasil 
aponta um dado perverso e revelador quan-
to aos impactos da desigualdade entre mu-
lheres negras e brancas na hora de ter um 
filho: mulheres negras recebem uma quan-
tidade menor de anestesia durante o parto, 
devido à percepção de alguns profissionais 
de saúde de que pacientes negras são mais 
resistentes à dor.

As desigualdades não se restringem às 
mulheres. De acordo com dados do IBGE, 
a população negra vive menos que a popu-
lação branca. A maior diferença está entre 
os homens, onde, em algumas regiões do 
país, homens brancos vivem até sete anos 
a mais que homens negros.

Diante desse cenário, é crucial for-
talecer a avaliação e o monitoramento 
das políticas públicas assegurando que 
estas considerem as questões étnico-ra-
ciais, uma vez que esses mecanismos 
são essenciais para garantir a equidade 
na saúde da população negra. Para isso, 
é necessário incluir a participação ativa 
da população negra nos conselhos esta-
duais e municipais de saúde, permitindo 
que contribuam para a formulação e fis-
calização dessas políticas. Somente com 
um esforço consciente na construção de 
uma política de equidade no SUS, será 
possível reduzir as desigualdades e supe-
rar os desafios estruturais que mantêm o 
racismo e a discriminação no sistema de 
saúde brasileiro.

 » MArciA Joppert
Diretora da Rede Brasileira de Monitoramento 

e Avaliação (RBMA), engenheira, mestre em 
administração pública, Ph.D. em avaliação 

 » LUís FernAnDo cArDoso
Professor da Universidade Federal do Pará 
(UFPA), pós-doutor em antropologia social
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COGUMELOS  
MÁGICOS E MULTIUSO
Esses organismos apresentam resultados positivos no combate ao câncer, aos transtornos mentais, sobretudo depressão  

e bipolaridade, e até em substituição de materiais, como couro natural e sintético, além da sustentabilidade do lixo

D
o prato de comida para a 
ciência, cogumelos têm 
sido promissores no cam-
po da medicina, oferecen-

do avanços para o tratamento de 
câncer e condições psiquiátricas 
resistentes a terapias convencio-
nais. Na busca por equilíbrio en-
tre consumo e natureza, esses or-
ganismos também se mostram 
eficientes na substituição de ma-
teriais, como os couros animal e 
sintético, e na degradação de lixo.

 Um estudo conduzido por 
pesquisadores da China Phar-
maceutical University, publicado 
na Angewandte Chemie, revelou 
uma classe de compostos quími-
cos isolados de um fungo que po-
dem ser a chave para novos trata-
mentos contra câncer colorretal. 
A equipe identificou e caracteri-
zou heterodímeros de terpeno-
nonadrídeo, uma classe inédita 
de metabólitos, durante o estu-
do do fungo Bipolaris victoriae 
S27, que vive em plantas.

Os pesquisadores cultivaram 
o fungo em diferentes condições 
para observar suas respostas me-
tabólicas. O resultado foi a desco-
berta de 12 estruturas químicas 
desconhecidas, pertencentes aos 
heterodímeros terpeno-nonadrí-
deos. Desses compostos, nove de-
monstraram eficácia no comba-
te às células de câncer colorretal, 
com destaque para o bipoterpride 
nº 2, que teve desempenho equi-
valente ao da cisplatina, um dos 
medicamentos quimioterápicos 
mais usados, porém sem os efei-
tos colaterais da quimioterapia.

O mecanismo de ação do bi-
poterpride nº 2 está na inibição 
da enzima DCTPP1 — que pro-
move a resistência ao tratamen-
to. Ao coibir essa substância, o 
composto consegue interrom-
per o metabolismo patológico 
das células tumorais, oferecen-
do uma nova esperança no trata-
mento do câncer colorretal.

Raquel Alves dos Santos, bió-
loga e professora do programa 
de pós-graduação em ciência da 
Universidade de Franca, detalha 
que, ao modificar o microambien-
te tumoral pela inibição da enzi-
ma DCTPP1 as biporterpridas po-
dem tornar as células cancerosas 
mais suscetíveis ao ataque imuno-
lógico. “A literatura sobre imuno-
terapias combinadas com terapias 
farmacológicas ressalta como essa 
combinação é promissora para o 
tratamento do câncer.”

 » IsabElla almEIDa
Photo courtesy UT arlington

Transtornos

Enquanto alguns cogumelos 
mostram seu potencial no com-
bate ao câncer, outra linha de 
pesquisa revela o papel desses 
fungos no tratamento de condi-
ções psiquiátricas como depres-
são, transtorno de estresse pós-
traumático (TEPT) e esquizo-
frenia. Um estudo realizado por 
uma equipe da Universidade He-
braica de Jerusalém sugere que 
o extrato de cogumelo conten-
do psilocibina pode ser mais efi-
caz que a psilocibina sintetizada 
quimicamente, com efeitos mais 
potentes e prolongados na neu-
roplasticidade, essencial para a 
regeneração das conexões entre 
células nervosas.

A pesquisa inicial, divulgada 
na revista Molecular Psychiatry e 
realizada com camundongos, in-
vestigou o impacto do extrato de 
cogumelo no aumento das pro-
teínas sinápticas relacionadas à 
neuroplasticidade. Para os cien-
tistas, os resultados são promis-
sores para condições psiquiátri-
cas que afetam milhões de pes-
soas. Estima-se que até 40% dos 

O acúmulo de resíduos plás-
ticos no planeta é uma preocu-
pação ambiental crescente, vis-
to que esses produtos podem le-
var centenas de anos para se de-
gradar. Diante desse cenário, a 
pesquisa em biodegradação tem 
avançado, buscando alternativas 
para a gestão inadequada desses 
resíduos. Nesse contexto, algu-
mas substâncias capazes de con-
sumir esses materiais, como as 
monooxigenases líticas de polis-
sacarídeos (LPMOs), secretadas 
por fungos, como alguns cogu-
melos, surgem como uma solu-
ção promissora, projetadas para 
interagir com diferentes políme-
ros sintéticos e facilitar sua de-
gradação e reciclagem.

As LPMOs são enzimas es-
senciais na degradação de bio-
polímeros, como celulose e lig-
nina. Cientistas têm explorado 

a engenharia modular dessas 
enzimas. Essa personalização 
visa aumentar sua eficácia na 
decomposição de diversos ti-
pos de materiais.

Em uma pesquisa recente, li-
derada pelo Instituto Nacional de 
Pesquisa em Agricultura, Alimen-
tação e Meio Ambiente, da Fran-
ça, cientistas realizaram uma sé-
rie de experimentos para avaliar a 
capacidade de ligação de LPMOs 
alterados a diferentes plásticos. 
Utilizando diversas técnicas, os 
pesquisadores observaram que 
as modificações nas enzimas in-
fluenciam positivamente sua ca-
pacidade de degradação.

Os resultados, publicados 
na revista Chem & Bio Enginee-
ring, demonstraram que as LP-
MOs modificadas se mostraram 
mais eficientes na interação com 
os polímeros, corroborando a 

eficácia da engenharia modular.
Além disso, a publicação res-

salta a importância de com-
preender as propriedades físi-
co-químicas dos plásticos, co-
mo a cristalinidade e hidrofobi-
cidade, que dificultam sua de-
gradação biológica. Segundo os 
autores, adaptar as LPMOs para 
superar essas barreiras é crucial 
para o desenvolvimento de solu-
ções biotecnológicas viáveis em 
larga escala. Além disso, a inspi-
ração em processos naturais de 
degradação de biomassa tam-
bém é um foco central na busca 
por novas estratégias de recicla-
gem de plásticos.

Os resultados mostram que a 
reciclagem de plásticos pode ser 
realizada de maneira eficiente, 
diminuindo a quantidade de re-
síduos que polui aterros e o meio 
ambiente. (IA)

Eficientes da reciclagem 

Enzimas degradadoras são usadas para combater a poluição

Kyushu University/Isobe lab

arquivo pessoal

Pesquisadores da Universidade 
de Cambridge, no Reino Unido, 
estão desenvolvendo uma 
alternativa sustentável ao 
couro, utilizando cogumelos 
cultivados em um novo 
substrato de pasta, que 
permite um crescimento mais 
rápido e eficiente. Publicado 
na revista Research Directions: 
Biotechnology, o estudo testou 
duas espécies, Ganoderma 
lucidum e Pleurotus djamor, 
para otimizar o cultivo de 
tapetes de couro de micélio. 
a equipe descobriu que esse 
novo substrato, rico em 
nutrientes e com partículas 
menores, resultou em tapetes 
mais espessos e robustos em 
menos tempo, facilitando a 
colheita. O couro de fungos é 
uma alternativa de baixo custo 
e ecologicamente correta aos 
couros animal e sintético, que 
têm altos impactos ambientais. 

 » Couro de fungos

Palavra do especialista

“A maioria dos medicamentos orais, especialmente 
antidepressivos, atua principalmente nas monoaminas, como 
serotonina e dopamina. Esses novos tratamentos com extratos 
de cannabis e cogumelos contendo psilocibina não se restringem 
apenas a essas vias. Existem medicações com perfis multimodais 
que atuam em diversas vias cerebrais, melhorando a produção 
de neurotransmissores e facilitando a comunicação entre 
neurônios. Um dos desafios é a produção, pois os cogumelos são 
muito sensíveis a diversos fatores, como solo, concentração de gás 
carbônico, oxigênio e exposição à luz (interferem). A qualidade 
do substrato que são cultivados é crucial, o que representa 
um desafio para garantir a qualidade do produto final.”

Fábio Leite, psiquiatra do hospital Santa Lúcia, em Brasília

Novas vias de ação

pacientes com depressão e trans-
torno obsessivo-compulsivo não 
têm efeitos com os medicamen-
tos disponíveis.

A descoberta de que o extra-
to de cogumelo pode aumentar 
a neuroplasticidade de forma 
mais eficiente do que a psilocibi-
na sintética destaca o potencial 
dos compostos naturais. A análise 

metabolômica dos extratos mos-
trou diferenças marcantes em re-
lação à psilocibina sintetizada, re-
velando um perfil metabólico dis-
tinto, que inclui a redução do es-
tresse oxidativo e o aumento da 
produção de energia celular.

No caso dos cogumelos, o 
“efeito entourage” — efeito si-
nérgico de vários compostos 

presentes no organismo — pa-
rece ser fundamental para a 
eficácia terapêutica. Embora 
o controle da produção de ex-
tratos naturais tenha sido um 
obstáculo no passado, o cultivo 
controlado permite a criação 
de extratos replicáveis, viabili-
zando seu uso em larga escala 
na medicina.

Adiel Rios, psiquiatra, pes-
quisador em transtorno bipo-
lar e depressão no Instituto de 
Psiquiatria do Hospital das Clí-
nicas da Universidade de São 
Paulo e membro titular da Asso-
ciação Brasileira de Psiquiatria, 
destacou que os efeitos prolon-
gados do extrato de cogumelo 
com psilocibina têm desperta-
do interesse da ciência. “Inte-
grar extratos naturais de cogu-
melos na psiquiatria moderna 
é um campo de pesquisa que 
apresenta oportunidades e de-
safios significativos. A evidência 
científica, embora em expan-
são, ainda requer maior robus-
tez. Estudos recentes demons-
traram resultados encorajado-
res no tratamento da depressão 
resistente, mas a necessidade de 
ensaios clínicos mais amplos e 
rigorosos é evidente.”

Alberto de Andrade Reis Mo-
ta, doutor em química e profes-
sor do curso de farmácia do cen-
tro universitário Uniceplac, em 
Brasília, frisa que, apesar dos 
efeitos benéficos descobertos 
pelos cientistas, o uso de cogu-
melos por conta própria repre-
senta inúmeros riscos. “A do-
sagem do ativo varia entre di-
ferentes espécies de cogume-
los, e até mesmo entre colheitas 
da mesma espécie, dificultando 
prever a potência e os efeitos. 
Isso pode levar a experiências 
imprevisíveis e potencialmente 
perigosas, incluindo episódios 
de ansiedade, paranoia e psi-
cose temporária. Em contraste, 
ensaios clínicos são conduzi-
dos em ambientes controlados, 
em que a dosagem é cuidadosa-
mente calibrada e os participan-
tes são monitorados.”

Cultivados em laboratório, 
apresentaram 12 estruturas 

distintas, das quais  
nove eficientes para  

uso medicinal 

Acredito que estamos 
apenas arranhando a 
superfície em termos 
do que ainda precisa 
ser descoberto” 

Bernard Lerer,  

professor de psiquiatria 

e diretor do Hadassah 

BrainLabs, Centro de Pesquisa 

Psicodélica da Universidade 

Hebraica, coautor do estudo
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ECONOMIA 

Produtos do DF 

GANHAM O MUNDO
Em comparação a 2019, o valor exportado por empresas brasilenses registrou aumento de 72,11%. O Correio consultou 

especialistas que avaliaram o cenário como promissor e conversou com empresários que vendem mundo afora

R
eferência nacional em arquite-
tura, entre outras áreas, o Distri-
to Federal tem buscado consoli-
dar-se, também, no comércio in-

ternacional. Segundo dados do Minis-
tério da Economia, o valor exportado 
pela indústria brasiliense se encontra 
em curva ascendente há pelo menos 
cinco anos. O total vendido por em-
presas locais a mercados estrangeiros, 
entre janeiro e outubro de 2019, foi de 
US$ 132,7 milhões. No mesmo período 
deste ano, está em US$ 228,4 milhões, 
um aumento de 72,11%.

Para fomentar o acesso a mercados 
de outros países, o empresariado de 
Brasília tem implementado ações, co-
mo o Exporta-DF, lançado em 2024 pe-
la Federação das Indústrias do Distri-
to Federal (Fibra) O Correio conversou 
com especialistas e gestores de compa-
nhias da região que buscam fazer ne-
gócios além das fronteiras brasileiras.

Maurício Bento, mestre em econo-
mia e professor da Hayek Global Colle-
ge, classificou o desempenho comercial 
candando em nível internacional co-
mo excelente. “Elevar as exportações é 
essencial para que as empresas do DF 
ganhem escala, produtividade e gerem, 
portanto, empregos de maior qualida-
de para a população.” apontou.

Leandro Barcelos, gerente de co-
mércio internacional da BMJ Consulto-
res Associados, apontou que o comér-
cio exterior é uma realidade cada vez 
mais próxima, mas que a inserção de-
ve ocorrer de forma planejada e segu-
ra. “Exportar é um processo contínuo, 
que envolve a construção de redes de 
relacionamento, adaptação ao merca-
do-alvo e constante acompanhamento 
das políticas comerciais internacionais. 
Por isso, é essencial que os produtores 
conheçam seus diferenciais no comér-
cio internacional e planejem suas ope-
rações estrategicamente a longo pra-
zo”, orientou.

Exportação e desafios

Larissa Moraes é dona da marca de 
joias Larissa Moraes Jewelry, surgida 
em 2020. Ela, que começou expondo 
suas peças nas redes sociais, acabou 
se inscrevendo em renomados con-
cursos da categoria mundo afora. Ga-
nhou ouro no A’ Design Award, prê-
mio internacional de design, e, mais 
tarde, foi vencedora em outras 13 pre-
miações, o que fez com que ganhas-
se destaque no mercado estrangeiro. 
A partir disso, passou a encarar o que 
considerou “um bicho de sete cabe-
ças”: a exportação.

“É tudo muito complexo. Não há 
possibilidade de mandar uma joia do 
Brasil a outro país com descrição em 
português, por exemplo. Existem códi-
gos que compõem o trânsito de produ-
tos no exterior e é preciso conhecê-los. 
É importante, também, entender se 
existe restrição daquele produto. Às ve-
zes, há quanto às embalagens ou com-
posição”, apontou.

Larissa que exporta, atualmente, pa-
ra a Inglaterra e Estados Unidos, disse 
que está em processo de aproximação 
a outros mercados. “É difícil ter o con-
trole porque há muitas variáveis. Dou 
o orçamento em um dia, com base na 
cotação do dólar naquele momento e, 
às vezes, quando o cliente fecha tudo 
mudou. Hoje, graças ao Exporta DF, 
temos precisão e controle de todos os 
gramas de ouro que são envolvidas no 
processo, além de calcular margem de 
erro para tudo”, contou.

Tanto esforço e sacrifício não foram 
em vão. Ao longo de quatro anos, viu ce-
lebridades, como as atrizes Viola Davis 
e Jessica Lowndes desfilarem no Oscar 
e no Emmy Awards com suas criações.

 » LEtíCia GuEdEs

Lopes produz em suas fábricas açaí e pamonhas congeladas que ganharam mercados na América do Norte, Europa e Ásia

Fotos: Kayo Magalhães/CB/d.a Press

Enquanto Raphael Costa atua nos EUA, sua tia Andrea (foto) gere a fábrica no DF

O primeiro passo é a avaliação 
interna da maturidade da empresa, 
garantindo que seja capaz de 
absorver operações de comércio 
exterior. além disso, é essencial um 
plano de internacionalização que 
envolva a definição de mercados de 
destino (com a devida identificação 
de exigências regulatórias e 
adaptações necessárias na produção). 
também se necessita definir 
a logística da operação, custos e a 
viabilidade financeira da operação.

Para empresas que querem 
começar o contato com o comércio 
exterior, é importante buscar 
capacitação e apoio especializado, 
seja consultorias , participação em 
programas de internacionalização ou 
eventos de negócios internacionais. 
Plataformas como a apexBrasil, 
sebrae e associações setoriais 
oferecem guias e orientações práticas 
a novos exportadores, direcionando 
sobre a elaboração de planos de 
exportação e estudos de mercado.

Fonte: Leandro Barcelos, gerente de comércio 
internacional da BMJ Consultores associados

China  30,43% 

arábia saudita  21,03 % 

Japão  5,82%
Brasil  5,79%
Portugal  4,81%
Fonte: Comexstat, Ministério da Economia 

sementes e frutos oleaginosos 45,51 %
Carnes e miudezas comestíveis 25,03%
Combustíveis minerais, óleos
minerais e produtos da sua destilação 14,94%
Preparações de carnes, de peixes ou de crustáceos 6,72%
Cereais 2,10 %
Fonte: Comexstat, Ministério da Economia 

Como iniciar?

Maiores parceiros comerciais do DF Principais produtos exportados pelo DF

ao território norte-americano.
Com os sogros, passou a cuidar da 

importação, investimento e atendimen-
to ao cliente, enquanto uma fábrica 
foi instalada no Brasil, mais especifi-
camente em Brasília, no Setor de In-
dústrias e Abastecimento (SIA). “Minha 
mãe e a minha tia, Andrea Pinheiro (ge-
rente da empresa no Brasil), nos aju-
daram com a dinâmica de abrir a em-
presa no Brasil: achar local, contratar 
funcionários e gerenciar a produção, 
enquanto cuidávamos — com os pais 
de minha esposa — da distribuição e 
vendas”, disse.

“Para exportar, a gente tem uma 
parceria com a Fedex em que eles fi-
cam responsáveis por todo o trâmite 
da aduaneira, fazem a coleta das pe-
ças em nossa fábrica e entregam no 
nosso centro de distribuição, que fica 
nos EUA. Quando as peças param na 
alfândega. eles nos dão suporte tam-
bém”, detalhou.

Pamonha e açaí

Rômulo Lopes é sócio proprietá-
rio de duas empresas candangas que 
atuam no mercado externo — Pamo-
nha Pura e Amazzon Easy. A primeira, 
uma empresa familiar inaugurada em 
1995, iniciou a atuação no mercado in-
ternacional em 2015. A segunda, focada 
no fruto amazonense, em 2018. Atual-
mente, os produtos são enviados para 
os Estados Unidos, Portugal, Irlanda, 
Bélgica e Japão.

“Em 2015, um comprador dos Es-
tados Unidos entrou em contato co-
nosco porque conhecia nossos pro-
dutos das prateleiras dos supermer-
cados e tinha interesse em levá-lo ao 
outro país. Foi algo que a gente não 
buscou diretamente, mas que veio até 
nós. Apesar das dificuldades, uma vez 
que era tudo novo, esse importador 
nos auxiliou em cada etapa e facili-
tou o processo de certificações e do-
cumentos”, explicou.

Um dos pioneiros na exportação 
de produtos alimentícios congelados 
no DF, Lopes desenvolveu processos 
que permitem a ele até oferecer con-
sultoria em comércio internacional. 
Como exemplo desse conhecimento 
acumulado, ele aprendeu que: “Um 
dos grandes desafios, no caso do pro-
duto congelado, é conseguir exportar 
na modalidade marítima, em que há 
menor custo logístico. Para isso, é pos-
sível usar containers compartilhados, 
muito difíceis de conseguir. Por outro 
lado, o custo de um container (com-
partilhado) é muito alto para quem 
está começando”.

Fomento

Para incentivar o acesso de empre-
sários ao mercado exterior, há, no DF 
orientação especializdada. O projeto 
Exporta DF, por exemplo, uma parce-
ria da Fibra com outras entidades, tem 
o objetivo de facilitar a entrada de em-
presas brasilienses de pequeno porte 
no mercado internacional.

O vice-diretor de assuntos insti-
tucionais e governamentais da Fe-
deração, Paulo Eduardo Montenegro 
de Ávilla e Silva destacou que o ob-
jetivo é tornar o DF uma referência. 
“Nós queremos preparar os empre-
sários para que eles se coloquem nes-
se contexto de mercado internacional 
com uma visão preparada e qualifica-
da do que precisarão enfrentar lá na 
frente”, apontou.

Para ele, também coordenador do 
centro internacional de negócios da en-
tidade, o cenário na capital é promis-
sor: “Temos condições, temos bons em-
presários e eu acredito que, com o Ex-
porta-DF, a gente conseguirá fazer uma 
mudança significativa.”

Do Brasil aos EUA

No caso de Raphael Costa, fun-
dador da marca Dona Jo, a vontade 

de empreender surgiu lado a lado da 
vontade de atuar em outras paragens. 
Morador dos Estados Unidos à época, 
em 2013, casado com uma americana 

apaixonada por vestimentas brasilei-
ras, principalmente para ir à acade-
mia, decidiu que levaria o estilo das 
roupas fitness usadas no país tropical 
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Espaço masculino
Na campanha para a eleição da OAB-DF, pela primeira vez, o embate envolve duas 

mulheres na liderança de chapa. Cristiane Damasceno e Karolyne Guimarães concorrem 
com três homens, Cleber Lopes; Everardo Gueiros, o Vevé; e Paulo Maurício Siqueira, o 
Poli. Em toda a história da seccional, apenas uma mulher presidiu a entidade, Estefânia 
Viveiros, entre 2007 e 2009. Na OAB Nacional, nunca houve uma mulher na presidência.
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Divulgação

 Kayo Magalhães

Na eleição da OAB-SP, 
disputa apenas entre homens
Na última eleição, há três anos, advogados e advogadas 
elegeram pela primeira vez uma mulher para a 
presidência da OAB de São Paulo, a criminalista Patrícia 
Vanzolini (foto). Mas ela se comprometeu a não disputar 
a reeleição. Agora, apenas homens estão no páreo para 
sucedê-la: Alfredo Scaff Filho, Caio Augusto Silva dos 
Santos, Carlos Fernando de Faria Kauffmann, Leonardo 
Sica, Paulo Roberto Quissi e Renato Ribeiro de Almeida. 
Todos têm mulheres como vices em suas chapas.

Desgaste

A prisão do ex-presidente do PT, atual vice-presidente 
afastado, Wilmar Lacerda é um desgaste para o partido, por 
mais que as reações tenham sido duras, por parte de vários 
petistas. Wilmar sempre teve destaque na direção regional e, 
recentemente, atuou como chefe de gabinete da liderança 
do PT no Senado. É que a legenda trabalha para recuperar 
o eleitorado depois de uma onda à direita. Nesse caso, o 
partido escorregou exatamente num crime imperdoável. 
Nenhum filiado tem culpa por erros de correligionários, 
mas adversários vão explorar o episódio.

Clima quente

Pega fogo entre promotores e procuradores 
de Justiça o embate para a escolha do novo 
procurador-geral de Justiça do DF. De um lado, 
o grupo do atual chefe do Ministério Público 
do DF, Georges Seigneur, e do outro, os aliados 
do promotor Antônio Suxberger. Circulam 
até dossiês sobre a posição política dos dois 
que aguardam a escolha do presidente Lula. 
Mensagens críticas de Suxberger nas redes 
sociais, que nem ele mesmo consegue mais 
acessar, passaram a circular.

Arquivo Pessoal

Dossiês apócrifos

Suxberger até divulgou uma nota indignado com 
as divulgações: “Nós, agentes públicos, estamos 
sempre sujeitos à crítica. Como promotor de 
Justiça, já fui criticado e tive minha atuação 
submetida ao escrutínio público. É parte do 
papel que todo agente público cumpre. O resgate 
pontual e descontextualizado de postagens de 
redes sociais, com mais de 14 anos distantes no 
tempo, do ponto de vista político, diz mais que as 
postagens em si. Minhas ações, minha produção 
intelectual e minha trajetória como promotor 
de Justiça – documentadas – dizem mais sobre 
minhas convicções do que propriamente o esforço 
de dossiês apócrifos ou debates rasteiros”.
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Arquivo pessoal

MANDOU BEM
O cineasta Vladimir Carvalho teve uma 

história de sucesso no cinema e na defesa 
da memória de Brasília, tornando-se 

um dos nomes que fazem parte da 
história da UnB e da capital.

MANDOU MAL
O ex-presidente do PT Wilmar Lacerda foi 
preso sob suspeita de crime de pedofilia e 

envolvimento em uma rede de aliciamento 
de menores de idade. Uma das 

}meninas tinha 13 anos.

Homenagem ao desembargador eleitoral Guilherme Pupe

Os advogados Otávio Arantes e Pedro Paulo de Medeiros ofereceram um jantar na última 
sexta-feira ao desembargador eleitoral Guilherme Pupe para comemorar a sua posse no cargo 

no Tribunal Regional Eleitoral do Distrito Federal (TRE-DF). Prestigiaram a homenagem 
várias autoridades, entre elas o ex-presidente José Sarney, o desembargador Roberval Belinati, 

primeiro-vice-presidente do TJDFT, o desembargador Luiz Cláudio Veiga Braga, 
presidente do TRE-Goiás, a desembargadora Maria de Lourdes Abreu 

e a juíza Maria Leonor Leiko Aguena, do TJDFT.

Freguês no Cruzeiro

Jair Bolsonaro é freguês do restaurante Bar 
do Peixe, da dona Ivana, no Cruzeiro Center, 

no Cruzeiro Velho. No domingo passado, 
o ex-presidente apreciou a peixada feita 

pelo cozinheiro capitão Júnior. Comeu três 
pratos do colega de patente.

ENQUANTO ISSO...
NA SALA DE JUSTIÇA

A 1ª Turma Criminal do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal e 

dos Territórios (TJDFT) manteve a condenação 
imposta a um homem acusado de agredir uma 
cachorra com golpes de cipó e sufocá-la com 
a coleira. A pena foi de dois anos de reclusão, 
multas, além da proibição do réu de retomar a 
guarda do animal agredido. Segundo denúncia 
apresentada pelo Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT), o acusado teria 
praticado ato de abuso ou maus-tratos a uma 
cadela da raça shih-tzu de nome Luna. O fato 
ocorreu em maio de 2023, na Asa Norte. Três 
testemunhas prestaram depoimento. A defesa 
alegou que as agressões foram aplicados de 
maneira leve e inócua e com a intenção de 
disciplinar o animal. “Ao contrário, é possível 
verificar que a ação praticada contra Luna 
foi com força e brutalidade, sendo a força 
empregada totalmente desproporcional ao 
tamanho do pequeno e delicado animal”, 
afirmou o juiz da 5ª Vara Criminal, com base em 
imagens de vídeo realizadas pelas testemunhas. 
A sentença foi mantida por unanimidade.

À QUEIMA-ROUPA

DEPUTADO DISTRITAL 
RICARDO VALE (PT),

vice-presidente da Câmara Legislativa

“Nosso principal adversário no Brasil e aqui no DF é a extrema-direita 
comandada por Bolsonaro. Se para derrotamos essa turma do atraso, 
das fake news e do falso moralismo for necessário uma aliança de 
centro-esquerda, devemos fazê-la sem receios”

O ex-deputado Geraldo Magela lançou 
o nome para a disputa ao GDF. Ele tem 
apoio do PT para ser candidato?

É legítimo qualquer militante do 
PT colocar seu nome à disposição 
do partido para disputar o GDF. O PT 
deverá discutir várias opções, incluindo 
a possibilidade de apoiar um candidato 
de fora da legenda, como aconteceu 
na eleição passada. Há diversos nomes 
fortes no campo progressista e até no 
centro, que valorizam a democracia e 
dialogam conosco. Com isso, podemos 
avançar em direção a uma grande 
unidade no Distrito Federal.

Acredita que ele seria um 
candidato competitivo?

Sim, qualquer candidato que 

o conjunto do PT apresentar, 
construído no diálogo e na unidade, 
será competitivo.

E o movimento do PSB de apresentar 
a pré-candidatura de Ricardo Cappelli 
para o Palácio do Buriti? 
Qual a sua avaliação?

Também vejo como legítima 
a candidatura de Cappelli. O PSB 
tem plena capacidade de lançar um 
candidato ao governo. Como mencionei 
anteriormente, o importante é que as 
forças democráticas e populares do 
Distrito Federal se unam em torno de 
uma única candidatura. Isso fortalecerá 
o nosso diálogo com a sociedade e 
abrirá caminho para governarmos o 
Distrito Federal nos próximos anos.

Além desses, o campo progressista tem 
Leandro Grass. Acha que ele seria um 
bom nome para a disputa?

Sim, o Leandro seria um ótimo 
nome, representou muito bem 
o campo progressista na eleição 
passada. O PT o apoiou com toda 
força de sua militância, ele teve um 
ótimo desempenho.

Compartilha da opinião de alguns 
políticos de esquerda de que para 
ganhar a eleição seria necessária uma 
aliança com o centro?

Nosso principal adversário no 
Brasil e aqui no DF é a extrema-
direita comandada por Bolsonaro. 
Se para derrotamos essa turma 
do atraso, das fake news e do falso 

moralismo for necessário uma aliança 
de centro-esquerda, devemos fazê-
la sem receios. O 8 de janeiro foi uma 
demonstração da violência que os 
golpistas são capazes.

Que partidos poderiam 
agregar ao campo progressista?

Quase todos que estão na base do 
governo Lula e respeitam as nossas 
instituições democráticas, todos que 
verdadeiramente defendem nossa 
democracia e não compactuam 
com o fascismo.

Na última quinta-feira, 
o vice-presidente do PT, Wilmar 
Lacerda, foi preso sob suspeita de 
pedofilia e violência sexual contra 

adolescentes. Essa conduta prejudica 
a imagem do PT que tenta 
se fortalecer para 2026?

Não creio, o PT sempre se 
posicionou firmemente contra 
a exploração sexual de pessoas 
vulneráveis, especialmente crianças 
e adolescentes, que devem ser 
protegidos pela sociedade. Qualquer 
um que cometa esse tipo de 
crime precisa responder por ele, 
independentemente do partido 
político ou denominação religiosa. 
O Partido dos Trabalhadores 
não compactua e não defende 
abusadores. Isso vale para o dirigente 
ou para militante da base, e é como 
deve valer para qualquer membro 
de partido político no país.

SÓ PAPOS

“Por que 
você sempre defendeu a 

liberação de drogas? Por que você 
não votou no aumento da pena 
para as pessoas criminosas?”

Ricardo Nunes (MDB), 
candidato à reeleição à 
prefeitura de São Paulo

“Ricardo, você fica 
falando aqui de segurança 

e de polícia, mas, por que você 
indicou o cunhado do 

Marcola, do PCC?”

Guilherme Boulos (PSol), 
candidato à prefeitura 

de São Paulo
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Crônica da Cidade

Alegria
fulminante

Eu sabia que o Vladimir havia sofri-
do um AVC em 5 de outubro e estava na 
UTI. Mesmo ciente da situação delica-
da e de que ele tinha 89 anos, ninguém 
está preparado para receber a notícia: 
Vladimir Carvalho morreu! Então, que 
me desculpe o leitor, mas ainda estou 
sob o transe da partida desse amigo e 
amigo da cultura em Brasília.

É difícil encontrar algum artista que 
não tenha alguma dívida de gratidão 
com Vladimir. Ele era de uma solidarie-
dade franciscana, pungente e absoluta 
em todos os instantes da vida. Eu tive 

um problema burocrático com o meu 
diploma de mestrado em literatura na 
UnB e contei ao Vladimir. Pois ele ficou 
quatro horas pregado em uma cadeira 
para falar com o reitor e me ajudou a 
resolver a pendência.

Vladimir era um cinememória em 
carne e osso. Ele guardava detalhes ini-
magináveis de personagens, aconteci-
mentos e situações. A grande obses-
são dessa fase final da vida era o des-
tino do Cinememória, que ele criou, 
com dinheiro do próprio bolso, em um 
país que cultiva a desmemória. Graças 
à solidariedade de Márcia Zarur e Ana 
Maria Lopes, do Coletivo Maria Cobo-
gó, e do Iphan, a situação começou a 
se desembaraçar.

A solução começou a ser encaminha-
da. Segundo a versão de alguns amigos, 

Vladimir teve um infarto de tanto júbilo. 
Chegou a dizer, claramente, que aquele 
era um dos dias mais felizes de sua vi-
da. O problema no coração foi sanado, 
mas o infarto atingiu os rins e derrubou 
o nosso bravo Quixote paraibano.

Nada indicava que ele fosse nos 
deixar tão rapidamente. Assisti ao be-
líssimo show de Fausto Nilo no Clube 
do Choro em uma mesa com Vladimir, 
Gioconda Caputo e Sérgio Moriconi. 
Vladimir exaltava a bravura de Clodo 
e Climério na luta contra o câncer. 
Dizia que não teria essa coragem ou 
paciência. É uma trágica ironia. Tal-
vez tenha sido fulminado pela felici-
dade. Os deuses nunca cessam de jo-
gar os seus dados.

A vida de Vladimir foi um sopro, 
mas um sopro que durou 89 anos, com 

muita luta, 23 filmes marcantes, for-
mação de várias gerações de cineastas, 
contribuição decisiva para a criação de 
uma estrutura de produção do cinema 
em Brasília e uma legião de amigos. E o 
importante também é que ele foi devi-
damente reverenciado em vida. Ao ser 
homenageado no Festival de Brasília do 
Cinema Brasileiro, Vladimir brincou: “E 
quer saber Brasília, eu mereço”.

Que o legado de Vladimir seja hon-
rado. E aproveito para sugerir que o Ci-
ne Brasília passe a se chamar Cine Bra-
sília Vladimir Carvalho, de maneira se-
melhante a que o Teatro Galpão se cha-
ma Teatro Galpão Hugo Rodas. Que se-
ja encaminhado o projeto do Cineme-
mória e de uma Cinemateca de Brasília.

Fui pegar uns catálogos no bloco 
em que Vladimir morava. Dirigi-me 

ao funcionário da portaria e fiquei 
curioso para saber a opinião dele so-
bre o nosso personagem. Quem sabe, 
o funcionário poderia falar da relação 
cotidiana com Vladimir na condição 
de morador do prédio.

Ao chegar, identifiquei-me e ob-
servei o funcionário para ver se podia 
entabular uma conversa. Mas ele era 
um pouco introspectivo, vi que ema-
nava uma luz triste, mas serena dos 
olhos. Resolvi ficar na minha. Entre-
gou as publicações, eu apanhei e já 
dava meia volta rumo à Redação, ago-
niado com a contagem regressiva pa-
ra o fechamento de quatro páginas so-
bre Vladimir quando o funcionário vi-
rou-se para mim e disse: “Nosso amigo  
foi-se embora, ele ficará em paz, pois 
era gente muito boa.”

Obituário

 » Campo da Esperança

Adauto da Fonseca Dias Neto, 38 anos
Aguinaldo Novato Curado, 96 anos
Ambrosina Teixeira de Melo, 79 anos
Cícero Firmino dos Santos Júnior, 63 anos
Divino Antônio de Siqueira, 81 anos
Donizete Soares de Jesus, 68 anos
Francisco Joaquim de Lima, 84 anos
José Carlos Freitas Rocha, 60 anos
José Orlando Cardenas de Araújo, 86 anos
Júlio Cézar Didi Silva, 47 anos
Maria Abadia Lacerda E Silva,76 anos
Maria Aparecida Pereira Avelar, 69 anos
Maria das Graças Coutinho Miranda, 75 anos
Regina Aparecida Ferreira Leôncio, 75 anos

 » Taguatinga
Airon Marques de Souza, 48 anos

Américo Cândido da Silva Neto, 
46 anos
Benício Ravi da Silva Santos, 
menos de um ano
Dryelle Alves Hilarino, 32 anos
Duvirge Moura do Couto, 92 anos
Emília Araújo Costa, 89 anos
José Gomes dos Santos, 78 anos
Maria do Amparo de Araújo Sousa, 74 anos
Nélson Alves dos Santos Júnior, 86 anos
Tereza Fabrício de Souza, 69 anos
Valdir Hilarino da Silva, 51 anos
Zyan Ricarto de Araújo, 41 anos

 » Gama

José Francisco de Oliveira, 66 anos
Maria Helena Sales Coutinho, 80 anos
Robert Minervino do Carmo, 33 anos

 » Brazlândia

Chloé Costa Guimarães de Andrade, 
menos de um ano
Maria de Lourdes Lobo de Souza, 93 anos

 » Sobradinho

Luzia Fernandes de Pinho, 90 anos
Vera Lúcia Modesto Ramos, 73 anos
Waldivino Lemes da Silva, 88 anos

 » Jardim Metropolitano

Herculano Pedro de França Neto, 55 anos
Daniel da Silva Oliveira, 
58 anos
Herondes Cézar de Siqueira, 79 anos (Cremação)
Liane Verônica Damke da Fonseca, 
64 anos(Cremação)

Sepultamentos realizados em 26 de outubro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

ECONOMIA / 

Halloween é aposta do comércio

As expectativas são de que as vendas deste ano sejam 10% maiores que as do ano passado. Logistas 

C
omerciantes do Distrito Fe-
deral estão animados com a 
chegada do Halloween, cele-
brado em 31 de outubro. As 

vendas deste ano prometem supe-
rar as de 2023, com um crescimen-
to de aproximadamente 10% em 
comparação com a edição passada. 
As lojas com as quais a reportagem 
contatou informaram que o brasi-
liense tem gastado entre R$ 100 e 
R$ 150, com produtos que vão de 
fantasias e perucas a maquiagens. 
Os doces também são muito pro-
curados pela clientela.

O diretor comercial da Cia. & 
Festa, Lucas Moura, contou que es-
pera um boom nas vendas para o 
Halloween, pois é um período que 
vem ganhando força nos últimos 
anos. “Estamos percebendo um au-
mento da procura por festas e de-
corações a caráter. Esperamos um 
crescimento de até 10% em com-
paração com o ano passado. Mas 
o poder de compra do brasileiro 
diminuiu, por isso procuramos le-
var mais clientes para a loja”, obser-
vou. O impacto em relação aos dias 
comuns também é algo ressalta-
do. “Nosso faturamento quase do-
bra”, acrescentou, dizendo que é o 
melhor período de vendas no ano.

As compras on-line fizeram o va-
lor de alguns produtos ficarem mais 
baratos e difícil de manter o preço, 
disse Lucas. “Mas nessas épocas sa-
zonais as compras, geralmente, são 
feitas em cima da hora, por isso não 
somos tão afetados pelas vendas 
na internet”, descreveu. O gosto do 
brasiliense não mudou muito e os 
itens seguem a regra de 2023. “Teias 
artificiais, kits de maquiagens e do-
ces em geral. Acreditamos que as 
pessoas estão apostando menos 
em fantasias”, afirmou.

O presidente do Sindicato do Co-
mércio Varejista do Distrito Federal 
(Sindivarejista), Sebastião Abritta, 
acredita que a data irá impulsionar e 
aquecer o comércio local. “Teremos 
várias festas em residências particu-
lares, em escolas públicas e priva-
das, além de alguns eventos abertos 
ao público. Essa celebração, a cada 
ano, tem atraído mais jovens”, afir-
ma. “Com a proximidade do paga-
mento do décimo terceiro salário e 
o encerramento do IPTU e IPVA, a 
expectativa para a data é ainda mais 
positiva”, acrescenta.

 » LuIS FELLyPE RODRIGuES* 
 » MARIANA SARAIVA

Moradora da Asa Sul, Valeria Leite Memória comprou doces para o netoAnimados, cmerciantes esperam aumento de 10% nas vendas

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

destacam que a data, muito comemorada nos Estados unidos, tem ganhado força em Brasília com o passar dos anos

Compras

A busca por doces é vista na prá-
tica com Valéria Leite Memória, 70 
anos, moradora da Asa Sul, que foi 
até a Cia. & Festa para comprar al-
guns para o neto. “Comprei muita 

coisa que ele gosta, como balas 
e chocolates. Tudo o que os pais 
não querem dar, mas nessas datas 
não faz mal”, brincou. “Eu sempre 
tento não deixar essas celebrações 
passarem em branco, porque sei 
que serão memórias que a criança 

As opções de fantasia e de decorações são variadas

Comércio para o Dia de Halloween está aquecido

guardará para sempre”, descreveu.
Valéria contou que espera gas-

tar o menor valor possível. “Até  
R$ 50 acho que é o suficiente, não 
pretendo passar muito disso. Co-
mo eu vou comprar apenas gulo-
seimas, é um valor razoável. As fan-
tasias e outras decorações é a pró-
pria mãe dele que faz, então é algo 
com o qual não me preocupo tan-
to”, pontuou.

Há mais de 10 anos no Sudoes-
te, a Bem Lindinha, loja de fanta-
sias, espera um aumento de pelo 
menos 10% em comparação com 
o ano passado. A proprietária, Io-
landa Martins, informou que mui-
tas mercadorias se esgotaram. “A 
busca dos clientes por itens de Hal-
loween tem sido muito grande. Os 
compradores têm gastado na faixa 
de R$ 150 a R$ 200”, disse. Fantasias 
e acessórios, como perucas, másca-
ras e maquiagens são os principais 
alvos dos clientes.

Iolanda agradece o carinho que o 
brasiliense tem tido com a celebra-
ção estadunidense. “O mercado tem 
crescido bastante. No meu estabe-
lecimento, só fica atrás do carnaval 
— em relação às vendas — e isso é 
muito bom”, revelou. Indagada so-
bre a perda de clientes para a inter-
net, ela respondeu: “Tento deixar os 
produtos por um valor similar aos 
on-line. Isso é bom para mim, pois, 
além do preço ser na mesma faixa, 
as pessoas ainda têm a opção de 
provar as fantasias”, explicou.

A opção de compra em uma loja 
física foi a escolha de Priscilla Bor-
ges, 34, que estava em busca de fan-
tasias para os filhos, pois, no Dia das 
Bruxas, 31 de outubro, iriam a uma 
festa e pegar doces no condomí-
nio. “As crianças ficam muito ani-
madas na data, pois saem com os 
colegas batendo de porta em porta 
pedindo doces. Acho muito legal 
essa interação. Nossos vizinhos se 
fantasiam, decoram a entrada dos 

apartamentos, fica algo muito ba-
cana. Este ano, não tive tempo de 
enfeitar minha residência, mas vou 
distribuir guloseimas”, disse.

Em relação aos gastos, Priscil-
la pretende investir aproximada-
mente R$ 200. “Não quero passar 
muito desse orçamento, estou pes-
quisando bem para gastar o menos 
possível. Também não quero com-
prar algo muito assustador para os 
meninos, pretendo fazer algo bem 
leve”, finalizou.

Raquel Rupp, 45, resolveu entrar 
na onda e, pela primeira vez, irá de-
corar a casa para o Halloween. “Mi-
nhas filhas estão pedindo essa festa, 
então vou conceder esse pedido. Es-
tou pensando em comprar algumas 
teias de aranha, abóboras e morce-
gos. Como é algo para as crianças, 
não quero deixar muito horripilan-
te; precisamos de um enfeite mais 
leve”, revelou, dizendo que não pre-
tende gastar nada com fantasias.

Doces e comidas também são 
algo que Raquel pretende levar pa-
ra o Dia das Bruxas. “Vou comprar 
algumas coisas para comermos. Es-
tou vendo alguns alimentos bem 
chamativos e que parecem bons. 
Mas estou de olho no quanto vou 
gastar, pois não pretendo passar 
muito do orçamento, já que é algo 
sazonal. Acho que as meninas vão 
curtir bastante”, afirmou.

*Estagiário sob a supervisão  
de Márcia Machado

 »  O que abre e o que 
fecha no feriado

Amanhã, Dia do Servidor 
Público, alguns serviços 

e órgãos governamentais 
suspenderão trabalhos 

ou mudarão o horário de 
funcionamento. Serviços 

essenciais — como hospitais, 
bombeiros e polícia — terão 

atividades normalmente.  
A Lei Complementar nº 

840/ 2011 garante o ponto 
facultativo. Verifique pelo  

QR Code acima as 
entidades que estarão abertas.

Edital n.º 1 - PCDF, de 05 de Setembro de 2024
Inscrições somente via internet, no endereço eletrônico www.cebraspe.org.br/
concursos/PC_DF_24_ADM no período entre 10 horas do dia 24 de outubro de
2024 e 18 horas do dia 12 de novembro de 2024, observado o horário oficial de

Brasília/DF.
Cargos: Analista e Gestor de Apoio às Atividades Policiais Civis.
Taxas de inscrição:R$ 98,31 para nível superior e R$ 75,02 para nível médio.
Vagas: 260 e a formação do cadastro de reserva.
Remuneração: inicial para Gestor R$ 6.539,35 e inicial para Analista
R$ 4.162,94.
Informações: (61) 3448-0100/ 0800 722 1125 www.cebraspe.org.br/concursos/
PC_DF_24_ADM.

POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL (PCDF)

CONCURSO PÚBLICO PARA O PROVIMENTO
DE VAGAS E A FORMAÇÃO DE CADASTRO DE
RESERVA EM CARGOS DE ANALISTA E GESTOR

DE APOIO ÀS ATIVIDADES POLICIAIS
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RANKING / 

Correio entre os mais relevantes

Grupo Diários Associados, do qual o jornal faz parte, consolida sua importância e é o 7º colocado na 

O
s Diários Associados, gru-
po do qual faz parte o Cor-

reio Braziliense, estão en-
tre os produtores de no-

tícias mais relevantes e de maior 
audiência do país. Os dados são da 
plataforma Comscore e colocam o 
grupo na sétima colocação, à fren-
te de marcas, como Estadão, Folha, 
Exame e Abril.

“Estamos acima de muitos ou-
tros veículos de comunicação re-
levantes do país. Isso prova a exata 
dimensão dos nossos conteúdos e 
como os Diários Associados são im-
portantes para o cenário de comu-
nicação do Brasil”, afirma o diretor 
de Estratégias Digitais, Luiz Mendes.

Além da posição de destaque no 
cenário local, o Correio impulsio-
na a audiência do grupo nas prin-
cipais capitais, com destaque para 
São Paulo e Rio de Janeiro. O jor-
nal que nasceu com Brasília traz os 
bastidores da política, com infor-
mações direto do centro do poder.

À cobertura da política, acres-
centam-se reportagens sobre os 
fatos mais relevantes e as histórias 

Na redação, jornalistas trabalham para que o leitor passe o dia bem-informado   

Ed Alves/CB

categoria News Information da Comscore, que analisa a internet e destaca e revela os veículos de maior audiência do país

que compõem o roteiro da capital 
federal. Publicado pela primeira 
vez em 21 de abril de 1960, dia da 
inauguração de Brasília, o jornal é 
o guardião da memória da cidade, 
contada por meio do mais comple-
to acervo sobre a construção da ca-
pital e os fatos que marcaram o dia 

a dia dos brasilienses.
Comprometido com a missão de 

informar, o Correio apresenta, dia-
riamente, tudo o que o você preci-
sa saber para passar o dia bem-in-
formado, passando pelas principais 
notícias internacionais; as novida-
des na ciência; estreias nos cinemas 

e no streaming; lançamentos da li-
teratura; e o que mais repercute no 
mundo dos famosos.

A presença consolidada nas re-
des sociais também contribui pa-
ra o posicionamento da marca. O 
Correio está presente nas princi-
pais plataformas, com conteúdo 

multimídia diverso e aprofundado. 
São mais de 2,4 milhões de segui-
dores no Instagram, Twitter e Face-
book e presença no TikTok, Threads, 
Bluesky e LinkedIn. O canal do jor-
nal no WhatsApp é o maior entre 
os principais publishers de Brasí-
lia, com mais de 500 mil assinantes.

O Podcast do Correio, com mais 
de 100 episódios no ar pelo YouTu-
be e principais tocadores de pod-
cast, recebe ministros de Estado, 
do Judiciário, empresários e per-
sonagens relevantes para a cidade. 
Os produtos em áudio e videocast 
também abrangem o universo de 
games, entretenimento e esportes.

Posição consolidada

Para formatar o ranking, a 
Comscore realiza análise de inter-
net, apura audiência e a relevância 
dos sites mais acessados do país, 
em diversas categorias. Os Diários 
Associados se enquadram na divi-
são News Information, ou seja, de 
sites produtores de notícias.

O resultado mostra a relevân-
cia dos Diários Associados, que 
celebram 100 anos em 2024. En-
tre as empresas que compõem o 
grupo, além do Correio, estão a 
Clube FM — terceira maior rede 
de rádios do Brasil —, a TV Brasí-
lia, o Aqui-DF, o Estado de Minas, 
a TV Alterosa e a Tupi.

Os dez mais

 Confira o top 10 da categoria 
News Information da Comscore

» Globo Notícias

» Terra Notícias

» UOL Notícias

» Microsoft Start

» R7 Notícias

» CNN Brasil

» Diários Associados
» UOL Tilt

» Metrópoles

» Grupo Estado

Com apenas 12 anos, o bra-
siliense Emanuel Enzo é uma 
referência no mundo do jiu-jit-
su infantil, acumulando 33 me-
dalhas em sua trajetória. Ho-
je, o campeão brasileiro parti-
cipa de mais uma competição: 
o European Kids Jiu-Jitsu, que 
acontece no Complexo Munici-
pal Desportivo do Casal Vistoso, 
em Lisboa, Portugal. A partici-
pação de Emanuel foi noticia-
da, ontem, pelo Jornal Público 
do país europeu.

Em entrevista ao Correio, a 
mãe de Emanuel, a manicure Po-
liana Gerônimo Carvalho, 37 anos, 
compartilhou a trajetória, as ex-
pectativas e os sonhos do filho.

A história do Emanuel come-
çou em São Sebastião (DF), ci-
dade onde ele e a família resi-
dem até hoje. Ao final da pan-
demia, o pequeno começou a 
frequentar as aulas de jiu-jit-
su no Projeto Social Campeão. 
“No Campeonato Brasileiro, 
ele ficou em terceiro lugar. Em 
2023, foi campeão brasileiro. 
Em 2024, foi vice-campeão. Ele 

é também multicampeão em 
Brasília e só vem se destacan-
do”, disse a mãe do atleta.

Depois de uma jornada de su-
cesso no Brasil, Emanuel vai bri-
lhar, pela primeira vez, nos ta-
tames internacionais. A viagem 
foi oferecida pela Secretaria de 
Esporte e Lazer do DF e os cus-
tos com a hospedagem partiu de 
um tio. O familiar conhecia o em-
baixador do Brasil em Portugal, 
Raimundo Carreiro, que conce-
deu a estadia na residência ofi-
cial. Emanuel vai competir  às 
11h15 (horário de Brasília).

 » DARCIANNE DIOGO

Nos tatames internacionais aos 12 anos
ESPORTE

Morador de 
São Sebastião, 
Emanuel Enzo 
participa do 
European Kids 
Jiu-Jitsué, em 
Portugal

Redes sociais

• • •

DESAFIOS 20
25

O FUTURO DO BRASIL EM PAUTA

DEBATE

Com o objetivo de discutir o desenvolvimento do país, será realizado o evento
"Desafios 2025: o futuro do Brasil em pauta". Com a presença de especialistas e
autoridades, serão debatidos temas estratégicos:

Faça parte desta iniciativa, conheça as
oportunidades de aliar sua marca a este
relevante debate que contribuirá para
um Brasil mais justo e sustentável.

REALIZAÇÃO: APOIO DE COMUNICAÇÃO:

Mudanças Climáticas e Transição Energética;
Inovação e Sustentabilidade;
Reforma Tributária;
Neoindustrialização;
Políticas Públicas.

Data: 10 de dezembro
Local: auditório do Correio Braziliense



O Correio acompanhou 
uma rara cirurgia odonto 

veterinária em uma onça. 
O procedimento realizado 

em um santuário 
para grandes felinos, 

a 80 km de Brasília 
foi fundamental para 

o animal. Ele ajudará a 
repovoar regiões da Argentina, 

onde foram extintos há 70 anos 

A 
ciência, em várias frentes, es-
tá em constante aprimora-
mento e contando com in-
teressados em, por exemplo, 

aprofundar seus conhecimentos em 
prol da preservação da fauna e flora. 
Prova disso é que, ontem, um gru-
po de 15 veterinários — do Brasil e 
de alguns países da América Latina 
(Colômbia, Costa Rica e El Salvador) 
—, da área de odontologia felina, es-
teve em Goiás para acompanhar um 
raro tratamento dentário em onças.

O procedimento — em que o Cor-

reio também esteve presente — foi 
realizado no Instituto Nex, na cida-
de de Corumbá, a 80 km de Brasília. 
A entidade é um santuário dedicado 
a cuidar e reinserir grandes felinos na 
natureza, quando possível. Seu no-
me se origina da abreviação da ex-
pressão, em inglês “No Extinction” 
(sem extinção, em português). Lá a 
fêmea Ayní foi submetida à interven-
ção nas presas, uma medida necessá-
ria porque ela está em preparo para 

ser reintroduzida ao meio ambiente, 
em uma reserva natural na Argentina.

O animal, segundo seus tratado-
res, teve um problema na gengiva, 
aparentemente, decorrente da ali-
mentação. Isso resultou em um au-
mento de massa na área sobre o ca-
nino superior esquerdo. Marcello 
Roza — dentista veterinário e par-
ceiro do Nex — e sua equipe exami-
naram a paciente, que foi submeti-
da a radiografias, antes de ser anes-
tesiada e operada. Após a retirada do 
corpo estranho, que será analisado 
por biópsia para verificar eventual 
presença de alguma condição mais 
grave, como um tumor, foi realiza-
da uma limpeza profunda em toda 
a arcada dentária. Essa medida foi 
necessária para não comprometer a 
saúde da onça a longo prazo.

Roza disse ao Correio que o pro-
cedimento não era de alto risco e en-
fatizou ser de suma importância para 
a qualidade de vida de Ayní. “A saú-
de oral é fundamental para o bem
-estar geral do animal. Infecções bu-
cais podem se espalhar pela corrente 

sanguínea, afetando órgãos vitais. Es-
sa onça será solta na natureza, e a pre-
servação de sua condição bucal é ain-
da mais essencial para que possa caçar 
e sobreviver em seu habitat”, explicou.

Alexander Durán, veterinário da 
Costa Rica, comentou que participar 
da intervenção cirúrgica “foi uma ex-
periência única. No meu país, sem-
pre me interessei pela preservação 
dessa espécie e estar aqui, no Nex, 
foi a realização de um sonho”.

A operação em Ayní, segundo 
seus realizadores, foi relevante por-
que o bicho ajudará a que sua espé-
cie retome a presença em uma região 
da América do Sul onde está extinta 

há 70 anos. O Nex e o governo ar-
gentino têm um acordo que busca 
repovoar com onças áreas onde elas 
foram abundantes, mas que acaba-
ram vítimas da expansão agrícola. 
Até agora, 17 exemplares foram en-
viados ao país vizinho.

Santuário

Aberto há 24 anos, o Nex foi fun-
dado por Silvano Gianni e sua esposa 
Cristina. Eles se sensibilizaram ao en-
contrar uma onça escondida, em uma 
caixa, numa propriedade rural. O ani-
mal, lembram, estava em condições 
precárias de saúde. Desde então, sua 
instituição tem trabalhado para se tor-
nar referência na proteção da vida sel-
vagem e em educação ambiental, re-
cebendo onças em situações de risco 
e desenvolvendo projetos de reintro-
dução da espécie a seu habitat natural.

Gianni lembrou que o instituto 
surgiu num momento em que não 
havia legislação para a manutenção 
de espécimes selvagens por entida-
des privadas. “Nós colaboramos com 

o Ibama para estabelecer uma base 
regulatória para esse propósito”, co-
mentou. Sobre a manutenção da en-
tidade, disse que “atualmente, temos 
parceria com o Ibama e a Secreta-
ria de Meio Ambiente de Goiás, mas 
o financiamento do santuário vem, 
principalmente, de nossos recursos 
pessoais e de doações da sociedade”.

Ele enfatizou ser necessário cons-
cientizar as pessoas sobre a impor-
tância de preservar o meio ambiente. 
“Nosso objetivo não é apenas salvar as 
onças, mas também inspirar a socie-
dade a respeitar o meio ambiente. Es-
tamos fazendo isso não para nós, mas 
para as próximas gerações. É um cha-
mado para cuidarmos do planeta an-
tes que seja tarde demais”, declarou.

Segundo Gianni, 25 onças, entre 
pintadas e pardas, estão sob cuida-
dos do santuário, várias sem condi-
ções de retornar à natureza devido 
à idade ou problemas de saúde. En-
tre elas se destaca Sansão. O animal 
chegou filhote e é uma raridade por 
ter 24 anos. Na natureza, esses feli-
nos vivem até 15 anos.
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 » DAVI CRUZ INSTITUTO NEX

Endereço: Fazenda Duas Pontes 
– BR 70, na altura do km 34 | 
Corumbá (GO).
Reservas para visitas pelos 
telefones: (61) 99426-0787 e (61) 
99653-5687
Instagram: @nex_noextinction

Ciência preservando a 

VIDA SELVAGEM

Brasileiros, 
colombianos, 
costarriquenhos 
e salvadorenhos 
participaram da 
rara cirurgia

Sansão, com 24 anos. 
Exemplar raro de uma espécie 
que, no máximo, chega à 
idade de uma década e meia 

No detalhe, 
massa que surgiu 
na gengiva e foi 
retirada para 
biópsia 

A onça Ayní, sedada, 
após passar por 
exames clínicos, 
segue para a cirurgia 
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Uma das 25 onças 
do santuário dando 
“boas-vindas” 
aos visitantes
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CURSOS

Eletricistas
As inscrições para a Escola de Eletri-
cistas da Neoenergia Brasília estão 
abertas até 31 de outubro. O objetivo 
é formar 50 profissionais de forma 
gratuita para atuarem no merca-
do de trabalho. Serão duas turmas 
mistas, para mulheres e homens, a 
partir de janeiro do próximo ano. As 
aulas serão em Sobradinho e Tagua-
tinga. As vagas estão disponíveis 
para pessoas com idade acima de 18 
anos, ensino médio completo e Car-
teira Nacional de Habilitação (CNH) 
nas categorias B, C ou D. Para se ins-
crever, basta acessar o site neoener-
gia.com/web/brasilia.

Terceiro setor
Gestores de organizações da socie-
dade civil e voluntários de ações 
sociais podem inscrever-se no 
projeto Rede Comunidade. A ini-
ciativa oferece capacitação ao 
terceiro setor para que as entida-
des tenham conhecimentos sobre 
prestação de contas, gestão, pla-
nejamento, marketing digital e 
captação de recursos públicos. As 
inscrições vão até 8 de novembro e 
podem ser feitas pelo site comuni-
dade.df.gov.br ou presencialmente 
na sede da Secretaria de Atendi-
mento à Comunidade (Seac), no 
anexo do Palácio do Buriti.

OUTROS

Arte contemporânea
O Memorial TJDFT — Espaço 
Desembargadora Lila Pimenta 
Duarte sedia uma exposição de arte 
aberta ao público. A mostra traz 
uma diversidade de estilos e técni-
cas, como óleo sobre tela, gravuras 
e arte urbana, e aborda temas que 
permeiam o artesanal, a moderni-
dade e as complexidades da socie-
dade contemporânea. O Memorial 
TJDFT fica no 10º andar, Bloco 
A, ala A, do Fórum de Brasília. O 
espaço funciona de segunda a sex-
ta-feira, das 12h às 19h. Os interes-
sados podem ir direto ao local ou, 
se preferirem, fazer agendamento 
pelo e-mailmemoria@tjdft.jus.brou 
pelos telefones (61)3103-5894/5893.

Neurociência
Evento promovido pelo Laboratório 
Inteligência de Vida trás a professora 
e especialista em neurociência Vir-
gínia Chaves para o próximo Encon-
tro com Especialista LIV, em 30 de 
outubro, às 19h. O evento é on-line 
e gratuito. Virgínia abordará como 
as emoções impactam a capacidade 
cognitiva e o desempenho escolar 
dos estudantes, destacando a impor-

tância da educação socioemocional, 
além de apresentar estratégias para 
o cuidado socioemocional. As inscri-
ções podem ser feitas pelo link digi-
taliv.com.br/evento-neurociencia. 

Matemática
Estão abertas até o dia 31 de outubro 
as inscrições para o edital Matemáti-
ca — Desafios nos Anos Finais, que 
pretende fomentar projetos de pro-
moção da aprendizagem dessa dis-
ciplina em escolas públicas. Profis-
sionais de educação, organizações da 
sociedade civil, centros de pesquisa e 
universidades podem se inscrever no 
site itausocial.org.br/editais. 

Atendimento jurídico
A Defensoria Pública do DF ofere-
ce atendimento jurídico gratuito 
em Taguatinga e Samambaia para 
quem tem renda de até dois salá-
rios mínimos. Acadêmicos do curso 
de direito do Centro Universitário 
Estácio atuam no Núcleo de Práticas 
Jurídicas e aplicam a teoria recebida 
em sala de aula. Os atendimentos 
ocorrem no Fórum de Samambaia; 
no espaço próprio do câmpus de 
Samambaia (na sala do Núcleo de 
Práticas Jurídicas da Estácio); e no 
câmpus de Taguatinga Sul, das 8h às 
12h e das 14h às 17h30.

Exposição
Até 3 de novembro, com curadoria 
de Agnaldo Farias, a exposição O 
Gesto como Ponto de Partida reúne 
trabalhos da artista plástica Rosana 
Mokdissi, radicada em Brasília. Nas 
obras, ela investiga o movimento 
gestual da pintura e sua materializa-
ção sobre a tela. Visitas de terça-feira 
a domingo, das 9h às 21h, na Caixa 
Cultural Brasília. Entrada franca.

Desenho
Aos sábados e domingos de outu-
bro, o Programa Educativo do CCBB 
Brasília oferece aula aberta gratuita 
para crianças de 5 a 12 anos para 
o desenvolvimento de habilidades 
em desenho. A atividade propõe um 
estudo de formatos da natureza, suas 
cores, luz e sombras. Horários: às 
14h30, para crianças de 5 a 7 anos; 
às 16h, para crianças de 8 a 10 anos; 
e às 17h30, para crianças de 10 a 12 
anos. Entrada mediante retirada de 
ingresso no siteccbb.com.br.

Circo
O Circo Teatro Atitude, formado 
pelos irmãos Ankomárcio e Rui-
berdan Saúde, celebra 24 anos de 
trajetória com a caravana Antes 
Artes do que Nunca, que desem-
barca hoje na Praça do Bosque, na 
Candangolândia. As apresentações 
contarão com tradução em Libras, 
sendo que uma delas terá áudio-
descrição. A entrada é gratuita.

China
Em homenagem aos 50 anos de 
relações diplomáticas entre o Brasil 
e a China, a Caixa Cultural Brasília 
apresenta a exposição internacional 
Mzyellow: Uma Sinfonia em Quatro 
Movimentos. O artista chinês utiliza 
a delicadeza do papel de arroz para 
apresentar diferentes imagens abs-
tratas, que dialogam com as tradições 
milenares da tinta e da caligrafia. A 
exposição vai até 3 de novembro, com 
visitas de terça-feira a domingo, das 
9h às 21h. A entrada é gratuita.

Outubro Rosa
Até 30 de outubro, o Pátio Brasil é 
sede do projeto Corte e Compartilhe, 
promovendo cortes de cabelos que 
serão doados a pacientes em trata-
mento de câncer de mama, por meio 
da Rede Feminina de Combate ao 
Câncer de Brasília. Quem quiser par-
ticipar pode cortar o cabelo gratui-
tamente, doando, pelo menos, 15cm. 
Não há necessidade de agendamento 
prévio. Horários: segunda-feira, das 
11h às 20h; terça-feira a sábado, das 
11h às 14h; domingo, das 14h às 17h.

Espetáculo
Um Beijo em Franz Kafka mostra 
um encontro fictício entre o escritor 
tcheco e seu grande amigo, o também 
escritor Max Brod, dias antes de Kaf-
ka ser internado em um sanatório na 
Áustria. Depois de discorrer um pouco 
sobre mulheres, família e literatura, o 
autor de clássicos como O Processo e 
A Metamorfose revela o verdadeiro 
motivo de sua visita: ele deseja que 
o amigo destrua toda a sua obra. 
A peça está em cartaz no Teatro 
Unip, hoje, às 19h30. Os ingressos 
variam de R$ 25 a R$ 120 e podem 
ser comprados no site sympla.com.

Inovação
Com o tema Novas formas de cui-
dar, a 10ª edição da Semana de 
Inovação, promovida pela Escola 
Nacional de Administração Pública 
(Enap), traz reflexões sobre a cons-
trução de políticas públicas e as 
inovações em governo a serviço do 
cuidado. Serão mais de 600 horas 
de programação gratuita, em um 
evento híbrido, em 29, 30 e 31 de 
outubro. Informações e inscrições:-
semanadeinovacao.enap.gov.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GUARÁ 2CEILÂNDIA

PARQUINHO QUEBRADOBURACOS
A moradora da região do Guará Maria de Oliveira, 62 anos, 

reclama das condições precárias nas quais se encontra o 
parquinho em frente a sua casa, na QE 42, conjunto J, do Guará 
2. “O parquinho está em uma situação deplorável há bastante 
tempo. Já não existem mais grades. As que ainda resistem estão 
com buracos. Alguns brinquedos, como os balanços, estão 
enferrujados, o que representa um perigo para as crianças. A 
areia deu lugar a um mato muito alto”, lamenta.

 » “A Administração Regional do Guará informa que 
enviará equipe para uma ação emergencial de 
recuperação no parquinho da QE 46 (conjunto C), nos 
próximos dias. Os serviços serão executados pela Divisão 
de Obras da própria Administração Regional. O órgão 
reforça que a população pode registrar suas demandas 
por meio da Ouvidoria do GDF, ligando para o número 
162 ou pelo site participa.df.gov.br.”

Leandro Henrique, 26 anos, 
morador de Ceilândia, queixa-
se dos buracos na via CNN 1, 
conjunto H. “O que mais incomoda 
é que mal começou a chuva e já 
estamos vendo vários estragos. 
Os buracos estão cada vez 
maiores. Precisamos que sejam 
reparados com urgência, porque 
já têm causado prejuízos para os 
moradores”, afirma.

 » “A Administração Regional de 
Ceilândia informa que a quadra 
citada está na programação da 
Diretoria de Obras do órgão e 
será atendida em breve.”

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Até o fechamento 
desta edição, não havia 
desligamentos previstos.

Templo budista

Isto É

O Templo Shin Budista de Brasília, inaugurado em 1964, começou a ser planejado sete anos 
antes, quando representantes da comunidade nipo-brasileira pediram ao presidente Juscelino 
Kubitschek a cessão de um terreno para a obra. Localizado na 315/316 Sul, o local é muito visitado 
por turistas e moradores da capital. O espaço também promove atividades como feiras ,palestras 
e oficinas. A programação mensal é divulgada pelo Instagram @budismodaterrapura.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Memória

»  O projeto Memória Lélia 
Gonzalez celebra vida 
e o legado da escritora 
e ativista com a Mostra 
Educativa Caminhos e 
Reflexões Antirracistas e 
Antissexistas, de 29 de outubro 
a 8 de dezembro, das 9h às 
21h. Realizado pela Associação 
dos Amigos do Cinema e da 
Cultura em parceria com a 
Fundação Banco do Brasil, a 
iniciativa apresenta a trajetória 
de Lélia, considerada referência 
mundial do feminismo negro e 
pioneira no debate sobre raça 
e gênero no Brasil. A entrada é 
gratuita mediante retirada do 
ingresso no site ccbb.com.br.

Defensoria

»  A terceira edição do projeto 
Defensoria nas Escolas será 
nos dias 29 e 30 de outubro, 
das 9h às 16h, no Centro 
de Ensino Fundamental 01 
(CEF 01) do Riacho Fundo 
2. O objetivo é ampliar o 
acesso à Justiça, por meio de 
atendimento jurídico exclusivo 
ofertado pela unidade móvel 
itinerante da Defensoria 
Pública do Distrito Federal 
(DPDF) e encontros educativos 
promovidos pela Escola de 
Assistência Jurídica (Easjur), 
em unidades públicas de 
ensino. A meta é abrir as 
portas da instituição para 
escutar a comunidade escolar. 
O projeto é promovido em 
colaboração com a Secretaria 
de Educação (SEEDF).

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Nublado com pancadas 

de chuva e trovoadas.
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Carlos Vieira/CB/D.A Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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O 
gingado do axé baiano, a 
forte influência do irmão 
e as 30 tatuagens espa-
lhadas pelo corpo. Con-

vocada para representar o Brasil 
e o Distrito Federal na Gymna-
siade Sub-18, o mundial de des-
porto escolar, na cidade de Ma-
nama, capital do Bahrein, Sarah 
Souza dos Santos coleciona ins-
pirações para alcançar o suces-
so em um enredo tão amado por 
ela: o do boxe.

Até a próxima quinta-fei-
ra, a atleta de 17 anos calça-
rá as luvas para lutar por uma 
medalha na categoria até 57kg 
do certame Juvenil. Apesar da 
tranquilidade para falar sobre a 
oportunidade do próximo desa-
fio, Sarah prospecta com vigor: 

“Quero dar mais condições de 
vida à minha família”.

Nascida na região de Areal, 
localizada entre Águas Claras e 
Taguatinga, a garota possui na 
família justamente a fonte de 
maior fortificação. Produto da 
relação entre uma baiana e um 
brasiliense, a pugilista elenca o 
“gingado baiano”, vindo da mãe, 
como o grande diferencial do es-
tilo de luta. Apesar disso, ela ini-
ciou no esporte graças ao irmão 
mais velho, Rafael.

Fortemente interessado por 
diferentes modalidades de lu-
ta, ele praticava o MMA em uma 
academia especializada. Com 
interesse cada vez maior pelas 
artes marciais, Sarah topou fa-
zer uma aula experimental e não 
parou mais. “Durante a pande-
mia de covid-19, assistia muito 

à Ronda Rousey, à Sasha Banks e 
passei a me interessar. Depois de 
ouvir que eu tinha talento, come-
cei a treinar”, relembrou.

A fortificação do amor pelo 
boxe não demorou para aconte-
cer. Eudes José dos Santos, cria-
dor e coordenador do Institu-
to Boxe Mais Vida, e fundador 
da Federação Brasília Open Boxe 
(FBOB), e Agnaldo Arruda, me-
dalhista de bronze do Campeo-
nato Brasileiro de Boxe e atleta da 
Seleção Brasiliense, foram os res-
ponsáveis por liderar o caminho 
da promessa candanga rumo à 
primeira competição de grande 
porte, o Campeonato Brasileiro.

Foi aí onde Sarah alcançou 
a primeira conquista: sagrou-
se campeã na Categoria Cade-
te em até 54kg, em 2022, aos 15 
anos. Em 2023 e 2024, também 

se classificou para o torneio, 
mas não conseguiu repetir o fei-
to. Curiosamente, acabou eli-
minada, nas duas oportunida-
des, por uma mesma adversá-
ria baiana. “Os baianos têm um 
gingado diferenciado. Por causa 
da minha mãe, eu acredito que 
esse ‘molejo’ seja algo que este-
ja no meu sangue. Tento encai-
xar isso no meu estilo de jogo. 
Essa rapidez, a forma mais sol-
ta, dançante”, explica.

Outro valioso fator para a atle-
ta foi trazido pelo irmão: o amor 
pela tatuagem. Aspirante a tatua-
dor, Rafael serviu como modelo 
para a irmã aderir à moda. Hoje, 
são 30 espalhadas pelo corpo da 
jovem. São quase dois desenhos 
para cada ano de vida dela. Entre 
as representações, estão perso-
nagens de desenhos animados, 

frases marcantes e homenagens 
a conquistas da ainda breve, mas 
já vitoriosa carreira.

“Como meu irmão e minha 
mãe sempre tiveram muitas ta-
tuagens, segui esse caminho. Ta-
tuei minha medalha, quando fui 
campeã brasileira, e outras coisas 
importantes para mim, tanto em 
relação ao boxe quanto sobre es-
piritualidade, como essa frase ‘o 
que Jesus faria?’”, conta, enquan-
to mostra as artes no corpo.

Fã declarada da baiana Vivi 
Tanque, da carioca Rebeca Li-
ma e da estadunidense Clares-
sa Shields, Sarah sonha em um 
dia fazer parte da Confederação 
Brasileira de Boxe (CBBoxe) e po-
der representar o Brasil em uma 
edição de Jogos Olímpicos. Ainda 
assim, o grande desejo permane-
ce no fortalecimento do círculo.

“O boxe me traz uma felici-
dade imensa. É uma arte de to-
car, mas não ser tocada, embo-
ra isso não seja possível. Todas 
às vezes que vou lutar, falo para 
mim mesma que preciso dar o 
meu melhor”, salienta Sarah. “É 
gratificante ver como as crian-
ças na minha rua me enxergam 
como um modelo. Eu não luto 
por mim. Luto pela minha fa-
mília, pela minha equipe, pelo 
lugar onde nasci. Quando su-
bo no ringue, não subo sozinha. 
A preparação está boa (para o 
Gymnasiade). Espero conseguir 
o resultado que quero lá e, mais 
importante, mostrar o boxe que 
o Brasil tem, que Brasília tem”, 
acrescentou a promessa. 

*  Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

BOXE Conheça Sarah Souza, promessa brasiliense classificada para a disputa do Mundial Escolar. Com a história resumida 

Rabiscos de um 

GABRIEL BOTELHO*

Stock Car
O piloto brasiliense Enzo Elias 
conquistou, ontem, a Corrida Sprint da 
Stock Car disputada em El Pinar, no 
Uruguai. Beneficiado pela inversão de 
grid, Elias partiu para a corrida Sprint 
na primeira fila, ao lado do conterrâneo 
Lucas Foresti. Na quarta volta, o 
brasiliense assumiu a liderança ao final 
da reta de largada e não perdeu mais. 

em 30 tatuagens espalhadas no corpo, pugilista de 17 anos aposta no axé baiano herdado da mãe para reinar na nobre arte

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

futuro promissor

Jose Mario Dias/Divulgação
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Botafogo dá um salto triplo
BRASILEIRÃO Glorioso aproveita tropeço do Palmeiras e abre três pontos de vantagem a sete rodadas do encerramento 

O 
Botafogo não desperdi-
çou a oportunidade de 
abrir vantagem na roda-
da na qual os persegui-

dores mais próximos empata-
ram. Ciente do 2 x 2 entre Palmei-
ras e Fortaleza no Allianz Parque, 
o líder derrotou o Red Bull Bra-
gantino por 1 x 0 com um gol de 
cabeça do volante Gregore, o me-
lhor em campo no interior pau-
lista, e ampliou de um para três 
pontos a distância em relação 
ao concorrente alviverde. Está a 
sete do Tricolor do Pici e a 10 do 
Flamengo. A equipe rubro-negra 
derrotou o Juventude por 4 x 2 e 
tem um jogo a menos. Se superar 
o Inter na quarta, às 19h, no Beira
-Rio, a diferença cairá para sete.     

O Botafogo iniciou a partida 
de ontem elétrico em Bragança 
Paulista. Pressionou, encurralou 
o adversário, porém, desacele-
rou, perdeu a intensidade, viu 
Luiz Henrique deixar o campo 
exausto e decidiu o jogo em uma 
cobrança de falta na cabeça do 
incansável Gregore. Ele subiu e 
cabeceou no canto esquerdo do 
goleiro Cleiton. 

“A intenção é manter o padrão 
em todos os jogos. Fui feliz e aju-
dei a equipe. O sentimento pe-
lo meu primeiro gol é de muita 
alegria. Contente pelos três pon-
tos. Estamos caminhando passo 
a passo em busca dos nossos ob-
jetivos”, afirmou o humilde Gre-
gore em entrevista ao Premier 
depois da partida de ontem. 

Em São Paulo, o Palmeiras tra-
vou um duelo duríssimo com o 
Fortaleza. Abriu o placar com 

 Gregore comemora o primeiro gol com a camisa do Botafogo: o volante foi o melhor jogador alvinegro, ontem, contra o Red Bull Bragantino

Vitor Silva/Botafogo
MARCOS PAULO LIMA

31ª RODADA
26/10/2024

 Grêmio 3 x 1 Atlético-GO

 Vitória 2 x 1 Fluminense

 Flamengo 4 x 2 Juventude

 Palmeiras 2 x 2 Fortaleza

 Athletico-PR 3 x 0 Cruzeiro

 Atlético-MG 1 x 3 Internacional

 Bragantino 0 x 1 Botafogo

 Criciúma 1 x 1 São Paulo

Amanhã

 19:00-Cuiabá  x  Corinthians

 21:00-Vasco  x  Bahia

 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 64 31 19 7 5 49 26 23
2º Palmeiras 61 31 18 7 6 53 25 28
3º Fortaleza 57 31 16 9 6 41 32 9
4º Flamengo 54 30 16 6 8 49 36 13
5º Internacional 52 30 14 10 6 41 27 14
6º São Paulo 51 31 15 6 10 42 33 9
7º Bahia 46 30 13 7 10 40 34 6
8º Cruzeiro 44 31 12 8 11 36 33 3
9º Atlético-MG 41 30 10 11 9 42 45 -3
10º Vasco 40 30 11 7 12 33 41 -8
11º Grêmio 38 31 11 5 15 36 39 -3
12º Criciúma 37 31 9 10 12 38 44 -6
13º Fluminense 36 31 10 6 15 26 32 -6
14º Vitória 35 31 10 5 16 35 45 -10
15º Athletico-PR 34 30 9 7 14 32 37 -5
16º Bragantino 34 31 8 10 13 34 40 -6
17º Juventude 34 31 8 10 13 38 48 -10
18º Corinthians 32 30 7 11 12 34 40 -6
19º Cuiabá 27 30 6 9 15 25 40 -15
20º Atlético-GO 22 31 5 7 19 23 50 -27

 SÉRIE A

um gol de pênalti cobrado por 
Raphael Veiga. Hércules igualou 
para o Tricolor do Pici, mas Es-
têvão, em outro pênalti assinala-
do por Ramon Abatti Abel, reco-
locou o alviverde na frente e al-
cançou o centroavante lesionado 
Pedro na artilharia. Cada um tem 
11 bolas na rede. A vitória parecia 

encaminhada até Moisés entrar 
em cena cinco minutos depois 
para empatar: 2 x 2. 

“Não fomos capazes de con-
seguir fazer (gols), fizemos dois 
de pênalti, tivemos uma gran-
de oportunidade em cruzamento 
para o Gustavo Gómez e uma na 
área do Veiga, na segunda parte”, 

analisou o técnico Abel Ferreira. 
Apesar do descontentamen-

to, o português ponderou. “Te-
mos de aceitar e seguir em fren-
te. Faltando sete jornadas, todos 
os pontos são importantíssimos 
para quem luta pelo título. Fo-
mos infelizes, nosso adversário 
marcou muito bem, defende-se 

bem, espera por estes momen-
tos, a fortuna (sorte) hoje esteve 
do lado deles”, ponderou. 

No Rio, o Flamengo segurou 
o quarto lugar com gols de Mi-
chael, Gabriel Barbosa de pê-
nalti, Arrascaeta e Plata na vitó-
ria por 4 x 2 contra o Juventude. 
O técnico Filipe Luís comemorou 

o fim da seca de 14 partidas do 
amigo Gabigol antes dos duelos 
decisivos contra o Inter pela Sé-
rie A e o Atlético-MG pelo jogo 
de ida da final da Copa do Bra-
sil. “Muito importante para um 
atacante que vive de gols, de nú-
meros. Voltar a marcar sempre dá 
confiança”, comentou.

Giro esportivo

Novo Basquete Brasil Série B do Candangão Campeonato Inglês Seleção Feminina NBA Fórmula 1

Matheus Maranhão/Brasília Basquete Júlio César/Sobradinho EC  Oli Scarf/AFP Lívia Villas Boas / CBF  Getty Images via AFP  Alfredo Estrela/AFP

Com recorde de pontos de três do 
ala-armador Gemadinha, o Brasília 
Basquete derrotou o Mogi, ontem, 
na Arena BRB Nilson Nelson, por 
86 x 80, e venceu a segunda partida 
consecutiva em casa no NBB. 

Com gols de Paranhos, Gilvan e 
Dedé, o Sobradinho derrotou o 
Legião por 3 x 1, ontem, no Bezerrão, 
e conquistou o bi Segundinha. Luigi 
descontou. Os dois times estarão na 
elite local na temporada de 2025.  

O Manchester City aproveitou o jogo 
em casa contra o Southampton, 
venceu por 1 x 0, gol de Haaland, e 
dormiu na liderança do Campeonato 
Inglês, à espera do duelo de hoje 
entre Arsenal e Liverpool, às 13h30.

Com uma atuação apagada, 
ontem, o Brasil sofreu para 
empatar por 1 x 1 com a Colômbia 
no amistoso disputado em 
Cariacica (ES). Usme abriu o 
placar e Tarciane evitou a derrota.  

O Los Angeles Lakers decidiu enviar 
Bronny James, filho de LeBron 
James, à equipe afiliada na liga de 
desenvolvimento da NBA (G League). 
Assim que o torneio começar, o jovem 
deverá atuar pelo South Bay Lakers.

O espanhol Carlos Sainz largará 
na pole, hoje, às 17h, no GP do 
México de Fórmula 1. Quinto 
colocado na temporada, ele terá 
a companhia do atual campeão e 
líder, o holandês Max Verstappen.  

ESPANHOL

Barcelona goleia Real Madrid 
com obra-prima de Raphinha

Com uma atuação impecá-
vel, o Barcelona visitou o Real 
Madrid ontem, no Estádio San-
tiago Bernabéu e aplicou uma 
impiedosa goleada de 4 x 0 
sobre o maior rival. O resultado 
deixa os catalães seis pontos à 
frente do adversário (30 x 24) e 

consolida o trabalho do técnico 
alemão Hansi Flick. Lewando-
wski marcou duas vezes, Lami-
ne Yamal deixou a marca dele e 
Raphinha fechou o placar com 
um belo gol de cobertura.

Os gols foram no segundo 
tempo. Marc Casado fez um 

passe longo para Lewandowski, 
que cortou para dentro e man-
dou um belo chute no canto 
direito, sem chance para Lunin: 
1 x 0, aos 9 minutos. Dois minu-
tos depois, uma bola levantada 
para a área por Balde foi colo-
cada para dentro novamente 
por Lewandowski. O cabeceio 
à queima-roupa passou pelo 
goleiro e entrou no canto direito 
da meta merengue.

Lamine Yamal recebeu a bola 

dentro da grande área e soltou 
um chute no alto do gol: 3 x 0. No 
fim da partida, Raphinha ficou 
com a bola dentro da área, viu o 
goleiro Lunin adiantado e mar-
cou de cobertura aos 39 minutos, 
fechando a goleada em grande 
estilo. “Nós fizemos uma parti-
da fantástica e estou orgulho-
so”, disse o técnico Hansi Flick 
depois da partida. Na quarta-fei-
ra, o Barcelona havia goleado o 
Bayern de Munique por 4 x 1.  Raphinha celebra o golaço de cobertura, o quarto do Barcelona

Philippe Marcou/AFP

Escolha a

Seu

doEsco�
Filho 2024

Confira nosso bate-papo com as escolas!

Escaneie o QR para ser redirecionado
para o site do projeto Escolha a Escola
do Seu Filho 2024

Entrevistas exclusivas que revelam as metodologias de ensino e os
diferenciais de diversas instituições, ajudando na escolha da escola
ideal para o seu filho.

Brasília
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C
om a mensagem incisi-
va presente nos curtas-
metragens, o 16º Lobo 
Fest — Festival Interna-

cional de Filmes será encer-
rado, com sessões de graça, a 
partir das 10h, no Cine Brasí-
lia (EQS 106/107). Na jornada 
de parte do pacote de 53 fil-
mes a serem exibidos ainda às 
14h, 16h e 19h, a expectativa 
por premiação ronda cineas-
tas de 30 países. “É uma alegria 

DE GRAÇA

 » RICARDO DAEHN

Volta ao 
mundo em 
50 filmes

exibir Minha mãe é uma va-
ca pela história do Cine Brasí-
lia. Quero compartilhar o filme 
com o público da cidade em 
que passei uma parte de mi-
nha infância e que foi funda-
mental em minha formação”, 
observa Moara Passoni, na dis-
puta. Motivada por experiência 
de vida e morte, no coração do 
Pantanal, ela retornou “à pla-
nície alagável do mundo” que 
começava a queimar. “Trato do 
poder transcendente e disrup-
tivo de que mães (e os deuses) 

são capazes. Posso falar do fil-
me como um ‘manifesto fema-
le gaze do clima’”, diz, em tor-
no da produção que uniu Bra-
sil, México, Peru, EUA, Inglater-
ra e Rússia.

Uma palestra às 17h30, com 
a diretora de arte Maíra Carva-
lho será somada à programação 
que, entre outros, teve curado-
res como Bruno Carmelo e Ro-
drigo Campos. Atento à primei-
ra etapa da mostra, que terá des-
dobramentos na capital, o tam-
bém curador Ulisses de Freitas 

observa: “Os filmes em curta du-
ração urgem por si só. Eles pul-
sam intensamente. É preciso dar 
o recado rápido e com muita in-
ventividade. Há urgência também 
na necessidade desses filmes circu-
larem pelo mundo. Por vezes, o Lo-
bo Fest se mostra palco de chance 
única para exibição”.

Parceira de Ulisses, na seleção, 
Josiane Osório ressalta o nível al-
tíssimo dos filmes nacionais. “O 
dado do estranhamento talvez 
seja o fio que entrecorta a safra. 
Mesmo em filmes como Rinha 

ou Amarela, narrativas realistas, 
ou até mesmo no documentário 
brasiliense O terno da cigarra, 
há esse estranhamento. Esse é 
um festival com bossa. Gosta-
mos do cinema do presente”, 
avalia. Os temas das mostras 
foram tirados das músicas do 
Clube da Esquina e refletem o 
novo e o frescor dos filmes.

Colabora para o painel de 
renovação as mulheres na di-
reção, com contundência, co-
mo indicam os filmes da Tur-
quia (Concha), Irã (Retorno) 

Festival Internacional de curta-metragem 
exibe fitas de 30 países no Cine Brasília 

Cena de Minha mãe é uma 
vaca, de Moara Passoni

e das Filipinas (Juro por tudo 
de mais sagrado). “Há mui-
ta experimentação nos cur-
tas, mas, devido ao tempo, há 
muito poder de síntese, o que 
torna cada curta uma faísca. 
Não há tempo nem espaço pa-
ra divagações. As animações 
se arriscam mais nos terreno 
da experimentação. O humor 
trágico explode intensamente 
nos filmes da Indonésia, por 
exemplo em Basri e Salma em 
uma comédia interminável”, 
diz Ulisses. Ele completa que 
pela produção e profusão de 
curtas, o Oriente “é uma bra-
sa viva”. “A Palestina grita em 
Uma laranja de Jaffar. É um 
cinema jovem e ousado, tan-
to esteticamente quanto ideo-
logicamente. São outras cores 
do mundo”, pontua.

Conteúdos do momento 
constroem o painel de filmes do 
Lobo Fest. “As questões ambien-
tais afligem o presente e isso tem 
tudo a ver com o evento, a come-
çar pelo nosso mascote, o Lo-
bo Guará. Nesse sentido, ofere-
cemos, por exemplo, na sessão 
Paisagem da Janela, a animação 
indiana Ninho, premiada em vá-
rios festivais internacionais. E há 
a animação como A garotinha de 
olhos ocupados (de Portugal) de-
tida no excesso do uso de celula-
res”, adianta Josiane Osório.

Lobo Fest/Divulgação

Extra! Extra! 
Tesourinhas serão transformadas em  

piscina de ondas (agora vai!)
 

FrasEs da sEmana do mEu amigo  
mosquiTo, o BoB dylan dE BoTEco 

 “me representa:  
‘desculpe pelo atraso, não 

queria ter vindo’”
“nada mais charmoso que band 

aid em calcanhar de mulher”  
(viva aldir Blanc!)

“É como disse 
o canibal: 
‘Todos 

os seres 
humanos são 

bons’”

  Perguntar não 
ofende 1

Já pensou o Elon musk 
na Papuda?

 Perguntar não 
ofende 2

deputado tem direito  
a saidinha?

 
Poeminha

É bom deixar todosos dias para trás,como água corrente,livre de tristeza.
Rumi 

 um abração!!! (de irreverência e de luta)
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cineasta Vladimir Carva-
lho e o crítico de cinema 
Amir Labaki se conhece-
ram nos anos 1990 e lo-

go ficaram amigos. Esse laço de 
amizade foi fundamental para 
a criação do festival internacio-
nal É Tudo Verdade, realizado 
em São Paulo, o mais importante 
evento de documentário do país. 
Amir esteve em Brasília especial-
mente para acompanhar o veló-
rio e o enterro do amigo. Amir 
afirma que Vladimir é a cara e o 
sorriso do cinema brasileiro. No 
calor da hora, Amir falou sobre 
a amizade com Vladimir,  a re-
levância do cineasta paraibano-
candango para o cinema brasi-
leiro e a importância de preser-
var o acervo do Cinememória. 

Em que circunstâncias conheceu 
Vladimir e estabeleceu laços 
de amizade com ele? E qual a 
importância dessa amizade?

Eu conheci o Vladimir no 
começo dos anos 1990, faz 
três décadas. Ele era um ho-
mem maduro, e eu era um 
jovem crítico de cinema, na-
quela época.  Depois, virei di-
retor de museu e de festivais: 
ele me adotou. Ficamos ami-
gos, como é possível ter ami-
gos de uma geração, duas ge-
rações acima; ele foi funda-
mental para tudo o que eu fiz 
como fundar o festival de do-
cumentário É Tudo Verdade.  
Deu-me o privilégio de con-
versar muito sobre o desen-
volvimento do cinema dele, 
sobre a preocupação que ele 
tinha com a cultura brasilei-
ra. Nos falávamos, eu, em São 
Paulo, ele, em Brasília, regu-
larmente, por longos telefo-
nemas, graças a Deus, de mais 
de uma hora de duração, pois 
a saudade era muito grande.

Como se deu a participação de 
Vladimir no festival Tudo 
é Verdade?

Para o É Tudo Verdade tive-
mos o privilégio de tê-lo como 
júri na primeira edição, lança-
mos cinco filmes dele dentro e 
fora de competição, ele partici-
pou de várias conferências in-
ternacionais de documentário, 
e fizemos retrospectivas com a 
presença e os filmes dele. Sem-
pre que ele aparecia, com a sua 
energia positiva e o seu carisma 
a equipe do É Tudo Verdade fi-
cava muito mais feliz.

Qual é o lugar de Vladimir 
Carvalho dentro do cinema 
brasileiro?

Ele é o maior cineasta brasi-
leiro dedicado, exclusivamen-
te, ao documentário. E a histó-
ria do documentário brasileiro é 
mais do que a metade da histó-
ria do cinema brasileiro. Ele foi 
fundamental para estabelecer o 
documentário brasileiro sólido, 
como ele é hoje, como para re-
tratar, sobretudo,  o Nordeste. 
Ele que se autodenominava filho 
da civilização do couro, e Brasí-
lia onde ele se refugiou a partir 
dos anos 1970.

O que distingue Vladimir 
Carvalho?

A primeira coisa que distin-
gue o Vladimir  é o fato de ser um 
documentarista puro-sangue. 

 » RICARDO DAHEN
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Você não tem muitos documen-
taristas cineastas dedicados 
apenas ao documentário com 
uma obra de maior relevância 
que tenham ficado em ativida-
de e por tanto tempo, fazendo 
só documentários. Para mim, 
isso é muito claro.

Qual a contribuição desse 
apreço ao real para o cinema 
brasileiro e para a compreensão 
da realidade brasileira?

Eu acho que o Vladimir, com 
esse monopólio do real no ci-
nema dele, ajudou a expandir 
o cinema brasileiro. Ele ajudou 
a mostrar que o documentário 
podia ser tão variado quanto 
a ficção. Porque os temas que 
o Vladimir tratava iam sempre 
desafiando ele mesmo a inven-
tar um novo jeito de apresentar 

aquela história. Quando eu pen-
so que ele fez O país de São Sa-
ruê, que é muito diferente do 
Conterrâneos velhos de guerra, 
formalmente, como é diferen-
te de O evangelho segundo Teo-
tônio, que é diferente da Pedra 
da riqueza, que é muito diferen-
te de Rock Brasília: era de ouro. 
É muito impressionante quan-
do a gente se detém para pen-
sar nisso. Quando ele começou 
a fazer documentário, no Brasil, 
a gente não tinha essa noção de 
que o documentário era tão rico 
e podia ser tão variado. Ele foi 
fundamental para nos ensinar 
que o documentário é tão no-
bre, tão importante, e mais sur-
preendente do que a ficção. Eu 
não me canso de me surpreen-
der — e falo no meu presen-
te, porque Vladimir está muito 

EM ENTREVISTA AO CORREIO, O 
CRÍTICO AMIR LABAKI, DIRETOR DO 
FESTIVAL É TUDO VERDADE, FALA 
SOBRE A AMIZADE COM O CINEASTA 
E A RELEVÂNCIA DO PARAIBANO-
CANDANGO PARA O CINEMA BRASILEIRO

presente, com cada novo filme 
dele, porque eles eram sempre 
diferentes. Quando a gente pen-
sa na obra de grandes cineastas 
brasileiros, de ficção e de docu-
mentário, é tudo cinema. Falo 
dele como documentarista por 
ser o que o distingue.

Ele não tinha esse estigma (ao 
contrário): ele adorava ficção, 
e os colegas que faziam ficção. 
Mas mesmo grandes obras de 
cineastas brasileiros que fica-
ram restritas a só fazer ficção 
não são tão complexas, não 
são tão variadas e não mos-
tram personagens e lugares tão 
ricos e diversificados como a 
obra do Vladimir mostra.

Como foi a última vez que você 
falou com Vladimir?

A última vez que falei com ele, 
por telefone,  estava aliviado por-
que  via uma luz no fim do túnel 
do que estava sendo feito pelo Mi-
nistério da Cultura, pelo Iphan, 
pela secretaria do Audiovisual, pe-
lo CCBB e pela Cineteca Brasileira. 
Ele passou a última década, sem 
exagero, mais preocupado com 
o destino do acervo dele, no Ci-
nememória, do que em fazer no-
vos filmes, e felizmente, ele con-
tinuou os fazendo. É um compro-
misso que Brasília precisa ter de 
preservar o Cinememória,  que é 
uma forma de preservar a histó-
ria do cinema brasileiro e a his-
tória do cinema brasiliense, pe-
lo acervo importante que tem. O 
Brasil tem uma tradição de quei-
mar, destruir e menosprezar os 
seus arquivos. O Vladimir era um 
exemplo, não só como cineasta, 
mas como pessoa, cidadão — ele 
tinha essa preocupação. Ele que é, 
sem dúvida, o mais importante ci-
neasta brasiliense. As  obras mais 
importantes que ajudam a enten-
der Brasília foram feitas pelo Vla-
dimir, ele ajudou a formar todos 
aqueles outros depois que estão 
ajudando a fazer o cinema brasi-
liense forte, como temos hoje. ele 
tinha uma preocupação de reu-
nir documentação sobre o cinema 
brasileiro e brasiliense para deixar 
para outras gerações. É trair a me-
mória de um dos grandes brasilei-
ros, em nosso tempo, se isso não 
for feito; se a gente não preservar 
o Cinememória.

OLHARES SOBRE 
VLADIMIR CARVALHO
 
“Vladimir Carvalho é um 
amigo que eu via muito 
no tempo da universidade 
e vejo pouco hoje em dia. 
No entanto, quando penso 
nele penso num amigo 
constante. Há pessoas que 
parecem engrandecer-se ao 
aderirem à luta pela justiça 
social; Vladimir é o tipo de 
sujeito que engrandece esses 
ideiais, com sua adesão. 
E isso pode-se sentir em 
sua convivência, em suas 
conversas e em seus filmes”.

Caetano Veloso, março de 
2005, para o catálogo Vladimir 
70, editado pela Objeto Sim

“Lembro-me de Vladimir 
Carvalho, o Rosselini do 
Sertão, Vertov das caatingas, 
Flatherty de Euclides, 
máquina voadora do pássaro 
preto, corte de Cascavel, 
discípulo do Santo Linduarte, 
o apóstolo de Geraldo Sarno, o 
poeta de Paulo Dantas”.

Glauber Rocha, em Revolução 
do Cinema Brasileiro

“...acho que minhas ideias 
sobre um cinema brasileiro 
estão contidas numa 
espécie de diálogo que, com 
intervalos de alguns anos, 
mantive com Glauber Rocha 
e Vladimir Carvalho”.
Ariano Suassuna, em Revista 
Bravo, março de 1999

“Vladimir Carvalho nos 
ensinou que, enquanto 
o procuramos em outros 
lugares, o cinema pode estar 
simplesmente diante de 
nossos olhos, à disposição. 
Vladimir e seus filmes, mesmo 
em situações adversas, não 
perdem a fé, nem o humor, 
dois estados imprescindíveis 
ao bom cineasta brasileiro.”

Cacá Diegues, cineasta, em 
catálogo Vladimir DOC 8.0
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 O cineasta Vladimir Carvalho (Foto: Walter Carvalho)
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Do editor
Quando a mulher engravida, logo per-

cebemos as mudanças físicas. Além da 
barriga, claro, pés mais inchados, corpo 
mais rechonchudo. O que poucos sabem 
é que o cérebro da gestante, diante da 
ebulição hormonal, também sofre altera-
ções, que podem perdurar, inclusive, por 
até dois anos após o parto. A repórter Ailim 
Cabral, na reportagem de capa, mostra os 
efeitos práticos dessa mudança. Quadros 
de depressão e de outras doenças men-
tais são comuns. É preciso olhar para 
essa mãe com mais empatia e preocupa-
ção. Conversamos com Silvero Pereira e 
Giovanna Grigio, protagonistas do longa 
Maníaco do Parque. E mais: decoração 
e make para curtir o Halloween, a moda 
autoral brasiliense e a importância do 
mapeamento genético.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Um pouco da moda autoral 
brasiliense desfilada durante o Brasília 
Trends Fashion Week 

06 Beleza
Como preparar uma make 
assustadora para o Dia das Bruxas.

14 Fitness & Nutrição
Por que o beach tennis e o futevôlei 
ganharam tanta popularidade após a 
pandemia.

16 Saúde
Como o mapeamento genético pode 
ajudar na prevenção e no tratamento 
de doenças.

18 Encontro com o Chef
Pernambucana aprende a fazer 
bolo de rolo e passa a vendê-lo 
em Brasília.

20 Casa
Na onda faça você mesmo, dicas 
para preparar o lar para o Halloween.

22 Bichos
Assim como os humanos, a 
expectativa de vida dos animais 
domésticos cresceu.

24 TV+
Um bate-papo com Eduardo 
Moscovis, que está no ar nos papéis 
de vilão e de mocinho.

28 Cidade nossa
O jornalista Cláudio Ferreira fala 
sobre o prazer que é participar de um 
clube de leitura.

30 Crônica da Revista
Maria Paula se assusta com a primeira 
propaganda totalmente feita com 
inteligência artificial, e pergunta: 
“Para onde vamos?”
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Essas foram as palavras-chave da 5ª edição do Brasília Trends 
Fashion Week, que aconteceu no último fim de semana 

E
m sua quinta edição, o Brasília Trends 
Fashion Week mostrou, mais uma vez, 
que a capital tem uma cena de moda 
rica e diversa. O tema do evento foi 

Jardim das Esculturas, destacando a união 
entre moda e sustentabilidade.

Além dos desfiles de marcas locais e nacio-
nais, o evento, que consolida a imagem de 
Brasília como Cidade Criativa do Design, título 
concedido pela Unesco em 2017, contou com 
palestras, mesas redondas, rodas de conversas, 
exposições com artistas locais 60+, música, 
tarde de autógrafos e eventos de networking 
para empresários e criadores. Entre os 25 des-
files, ocorridos no fim de semana passado, a 
Revista escolheu alguns dos estilistas brasilien-
ses para contar um pouco sobre suas criações.

Excelência 

Responsável pela Maison Louback Couture, 
a empresária e estilista Louback Jacobi, ressalta 
a importância de valorizar o trabalho de exce-
lência feito na capital. “Temos aqui profissionais 
excelentes em todas as etapas da produção. 
Valorizando isso, garantimos que as peças 
sejam únicas e perfeitas. Com uma mão de 
obra de qualidade, bem remunerada e traba-
lhando com conforto, o resultado é um produto 
que é uma obra de arte”, aposta.

Além da loja, localizada no Lago Sul, a 
Louback tem um ateliê onde são feitas peças 
sob medida. Para a estilista, um dos grandes 

POR AILIM CABRAL

 Autenticidade e   
sustentabilidade

Moda

Fotos: Claudio Andrade/Divulgação
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diferenciais de seu trabalho é a qualidade 
dos tecidos e a exclusividade das estam-
pas, criadas por ela e sua equipe. “É muito 
importante termos eventos de moda aqui. 
Eles mostram que somos mais do que políti-
ca, e as marcas locais conhecem a elegância 
e a versatilidade das brasilienses”, completa. 

Autenticidade 

Salomão Ferreti, criador da Ferretti 
Wear, apresentou uma coleção inspirada 
na beleza única do Cerrado e comenta 
que se deixou levar pela necessidade de 
resistir às imposições culturais que amea-
çam a autenticidade candanga. 

“Queremos celebrar nossas raízes 
e questionar as narrativas que, muitas 
vezes, apagam a riqueza da diversidade 
candanga como ponto de inspiração. As 
cores refletem essa essência, com tons que 
remetem ao Cerrado. As formas evocam a 
arquitetura do DF e os tecidos, a abundân-
cia do que produzimos”, detalha.

Para o estilista, valorizar não somente 
a identidade brasiliense, mas também as 
marcas locais é essencial para fortalecer a 
economia regional e criar transformações 
culturais. Salomão defende que, ao usar 
a sua grife, as pessoas estão investindo 
também na identidade e na diversidade do 
país, sobretudo em Brasília. 

Ele acredita que a força da moda bra-
siliense, com a qual se identifica, afinal, 
mesmo sendo pernambucano, vive no DF há 
20 anos, tem uma estética única, que com-
bina elementos urbanos e naturais. “O que 
torna a moda da capital verdadeiramente 
exclusiva é a forma como ela pode dialogar 
com a identidade local, utilizando tecidos e 
estilos que contam a história de Brasília e 
do Cerrado. Essa autenticidade é o que nos 
diferencia e nos torna especiais”, completa. 

Costura

O Instituto Criar Mulher Na Costura 
Sustentável, uma rede de empoderamento 
de mulheres por meio da moda e outros 
projetos, foi o responsável pelo desfi-
le que encerrou o evento com a coleção 
Africanidades e Sustentabilidade. 

Sarah Martins, uma das idealizadoras do 
desfile, comenta que a coleção foi inspirada 
na missão do instituto como uma rede de 
empreendedoras sociais que se unem em for-
talecimento. “Através do nosso trabalho, pode-
mos empoderar outras mulheres e impulsio-
nar a economia criativa e solidária. A coleção 
Africanidades e Sustentabilidade, exibida nas 
passarelas, reflete esse propósito”, acrescenta. 

A criadora acredita que o evento uniu 
propósito e criatividade na passarela. “Uma 
experiência de empoderamento, inclusão 
e moda com alma sustentável”, completa.

Outubro Rosa  

O desfile Outubro Rosa foi criado 
com sete looks da Zinc e três da DazTrez, 
além de acessórios Zinc. Protagonizado 
por mulheres em tratamento de câncer de 
mama, é uma das maneiras de mostrar a 
essas mulheres a própria beleza e inspirar 
outras que passam pelo mesmo processo. 

“Queremos mostrar a história de mulhe-
res que estão vencendo essa luta e que é 
possível manter o amor-próprio e a autoes-
tima dentro de nós. Somos lindas. E é 
importante lembrar disso”, comenta Ângela 
Ferreira, idealizadora do projeto Fashion 
Inclusivo e criadora do Rosas do Cerrado. 

Maquiadas, bem vestidas, penteadas e, 
o mais importante, confiantes. Foi assim 
que essas mulheres em tratamento oncoló-
gico desfilaram pela passarela, um lembrete 
de que a vida não acaba no diagnóstico. 

As formas 
fluidas da 
Ferretti Wear

Desfile Outubro Rosa
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Na hora de se arrumar  
para curtir o Dia das Bruxas, 
a maquiagem é uma etapa 
essencial. Confira como  
fazer diferentes tipos  
de make para a data

C
omemorado na próxima 
quinta-feira, dia 31, o 
Halloween está chegando, 
e os preparativos estão a 

todo vapor para quem gosta de 
celebrar a data. Com isso, vem 
uma das maiores preocupações: 
a fantasia. Independentemente da 
caracterização escolhida, um dos 
elementos protagonistas e indispen-
sáveis para o visual é a maquia-
gem, que, quando bem elaborada, 
pode complementar o traje ou ser, 
por si só, o destaque da produção. 

“Uma maquiagem criativa 
e impactante pode até subs-
tituir uma fantasia completa. 
Personagens como palhaços, 
caveiras e zumbis, por exemplo, 
podem ser perfeitamente repre-
sentados apenas pela maquiagem, 
dispensando trajes elaborados”, 
explica o maquiador Lucas Costa.

Na visão do maquiador Willy 
Cardoso, para este ano, a principal 
tendência em maquiagem para a 
data é a Halloween Beauty, estilo 
que valoriza a beleza natural de 
cada pessoa sem perder a proposta 
do Dia das Bruxas. 

“Quando se trata de um persona-
gem de caveira mexicana, por exem-
plo, percebemos que os traços dos 
olhos são valorizados de forma mais 
natural. O mesmo ocorre quando 
há personagens com sangue ou feri-
mentos, que dá para perceber uma 
valorização do rosto e lábios mais 
delineados”, detalha Willy.

Outra tendência em alta, segun-
do Lucas, é a releitura de perso-
nagens e ícones da cultura pop. 

POR GABRIELA SENA*

A maquiagem de palhaço pode ser 
feita de diversas formas, desde as mais 
simples, até mais complexas

Juntos, batom e sombra 
podem criar o efeito de cortes

A maquiagem de caveira é um 
clássico no Dia das Bruxas

Fotos: Reprodução/Pinterest

“As pessoas estão se afastando do 
óbvio e explorando novas versões 
de personagens, variando desde 
fantasias assustadoras até opções 
mais minimalistas”, completa.

Seja para seguir essas tendên-
cias, seja para criar algo próprio, 
a boa notícia é que é possível fazer 
maquiagens incríveis em casa. Com 
uma variedade de técnicas e produ-
tos acessíveis, até mesmo quem tem 
pouca experiência pode conseguir 
um resultado impressionante.

Dicas práticas

O primeiro passo essencial 
para elaborar a maquiagem de 
Halloween é definir o conceito. 
As opções são variadas, desde 
maquiagens artísticas e assustado-
ras até opções mais simples. Uma 
boa dica é buscar inspirações na 
internet, em plataformas como 
TikTok e Pinterest, que oferecem 
inúmeras ideias criativas.

De acordo com o maquiador 
Willy Cardoso, para quem optar 
por maquiagens mais discretas e 
menos assustadoras, o mais indi-
cado é fazer a preparação de pele 
tradicional, com base, contornos e 
blush de costume e, em seguida, 
trazer elementos que remetam ao 
Halloween nos olhos. 

“Se seu personagem tem deta-
lhes que envolvem aranhas, por 
exemplo, vale criar perninhas de 
aranha saindo dos olhos com o 
delineador. Depois, é só fazer um 
sombreamento das patinhas com 
uma sombra preta”, ensina ele. 

Já para um look de vampiro, 
a dica é clarear a pele além do 
tom usual e aplicar sombra preta 
ou marrom escura nas pálpebras. 
“Para completar, esfume sombra 
preta abaixo dos olhos e finalize 
com um batom vermelho, roxo ou 
preto, que vão destacar a produ-
ção”, recomenda o especialista.

Para quem é iniciante, mas quer 
se aventurar nas maquiagens artís-
ticas, algumas dicas são essen-
ciais. “O principal é ter paciência 
e tempo. Com o tempo, as técni-
cas se tornam quase automáticas”, 
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Desenhar patinhas de aranha 
ao redor dos olhos é uma opção 
criativa e simples de fazer.

Uma maquiagem criativa e simples 
de bruxa pode ser feita com sombra 

preta para os olhos e delineador 
para desenhar os detalhes

indica Lucas. Na internet, há diver-
sos tutoriais, desde os mais simples 
até os mais elaborados. “Comece 
com algo fácil e não se compare 
a profissionais. É um processo de 
aprendizado”, continua ele.

Uma técnica simples sugerida 
por Willy é o uso de batom ver-
melho para criar efeitos de cor-
tes. “Basta riscar com o batom e, 
para dar profundidade e dimensão 
à ferida, aplicar sombra roxa ao 
redor”, orienta o maquiador. 

E para um visual de zumbi fácil, 
pode-se fazer uma pele mais clara, 
selando tudo com sombra acin-
zentada. “Depois, esfume sombra 
preta nas pálpebras superiores e 
inferiores, e aplique um pouco de 
base nos lábios para dar aquele 
aspecto sombrio”, explica Willy.

Por fim, os especialistas desta-
cam a importância de reservar um 

Assim como qualquer 
maquiagem, as de 
Halloween também exigem 
cuidados com a pele e os 
olhos, incluindo limpeza e 
hidratação. Se a festa for 
durante o dia, o uso de 
protetor solar é essencial. 
“É também importante 
ter cuidado para que os 
produtos não entrem nos 
olhos e redobrar a atenção 
ao usar lentes coloridas”, 
alerta o maquiador.

Após o evento, retirar 
toda a maquiagem antes 
de dormir é fundamental. 
“Para isso, um removedor de 
maquiagem bifásico é ideal 
para eliminar os produtos 
superficiais, e um sabonete 
facial ajuda a retirar os 
resíduos mais profundos”, 
orienta o profissional.

CUIDADO  

COM A PELE!

tempo adequado para se maquiar, 
especialmente para quem não está 
acostumado. “Veja referências rea-
listas e treine antes do dia, evitando 
se arriscar em próteses ou técnicas 

das quais nunca tentou em cima da 
hora”, orienta Willy.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte
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Muito se fala do “coração de 
mãe”, em referência ao amor 
incondicional pelos filhos,  
mas em meio a uma pandemia  
de transtornos mentais, é 
necessário olhar para a saúde 
emocional dessas mulheres 

Q
uando uma pessoa engravida, o 
corpo muda. A primeira e mais óbvia 
mudança é, claro, a barriga, que 
cresce conforme o útero se expande 

para acomodar o bebê que está se desenvol-
vendo ali. Os seios ficam mais fartos enquanto 
se preparam para produzir o leite que irá ali-
mentar o filho. Outras mudanças não tão óbvias 
também podem acontecer: os dedos, os pés e 
as mãos ficam inchados, o nariz também pode 
aumentar de tamanho. 

Mas algumas das mudanças mais significativas, 
que chegam como um furacão na vida das futuras 
mães, acontecem sem que ninguém veja, embora 
elas sejam perceptíveis para quem toma o cuidado 

POR AILIM CABRAL

A mente 
   da

mãe

Especial

de observar. Essas transformações acontecem no 
cérebro e no sistema hormonal da gestante.

Todo esse processo começa no início da gra-
videz e pode se entender, de acordo com alguns 
estudos, até dois anos depois do parto. E por 
mais que estejam sendo conduzidos, atualmente, 
novos estudos na área, ainda existem poucas 
informações e dados que ajudem a embasar e a 
compreender os transtornos mentais que podem 
atingir as gestantes e mães, consequências de 
toda a transformação que o cérebro e toda a 
fisiologia da mulher passa.

Eles são um importante embasamento cien-
tífico para que comecemos a cuidar melhor da 
saúde mental das mães e servem para, de certa 
forma, corroborar o que muitas delas sentem e 
não têm coragem de externar, afinal, vão ouvir 

de muitos que “isso é normal” ou que “deveriam 
estar felizes com os filhos”. 

De acordo com a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), mais de 1 bilhão de pessoas no 
mundo vivem com algum tipo de transtorno 
mental. O Brasil lidera o ranking mundial de 
país mais ansioso e é o quinto mais depressivo. 
Diversos estudos demonstram que as mulheres 
são maioria nos casos severos e extremamente 
severos de ansiedade, depressão e estresse. 

No Brasil, as mães representam 69% da 
população feminina, de acordo com pesquisa 
do Datafolha de maio de 2023, o que demons-
tra a importância de um olhar mais atento para 
a saúde mental dessas mulheres. O adoecimen-
to psicoemocional delas impacta diretamente 
não só a própria saúde, mas também no cui-
dado e na qualidade de vida de toda a família, 
afetando a sociedade como um todo.  



Arquivo pessoal 

Um dos quadros mais frequentes e que requer 
mais atenção após o nascimento de um bebê é 
a depressão pós-parto, que, segundo dados da 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) divulgados 
em 2016, atinge 25% das mães brasileiras no 
período de seis a 18 meses após o parto. 

Mas o que é e o que determina o transtorno? 
Alberto Zaconeta, PhD em ciências da saúde, 
professor da Universidade de Brasília (UnB) e 
coordenador de obstetrícia da Maternidade do 
Hospital Santa Lúcia, ao responder o questiona-
mento, ressalta a importância de diferenciar o 
baby blues e a depressão pós-parto. 

Muito frequente, acometendo uma a cada 
duas ou três puérperas, o baby blues caracteri-
za-se pela labilidade emocional, marcada pela 
instabilidade e pelo choro emotivo. Alberto o 
define como um quadro benigno e transitório, 
que costuma ocorrer nas primeiras semanas 
após o nascimento e que, quando se estende 
muito além disso, é um sinal de alerta.

A depressão pós-parto costuma se iniciar 
algumas semanas após o parto e muitas vezes 
se assemelha com um baby blues prolongado, 
com tristeza e apatia persistentes. Também cos-
tuma vir acompanhada de falta de interesse ou 
prazer nas atividades, irritabilidade, desânimo, 
culpa e, em alguns casos mais graves, pensa-
mentos de morte ou suicídio.

Além dos sintomas de cansaço físico, dificul-
dade de concentração, sonolência, sentimentos 
de incapacidade e frustração são alguns ele-
mentos que podem sugerir algo além do baby 
blues. “Os transtornos do humor no pós-parto 
são subdiagnosticados porque ainda prevale-
ce o mito de que essa é sempre uma fase feliz. 
Também é comum achar que todos os sintomas 
podem ser explicados apenas pelo cansaço com 
o cuidado da criança”, comenta o médico.

Além de todos os prejuízos para a mulher, a 
depressão pós-parto afeta significativamente o 
vínculo da mãe com o bebê no que diz respeito 
ao aspecto afetivo. Esses bebês podem apresen-
tar, no futuro, efeitos no desenvolvimento social, 
afetivo e cognitivo.

“A mulher depressiva, normalmente, amamen-
ta pouco e não cumpre o calendário vacinal dos 
bebês. As crianças, por sua vez, têm maior risco de 
apresentar baixo peso e transtornos psicomotores”, 

O blues  
e a depressão 

acrescentou Mariza Theme, pesquisadora da 
Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca 
(Ensp/Fiocruz), responsável pelo estudo da insti-
tuição sobre depressão pós-parto. 

Cuidar-se para cuidar 

Mãe de primeira viagem, a psicóloga 
Amanda Célia Rebelo, 40 anos, acredita que 
mulheres que desejam e sonham com a materni-
dade têm a tendência de esperar que tudo seja 
perfeito e que elas sintam apenas coisas boas 
com a chegada dos filhos. 

Mesmo engravidando aos 37 anos, sem pla-
nejar e com a surpresa de que teria gêmeas, as 
pequenas Letícia Célia e Marina Célia Macedo 
Rebelo de Melo, atualmente com 3 anos, ela não 
achou que passaria por tantos desafios emocionais. 

Um pouco antes do parto, Amanda perdeu 
a mãe, que sempre foi um ponto de apoio para 
ela e com quem esperava contar para navegar 
a própria maternidade. “Mesmo que você tenha 
uma rede de apoio, tudo pode mudar de repente 
e você vai precisar reconstruir esse suporte.” 

Mesmo casada e com um parceiro presente, 

Amanda se sentiu muito só durante o puerpério, 
principalmente quando amamentava durante a 
madrugada. “É normal, é comum, mas a gente 
fica muito vulnerável. Por saber que isso poderia 
evoluir para algo mais sério, fiquei atenta e me 
cuidei muito nessa área mental”, conta.

Com problemas de memória e entendendo que 
o cérebro muda fisiologicamente, Amanda sentiu 
dificuldade ao conciliar os papéis que ocupava 
anteriormente, de amiga, filha, irmã e esposa, ao 
de mãe e cuidadora principal de duas bebês. 

Os desafios pelos quais passou, embora não 
tenha chegado a ter um diagnóstico de burnout 
materno ou depressão pós-parto, acenderam um 
alerta em Amanda. “Quantas mulheres não pas-
sam por isso sozinhas e com muito mais dificul-
dades em cuidar da saúde mental?”, questionou.

Assim, ela iniciou um processo de mudança de 
área em sua carreira, motivada tanto pelo desejo 
de passar mais tempo em casa com as filhas quan-
to pelo de ajudar as mulheres a navegar com mais 
suavidade pela maternidade. Ela se especializou no 
atendimento a mães, e em seu perfil no Instagram 
(@amandacrebelo.psi), compartilha dicas e pales-
tras, além de dividir o próprio maternar.

Amanda Célia com as gêmeas Letícia Célia e Marina Célia 
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A causa dos transtornos mentais é multifatorial, 
como explica Alberto Zaconeta, PhD em ciências 
da saúde. Ele aponta, porém, o aspecto hormo-
nal como um grande e importante catalisador. “A 
queda abrupta dos hormônios placentários, prin-
cipalmente estrogênio, é um gatilho para a ocor-
rência desses transtornos em mulheres suscetíveis.”

Outro ponto muito salientado pelos profissio-
nais de saúde é a solidão e a falta de rede de 
apoio. Duas questões que tiveram impacto subs-
tancial na maternidade da arquiteta e servidora 
pública Cecília *(nome fictício). 

Anos atrás, ela lutou contra a depressão e o 
transtorno de ansiedade. Quando, em 2020, após 
pegar covid, começou a sentir dores sem expli-
cação, as jogou na conta da saúde mental. Em 
seguida, descobriu a fibromialgia. E foi assim que 
ela iniciou sua gravidez de gêmeas, aos 47 anos.

“Parei de tomar os remédios da fibromialgia 
assim que descobri, então foi uma gravidez muito 
dolorosa, que exigiu muito do meu corpo. Tudo 
já começou desafiador na parte física e depois 
o meu (então) marido mudou completamente 
comigo, de uma forma muito negativa”, revela.  

Ainda que a gestação fosse um sonho muito 
esperado pelo casal, que conseguiu o suces-
so por meio da fertilização in vitro, Cecília acre-
dita que a expectativa pela chegada das filhas 
despertou gatilhos no parceiro. “Ele deixou de 
cuidar de mim e começou a me tratar muito 
mal. Eu não conseguia fazer minha própria 
comida e ele não se importava, não fazia ou 
comprava nada para mim, eu emagreci seis qui-
los durante a gestação”, conta. 

Cecília acredita que passou a viver um rela-
cionamento abusivo, com violência psicológica, 
que beirava a física, afinal ela estava debilitada 
e sem nenhum tipo de suporte. Quando explicou 
que precisava de cuidados de saúde, o marido 
sugeriu que ela fosse para a casa da mãe. 

Ainda durante a gravidez, o obstetra indicou 
que ela procurasse um psiquiatra, que consta-
tou a depressão perinatal — quando o trans-
torno se inicia ainda durante a gestação e per-
siste até o pós-parto. O especialista em saúde 
mental sugeriu que ela iniciasse um tratamento  

Os hormônios  
e a solidão 

Especial

farmacológico. “Já era uma gestação compli-
cada e eu achei melhor esperar até que elas 
nascessem para começar a medicação”, conta. 

Ao entender o que estava acontecendo, 
Cecília decidiu que não manteria o casamento. 
Porém, pensando nas filhas e no desejo de que 
elas criassem vínculo com o pai, adiou a sepa-
ração. Já tratando a depressão, ainda casada 
e com duas bebês, Cecília começou a ter crises 
de pânico. “Ali eu vi que tinha chegado ao meu 
limite, elas já tinham um vínculo com o pai e 
o custo que aquilo estava tendo para a minha 
saúde era alto demais. Elas também precisavam, 
e precisam, de uma mãe saudável e feliz.”.

Um novo começo

Quando as meninas tinham dez meses, ela se 
separou e conta que não se arrepende da escolha 
que fez pelas filhas. “Apesar de tudo, ele virou um 
pai super apaixonado e presente para elas. Eu me 
esforcei tanto para engravidar e elas mereciam o 
melhor possível, incluindo um pai. Mas quando 
cheguei ao meu limite, encerrei aquela relação 
entre eu e ele. Até porque sinto que minhas filhas 
precisam ter um exemplo de mulher que não per-
mite que alguém a trate dessa forma.”

Essa ruptura aconteceu há cerca de dois 
meses, a mãe de Cecília passou a morar com 
ela e as bebês, dando o suporte para que ela se 
recupere e possa cuidar das filhas. A depressão 

Camila Cordeiro/Unsplash

fez com que o leite de Cecília secasse muito 
cedo e, assim que parou de amamentar, iniciou 
o tratamento farmacológico. 

O psiquiatra responsável pelo atendimento 
da arquiteta considera até mesmo um quadro 
de estresse pós-traumático, resultado tanto da 
gestação de risco e do período que as filhas 
passaram na UTI Neonatal quanto do abuso 
psicológico e emocional sofrido. 

“Mas o que fazer? Você é um adulto funcio-
nal, tem bebês que dependem de você. Posso 
estar em um momento super difícil, mas eu não 
posso ficar trancada no quarto chorando. Eu 
jogo a sujeira para debaixo do tapete e um dia 
limpo”, argumenta. 

Esse cenário é uma realidade de muitas 
mães, que, sem um suporte, chegam e ultra-
passam o próprio limite, pois são as únicas com 
quem os filhos podem contar. Cecília ressalta 
que mesmo sendo bem informada, tendo feito 
um trabalho preventivo de saúde mental e con-
tando com uma rede de apoio, nada disso a 
blindou de passar pela depressão pós-parto. 

“Tenho rede de apoio, meus pais são muito 
presentes, minhas amigas também. Eu tinha com 
quem conversar, desabafar, sempre fui conscien-
te com a saúde mental. Estou em uma posição 
de muito privilégio e, ainda assim, passei por 
tudo isso”, lamenta. 

Esse ponto de vista é também o que faz com que 
Cecília tenha ainda mais empatia com mães que 
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Parental Report 2024, 

Vanessa Galvani, 

mestre em Educação, 

neuroeducadora 

emocional e autora 

de livros parentais e 

infantis, comenta que o 

esgotamento emocional 

nas figuras parentais 

abrange três dimensões:

1Aumenta o 

sentimento de 

culpa, fracasso e 

arrependimento — 

muito observados na 

frase “Eu amo meus 

filhos, mas odeio ser 

mãe/pai”.

2Piora a qualidade da relação entre 

pais e filhos — sentem-se exauridos 

e, com isso, não existe espaço para uma 

conexão profunda, afinal estão sempre 

no modo de sobrevivência.

3Aumenta o risco de comportamento 

violento e negligente — pais e 

mães cansados, estressados ficam 

mais predispostos a negligenciar as 

necessidades das crianças e a responder 

de forma violenta. 

Vanessa afirma ainda que estudos 

mostram uma relação entre o 

esgotamento emocional e sete possíveis 

consequências: escapismo, pensamentos 

suicidas, vícios, distúrbios do sono, 

conflitos conjugais, distanciamento do 

parceiro/a e negligência e violência 

contra os filhos. 

Outros sinais e consequências  
do Burnout parental 

•	Exaustão emocional, especificamente 

em relação aos cuidados com os filhos, 

com episódios de raiva ou apatia 

extrema.

•	Sentimentos de distanciamento com 

comprometimento da realização 

pessoal na parentalidade.

•	Autopercepção inadequada comparada 

a outras figuras parentais.

•	Inabilidade em reconhecer e manter 

emoções positivas no relacionamento 

com o filho.

•	Dificuldades em estruturar um ambiente 

para criação saudável (socioemocional) 

dos filhos.

•	Desafios em entender as reais 

necessidades da criança no seu 

processo de desenvolvimento. 

BURNOUT 
PARENTAL

têm condições mais complicadas e afirma que toda 
mãe faz o que melhor que pode, e que é impor-
tante refletir sobre isso e julgar menos as mulheres. 

Esgotamento mental

Também conhecido como mommy burnout ou 
burnout materno, a definição do burnout paren-
tal surgiu após serem observadas semelhanças 
entre o esgotamento mental fruto das ativida-
des de trabalho formais e remuneradas com o 
que surgia a partir da sobrecarga de trabalho 
doméstico e cuidado com os filhos. 

Ele é um tipo específico de esgotamento emo-
cional que afeta as figuras maternas e paternas, 
devido ao estresse prolongado e à sobrecarga 
associada às responsabilidades parentais coti-
dianas. Um dos sintomas é a sensação de inefi-
ciência perante as relações com os filhos, princi-
palmente relacionada ao cuidado e à proteção.

O foco nas mães se dá pelo fato de que 65% 
do trabalho de cuidado não remunerado fica 
com as mulheres, de acordo com a Fundação 
Getulio Vargas (FGV), e elas são maioria abso-
luta no cuidado primário com os filhos. 

Entrevistando cerca de 2 mil mães, a B2 
Mamy, plataforma que reúne e conecta mães 
e profissionais de diversas áreas da saúde, e a 
Kiddle Pass, aplicativo de atividades para crian-
ças, conduziram o primeiro estudo brasileiro 
sobre o burnout parental. 

Os resultados foram alarmantes, como muitos 
profissionais de saúde e mães já imaginavam 
que poderiam ser. Aproximadamente 90% das 
mães que trabalham fora sofrem esgotamento 
mental. Das entrevistadas, 54% estão diagnosti-
cadas, 17% apontam suspeita de doenças emo-
cionais, e o restante apresenta grandes riscos de 
desenvolver problemas relacionados no futuro.

• Preto, tons de peles, vermelhos e 

terrosos são os mais vistos. “Estampar 

tule não é tão comum, mas bordá-los 

e aplicar patches são soluções mais 

viáveis, visto que o tecido aceita muito 

facilmente esse tipo de manipulação e 

costura”, finaliza Fernando Lackman.

• Use tule para dar um toque  
romântico ao look; 

• Combine tule com peças mais pesadas; 

• Para criar um contraste interessante, 
combine peças de tule com peças  
mais pesadas, como jaquetas  
de couro ou botas; 

• Se você não quer um look totalmente de 
tule, use o tecido em detalhes, como em 
mangas ou em saias com forro curto; 

• Combine tule com acessórios delicados; 

• Para manter a delicadeza do look, 
combine peças de tule com acessórios 
delicados, como colares finos e 
brincos pequenos; 

• Além do tradicional tule preto ou 
branco, experimente usar o tecido em 
outras cores, como rosa ou azul claro, 
para um look mais divertido.

Fonte: 

“A Vida é sobre Mudanças

Às Vezes de Endereço,

Às Vezes de Aparência,

E na Maioria das Vezes de Atitude.”

TE AJUDAMOS A DAR O PRIMEIRO PASSO !

(61) 9 8581 2057

Auriculoterapia

Ventosaterapia
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50%
DE DESCONTO*



12/13  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 27 de outubro de 2024

Lygia Imbelloni, head de saúde do aplicativo 
B2 Mamy, ressalta a importância de conside-
rar os diversos recortes que perpassam as 69 
milhões de mulheres que são mães no Brasil, 
segundo dados do IBGE, que demonstram ainda 
que 31% delas criam os filhos sozinhas. 

Para ela, a ausência paterna é um ponto cru-
cial quando se trata da saúde mental materna. A 
falta do pai, tanto na criação e cuidados com os 
filhos quanto financeiramente, aumenta a carga 
da mulher em mais de 20%. “Sem a presença e 
o auxílio dos homens nesse cenário, sem conver-
sar com eles e fazê-los entender e assumir seus 
papeis, é difícil pensar em uma solução para 
essas mulheres”, afirma. 

Lygia comenta que as mães de crianças atí-
picas ou neurodivergentes apresentam 74% 
mais esgotamento moderado a grave do que as 
outras, principalmente durante o longo processo 
que leva ao diagnóstico dos filhos. E a grande 
maioria das mães atípicas se torna também mãe 
solo. Segundo o Instituto Mano Down, 73% dos 
homens abandonam o filho com deficiência inte-
lectual até os 5 anos. 

As mães negras também são mais afeta-
das, com um índice de esgotamento moderado 
a grave 21% maior do que as mães brancas. 
Dados do IBGE mostram ainda que elas são 
maioria entre as mães solo, cerca de 90%. 

O estudo conduzido pela Fiocruz sobre a 
depressão pós-parto também mostrou indicado-
res de recortes socioeconômicos na prevalência 
do transtorno. A maioria das mães que apre-
sentou os sintomas eram de cor parda, baixa 
condição socioeconômica, com antecedentes de 
transtorno mental, com hábitos não saudáveis, 
como o uso excessivo de álcool, paridade alta e 
que não planejaram a gravidez. 

Maternidade atípica 

A servidora pública Marta (nome fictício) é 
uma mãe solo e atípica, seu filho, atualmente 
tem 8 anos e um diagnóstico de Transtorno do 
Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH). 
Muito ativa, a criança tem dificuldade para 
entender e realizar comandos, além de ficar frus-
trada e muito reativa quando isso acontece, o 
que Marta sente que aumenta, e muito, a carga 
mental do cuidado do dia a dia. 

Mães diversas 
Especial

Arquivo pessoal 

A gravidez não foi planejada e o então 
namorado de Marta foi rápido ao externar que 
não queria ser pai, o que foi, para ela, motivo 
para encerrar o relacionamento. “Ele rejeitou 
a criança em um primeiro momento e, mesmo 
que tenha voltado atrás e se envolvido no pré-
natal e tenha contato com o filho hoje, foi o 
suficiente para que eu tivesse uma gestação 
marcada pela tristeza”, conta. 

O turbilhão de sentimentos e a exaustão que 
a atingiram no pós-parto foram colocados na 
conta da privação do sono e da tristeza por se 
ver, de forma inesperada, como uma mãe solo. 
“Todos justificavam também pela novidade de 
ser mãe e todos os hormônios”, lembra. 

Na consulta que toda mãe deve passar cerca 
de 40 dias após o parto, a obstetra de Marta 
sugeriu que ela iniciasse um tratamento com 
antidepressivos, mas ela não quis. “Somos edu-
cada para, no papel de mãe, não olharmos para 
nós mesmas. Rejeitei o remédio porque não que-
ria que interferisse na amamentação, e achava 
que era só o cansaço normal”, considera. 

Mesmo conversando com muitas amigas que 
tiveram filhos na mesma época e percebendo 

que seu estado mental estava pior que o de 
todas elas, Marta encontrava justificativas. “Elas 
tinham parceiros presentes, alguém para fazer 
uma divisão justa das tarefas e dividir toda aque-
la vivência de ter um bebê.”

Com o apoio dos pais e da irmã, Marta ama-
mentou até os 2 anos e 7 meses e, mesmo com 
as coisas se acalmando e encontrando o ritmo 
da rotina com o filho, a tristeza e a sensação de 
que algo estava errado permanecia. 

Quando seu filho completou 3 anos, ela come-
çou a cuidar da saúde mental. Iniciou a terapia 
e o tratamento medicamentoso. Marta percebeu 
que tudo se tornou mais leve quando começou a 
olhar com mais cuidado para si mesma e lamenta 
não ter feito isso antes. “Vejo que meu afeto e 
cuidado com meu filho foram atrapalhados pela 
tristeza, preocupação e ansiedade que eu sentia. 
Fico triste de olhar para trás e perceber que pode-
ria ter sido melhor para ele e para mim.”

Hoje, ela divide os cuidados do filho com o 
pai, que acaba deixando a maior parte do tra-
balho para a própria mãe. “Mais uma vez é a 
mulher sobrecarregada e se culpando, porque 
ela sente que errou na criação dele. É uma his-
tória que se repete com muita frequência e pre-
cisamos mudar isso”, completa. 

Lygia Imbelloni, 
head de saúde 

da B2 Mamy



Um estudo inédito, publicado em setembro 
na revista científica Nature Neuroscience, 
mostrou um pouco dos mistérios que ainda 
envolvem o cérebro feminino, sobretudo 
durante a gestação. Neurocientistas fizeram 
imagens do cérebro de uma mulher 26 
vezes, antes, durante e depois da gestação, e 
dividiram o que encontraram na publicação. 

Emily Jacobs, neurocientista da 
Universidade da Califórnia e autora do 
estudo, contou que após uma pesquisa 
intensa sobre as mudanças que ocorrem 
no cérebro ao longo do ciclo menstrual, 
uma das cientistas envolvidas teve a ideia 
de ser, ela mesma, o objeto de estudo 
durante a sua gravidez. 

Estudos feitos observando o cérebro 
antes e depois da gravidez, mostram que 
a gestação encolhe partes do cérebro, 
especificamente na massa cinzenta. 
E embora o termo mommy brain, ou 
cérebro de mãe, seja constantemente 
usado para descrever a sensação de 
esquecimento e confusão mental que 
ocorre nesse período, as neurocienstistas 
explicam que esse processo é adaptativo e 
pode deixar o cérebro mais eficiente.

Pritschet, uma das neurocientistas 
do projeto, explica que por mais que 
as mães esqueçam coisas simples, 
como onde deixaram as chaves, elas 
estão muito mais atentas ao que está 
acontecendo com os filhos. 

No estudo, elas perceberam que 
a matéria cinzenta diminui a partir 
das primeiras semanas da gestação 
e tem uma redução de cerca de 4% 
ao longo da gravidez. No período do 
parto, a diminuição passa por uma 

breve estabilização e depois continua 
diminuindo pelo menos dois anos após 
o parto. O fenômeno não se concentra 
em apenas uma região, mas atinge 80% 
das regiões cerebrais, e algumas áreas 
mudam mais rapidamente que as outras. 

Embora a diminuição de massa 
cinzenta já fosse um fenômeno observado 
e estudado, as neurocientistas se 
surpreenderam ao perceber que a matéria 
ou substância branca — parte mais clara 
do cérebro composta por axônios, longos 
cabos que conduzem os sinais elétricos 
entre os neurônios, e células gliais, 
que servem como apoio, sustentação, 
isolamento elétrico e nutrição dos 
neurônios e gânglios — cresceu e se 
tornou mais forte, tendo um pico no 
segundo trimestre e voltando quase ao 
normal no momento do nascimento. 

As mudanças são motivadas 
pelos hormônios da gravidez, mais 

especificamente o aumento da 
concentração de estradiol e progesterona, e 
se assemelham às observadas em cérebros 
adolescentes durante a puberdade. 

O estudo ainda não consegue 
determinar o que esse aumento traz 
ao cérebro da gestante, mas quando 
essas mudanças acontecem nos cérebros 
adolescentes, estão relacionadas a uma 
melhora nas habilidades cognitivas. 

A pesquisa trouxe revelações 
importantes para que os cientistas em 
todo o mundo compreendam melhor as 
mudanças que acontecem durante e após 
uma gravidez, e motivou a continuação. 
Diversas voluntárias surgiram e se 
preparam para participar. 

A comunidade científica, sobretudo a 
feminina, ressalta a importância desse 
tipo de iniciativa para que transtornos 
mentais relacionados à gestação sejam 
melhor compreendidos e tratados. 
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•	Dar a devida atenção aos sintomas da 
depressão pós-parto vai muito além da 
saúde da maternidade e do vínculo 
entre mãe e bebê. Um imenso tabu, o 
suicídio no pós-parto é ainda mais 
invisibilizado, afinal, que mãe deixaria 
os filhos voluntariamente, certo?

•	Errado, e a romantização da 
maternidade é um dos maiores motivos 
pelos quais muitas mulheres sequer têm 
coragem de externar as tendências 
depressivas, que, se não tratadas, 
podem levar a consequências extremas. 

•	Embora não existam dados sobre a 
ideação suicida no período gestacional e 
puerperal no Brasil, a pesquisa Sob a 

sombra da maternidade: gravidez, 

ideação suicida e violência por parceiro 

íntimo, publicada em 2015, no Jornal 

Panamericano de Saúde Pública, apontou 
que das 358 gestante entrevistadas, 7,8% 
apresentaram ideação suicida. 

•	Outro dado apresentado na mesma 
publicação mostrou que, entre gestantes 
com sintomas psiquiátricos não psicóticos, 
61% têm alta ansiedade e ideação suicida. 

“Precisamos ter atenção porque as 
mulheres não irão verbalizar 
espontaneamente o seu sofrimento, pois 
esse estado lhes impõe sentimentos de 
vergonha, culpa e incapacidade para 
desempenhar a função materna. O 
diagnóstico oportuno é essencial para 
poder oferecer o tratamento, que inclui 
modificações na rotina familiar, 
psicoterapia ou farmacoterapia. É 
importante ressaltar que há medicamentos 
que podem ser usados com segurança por 
mulheres lactentes”, completa Alberto. 

ATENÇÃO E PREVENÇÃO

POR DENTRO DO MOMMY BRAIN
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N
os últimos anos, esportes praticados 
na areia, como o futevôlei e o beach 
tennis, têm se tornado cada vez mais 
populares. O futevôlei surgiu nas praias 

cariocas na década de 1960, mais precisamente 
em Copacabana, de uma maneira inusitada. 
Nesse período, o Brasil vivia sob o regime de 
ditadura militar e a prática de futebol era proi-
bida nas areias. É assim que nasce o futevôlei, 
como uma mistura de vôlei de praia e futebol, 
utilizando as redes das praias e burlando a proi-
bição. Já o beach tennis teve suas origens na 
Itália, entre as décadas de 1970 e 1980. As 
redes de vôlei instaladas na praia também foram 
o pontapé inicial para a prática. A mistura do 

POR LOANNE GUIMARÃES*

Pé 
   na 
 areia 
      e 
  bola 
 na 
rede

Fitness & Nutrição

Arquivo pessoal

tênis tradicional e frescobol chegou ao Brasil nos 
anos 2000, também no Rio de Janeiro.

A pandemia teve um impacto significativo no 
crescimento desses esportes, especialmente no 
Brasil. Durante o isolamento social, a prática de 
esportes de areia aumentou drasticamente. A 
busca por atividades ao ar livre e a necessida-
de de aliviar o estresse contribuíram para essa 
popularidade. Com restrições a esportes coletivos 
por conta da aglomeração, modalidades como 
futevôlei e beach tennis se tornaram atraentes 
por serem menos propensas ao contato físico.

Mesmo em cidades sem praia, como Brasília, 
essas modalidades ganharam força, atraindo tanto 
iniciantes quanto atletas experientes de outros 
esportes. Para atletas de outras modalidades, o 
futevôlei e o beach tennis oferecem uma excelente 
oportunidade para complementar o treinamento, 
aprimorar e desenvolver novas habilidades. Naná 
Ferro praticava handebol, mas após passar por 
uma cirurgia no joelho e não ser liberada a praticar 
esportes com impacto, fez aula experimental e se 
apaixonou pelo beach tennis. “A minha motivação 
e o que me incentivou foi a procura de um novo 
esporte que não tivesse tanto contato e impacto 
como o handebol. Por sempre gostar de praticar 
esporte, da competição, da interação e de esportes 
dinâmicos, eu me apaixonei desde a primeira vez.”

Os benefícios vão muito além da diversão. 
Ambos os esportes são altamente dinâmicos e 

exigem uma movimentação 
constante dentro de qua-
dra. Segundo o educador 
físico Paulo Aquino, o for-
talecimento dos músculos 
do abdômen e dos mem-
bros inferiores e superiores 
é uma grande vantagem. 
“São esportes que exploram 
a flexibilidade e o equilíbrio, 
e por serem exercícios aeró-
bicos, acabam queimando 
muitas calorias e geram uma 
melhora no condicionamento 
cardiovascular”, detalha. 

Estima-se que uma hora de 
jogo queime entre 300 e 700 
calorias, dependendo da inten-
sidade. A areia gera menos 
impacto nas articulações, 
sendo uma opção para aque-
les que têm alguma contraindi-
cação. Segundo o professor de 
futevôlei Daniel Vasconcelos, 
outro benefício é a exposição 
dos atletas à vitamina D, por 
ser praticado ao ar livre e com 
contato direto ao sol.

Futevôlei X Vôlei

O futevôlei é a união de duas paixões nacio-
nais: futebol e vôlei. Embora o futevôlei e o vôlei 
de praia compartilhem a prática na areia e a 
necessidade de uma rede, suas dinâmicas são 
bastante diferentes. No futevôlei, as regras são 
parecidas com as do vôlei e os fundamentos do 
futebol. Os jogadores podem utilizar pés, coxas, 
cabeça, ombros e peito para passar a bola por 
cima da rede, tudo menos braços, antebraços e 
mãos, exigindo mais habilidades de controle de 
bola. A técnica para dominar a bola e a preci-
são dos toques são fundamentais.

Como no vôlei, é permitido um toque por atle-
ta e um máximo de três toques na bola, podendo 
passar para o outro lado do campo por cima 
da rede, de primeira, ou de segunda. Também 
é considerado erro tocar na rede, resultando no 
ponto do adversário. As pontuações de ambas as 
modalidades são definidas por sets. Ao contrário 
do vôlei de areia, que é composto por disputas 
em duplas, o futevôlei pode ser jogado por três 
ou quatro jogadores de cada lado. Em competi-
ções oficiais, permanecem as disputas em duplas.

Beach tennis X Tênis

O beach tennis foi inspirado no tênis de 
quadra, por isso herdou várias características.  

O número de centros de treinamentos e 

praticantes de beach tennis e futevôlei 

vêm aumentando desde a pandemia

Em pouco tempo de 
prática de beach tennis, 

Naná foi campeã em 
diversos torneios



O fato que atraiu o Gabriel no futevôlei 
foi o desafio de se aprimorar a cada treino

Reprodução/Distrito do Futevôlei

Os esportes têm uma 

grande importância para a 

saúde física e, principalmente, 

para a mental. A atividade 

física proporciona a melhora 

do estresse, da ansiedade, do 

humor e dá mais disposição. 

O futevôlei e o beach tennis, 

por serem esportes que 

exigem velocidade e atenção, 

estimulam a atividade 

cerebral e aumentam a 

capacidade cognitiva. 

“Na parte mental, eu consegui 

me tornar uma pessoa muito 

mais concentrada e mais leve. 

Por estar sendo desafi ado a 

cada dia, a gente tem que 

estar sempre concentrado 

nos detalhes”, conta o 

atleta de futevôlei e 

estudante de educação 

física Gabriel Sarmento.

ESPORTE E 
SAÚDE MENTAL

Mas não se engane, existem diferenças entre eles. 
O beach tennis é jogado com raquetes próprias 
e a bola utilizada é mais leve e macia que a de 
tênis tradicional. Os tamanhos das redes variam 
de uma modalidade para a outra: a de tênis é 
menor, encosta até o chão e a de beach tennis 
fica suspensa, chegando a até 1,70m de altura. A 
diferença também é notada nas quadras, tanto no 
tamanho quanto na superfície. No beach tennis, 
a quadra é menor em relação ao tênis tradicional 
e, na primeira, a superfície é de areia e a outra 
pode ser de grama, piso ou saibro.

Ambos podem ser praticados individualmente 
ou em duplas, mas os jogos de beach tennis são 
predominantemente em duplas. No beach tennis, 
se ambos os times empatarem, vence a partida 
a dupla que fizer o próximo ponto. Já no tênis, 
a dupla deverá somar dois pontos de vantagem 
contra o adversário para conseguir a vitória, per-
manecendo a contagem de 15/30/40. As regras 
são simplificadas em comparação ao tênis de 
quadra: o saque é único e a bola não pode tocar 
o chão em nenhum momento, tornando o jogo 
mais rápido e dinâmico. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte
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A análise do material genético pode 
ajudar no tratamento personalizado  
e mais eficaz para diversas patologias

A 
ciência avançou e, hoje, é possível iden-
tificar predisposições a diversas doenças 
por meio de uma análise do DNA. O 
mapeamento genético, ou mapa gené-

tico, é um teste que analisa o material genético 
do paciente, ou seja, todas as informações físicas, 
fisiológicas e hereditárias de cada pessoa.

Esse estudo identifica alterações e variações 
que podem estar associadas a patologias e é 
capaz de descobrir as que demoram anos para 
se manifestarem, como cardiopatias, diabe-
tes, anemias, doenças neurológicas e cânce-
res. Além disso, o teste expõe a probabilidade 
de essas alterações genéticas serem passadas 
para outras gerações. 

Existem diversas metodologias de testagem 
atualmente disponíveis, com diferentes técnicas 
e aplicações clínicas. Os testes genéticos podem 
gerar resultados úteis para prevenção, diagnósti-
co e tratamento personalizado para milhares de 
doenças. Apesar de não existir cura para muitas 
doenças genéticas, existem tratamentos e inter-
venções que visam melhorar a qualidade de vida, 
evitar sequelas e aumentar a expectativa de vida.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

POR LOANNE GUIMARÃES*

Saúde





Depois de aposentada, pernambucana decide 
aprender a fazer bolo de rolo, típico de sua  
terra natal, e passa vender sob encomenda

D
esde quando cursava a 3ª 
série do antigo primário, em 
Pernambuco, Márcia Burégio 
de Lima sonhava em morar 

em Brasília. “Eu via as fotos nos livros 
de geografia e ficava fascinada, 
imaginando que viveria lá”, lembra. 
Determinada, fez as malas e desem-
barcou na capital do Brasil. Ela tinha 
26 anos e conhecia apenas um primo 
que já vivia na cidade.

Pedagoga de formação, Márcia 
foi dar aula para crianças, em uma 
área rural próxima ao Padef. “Eu 
ensinava crianças do prezinho à 
quarta série, todas na mesma sala. 
Foi um ano muito bom”, recorda-se. 
Como boa parte dos brasilienses — 
de nascença ou de adoção —, pre-
parou-se para um concurso público 
e ingressou na Secretaria de Saúde.

Quando morava em Recife e 
em Limoeiro (PE), uma das ati-
vidades preferidas era cozinhar. 
A pernambucana preparava 
tudo, de comida salgada a doce. 
“Minha mãe costumava me entre-
gar a cozinha”, orgulha-se. “Os 
pratos sempre davam certo por-
que fazia com muito amor, não 
tinha como dar errado.”

Aqui, também sempre cozinha-
va para a família e os amigos. Nas 
confraternizações de Natal, no tra-
balho, caprichava nos quitutes e 
recebia muitos elogios. O filho nas-
ceu, cresceu, Márcia ganhou uma 

De Pernambuco   
   para Brasília

neta, outro neto está a caminho, e 
ela, finalmente, aposentou-se.

Um novo começo

No ano passado, Márcia foi pas-
sar férias em Recife. “Sempre que eu 
vou lá, volto cheia de bolo de rolo 
para dar aos amigos. Dessa vez, 
minha irmã deu a ideia: ‘por que 
você não prepara o próprio bolo de 
rolo?’”, conta. A aposentada acei-
tou o desafio. Comprou as formas 
adequadas e começou os testes até 
chegar ao resultado que queria.

Como não consegue ficar para-
da, quando voltou a Brasília, deci-
diu fazer bolo de rolo e vender 
no comércio próximo à sua casa, 
no Jardim Mangueiral. “Preparei 
pequenos bolos de rolo, de 100g, 
e comecei a oferecer nos salões de 
beleza, nas lojas….”  Os bolos de 
Márcia fizeram tanto sucesso que 
ela começou a receber pedidos de 
encomendas para a versão grande.

A pernambucana passou a 
preparar bolos de rolo de 1,2kg 
— às vezes, varia para mais ou 
para menos, de acordo com a 
quantidade do recheio. Os bolos 
de Márcia têm seis camadas de 
massa e recheio de goiaba, o 
clássico pernambucano. Mas faz 
como outros recheios, se o clien-
te pedir. “Já fiz com recheio de 
Nutella”, exemplifica.
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Encontro com o Chef Por Sibele Negromonte

sibelenegromonte.df@dabr.com.br

Fotos: Arquivo pessoal

A aposentada 
Márcia Burégio 
de Lima faz 
bolo de rolo 
tipicamente 
pernambucano

Patrimônio imaterial

Desde 2008, o bolo de rolo passou 
a ser um patrimônio imaterial de 
Pernambuco, de acordo com a 
com a Lei Estadual 13.436/2008. 
Feita com uma massa 
amanteigada e fininha, enrolada e 
recheada com goiabada cremosa, 
a receita é uma adaptação do bolo 
português conhecido como colchão 
de noiva, que tinha recheio de 
amêndoas. Ao chegar ao Brasil, 
os portugueses trocaram o recheio 
pela goiaba, que era abundante 
na Zona da Mata. 



Márcia conta que o tempo que a 
massa passa no forno faz toda a dife-
rença na hora de enrolar. Como os 
discos são muito finos, não podem 
assar por mais de 10 minutos. “Se pis-
car, a massa vira biscoito”, diz. Agora, 
o método que usa para enrolar a 
massa com o recheio é um segredo 
que ela guarda a sete chaves, mas 
garante: “Não é muito difícil”.

Segundo a aposentada, o bolo 
de rolo tem feito muito sucesso 
em festas de casamento e de ani-
versário. Nesse caso, os discos de 
bolo, redondos e superfinos, não 
são enrolados, mas sobrepostos, 
intercalados pelo recheio. “Para 
obtermos um bolo de 15cm, são 
necessários mais de 60 discos”, diz 
a confeiteira, que já recebeu enco-
menda para festa de aniversário.

O carro-chefe da aposentada é o 
bolo de rolo, mas ela também prepara 

docinhos, empadão e outros bolos 
sob encomenda. Um dos que mais 
fazem sucesso é o de mandioca, cuja 
receita ela compartilha com os leito-
res da Revista — simples e rápido.

Além das pessoas no comércio 
do Jardim Mangueiral, Márcia tem 
clientela fiel em vários órgãos da 
capital, como Câmara Legislativa, 
Câmara dos Deputados e sindica-
tos. Sempre que pedem, ela está 
por lá para levar a encomenda.

Para o Natal, a confeiteira já se pre-
para para oferecer o típico salpicão 
pernambucano, “com frango defu-
mado e todos os ingredientes tradicio-
nais”. Também entrará no cardápio o 
bolo de Coca-cola com cobertura de 
brigadeiro e castanhas. Prestes a com-
pletar 70 anos, no início de novembro, 
Márcia nem pensa em parar. Pelo con-
trário, está em busca de novas receitas 
para levar aos clientes.

Ingredientes

• 1kg de mandioca 

cortada em 

pedaços 

pequenos

• 3 ovos inteiros

• 3 xícaras de 

açúcar

• 1 vidro de 200ml 

de leite de coco

• A mesma 

quantidade de leite integral

• 100g de manteiga

• 50g de coco ralado

Modo de fazer

• No liquidifi cador, coloque os ingredientes líquidos e bata bem. 

Vá colocando, aos poucos, os demais ingredientes sólidos, 

até fi carem bem triturados.

• Ponha em uma forma untada e leve ao forno a 180º 

por 40 a 50 minutos.

Serviço

WhatsApp: (61) 99559-8970

BOLO DE MANDIOCA

escaneie o QR code e antecipe
seu rodízio com desconto.

CLN 208 Bloco D
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C
elebrado na próxima quinta-feira, 31 
de outubro, o Halloween tem ganha-
do popularidade no Brasil a cada ano. 
Por aqui, ele geralmente é festejado 

em escolas, comércios e condomínios. Na data, 
além das tradicionais fantasias e do famoso 
“doces ou travessuras”, a decoração temática se 
destaca como um dos maiores atrativos.

Para Fábio Farias, CEO e fundador da rede 
de franquias de presentes e decorações cria-
tivas Love Gifs, o crescimento do Halloween 
no Brasil está diretamente ligado à influência 
cultural dos Estados Unidos. “Nos últimos três 
anos, ele tem se consolidado como uma forma 
de atrair o público e estimular o consumo, 
aproveitando o espírito de festa e criatividade 
que a data proporciona”, afirma. 

Seguindo essa tendência, muitas famílias já 
estão nos preparativos para transformar suas 
casas em um cenário de mistério e diversão. 
Neste ano, uma das apostas são as decora-
ções no estilo DIY (Do It Yourself, ou Faça Você 
Mesmo). “O foco está no reaproveitamento e 
nas peças feitas à mão”, afirma a designer de 
interiores Adriana Villapouca.

Além de ser sustentável e de baixo custo, o 
DIY permite a criação de decorações únicas e 
criativas. “Muitas pessoas utilizam materiais reci-
clados, como papel, tecido e plástico, adicio-
nando um toque pessoal e econômico à deco-
ração”, destaca Fábio. Outra chave do sucesso 
nas decorações de Halloween é a paleta de 
cores, que, mesmo clássica, ganha novas inter-
pretações a cada ano.

“Uma paleta de cores impactante para o 
Halloween segue o tradicional laranja, preto 
e roxo, que remetem a elementos icônicos da 
data, como abóboras, fantasmas e bruxas”, 
cita Fábio. No entanto, essas cores podem 
ser exploradas em tonalidades diferentes e 
combinadas com outras para dar um toque 
ainda mais criativo.

“Um exemplo é misturar roxo escuro, verde 
neon e laranja vibrante, uma paleta que 
chamei de Mistério Neon. Sugiro também a 
Sombras da Floresta, que une verde-musgo, 
preto-profundo e dourado-envelhecido”, enu-
mera Adriana Villapouca.

POR GABRIELA SENA*

Casa

          Entre 
  abóboras e 

FANTASMAS

Cada vez mais populares no Brasil, as decorações de Halloween são chamativas e impactantes. Apesar disso, 

não precisam ser caras ou trabalhosas. Saiba como decorar a casa para a data de forma simples e acessível.

As tradicionais 
abóboras também 
podem ser usadas 

como lanterna



A mesa de doces é uma das principais 
atrações do Halloween

A iluminação é um dos pontos mais 
importantes em uma decoração de Halloween

Figuras como morcegos podem  
ser feitas a partir de cartolina,  

folhas de EVA ou papel colorido

O uso de elementos naturais como galhos  
e folhas é uma opção sustentável e criativa 

Fotos: Pinterest

Construindo o ambiente
Segundo Fábio Farias, o ideal para a sala de 

estar é investir em uma atmosfera aconchegante e 
temática. “Abóboras decorativas, velas e almofa-
das são ótimos exemplos de itens para compor o 
ambiente”, sugere. Já a designer Adriana Villapouca 
propõe a criação de pontos focais marcantes, como 
mesas de centro ou aparadores decorados com 
arranjos de flores escuras e caveiras estilizadas.

“Criaria também uma galeria de quadros 
com ilustrações vintage de Halloween, fotos 
antigas em preto e branco ou desenhos feitos 
por você com temas assustadores”, indica ela. 
Mantas e almofadas que combinem com a pale-
ta de cores característica da data também são 
boas escolhas para complementar a decoração.

Outra sugestão de Adriana é a de um canti-
nho macabro que, para quem gosta, pode até 
ser colocado no quarto. “Coloque livros de ter-
ror, velas aromáticas, objetos decorativos e uma 
iluminação suave”, orienta.

Quem mora em casa e quer decorar a área 
externa pode apostar em uma iluminação dramá-
tica. “Lanternas, velas e luzes coloridas ajudam a 
criar um clima misterioso no jardim, varanda ou 
quintal”, exemplifica Adriana. Além disso, teias de 
aranha falsas nas árvores e arbustos e fantasmas 
pendurados nos galhos são opções criativas.

O DIY continua em alta e é uma excelente opção para quem quer 
economizar na decoração. “É possível criar uma decoração incrível 
com itens simples que já temos em casa”, garante Fábio. Uma ideia 
simples dada pelo especialista é a criação de fantasmas flutuantes 
com bolas de isopor e lençóis brancos velhos.

“Basta cobrir a bola com o lençol, desenhar um rosto assustador com 
canetinha e pendurar no teto com barbante”, ensina o especialista. Outra 
opção fácil é pintar abóboras com tinta fosca e desenhar expressões com 
canetas de giz. Além disso, morcegos de papel e cartolina podem ser 
recortados e pendurados em diferentes pontos da casa.

FAÇA VOCÊ MESMO

“Na porta, uma coroa temática de Halloween 
com detalhes de bruxas, abóboras e caveiras é 
uma excelente forma de dar as boas-vindas aos 
visitantes”, sugere Fábio. “Eu faria também um 
espaço para fogueira, aproveitando para criar 
um ponto de encontro ao ar livre, com cadei-
ras confortáveis, mantas e marshmallows para 
assar”, complementa Adriana.

Elizete Guanabara, 57 anos, é analista finan-
ceira e entusiasta do Halloween. Desde 2016, ela 
transforma sua casa para a data, vendo no Dia das 
Bruxas uma chance de inovar e inventar novas deco-
rações. “Compro algumas peças, mas 80% são cus-
tomizadas por mim e por minha irmã”, conta.

Elizete explica que, no início, buscava inspira-
ção na internet, mas, com o tempo e a experiên-
cia acumulada, fazer as decorações se tornou 
uma tarefa fácil. “Usamos todo tipo de mate-
rial: papelaria, recicláveis, colas, isopor, tecidos, 
madeira e fitas”, enumera.

Neste ano, ela destaca dois caixões feitos de 
papelão de caixas de supermercado como suas 
criações favoritas. “Montei a estrutura com o 
papelão e customizei por cima. Um deles terá 
uma personagem inspirada no filme A Freira, e o 
outro ficará aberto para que as pessoas possam 
entrar e tirar fotos”, finaliza.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte
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Q
uando acolhemos um animal de esti-
mação, além de toda a empolgação 
e felicidade pelo momento, sabemos 
que eles não viverão tanto quanto nós 

e, mesmo que evitemos pensar no assunto, preci-
saremos lidar com a partida dos amigos pets. Os 
avanços da medicina veterinária e o cuidado 
atento dos tutores, no entanto, têm permitido 
que a despedida aconteça mais tarde. Animais 
domésticos têm uma longevidade cada vez maior. 

Mas, além da óbvia alegria de conviver com 
eles por mais tempo, são necessários alguns cui-
dados para garantir que esse tempo a mais de 
vida não seja de sofrimento ou dor. O médico 
veterinário e diretor-geral da VetFamily no Brasil, 
Henry Berger, afirma que, atualmente, a expec-
tativa de vida de cães domésticos varia de 10 a 
15 anos, considerando fatores como raça, porte, 
genética, nutrição e cuidados veterinários. Já os 
gatos domésticos, vivem, em média, de 12 a 16 
anos. “Mas com os cuidados adequados, muitos 
deles podem viver mais de 20 anos”, afirma. 

A médica veterinária e proprietária da clínica 
Smarfisio Veterinária, Catherine Lara, comen-
ta que, atualmente, os cães de pequeno porte 
vivem em média de 10 a 15 anos e os de grande 
porte, de 10 a 13 anos, tempo consideravelmen-
te maior do que há alguns anos, quando a maio-
ria dos cães não passava dos 10 anos. “Claro, 
esses números podem variar. Vemos pacientes de 
pequeno porte com até 18 anos”, comenta. 

Essa é a expectativa de pets domésticos com 
tutores que cuidam da saúde e fazem visitas fre-
quentes ao veterinário. Os animais de rua, ou 
até mesmo os que têm casas, mas não recebem 
cuidados, costumam viver menos, afinal, estão 
mais expostos a doenças e a diversos aciden-
tes, além dos maus-tratos. Segundo Henry, cães 
de rua costumam viver de três a cinco anos, 
enquanto os gatos ficam entre dois e cinco. 

Avanço da ciência

Existem alguns aspectos que contribuem para 
que os animais domésticos vivam mais, entre eles 
o diagnóstico precoce. “Isso é possível graças à 
evolução dos exames de imagem como ultrassono-
grafia, ressonância magnética e tomografia, além 

POR AILIM CABRAL

  Longevidade 

animal
de testes laboratoriais mais precisos, que permitem 
o diagnóstico precoce de doenças”, explica Henry. 
Ele acrescenta que a democratização do acesso a 
esses cuidados é outro fator importante. 

O médico veterinário destaca ainda a medici-
na preventiva, que inclui protocolos adequados 
de vacinação, controle estratégico de parasitas e 
checapes regulares, além da nutrição de qualida-
de e mais atenção aos exercícios físicos e men-
tais, que fazem toda a diferença na vida do pet. 

Porém, mesmo que tenham uma boa saúde, 
que os permita uma maior longevidade, con-
forme a velhice chega, algumas doenças se 
tornam, inevitavelmente, mais frequentes. A 
médica veterinária da My Pet Life, Ana Carolina 
Malvezzi, comenta que os cães passam a  ser 
considerados idosos aos 7 anos e é importante 
ter mais atenção com a saúde do animal. 

“Olhar com esse cuidado de forma preventiva 
garante que os animais tenham mais qualidade 
de vida, propicia a descoberta de anomalias no 
início, facilitando o tratamento e tendo mais chan-
ces de sucesso”, comenta a médica. Entre as doen-
ças mais comuns nos cães idosos, destacam-se 

as de ordem crônica, como artrite e problemas 
articulares, insuficiência cardíaca, problemas 
renais, câncer e declínio cognitivo e demência. 

Henry ressalta que a depender do tamanho 
do animal, ele pode entrar na idade geriátrica 
um pouco antes ou depois — em cães peque-
nos, isso pode acontecer entre os 8 e 9 anos, 
enquanto em animais muito grande, pode come-
çar um pouco antes dos 7 anos. 

Os gatos demoram um pouco mais para 
serem considerados idosos, a partir dos 10 
anos, e são tratados como geriatras a partir dos 
15. Nos felinos, as doenças renais crônicas são 
as mais prevalentes, seguidas de hipertireoidis-
mo, diabetes, problemas dentários e câncer.

Gabriela Ramos Monteiro Tavares, 49 anos, 
sempre teve muitos gatos e cães, e afirma, feliz, 
que a maioria deles teve ou está tendo o privilé-
gio de envelhecer. “Porque é um privilégio, seja 
você humano ou animal”, completa. 

Ela comenta que à medida que seus pets 
ficam mais velhos, os gastos e preocupação se 
intensificam, mas o amor também. “Eu acredito 
que o pet deve ser preparado para a velhice 

Bichos

A expectativa de vida dos pets aumentou, e isso traz 

a necessidade de cuidados especiais durante a velhice 



sempre, é esse o objetivo de se ter um animal 
de estimação, de vê-lo envelhecer ao seu lado”. 

Gabriela acredita que ter um veterinário de 
confiança é essencial, mas entender que os ani-
mais idosos podem precisar de mais de um médi-
co e de cuidados específicos também é necessá-
rio. Alex, seu poodle de quase 17 anos, precisou 
operar a coluna três vezes, além de se submeter 
a duas cirurgias cervicais e uma tóraco-lombar. 

“Na primeira cirurgia, ele tinha quase 5 anos, 
e fez as outras com 8 e 10 anos. Desde a primei-
ra, ele começou a fazer fisioterapia e tem acom-
panhamento veterinário há quase nove anos”, 
comenta Gabriela. Os benefícios da fisioterapia 
são visíveis, elas garantem que Alex permaneça 
ativo e interessado nas atividades diárias. 

Apesar de saber que Alex está idoso, Gabriela 
comenta ser difícil pensar na sua partida. 
“Ninguém está preparado, mas, por mais dolo-
roso que seja, ter um amigo ao nosso lado por 
tanto tempo é muito gratificante. Fica esse sen-
timento e o consolo de ter proporcionado uma 
vida boa para eles”, completa.

•	Cães	pequenos,	como	chihuahuas	e	

dachshunds,	geralmente,	vivem	mais,	

chegando	a	15	ou	20	anos.

•	Cães	de	porte	médio,	como	beagles	ou	

border	Ccllies,	têm	uma	expectativa	de	

10	a	15	anos.

•	Cães	de	grande	porte,	como	golden	

retrievers	ou	pastores	alemães,	vivem,	

em	média,	de	10	a	12	anos.

•	Raças	gigantes,	como	dogue		

alemão,	podem	viver	apenas		

de	6	a	9	anos.

•	Ajustes	na	alimentação,	conforme		

a	idade	e	as	necessidades		

específicas	do	animal.

•	Monitoramento	regular	de	saúde,		

com	exames	de	rotina	e	visitas	

regulares	ao	veterinário.

•	Controle	de	peso	para	evitar	obesidade	

e	doenças	metabólicas	crônicas	

relacionadas.

•	Enriquecimento	ambiental,	com	

brinquedos,	passeios	e	interação	social.

•	Gerenciamento	de	estresse,	evitando	

mudanças	bruscas	na	rotina.

•	Cuidados	específicos	em	animais	idosos,	

como	tratamentos	para	dores	articulares	

e	estímulos	mentais	para	evitar	declínio	

cognitivo,	utilizando	recursos	disponíveis,	

como	fisioterapia	e	acupuntura.

EXPECTATIVA DE VIDA DOS CÃES

ATENÇÃO ESPECIAL QUE  
VEM COM A LONGEVIDADE
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A
lçado ao posto de galã já no seu pri-
meiro trabalho, como um jovem cigano 
em Pedra sobre pedra (1992), o “meni-
no do Rio” nascido e criado no Leblon 

Eduardo Moscovis emendou trabalhos importantes 
na Globo com mocinhos que passam tanto pelos 
politicamente corretos Tito (Mulheres de areia), 
Nando (Por amor) e Rafael (Alma gêmea) quanto 
pelos rudes e machistas Carlão (Pecado capital) e 
Petruchio (O cravo e a rosa). O primeiro vilão veio 
mais de uma década depois, quando ele mos-
trou outra faceta ao dar vida ao inescrupuloso 
Reginaldo, a fruta putrificada do cesto farto da 
matriarca vivida por Suzana Vieira em Senhora 
do destino, de 2004. Agora, no ar na novela No 
Rancho Fundo, da TV Globo, o ator carioca reto-
ma a vilania na pele de Quintino Ariosto.

O personagem atual vem, desde abril, 
armando para se apossar dos bens da família 
Leonel e foi capaz de sequestrar o próprio filho. 
“Ele é seco como o chão do sertão”, resume 
Du — como Carlos Eduardo de Andrade, que 
pode ser visto jogando bola e pegando onda na 
zona sul carioca,  é conhecido entre os colegas. 
Apesar de ser sublinhado como vilão na sinop-
se da produção e em tantas cenas que vai ao 
ar desde a estreia, o ator prefere destacar que 
Ariosto é um cara ganancioso, preconceituoso, 
ressentido e amargurado que não trata bem as 
pessoas, com o jeito de falar agressivo e ríspido, 
“que existe em qualquer família”.

“As pessoas não ouvem mais o Ariosto. Ele 
é um tipo de pessoa que reclama tanto, que 
fala tanto, que as pessoas chegam a comen-
tar: ‘Alguém ainda dá bola para o que ele fala? 
Você ainda liga para o que ele fala?’. A gente 
tem pessoas assim na nossa família”, aponta o 
ator de 56 anos, que celebra, ainda, por meio 
desse trabalho atual, a nova parceria com a 
colega de cena Andréa Beltrão, que faz a pro-
tagonista Zefa Leonel, a mulher que consegue 
umedecer o coração árido do vilão.

A dupla atuou junto nos três primeiros traba-
lhos dele na tevê e se reencontrou na novela Um 
lugar ao sol, de 2021 — ano em que ambos 
ganharam os prêmios de melhores ator e atriz 
no Festival de Brasília do Cinema Brasileiro com 
o filme Ela e eu, de Gustavo Rosa de Moura. 
“Caminhos que se cruzaram lá no ínicio, e isso 
se manteve para a vida toda. E a Andréa é uma 
explosão! Não é à toa que até o durão Ariosto 
se desmonta diante dela, a ponto de se mostrar 
humano e sensível”, derrete-se.

POR PATRICK SELVATTI

TV+

Mas é equivocada a impressão de que Eduardo 
Moscovis ameniza a maldade de Ariosto. Ele ape-
nas enxerga a criatura com mais leveza, até mesmo 
por causa do horário em que a novela é exibida. 
“Muita gente fala da preferência pelo horário das 
seis, e eu acho que é mais bonito, sim, porque há 
uma certa exigência para não se aprofundar tanto 
nos temas mais pesados, então, consequentemente, 
deixa a história um pouco mais leve, um pouco 
mais gostosa”, pondera o ator, que entende o mal-
vadão da fabulesca No Rancho Fundo como um 
ranzinza engraçado, aos moldes do avarento Nonô 
Correia que Ary Fontoura imortalizou em Amor com 
amor se paga (1983). “As pessoas acham graça em 
gente assim. Mas também não é uma busca minha 
amenizar ou querer criar empatia ou que ele seja 
engraçado”, reforça o pai de Gabriela, 25, Sofia, 
23, Manuela, 17, e Rodrigo, 12.

  Camadas de 

aridez
Direito de imagem

Desde a terceira semana de exibição, a atual 
trama das 18h é precedida pela reprise de Alma 
gêmea (2005), no Vale a pena ver de novo. 
Coincidentemente, para alegria dos fãs que lamen-
tam a sua presença bissexta na televisão aberta, 
Eduardo Moscovis está nas duas produções segui-
das, permitindo ao público vê-lo primeiramente 
como vítima para, em seguida, se deparar com ele 
disparando maldades. O ator diz que acha curiosa 
essa exibição dupla e admite que assiste uma após 
a outra no ar. “É um horário que eu sento na frente 
da tevê para relaxar”, confessa o ator.

Sobre a trama de Walcyr Carrasco, Du lem-
bra com muita saudade, apesar de reconhecer 
o desafio que foi à época. “Era uma delícia o 
ambiente da novela, os colegas, a energia, tudo. 
Mas eu emendei um trabalho no outro, foram 
poucos meses entre Senhora do destino e Alma 

Eduardo Moscovis compara o mocinho 
e o vilão que interpretou em Alma 
Gêmea e No Rancho Fundo, as duas 
novelas — uma reprise e uma inédita — 
que estão no ar em sequência na Globo



Du Moscovis repete a parceria com 
Andréa Beltrão em No Rancho Fundo

Com Priscila Fantin, os mocinhos 
apaixonados de Alma Gêmea, de 2005

 Leo Rosario/Globo/Divulgação

G
lobo/D

ivulgação

gêmea, e era um personagem complexo, por-
que não era um mocinho solar e leve como o 
Nando e o Petruchio, por exemplo. Ele sofria 
muito desde o início, e acabava tendo também 
essa camada de aridez e amargura”, recorda.

Ex-estudante de administração de empresas, 
Eduardo carrega, entretanto, um posicionamen-
to crítico às exibições dos trabalhos passados. 
“Eu acho que a gente tem uma discussão séria. 
Uma coisa é eu gostar das reprises, outra coisa 
é a gente profissionalmente estar atento aos 
direitos de imagens. Estamos nas plataformas 
digitais e não recebemos quase nada por isso. 
Por um lado, me deixa feliz, porque é um traba-
lho que as pessoas assistem e gostam; mas, por 
outro, profissionalmente, estou sendo desres-
peitado por isso. Essa é a questão. É uma nova 
era que a gente está tendo que lidar. Está muito 
defasado, a gente precisa equalizar isso. Enfim, 
a gente só quer os direitos”, reivindica.

gravar a série — trabalho pelo qual venceu 
o Prêmio APCA de Melhor Ator de Televisão 
em 2021. “Tive muita resistência, de aceitar 
o papel a incorporá-lo. Eu estava com os tex-
tos dos episódios nas mãos, tinha feito meu 
estudo todo, visto documentários, lido livros, 
investigava tudo. Mas no Brandão mesmo, eu 
não conseguia entrar. Foi complicado conce-
ber essa criatura tão monstruosa”, desabafa, 
frisando que a colega Camila Morgado foi fun-
damental nessa construção.

“Espero que as pessoas tenham gostado do 
trabalho, porque foi, sim, um processo bem 
intenso e dolorido. E que a sociedade enxergue, 
através do Brandão, o quanto o machismo pode 
ser mortal”, conclui o artista, que, encontrou no 
humor uma forma de escapar do rótulo de galã 
da tevê e, entre os compromissos no audiovi-
sual, se mantém no teatro, em turnê com a peça 
cômica Duetos, ao lado de Patrycia Travassos. 

Sem defesa

Se o Quintino Ariosto da novela fabulesca das 
18h da Globo desperta um mínimo de defesa 
do intérprete, esse não é o caso de Brandão, o 
personagem perverso e totalmente do mal que 
Eduardo Moscovis viveu na primeira temporada 
da série Bom dia, Verônica, na Netflix. Um policial 
corrupto, abusador da esposa Janete (Camila 
Morgado), torturador e assassino de mulheres e 
algoz da protagonista vivida por Tainá Muller.

“Ali, nem era uma questão de ser vilão ou 
alguém árido. Estamos falando de um serial kil-
ler, um psicopata. Foi uma construção diferente, 
porque a gente já sabia onde estava entrando 
— eu, a direção e as pessoas estavam envolvi-
das artisticamente na criação, me ajudando na 
composição”, argumenta o ator.

Du confessa que teve muita dificuldade no 
começo da produção, até pouco antes de 



26/27  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 27 de outubro de 2024

Maníaco do Parque estreia no streaming 
com o protagonismo de Silvero Pereira e 
Giovanna Grigio. Para o Correio, os atores 
contaram um pouco da preparação dos 
personagens e a importância ds história

A 
pré-estreia do filme Maníaco do 
Parque, distribuído pela Amazon Prime, 
chegou a Brasília com a presença 
dos protagonistas Silvero Pereira e 

Giovanna Grigio. O suspense brasileiro aborda 
a série de crimes de Francisco de Assis Pereira, 
que ficou conhecido como Maníaco do parque, 
acusado de agredir 21 mulheres e matar 10 na 
década de 1990. O filme já está disponível no 
streaming Prime Video. 

Dirigido por Maurício Eça, o longa acompa-
nha a história de Elena, jovem repórter, criada 
especificamente para o filme, que começa a 
buscar respostas sobre os crimes de Francisco, 
assassino que, no momento, estava ganhando 
destaque na mídia sensacionalista. “Meu traba-
lho de preparação foi voltado para entender o 
porquê da criação dessa personagem. Apesar de 
não ter existido, deve ter tido muitas Elenas, que 
trabalhavam em redações machistas e sensacio-
nalistas nos anos 1990. Ela sente profundamente 
a necessidade de exercer a função de jornalista 
para o bem, porque ela vê que essas vítimas são 
mulheres como ela”, comenta Giovanna.  

Para Silvero, que interpretou o maníaco do 
parque, uma das grandes preocupações era o 

POR MARIANA REGINATO*

     True 
 crime 
brasileiro 

TV+

respeito à história e garantir que o ambiente 
de trabalho fosse íntegro e ético. “Essa história 
jamais pode ser glamourizada, é uma história 
que deixou uma cicatriz severa na sociedade 
brasileira, então o lugar de estudo do persona-
gem envolvia muito respeito”, destaca.

Além disso, por interpretar um personagem 
que as pessoas tiveram acesso a imagens, um 
dos desafios do ator foi a reprodução dos com-
portamentos de Francisco. “Meu desafio era cons-
truir esse maneirismo, de fazer com que a voz, a 
entonação e o olhar dele fizessem jus ao que um 
fã de true crime quer assistir”, relata Silvero. 

Caminhos que 
se encontram

No longa, Elena e Francisco passam a trama 
separados, e a preparação dos personagens fez 
com que Giovanna e Silvero não contracenas-
sem juntos até a cena de encontro dos dois. “Eles 
se encontram pela força que cada um deles tem 
dentro do roteiro dessa história, são personagens 
que caminham paralelos e, em um momento, a 
história se tangencia”, comenta Silvero. 

Segundo o ator, ter trabalhado separado de 
Giovanna fortaleceu o momento do encontro dos 
personagens. “Foi importante porque, quando nos 

encontramos em cena, também teve essa emoção 
pessoal de nós dois, de estar contracenando juntos, 
que acabou se confundindo com a emoção dos 
dois personagens que se confrontam”, destaca. 

Para Giovanna Grigio, o gênero de true crime 
sempre foi um interesse do público brasileiro, 
e ter atuado em Maníaco do Parque trouxe, 
para ela, a oportunidade de conhecer a história 
em seus detalhes. “É importante porque consi-
go entender a circunstâncias em que as coisas 
aconteceram e, baseado nisso, podemos cons-
truir diversos questionamentos, que são mensa-
gens que fazem sentido até hoje, como fizemos 
ao retratar a violência de gênero em diferentes 
níveis no decorrer do filme”, finaliza a atriz. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte

Giovanna Grigio 
interpreta a jovem 

repórter Elena

Fotos: Marcio Nunes/ Divulgação

Silvero Pereira 
interpreta 
Francisco de 
Assis Pereira, 
conhecido 
como maníaco 
do parque



O elenco 
da segunda 

temporada de 
Treta foi anunciado e as 
expectativas para a antologia 
subiram para a estratosfera 
sabendo que Oscar Isaac, 
Carey Mulligan, Charles 
Melton e Cailee Spaeny serão 
os protagonistas do novo 
ano. Basta um bom roteiro 
agora. Afinal, os bons atores 

já foram encontrados.

A gente já 
cansou de falar aqui, 

mas é nosso trabalho. 
Queremos um basta na 
precarização da entrega 
dos streamings. Só no 
último mês a Disney+ 
anunciou a proibição do 
compartilhamento de 
senhas e a Amazon um 
plano com anúncios. 
Cansa ficar nas mãos da 

ganância desse povo.

Liga

Desliga

Próximo Capítulo Pedro Ibarra

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

Si lenc iosamente,  mas 
falando tudo na cara, a série 
Falando a real voltou para a 
segunda temporada na Apple 
TV+. O seriado protagoniza-
do por Jason Segel e com a 
adição de luxo de Harrison 
Ford estreou no último dia 
16, tem três episódios dispo-
níveis na plataforma, e voltou 
como todos os fãs esperavam, 
com a mesma energia.

A série acompanha Jimmy 
(Segel), um psicólogo que está 
passando por um processo de 
luto e acaba largando qual-
quer tipo de ética da profissão 
ao lidar com os pacientes. Ele 
começa a ser “sincericida”, ou 
seja, sincero até demais, com 
as pessoas que atende. Nessa 
segunda temporada, Jimmy 
precisa organizar as relações 
pessoais de trabalho. Um fan-
tasma do passado também 
volta para assombrar a família.

Os primeiros episódios 
do novo ano foram tão den-
tro do tom, que o seriado já 
teve a renovação anunciada 
pela plataforma. Um mereci-
do reconhecimento para uma 

série que entrega uma boa his-
tória, com a comédia na medi-
da certa, mas que sabe tocar 
em tópicos sérios e sensíveis 
quando necessário.

A produção tem como prin-
cipal trunfo uma forma de lidar 
com a narrativa que faz com 
que nenhum assunto seja duro 
demais ou bobo demais. Por 
vezes, passeia na comédia 
romântica, em outras no pas-
telão e chega até a uma mis-
tura de drama e comédia em 
que nenhuma piada é gasta, 
todas têm um motivo para 
estarem ali.

O trabalho é tão bom 
que chega a desmistificar um 
pouco o trabalho psicotera-
pêutico. É uma série que dá 
vontade de abraçar a sua pró-
pria psicóloga e perguntar se 
está tudo bem. Aqueles perso-
nagens e a dinâmica deles tra-
zem a vontade de querer viver 
da mesma forma. A felicidade 
e o sofrimento deles é parte do 
espectador também. A série 
mostra que dá para rir, chorar, 
se divertir e pensar enquanto 
se fala a real.

FIQUE 
DE 

OLHO
• A segunda temporada de 

Operação Lioness estreia 
hoje na Paramount +

• Quarta estreia Os quatro da 
candelária na Netflix

• Apocalipsis Z: El principio del fin 
chega na Prime Video na quinta

Apple TV+/Divulgação

Um bom 
sentimento real



Cidade nossa Por Cláudio Ferreira (Especial para o Correio)

claudioferreira_64@hotmail.com
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O 
hábito da leitura, em 
vários segmentos da 
sociedade, anda em 
baixa. Culpa do alto 

preço dos livros, do desapareci-
mento das livrarias, da educação 
precária e do tempo que a inter-
net tomou das nossas vidas. Mas 
há resistências e uma delas conta, 
justamente, com a ajuda da tecno-
logia: são os clubes de livros.

Eles estão espalhados por toda 
parte, sejam locais físicos, sejam 
virtuais. Das reuniões disputadís-
simas em pequenas livrarias, com 
inscrições que têm vagas esgota-
das em pouco tempo, aos encon-
tros no computador ou celular, 
que reúnem mais gente e conse-
guem alcançar inclusive leitores 
de outros países.

A fórmula tem poucas varia-
ções: escolhe-se um livro — por 
indicação de um dos membros ou 
votação do grupo diante de mui-
tas sugestões — e estabelece-se 
um prazo para a leitura. Em data 
pactuada entre os participantes, o 
debate sobre a leitura acontece.

Faço parte de um desses grupos, 
o virtual. Posso atestar a riqueza 
que é estar atrelado a um clube 
do livro. Em primeiro lugar, porque 
ele me faz ler obras que eu nunca 
escolheria sozinho — ou por des-
conhecimento da existência delas 
ou porque, a princípio, não fazem 
parte do meu rol de interesses.

Essa é a primeira chave do 
sucesso: bagunçar com a nossa 
zona de conforto. Nada contra ler 
os autores preferidos, acompanhar 
sagas em vários volumes ou con-
fiar nas indicações dos amigos mais 
chegados. Mas é desafiador me 
deparar com um autor desconheci-
do, um texto do qual tenho poucas 

O prazer de ler acompanhado

referências ou um tema que nunca 
me chamou a atenção.

No meu clube do livro, a cada 
temporada, as pessoas fazem suas 
indicações e formam uma lista de 
“candidatos”. Tem até campanha 

eleitoral, com links, resumos e rese-
nhas. A votação normalmente tem 
mais de um turno e a gente já 
escolhe, por ordem decrescente de 
votos, umas cinco ou seis leituras, 
que vão durar quase um ano.

Como esse grupo — de ex-cole-
gas de ensino médio de mais de 
40 anos atrás — é bastante flexí-
vel, tudo vai sendo negociado. A 
data da reunião para discutir o 
livro é marcada também por vota-
ção, mas muda sempre que boa 
parte da turma vê que não vai con-
seguir concluir a leitura no prazo. 
A regra é que quem sugeriu o livro 
abra a reunião fazendo uma intro-
dução, contextualizando a obra e 
iniciando a discussão.

Já coordenei outro grupo do 
livro, também virtual, que tinha 
mais ou menos o mesmo esque-
ma. Como eram poucos os fre-
quentadores, os l ivros eram 
sugeridos por mim ou por algum 
integrante. Eu procurava alternar 
obras brasileiras e estrangeiras, 
de autores novos e clássicos. O 
virtual tem a vantagem do alcan-
ce — no grupo dos ex-colegas de 
escola, até ajustamos o horário 
das reuniões aos sábados para 
contemplar fusos horários diferen-
tes de quem está no exterior.

Outra coisa bacana: nem é 
preciso ter lido o livro todo para 
participar das reuniões. Já tive a 
experiência de inverter a ordem: foi 
a discussão em grupo que me esti-
mulou a ir para a leitura, que esta-
va toda atrasada. O encontro é o 
mais importante, e as observações 
— mesmo com alguns spoilers — 
são sempre ricas.

Torço para que clubes de livros 
virem realmente uma mania. Podem 
ser mais gerais ou aqueles temáti-
cos, para públicos específicos. O 
que importa é manter a intimida-
de com as letras e o prazer de ler 
“acompanhado”.

Cláudio Ferreira é jornalista



A construção do destino
Data estelar: Mercúrio e Júpiter em quincunce.

Se a cada dia que passa parece mais distante a perspectiva de realizares teus anseios, respira fundo e continua em frente, 
porque se abandonares agora, tudo que fizeste até aqui terá sido em vão, ao passo que, se apesar do temporário desânimo 
continuas batendo na mesma tecla, se aproximará o momento em que a convergência ocorrerá e verás resultados evidentes 
acontecendo do dia para a noite, e chamarás a isso de sorte, mas essa “sorte” será o resultado de teu empenho. A 
construção do destino é misteriosa, não há como ter domínio absoluto sobre tudo que está envolvido nessa, porém, uma 
coisa é certa, se te deitas a esperar que teu destino aconteça, não acontecerá nada além de passares o tempo na horizontal 
à espera de algo que ficará mais e mais distante a cada dia.

A vantagem das emoções sobre a lógica 
racional é que elas não podem mentir, são 
o que são, enquanto a lógica racional pode 
distorcer tanto a realidade que, no fim, pareça 

que a verdade não exista. Assim são as coisas.

É difícil saber se as pessoas se aproximam de 
você porque apreciam suas ideias ou se elas 
são motivadas por interesse e só querem saber 
de seus recursos materiais. Não importa, 

agora não é hora de se envolver nessa pergunta.

É importante ter instrumentos eficientes para 
abrir caminho na vida, porém, ainda mais 
importante do que sair à procura desses 
instrumentos é observar tudo que já se 

encontra disponível e ao alcance de sua mão.

Estar no meio de pessoas que sejam 
simpáticas é uma vantagem, porque pelo 
menos não haverá conflito na hora de fazer 
escolhas, já que, em geral, haverá consenso 

sobre o que seja confortável e desejável. Melhor assim.

O nível de certeza que você busca nesta parte 
do caminho está difícil de encontrar, não 
porque seja impossível, mas porque as coisas 
ainda não atingiram esse nível de consistência 

e estabilidade. Siga em frente.

Busque uma alternativa para hoje, evite se 
repetir, porque ainda que haja milhares de 
apelos para que a rotina se preserve, se a sua 
alma experimentar um momento criativo virá 

um regozijo que durará vários dias. Em frente.

É comum que as pessoas se apropriem 
das ideias alheias, e isso acontece porque 
elas entendem que poderiam ter pensado 
o mesmo, e se identificam tanto com a 

qualidade das ideias que as consideram próprias. É assim.

Mesmo com a alma tomada por certezas, 
você faria bem em continuar questionando o 
que dá por sabido, porque assim você evitaria 
enfiar os pés pelas mãos e depois ter de se 

arrepender pela ingenuidade experimentada.

Por melhores que sejam suas intenções, 
se não forem expressas de forma aberta e 
transparente, acabarão levantando suspeitas 
e desconfiança. Se não quiser abrir o jogo, 

então aguarde por um momento melhor.

Cuide para que a fatia de trabalho que 
fica sob sua responsabilidade não seja 
desproporcional daquela que cabe às pessoas 
que estão com você nesta parte do caminho. 

A divisão do trabalho há de ser justa.

O destino humano entre o céu e a terra não 
precisa ser sofrido, como é o entendimento 
comum sobre as coisas. O destino humano 
pode muito bem ser pautado pela alegria, que 

se desenvolve independentemente das circunstâncias.

Procure se movimentar com graça e elegância 
por onde você transitar, porque assim você 
atrairá as pessoas que ajudarão você a tentar 
encaixar suas ideias maravilhosas na estreita 

realidade concreta. É assim.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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R
ecentemente, a Adidas entrou para a 
história ao lançar sua primeira cam-
panha de marketing inteiramente cria-
da por inteligência artificial generativa. 

Esse marco não só coloca a gigante alemã 
de produtos esportivos à frente da inovação 
tecnológica no setor, como também levan-
ta uma série de questões sobre o futuro do 
mercado de publicidade e das profissões 
criativas de modo geral. O que será de mim, 
por exemplo, que ganho a vida por meio de 
minha mente criativa, como atriz e escritora?

A campanha, desenvolvida com o auxí-
lio de IA, utiliza algoritmos avançados para 
gerar conteúdo visual e textual de forma 
automatizada, sem a intervenção huma-
na em etapas cruciais, como concepção, 
design e produção. A inteligência artificial 
está programada para criar imagens e slo-
gans que captam a essência da marca, 
enquanto analisa grandes volumes de 
dados para identificar padrões de consu-
mo e preferências do público-alvo, criando 
anúncios altamente personalizados.

O impacto dessa inovação exige reflexão 
ampla e profunda. Campanhas feitas por IA 
generativa prometem velocidade, eficiência e 
personalização em escalas sem precedentes. 

Tradicionalmente, campanhas publicitárias envolvem 
a colaboração de diversas equipes: criativos, redato-
res, diretores de arte, fotógrafos, iluminadores, atores 
e modelos, além de inúmeras horas de brainstorming, 
planejamento e execução. Com a IA, algumas dessas 
funções podem ser automatizadas, o que traz à tona 
uma importante questão: será este o fim das agências 
de marketing como as conhecemos? Será que daqui a 
pouco poderemos fazer filmes a partir de “prompts”? O 
que vai ser do mercado áudio-visual?

Apesar da agilidade e da capacidade de análise 
que a IA oferece, ainda é cedo para afirmar que o 
futuro das agências de marketing esteja chegando 
ao fim. Embora a tecnologia possa assumir funções 

Oh vida, oh céus... 
que futuro nos aguarda?

operacionais e criativas, a inteligência artificial 
ainda carece de algo essencial: a intuição humana.

As grandes campanhas que marcaram a his-
tória da publicidade são aquelas que despertam 
emoções, rompem barreiras culturais e conver-
sam com o espírito do tempo. Nosso saudoso 
Washington Olivetto e a icônica campanha do 
primeiro sutiã que a gente nunca esquece, é uma 
prova disso. Esse tipo de conexão emocional 
ainda é algo que, até o momento, a IA não é 
capaz de reproduzir em toda sua complexidade.

Mas, quanto tempo até que a IA possa chegar lá?
Na prática, sinto que sem IA não há futuro, só 

nos resta nos aliarmos a ela. Isso é: fotógrafos, 
diretores de arte, roteiristas e atores precisam domi-
nar novos conhecimentos e explorar de que modo 
podemos usar a inteligência artificial a nosso favor.

Se por um lado a IA ameaça substituir certos  

trabalhos, por outro, deve criar novas oportu-
nidades. Profissionais de marketing e criativos 
que souberem adaptar-se e usar bem a IA 
terão vantagens competitivas significativas. A 
criação de conteúdo gerado por IA permitirá 
que campanhas sejam mais acessíveis, fazen-
do com que pequenas e médias empresas, 
que antes não tinham acesso a grandes orça-
mentos publicitários, possam criar estratégias 
sofisticadas. O papel dos humanos poderá 
migrar para funções mais estratégicas, com 
foco em inovação e planejamento... sei lá, 
prefiro manter a esperança e a fé!

Em termos práticos, é possível imaginar 
que novos profissionais especializados na 
curadoria e no controle da produção de 
conteúdo gerado por IA surjam. Afinal, 
mesmo que uma campanha seja criada 
de forma automatizada, ela ainda precisa-
rá passar por revisões e ajustes humanos, 
especialmente quando se trata de ques-
tões éticas ou culturais.

Com a Adidas liderando essa nova era de 
marketing é uma questão de tempo até que 

outras grandes marcas sigam o exemplo, adotando 
IA em suas campanhas publicitárias. O mercado 
de trabalho pode passar por uma transformação, 
exigindo que profissionais de todas as áreas, de 
criativos a desenvolvedores de tecnologia, estejam 
prontos para integrar suas habilidades com as pos-
sibilidades trazidas pela inteligência artificial.

Dito isso, o futuro do marketing não será ape-
nas sobre IA, mas sobre como a IA será usada 
em colaboração com o talento humano. Estamos 
diante de uma revolução que não necessariamente 
extinguirá as funções criativas, mas as transforma-
rá, obrigando a indústria a se reinventar. A Adidas, 
ao lançar sua primeira campanha totalmente gera-
da por IA, abriu um caminho sem volta.

O que vai acontecer a seguir, só o tempo 
dirá, mas uma coisa é certa: a mudança che-
gou, e o mercado nunca mais será o mesmo.
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NEGÓCIO DE SUCESSO Nova padaria da 203 Norte encanta e conquista cada vez mais clientes com seus produtos.

Os carros-chefes da casa são os pães artesanais e, especialmente, a confeitaria inclusiva. 
PÁGINA 7

Portas abertas 
para recolocação e 
primeiro emprego 

Com o fim do ano, novas oportunidades de 
trabalho temporário surgem em todo o país, 

voltadas, principalmente, para datas sazonais, 
como Black Friday e Natal. A expectativa é de 

que sejam abertos mais de 450 mil postos entre 
outubro e dezembro deste ano. Impulsionado pelo 

comércio, o cenário no DF também é positivo, 
com uma estimativa de 6,2 mil vagas, segundo a 

Federação do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Distrito Federal (Fecomércio-DF).
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N
a reta final do ano, au-
mentam a procura e a 
oferta por vagas tem-
porárias para suprir a 

alta demanda gerada por datas 
comemorativas, como a Black 
Friday e o Natal. No Brasil, esse 
tipo de contratação tem aumen-
tado de forma considerável, e 
as expectativas para 2024 são 
favoráveis: de acordo com a 
Associação Brasileira do Tra-
balho Temporário (Asserttem), 
estima-se que sejam firmados 
450 mil contratos temporários 
até dezembro. “Esse trabalho 
se caracteriza pela rapidez na 
contratação, flexibilidade de 
gestão, eficiência e segurança 
econômica e jurídica tanto pa-
ra as empresas quanto para os 
trabalhadores”, afirma Alexan-
dre Leite Lopes, presidente da 
Asserttem. Ainda segundo a 
instituição, a porcentagem de 
trabalhadores que conseguem 
ser efetivados após o término 
do contrato temporário é de, 
aproximadamente, 20%.

No Distrito Federal, a previ-
são também é otimista. Segun-
do José Aparecido Freire, presi-
dente da Federação do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo 
do Distrito Federal (Fecomércio-
DF), a tendência é de que o nú-
mero de contratações temporá-
rias e efetivações se iguale ao re-
gistrado em 2023, com cerca de 
6,2 mil contratos efetivos no co-
mércio. “Analisando o resultado 
dos últimos dois anos e o cená-
rio atual de melhora significati-
va no nível de emprego, inflação 
e a massa salarial, a expectativa 

é de contratações temporárias 
no setor de comércio e servi-
ços do DF em quantidade igual 
ou superior ao ano passado, e 
também de um aproveitamento 
igual ou superior na efetivação 
dos contratos de forma perma-
nente a partir de janeiro”, revela. 

Procuradas pelo Correio, 
entidades, como a Confedera-
ção Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC) 
e o Sindicato Patronal de Hotéis, 
Restaurantes, Bares e Similares 
de Brasília (SindHobar), informa-
ram que o número de vagas tem-
porárias em âmbito nacional e 

local está sendo levantado e será 
divulgado em novembro.

Alta demanda

Entre janeiro e outubro de 
2024, houve um crescimento de 
37,81% no número de vagas de 
trabalho temporário em todo 
o Brasil, na comparação com o 
mesmo período do ano passado. 
O dado é do Banco Nacional de 
Empregos (BNE), que estima que 
sejam criadas, até dezembro, cer-
ca de 3 mil vagas na plataforma.

Assim como em 2023, as 
contratações deste ano estão 

centradas no setor da indústria 
(45%), seguido pelo de serviços 
(35%), comércio (15%) e outros 
(5%). A novidade, conforme 
a Asserttem, é a tendência de 
crescimento nos setores relacio-
nados ao comércio eletrônico, 
podendo superar 10% em rela-
ção ao ano anterior, projeta a 
Associação Brasileira de Comér-
cio Eletrônico (ABComm). Esse 
dado reflete tanto nas empresas 
de varejo e marketplaces quanto 
no setor de logística.

Levantamento da Confede-
ração Nacional de Dirigentes 
Lojistas (CNDL) aponta que 54% 

dos empresários contrataram ou 
pretendem contratar temporários 
neste ano, sendo a média de 1,8 
trabalhadores e o tempo médio de 
contratação de 2,3 meses. Entre 
esses, 26% devem ser efetivados, 
sendo a média de 1,2 funcionários.

Para Alexandre Leite, da As-
serttem, a modalidade é uma 
forma eficiente de manter a pro-
dutividade, a flexibilização e a 
adequação da força laboral aos 
diferentes períodos sazonais de 
demanda. “Esses fatores aumen-
tam a competitividade das em-
presas tornando-as mais ágeis e 
eficientes em mercados cada vez 
mais competitivos”, afirma.

Cenário local

No DF, o cenário de vagas 
temporárias tem mostrado cres-
cimento, impulsionado, espe-
cialmente, pelo setor de serviços 
e comércio, com destaque para 
áreas como varejo, logística e 
tecnologia. “As empresas estão 
recorrendo a essa modalidade 
para suprir demandas sazonais 
e garantir maior flexibilidade nas 
contratações. Além disso, o au-
mento da digitalização e o surgi-
mento de novas demandas ope-
racionais também têm contribuí-
do para essa expansão”, analisa 
Marcelo de Abreu, vice-presiden-
te da Employer Recursos Huma-
nos e diretor de desenvolvimento 
estratégico da Asserttem. 

Eventos de grande porte e o 
turismo também devem cola-
borar para a manutenção desse 
ritmo de contratações, refor-
çando a importância das vagas 
temporárias como uma solução 
estratégica para diversas indús-
trias. A expectativa para 2025 é 

Gabriela Maya, 30 anos, entrou como temporária numa clínica de estética e hoje é proprietária da marca

Ed Alves/CB/D.A Press
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Mais de 450 mil 
oportunidades à vista

FIM DE ANO

No Distrito Federal, a expectativa é de que sejam firmados mais de 6 mil contratos temporários  
até dezembro, proporcionando experiência e um caminho para a inserção no mercado de trabalho
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que esse crescimento continue, 
principalmente, devido à  neces-
sidade das empresas de se adap-
tarem rapidamente às mudan-
ças econômicas e de mercado. 
De acordo com Sebastião Abrit-
ta, presidente do Sindivarejista, 
que representa mais de 40.140 
empresas no DF e Entorno, os 
setores no ramo do comércio 
que mais carecem de profissio-
nais são: vendas e atendimento, 
com 70% das vagas, seguido por 
operador de caixa e estoquista. 

Em uma sondagem realizada 
com associados da Câmara de 
Dirigentes Lojistas do Distrito 
Federal (CDL/DF), 68,8% dos 
entrevistados demonstraram ex-
pectativa de aumento nas ven-
das para o mês de outubro. O 
presidente da CDL/DF, Wagner 
Silveira, avalia de forma positiva 
o desempenho do comércio em 
2024. “Os dados do Panorama 

do Comércio nos oferecem um 
direcionamento claro. O cres-
cimento contínuo reforça que 
nossas decisões têm sido acerta-
das e que o setor está em pleno 
avanço”, afirma Silveira.

Sebastião Abritta prevê que o 
número de vagas abertas no co-
mércio pode chegar a 4 mil, re-
presentando um crescimento de 
15% em relação ao ano passado. 
“A vantagem do comércio é que, 
neste momento do Natal, ele é 
o principal gerador de vagas 
temporárias, porque abrange 
todas as regiões administrativas 
com oportunidades de empre-
go. Além disso, mais ou menos, 
de 15% a 20% dessa mão de obra 
pode ser efetivada no início do 
ano”, acredita o dirigente.

Experiência

Sendo o único regime jurí-
dico de contratação que atende 
trabalhadores desempregados, 
o trabalho temporário também 
se coloca como uma grande 
oportunidade para se inserir ou 
se reinserir no mercado e poder 
conquistar o sonhado emprego 
efetivo. Para Marcelo de Abreu, 
o trabalho temporário oferece 
um “test drive” para o profissio-
nal e para a empresa, permitin-
do que ambas as partes avaliem 
o potencial de longo prazo. “As 
empresas, muitas vezes, veem 
essa modalidade como uma 
forma de identificar talentos, e 
muitos candidatos conseguem 
se destacar, garantindo um car-
go permanente”, pontua. 

À procura de uma vaga em 
Brasília, está Wendy Santos da 
Silva, 19 anos, que mora em Pla-
naltina de Goiás, mas prefere 
buscar vagas na capital, “onde 
há mais oportunidades”. Desde 
que terminou o ensino médio, 
em 2022, a jovem conseguiu dois 
empregos temporários como as-
sistente de loja. “Foi um ótimo 
aprendizado, porque eu nunca 
trabalhei antes. Lá eles dão trei-
namento para se comunicar com 
o público e outras coisas que são 
essenciais para qualquer traba-
lho CLT. Mesmo sendo um perío-
do de tempo curto, é bom como 
primeiro emprego, para apren-
der coisas novas”, relata. Wendy 
conta que fez um curso profis-
sionalizante de auxiliar de saúde 
bucal, e que seu sonho é cursar 
odontologia. Para chegar lá, afir-
ma estar entregando currículos, 
sempre disposta a aprender.

Ascensão

Gabriela Mayra Bezerra, 30 
anos, é um exemplo de como esse 
tipo de trabalho pode alavancar a 
vida profissional. Gabriela conta 
que conseguiu uma oportunida-
de temporária em uma clínica 
de estética no Cruzeiro Novo, em 
2021. Após três meses de serviço, 
ela foi efetivada e alcançou o car-
go de gerente da empresa, onde 
permaneceu até junho de 2022, 
quando se tornou dona da clíni-
ca. “Acredito que a minha forma 
de trabalho contribuiu para que 
eu fosse efetivada. Desde que en-
trei na clínica, eu já me via como 
dona da empresa, porque eu me 
dedicava muito, e recebia comis-
são pelas vendas”, relata. 

Além disso, a empresária diz 
que o emprego sazonal foi o pon-
to de partida para a sua jornada 
empreendedora. “Eu aprendi 
a importância de agarrar todas 
as oportunidades, independen-
temente de sua duração. Para 
aqueles que estão buscando uma 
oportunidade temporária, meu 
conselho é: não subestime o va-
lor que essa experiência pode tra-
zer. Trate o trabalho com serieda-
de, mostre iniciativa e desenvolva 
suas habilidades. Muitas vezes, 
uma oportunidade temporária 
pode abrir portas que você nem 
imaginava e mudar a sua vida, 
assim como mudou a minha e da 
minha familia”, compartilha.

* Estagiário sob supervisão de 
Marina Rodrigues

Loggi
A Loggi, empresa do ramo 
de logística, oferece vagas 
temporárias para o cargo 
de auxiliar de logística. Para 
concorrer, é preciso ter, no 
mínimo, 18 anos; ensino 
fundamental completo e 
disponibilidade para trabalhar 
em escala 6x1. As atividades são: 
carga e descarga de caminhões, 
além de receber, processar, 
roteirizar e expedir pacotes. 
Segundo a empresa, o salário 
é competitivo com o mercado e 
os benefícios são: vale-refeição/
alimentação no refeitório local 
e auxílio-mobilidade. Inscrições 
pelo formulário: https://shre.
ink/g348.

Americanas S.A
A Americanas S.A está 
oferecendo mais de 5 mil 
vagas temporárias para todo 
o Brasil. Para o DF, há 92 
oportunidades para o cargo 
de operador de loja. As vagas 
estão distribuídas nas regiões 
de Taguatinga, São Sebastião, 
Brasília, Vicente Pires e 
Ceilândia. Para participar, o 
candidato deve ser maior de 
18 anos e ter ensino médio 
completo. Além do salário 
compatível com o mercado, 
os contratados terão direito 
a vale-transporte, seguro de 
vida, vale-refeição e acesso à 
plataforma de educação 
da empresa. Não é exigido 
experiência. Inscrições pelo 
site: https://shre.ink/g30z.

Reforço para  
a Black Friday

Wendy Silva, 19, busca um emprego na capital: “Mais vagas”

Fotos: Arquivo pessoal

Alexandre Leite, da Asserttem, destaca a chance de efetivação

José Freire, da Fecomércio-DF: “Inflação e salários impactam”

Encontre uma vaga

Conheça algumas das 
plataformas disponíveis para 
concorrer a vagas temporárias:

Luandre: luandre.com.br 

Employer: employer.com.br

GP temporários: 
gptemporários.com.br 

TAQE: web.ttaqe.com.br

Catho: catho.com.br

Infojobs: infojobs.com.br

Vagas.com: vagas.com.br 
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Cláudia Danienne, psicóloga: “Durante a experiência, 
permita-se aprender tudo ligado à função” 

Fábio Maeda, diretor da Catho: “Destaque, em 
especial, habilidades compartíveis com a vaga”

 Ique Esteves Arquivo pessoal

F
ábio Maeda, diretor da 
Unidade de Candidatos da 
plataforma de empregos 
Catho, faz recomendações 

para se sair bem nos processos 
seletivos voltados para as va-
gas temporárias de fim de ano. 
“Primeiro de tudo, um currícu-
lo bem estruturado e objetivo é 
crucial, adaptado para uma va-
ga temporária em que precisa 
ser mais direto e que destaque 
as competências que podem ser 
rapidamente aplicadas ao cargo. 
Isso inclui destacar experiências 
anteriores, seja em outras vagas 
temporárias ou não, e habili-
dades, como flexibilidade, agili-
dade, organização e capacidade 
de adaptação — competências 
importantes neste momento mais 
agitado do mercado”, orienta.

Na etapa da entrevista, 
demonstrar pontos fortes e 
disposição é fundamental. 
“Pesquise sobre a empresa 
e mostre que está interessa-
do no negócio. Também seja 
mais assertivo ao destacar 
suas experiências e habilida-
des que são compatíveis com 
a oportunidade. Além disso, 
durante a conversa, pontue 
sobre suas soft skills (habi-
lidades comportamentais), 
como a comunicação, a proa-
tividade e a capacidade de 
trabalhar em equipe, as quais 
são igualmente relevantes e 
vitais para o desenvolvimen-
to das atividades, e as empre-
sas valorizam isso”, conclui.

Segundo pesquisa de ten-
dências da Catho, as habilida-
des de soft skills mais exigidas 
pelo mercado são: proativi-
dade (11,37%); resolução de 
problemas (10,61%); trabalho 
em equipe (10,05%); relacio-
namento interpessoal (9,96%); 
resiliência (9,48%); e flexibili-
dade (8,58%).

Psicóloga organizacio-
nal, Cláudia Danienne atua 
com gente e gestão no mer-
cado corporativo há mais de 
25 anos e ressalta a importân-
cia de equilibrar as soft skills 
com as hard skills (habilidades 

Como se destacar nas seleções

FIM DE ANO

Especialistas dão dicas de como impressionar os recrutadores e conquistar a efetivação nesta época 
do ano. Confira também direitos dos trabalhadores e deveres das empresas nesse tipo de contratação

técnicas), “pois, certamente, 
há habilidades e competên-
cias que podem ser compatí-
veis com uma vaga e devem 
ser destacadas”.

Nesse sentido, ela aponta: 
gostar de pessoas, ser organi-
zado, enxergar solução onde 
muitos não veem, ser altamen-
te comprometido com metas 
e resultados, saber ouvir e se 
colocar no lugar do cliente, ser 
criativo e ter equilíbrio emocio-
nal amadurecido. “Aqueles que 
não têm experiência pregressa, 
não desanimem. Hora de permi-
tir novos aprendizados e buscar 
conhecer para surpreender o 
empregador no desafio propos-
to”, incentiva a empresária.

Postura

Para auxiliar os candidatos 
que buscam uma oportuni-
dade a curto ou longo prazo, 
Cláudia Danienne dá qua-
tro dicas. “Ao estar na vaga 
temporária, permita-se apren-
der tudo ligado à função e à 
macro dinâmica da prestação 
de serviço. Desse modo, dei-
xará a sua marca profissional 
registrada pelo perfil de querer 
aprender e colaborar com as 
experiências proporcionadas 
a cada cliente, destacando-se 
de quem faz o básico para con-
quistar a vaga dos sonhos.”

“Não se esqueça de demons-
trar empatia, respeito, agilidade, 
resolução e encantamento no 
processo. Sim, encantar! Fazer 
com que a experiência seja tão 
diferenciada que o empregador 
e o cliente se lembrem de você. 
Além disso, transpareça garra, 
criatividade e o desejo genuíno 
de ultrapassar metas, que você 
quer e merece desafios e opor-
tunidades”, completa.

“Por fim, tenha uma postura 
respeitosa sempre. Gírias, pala-
vras inapropriadas no ambiente 
de trabalho, discussões e desâ-
nimo não são bem-vistos pelas 
empresas na hora de escolher 
um candidato para efetivação”, 
conclui a psicóloga. (MR e VR)

Deveres das empresas e direitos dos trabalhadores
De acordo com a lei, como 
funciona o contrato temporário?

Trata-se de uma espécie de 
contratação que objetiva aten-
der necessidades excepcionais 
dos empregadores, como, por 
exemplo, picos sazonais de de-
manda. No contrato de trabalho 
temporário, desde o início, fica 
pactuada a duração do víncu-
lo empregatício, com prazo de 
até 180 dias prorrogáveis por 90 
dias, conforme a necessidade do 
empregador e a manutenção da 
situação que deu razão à contra-
tação do trabalhador temporário.

Quais os direitos desse 
trabalhador?

Os trabalhadores temporários 
têm direitos trabalhistas e previ-
denciários muito semelhantes 
aos dos empregados contratados 
por prazo determinado. A legisla-
ção salvaguarda ao trabalhador 
temporário os mesmos direitos 

básicos garantidos ao trabalhador 
contratado por tempo indeter-
minado, como o direito ao corre-
to registro da Carteira de Traba-
lho e Previdência Social (CTPS), 
recolhimento do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) e Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), pagamento 
de férias e 13º salário proporcio-
nais aos dias trabalhados, seguro 
de acidente do trabalho, horas 
extras e adicional noturno.

Quais os deveres e as 
obrigações das empresas?

É importante que os em-
pregadores observem a neces-
sidade de formalização de um 
contrato por escrito, em que 
deve constar detalhe da fun-
ção do empregado, o período 
de serviço pactuado, a remu-
neração e as condições de tra-
balho, assim como a correta 
anotação na CTPS. É de suma 
importância a correta formali-
zação do contrato temporário, 
pois, em caso de irregularida-
des, é possível que a relação de 
trabalho seja reconhecida co-
mo permanente, o que acarre-
ta o direito ao trabalhador de 
recebimento de aviso-prévio, 
seguro-desemprego e multa 
de 40% do FGTS em caso de 
demissão sem justa causa e, 
também, estabilidade em si-
tuações de acidente de traba-
lho e gravidez.

LUCAS SANTOS DE OLIVEIRA, advogado trabalhista do escritório Aparecido Inácio e Pereira Advogados Associados

Três perguntas para...
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O legado de Lélia

Chega a Brasília nesta 
terça-feira, o Projeto 
Memória — Lélia Gonzalez: 
Caminhos e Reflexões 
Antirracistas e Antissexistas, 
que  celebra a vida e o 
legado da escritora e ativista 
pioneira no debate sobre 
raça e gênero no Brasil. 
Gratuitamente, no Centro 
Cultural Banco do Brasil 
(CCBB), o público terá acesso 
a uma exposição educativa 
sobre a história dessa mineira 
que é considerada referência 
mundial do feminismo 
negro, além de dois dias de seminário, 29 e 30, com palestras de  
autoras e ativistas estudiosas do pensamento de Lélia. Entre as 
participantes, estão a escritora Carla Akotirene, a biógrafa de Lélia, 
Flávia Rios, a promotora de Justiça Lívia Sant’Anna Vaz, e Jurema 
Batista, primeira deputada estadual negra do Rio de Janeiro, indicada 
ao Prêmio Nobel da Paz de 2005. A exposição ficará no CCBB até 8 de 
dezembro. O projeto percorrerá sete capitais brasileiras até agosto de 
2025. Salvador foi a primeira a receber a exposição e o seminário. 

Neste 27 de outubro, Dia Nacional de Mobiliza-
ção Pró-Saúde da População Negra, o foco se volta 
para a urgência de construção de uma rede de saú-
de que considere demandas específicas dessa par-
cela significativa de brasileiros. A burocracia é um 
dos obstáculos. E objeto de estudo do Afro, núcleo 
de pesquisa sobre a temática racial do Centro Bra-
sileiro de Análise e Planejamento (Cebrap). Jaciane 
Milanezi, coordenadora do projeto Desigualdades 
em Saúde, falou com o Correio sobre o tema.

De que forma as burocracias afetam o acesso  
da população negra à saúde?

As burocracias da ponta do Sistema Único de 
Saúde (SUS) são diversas, com distintas dinâmicas 
de atendimento e quadros profissionais. Dessa for-
ma, a atuação dessas organizações repercute de va-
riadas formas no acesso das populações negras aos 
diversos serviços públicos do SUS, desde formas 
mais inclusivas de atendimento às mais exclusivas. 
As formas de acesso que prevalecem dependem de 
uma articulação de elementos no cotidiano dessas 
organizações, como as representações sociais das 
populações negras e as regras formais e informais 
de atendimento.

Imagino que haja também uma interface entre raça 
e gênero nesse processo. Fale um pouco sobre isso.

As experiências de acesso aos serviços locais do 
SUS dependem da intersecção de várias categorias 
das diferenças sociais, como classe, raça, gênero e 

nacionalidade. Por exemplo, no cotidiano das bu-
rocracias do SUS, evidenciamos vocabulários in-
formais para se referir às populações que revelam 
representações sociais sobre as mesmas. Essas re-
presentações são construídas a partir da articulação 

dessas categorias e conformam ideias estigmati-
zantes sobre as pessoas. É o caso dos termos “ca-
dastradas difíceis” ou “mulheres problemáticas”, 
respectivamente, associados a mulheres nacionais 
negras e pobres e mulheres migrantes internacio-
nais. Esses termos informais significam que essas 
mulheres são consideradas negligentes com a saú-
de e não compreendem as regras do SUS. Mas, no 
fundo, esses vocabulários revelam a inadequação 
de algumas regras do sistema às condições de vida 
dessas mulheres.   

Quais os caminhos para mudar esse cenário?  
Só a criação de leis basta?

A institucionalização de programas de equida-
de em saúde, a exemplo da Política Nacional de 
Saúde Integral da População Negra (PNSIPN), é im-
prescindível para tornar o SUS mais equânime. A 
PNSIPN é fruto de mais de quatro décadas de atua-
ção dos movimentos de mulheres negras no Brasil, 
resultando, por exemplo, na inserção da coleta do 
quesito raça/cor nas fichas do SUS, tecnologia ne-
cessária para se monitorar a trajetória das desigual-
dades em saúde entre a população brasileira. Dessa 
forma, a ampliação da institucionalização de polí-
ticas de equidade ainda é necessária nos diversos 
níveis federativos. Assim como dar visibilidade às 
desigualdades raciais em saúde dentro das diversas 
burocracias do sistema e criar práticas de equidade 
singulares que resultem em acesso mais inclusivo 
das populações negras aos diversos serviços.

Barreiras no acesso à saúde

carmensouza.df@dabr.com.br
CARMEN SOUZA

Quer contribuir? A fim de sugerir histórias, casos ou temas a serem retratados na coluna Pretos no Topo, escreva para trabalho.df@dabr.com.br

   NOSSA HISTÓRIA

A jornada de Danúbio

Estudantes do Centro de Ensino Médio 1 do Gama formarão a primeira 
plateia de uma peça que promete uma imersão na complexidade de 
sentimentos e ancestralidades que atravessam as memórias e subjetividades 
pretas. Na próxima quinta-feira, dia 31, eles assistirão à apresentação de 
Danúbio, seguida da roda de conversa entitulada Teatro Negro: poéticas 
e políticas. A ideia é de que, no encontro, os alunos reflitam, com atores e 
criadores do espetáculo, sobre os desafios para 
a produção teatral de artistas pretos. Logo em 
seguida, de 1º a 3 de novembro, a peça será 
apresentada gratuitamente para o público 
em geral no Teatro Paulo Gracindo, do 
Sesc Gama. Com direção e dramaturgia 
de Jonathan Andrade, Danúbio conta a 
história de um homem negro em duas 
etapas da vida — infância e juventude 
—, em uma jornada para resgatar a 
própria história, trazendo à tona emoções 
e reflexões sobre identidades, memórias 
e ancestralidades. Sobe ao palco a 
dupla de atores negros Kalebe Lizan 
(esquerda) e Malik Leôncio. A trilha 
sonora dessa jornada é executada ao 
vivo, a partir da composição e direção 
musical de Felipe Kiluandê Fiúza.

Cultne/Divulgação

 @
m

attsnascim
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Divulgação 



6  •  Trabalho & Formação • Brasília, domingo, 27 de outubro de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSE

A estudante de Brazlândia (DF) 
fez um cordel inspirado nas 
sabedorias ancestrais de seus avós

Fotos: Kayo Magalhães/CB/D.A Press

E
studante do 9º ano do Cen-
tro Educacional 02 (CED 02) 
de Brazlândia (DF), Hannya 
Duarte, 14 anos, foi clas-

sificada em primeiro lugar pelo 
Centro-Oeste na 12ª Olimpía-
da de Saúde e Meio Ambiente, 
na categoria Produção de Texto, 
sendo a representante do Distri-
to Federal em todas as categorias 
desta edição. “Utilizei o conheci-
mento da minha bisavó, Orizia de 
Jesus, que era curandeira e benze-
deira, e fiz um cordel porque en-
globa, também, os saberes do meu 
bisavô, Manoel Duarte, que era 
repentista, radialista e cantor em 
Recife”, descreve a jovem escritora. 

Elton da Silva, 44, professor 
de recursos de altas habilida-
des da escola, foi quem ajudou 
a aluna a elaborar a obra, sobre 
plantas medicinais. Apesar de 
sua área ser voltada para as ciên-
cias exatas, Elton destacou a im-
portância de persistir e adaptar o 
ambiente para atender às neces-
sidades dos alunos. Ele, em con-
junto com a professora Luana 
Nazaré, ofereceram um suporte 
essencial para que Hannya de-
senvolvesse seu projeto. “A gente 
corre atrás e aprende junto. En-
tão, foi um trabalho em equipe 
muito bem feito e o resultado foi 
esse”, afirma, ressaltando, ainda, 
o apoio da direção do CED 02.

Expressão e talento

Natural do DF, Hannya con-
ta que encontrou na escrita uma 
forma de expressar os sentimen-
tos e, desde o ano retrasado, es-
creve poesias. “Eu sempre senti 
que precisava me expressar, só 
não sabia como, porque não sou 
boa com a fala. Então, come-
cei a rimar com a ajuda da mi-
nha mãe, e eu achei aquilo tão 

 » FABIO NAKASHIMA

Campeã da Olimpíada de 
Saúde e Meio Ambiente

RECONHECIMENTO

Do Centro Educacional 02 (CED 02) de Brazlândia–DF, Hannya Duarte, 14 anos, foi a participante do 
Distrito Federal nas categorias desta edição, representando o Centro-Oeste na competição nacional

A jovem 
escritora 
contou com 
o apoio de 
Elton da Silva, 
professor 
de recursos 
de altas 
habilidades  
da escola

encantador que decidi escrever 
sobre o que eu sentia e via em 
forma de poesia”, diz. 

O professor Elton, que incen-
tivou Hannya a se inscrever na 
olimpíada, afirma que o resultado 
foi reflexo da dedicação da aluna. 
“Ela tem uma perspicácia muito 
grande, uma percepção rápida 
das ideias. O desenvolvimento 
dos textos dela é impressionante, 
em pouco tempo, ela está com tu-
do pronto”, comenta, orgulhoso. 
Ele também lembra o momento 
em que recebeu a notícia da pre-
miação: “Quando me ligaram e 
falaram: ‘Olha, somos da Fiocruz 
(organizadora) e viemos avisar 
que o trabalho de vocês ficou em 
primeiro lugar no Centro-Oeste’. 
Foi muito emocionante.”

Orgulho e exemplo

Neste mês, quando é come-
morado o Dia do Professor, Elton 
descreve, com brilho nos olhos, 
o sentimento de educar. “Eu não 
quero conquistar por eles, eu que-
ro que eles conquistem por eles. 
E, assim, eu sei que atingi o meu 
objetivo”, afirma o educador. E 
completa: “Ela é uma aluna mui-
to simples, humilde, como todos 
os demais. É perceptível o olhar 
de outros alunos para ela como 

um exemplo a ser seguido. Quero 
que olhem e pensem: ‘se ela con-
seguiu, eu também posso.’

Emocionada com o depoi-
mento de Hannya e Elton, a 
diretora da escola, Mirian Pio, 
exalta a importância de incen-
tivar a criatividade dos alunos. 
“Nós, enquanto direção, deve-
mos disponibilizar os recursos 
e incentivar a participação em 
competições que possam valo-
rizar o talento dos estudantes. 
Acreditamos que o papel da 

escola vai além do ensino tradi-
cional. É, também, criar oportu-
nidades para que os alunos ex-
pressem seu potencial, como fez 
Hannya”, reflete a gestora.

Promovido pela Secretaria de 
Educação, o programa de recur-
sos e altas habilidades visa iden-
tificar e acompanhar estudantes 
com superdotação em uma ou 
mais áreas do conhecimento. 
Em Brazlândia, a escola conta 
com salas dedicadas às altas ha-
bilidades em artes e exatas, na 
qual Elton ministra as aulas. “Faz 
parte do projeto pedagógico da 
escola e as salas, distribuídas 
por regional de ensino, atendem 
alunos de diferentes escolas 
dentro da mesma área. Minha 
sala atende do 6º ano do ensino 
fundamental ao 3º ano do ensi-
no médio”, explica o professor.

Expectativas

Após receber a premiação re-
gional no DF, na última sexta-feira, 
a expectativa, agora, é para a ceri-
mônia nacional no Rio de Janeiro, 
prevista para ocorrer entre 24 e 28 
de novembro. A estudante não es-
conde a empolgação, não só pelas 
premiações, mas pela trajetória 
acadêmica pela frente. “Estou mui-
to animada e espero aprender mais 
e adquirir novos conhecimentos.”

Quanto ao futuro, Hannya está 
focada em sua nova criação literá-
ria: um livro de literatura juvenil. 
Ela compartilha tudo em seu perfil 
no Instagram (@hannya_poesias) 
e espera que, com a sua escrita, 
consiga tocar e motivar outras pes-
soas. “Você pode ter pessoas para 
te apoiar, mas deve se lembrar que 
não são as pessoas que vão fazer 
por você, é você mesmo que vai 
montar o seu futuro”, aconselha.

* Estagiário sob supervisão de 
Marina Rodrigues
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Fotos: Júlia Giusti/ CB press

Q
uem passa na comercial 
da 203 Norte é atraído 
pelo cheiro de pães e 
bolos caseiros. O aro-

ma leva até a padaria Anis, de  
Kátia Castro, 42 anos. Na 
parte debaixo da loja, a pro-
dução atende a vários gostos 
e preferências, desde sabores 
tradicionais, como chocolate 
e mandioca, até combinações 
mais inusitadas, como hibisco 
e ora-pro-nóbis, inclusive, com 
opções veganas. Os produtos 
são convidativos, assim como o 
ambiente, que fica quente com 
o forno a todo vapor.

Junto com Kátia, que é res-
ponsável pela comunicação, es-
tão à frente do negócio os três 
sócios: Sidinéia, Paulo e Tamara, 
que atuam na relação de com-
pras, logística e projetos e na 
parte administrativa, nessa or-
dem. Todos colocam as  mãos 
na massa, com a ajuda de ou-
tras funcionárias que cuidam 
da limpeza e da organização, e 
da filha de Kátia, Ana Katherine, 
que também auxilia com o mar-
keting. Os produtos têm mais de 
um destino: a padaria e as fei-
ras de orgânicos da Asa Sul, Asa 
Norte, Lago Sul e Lago Norte, 
que ocorrem de quinta a sábado, 
além de encomendas.

Como tudo começou

A história de Kátia com os 
bolos vem da infância, obser-
vando a mãe na cozinha de casa. 
“Ela dizia ‘sai daqui, menina, vai 
dormir’, e eu respondia: Ô mãe, 
deixa eu ficar só olhando, aí ela 
deixava, e eu fui aprendendo”, 
relata. Aos 11 anos, Kátia fez o 
primeiro bolo para levar para a 
escola, de cenoura, que fez su-
cesso entre os colegas: “Ficou 
muito fofinho e todo mundo 
gostou”. A partir daí, ela teve a 
ideia de produzir para vender 
e, assim, começou um caminho 
que levaria para a vida adulta.

 » JÚLIA GIUSTI*

Entre bolos e pães
Aberta em maio deste ano, na 203 Norte, a padaria Anis começou como um sonho de confeitaria,  

com a proposta de levar sabor a todos os tipos de paladar, e hoje vende mais de 40 bolos por semana 
Ed Alves/CB/DA.Press

Kátia (E) com a sócia, Tamara, à frente da padaria

Fornada de pães caseiros

Bolos produzidos com 
ingredientes naturais

“Minha mãe sempre foi 
muito consciente e me fazia 
pegar a encomenda, pagar a 
água, a luz, o gás e os anúncios. 
À época, eu não sabia que isso 
era empreender, mas isso é um 
ensinamento que ela deixou”, 
compartilha. Para ela, “a confei-
taria nasceu comigo”.

Início de um sonho

Seguindo nas vendas de bo-
los, aos 17 anos, Kátia diz que 
começou a sentir vergonha de 
trabalhar só com confeitaria, 
porque “mulher tinha que se 
formar em alguma coisa para 
ser vista”. Então, fez faculdade 
de direito e administração e tra-
balhou na parte administrativa 
e financeira, deixando os bolos 

“mais resguardados”, até que, 
com a pandemia de covid-19, 
que trouxe incertezas quanto ao 
sustento, trabalhou alguns me-
ses em uma padaria. 

Depois disso, Kátia não pa-
rou com as vendas e levou a 
produção feita na cozinha de 
casa para as feiras de orgânicos, 
ao fim da pandemia, em 2022. 
Na primeira vez, preparou de 30 
a 40 bolos para vender em três 
dias, mas a procura foi tanta 
que quase todos foram vendi-
dos no primeiro dia de feira, e 
foi preciso fazer mais: “Já ba-
temos a meta dos 40 bolos por 
semana há muito tempo”.

Foi em uma dessas feiras 
que Kátia conheceu os atuais 
sócios. Tamara dos Santos, 60, 
vendia pães na barraca ao lado: 

Criatividade e inclusão

Kátia tem duas motivações 
para inovar na cozinha: restrições 
alimentares de alguns clientes e o 
desejo por levar os sabores para 
todos os públicos. “Quando um 
cliente diz que não pode comer 
certo alimento, a gente pensa em 
um produto diferenciado, porque 
não vendemos apenas por vender, 
mas queremos proporcioná-lo algo 
gostoso também”, compartilha. Ta-
mara complementa: “Para que não 
só se alimentem, mas se deleitem”.

Porém, a padaria tem o cui-
dado de não oferecer os produtos 
em alguns casos, como o de celía-
cos severos, avisando aos clientes, 
devido ao risco de contato com 
os ingredientes, já que os equipa-
mentos utilizados podem conter 
resquícios. “A gente sempre es-
teriliza os utensílios, mas o trigo, 
por exemplo, fica no ar, então em 
certos casos, recomendamos que 
a pessoa busque uma loja que 
trabalhe diretamente com as res-
trições alimentares”, relata. Já os 
bolos veganos, são feitos antes do 
restante dos produtos. 

As massas são feitas com fari-
nha orgânica e fermentação natu-
ral, e as sementes vêm de produ-
tores locais do DF que seguem pa-
drões sustentáveis. “Falamos com 
tranquilidade para os clientes que 
estão consumindo um produto 
saudável, e isso você vê no retorno 
das pessoas, que diziam que pas-
savam mal comendo pão, mas se 
sentem bem agora”, expõe Tamara. 

Planos

O sonho de Kátia e dos sócios 
para o futuro da padaria é que ela 
se torne, também, uma cafeteria. 
“Queremos expandir a padaria 
para um café, para que as pessoas 
venham fazer reunião de traba-
lho, de amigos, em um lançamen-
to de livros, tornando o ambiente 
mais acolhedor”, diz Tamara.

*Estagiária sob supervisão 
de Ana Sá

Kátia também comercializa os 
produtos artesanais em feirinhas

“Começamos um trabalho de 
vendas em conjunto”. Assim, 
elas decidiram unificar as em-
presas, “pela paixão por confei-
taria e produtos artesanais”, co-
mo expõe Kátia, abrindo a loja 
Anis em maio de 2024.

NEGÓCIO DE SUCESSO
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DISTRITO FEDERAL

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB) 1
Inscrições até 8 de novembro pelo site: https://
encr.pw/GnOmg. Concurso com cinco vagas 
para o cargo de professor adjunto A. Salário: 
R$ 10.481,64. Taxa de inscrição: R$ 240,40.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB) 2 
Inscrições até 8 de novembro pelo site:  
https://shre.ink/g3IF. Concurso com duas 
vagas para professores adjuntos A em cons-
truções rurais e ambiência; desenho técnico; 
avaliação e perícia de imóveis rurais; e dinâ-
mica dos corpos rígidos, elásticos e plásti-
cos. Salário: R$ 10.481,64. Taxa de inscrição: 
R$ 240,40.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB) 3 
Inscrições até 8 de novembro pelo site:  
https://shre.ink/g3I7.  Concurso com uma 
vaga para professor adjunto A em neuro-
ciências ou áreas afins. Salário: R$ 10.481,64. 
Taxa de inscrição: R$ 240,40.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB) 4
Inscrições até 8 de novembro pelo site:  
https://shre.ink/g3r8. Concurso com uma va-
ga para professor adjunto A em segurança 
em redes de computadores, banco de dados, 
sistemas embarcados e compiladores. Salá-
rio: R$ 10.481,64. Taxa de inscrição: R$ 240,40.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB) 5
Inscrições até 22 de novembro pelo site: 
https://sig.unb.br/sigrh/public/home.jsf. Con-
curso com vagas para professores titulares do 
Departamento de Engenharia Mecânica. Salá-
rio: R$ 10.481,64. Taxa de inscrição: R$ 240,40.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB) 6
Inscrições até 8 de novembro pelo site:  
https://shre.ink/g3ru. Concurso com uma 
vaga para professor adjunto A em inspeção 
e tecnologia de leite, ovos, mel e produtos 
derivados. Salário: R$ 10.481,64. Taxa de ins-
crição: R$ 240,40.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB) 7
Inscrições até 15 de novembro pelo site:  
https://shre.ink/g3rk. Concurso com uma va-
ga para professor adjunto A no Departamen-
to de Engenharia Civil e Ambiental. Salário: 
R$ 10.481,64. Taxa de inscrição: R$ 240,40.

POLÍCIA CIVIL — DF
Inscrições até 11 de novembro pelo site: 
https://shre.ink/gwJD. Concurso com 260 
vagas para os cargos de: analista de infor-
mática — banco de dados (3); analista de 
informática — desenvolvimento de sistemas 
(9); analista de informática — rede de com-
putadores (6); arquivista (1); assistente social 
(6); bibliotecário (1); contador (3); enfermeiro 
(3); farmacêutico (1); fisioterapeuta (2); fo-
noaudiólogo (1); nutricionista (2); odontólogo 
(3); pedagogo (2); psicologia (15); profissional 
de educação física (2) e analista de apoio 
às atividades policiais civis: agente admi-
nistrativo (200). Salário: de R$ 4.162,94 até 
R$ 11.454,21. Taxa: de R$ 75,02 até R$ 98,31.

NACIONAIS

EMPRESA BRASILEIRA DE 
CORREIOS E TELÉGRAFOS
Inscrições até 28 de outubro pelo site: https://
shre.ink/gvuX. Concurso com 3.511 vagas, divi-
didas da seguinte maneira: agente de correios 
— carteiro (3.099); advogado (60); analista de 
sistemas para as áreas de: desenho de siste-
mas (51), redes (8), suporte banco de dados 
(4), suporte sistemas (40) e produção (20); 
arquiteto (36); arquivista (3); assistente social 
(31); engenheiro para as áreas de engenharia 
civil (54), engenharia elétrica (50), engenha-
ria eletrônica (2), engenharia mecânica (33); 

engenharia de produção (11), engenharia de 
redes e comunicação (5) e engenharia de tele-
comunicações (4). Salário: entre R$ 2.429,26 e 
R$ 6.872,48. Taxa: de R$ 39,80 a R$ 42.

INSTITUTO NACIONAL DO 
SEMIÁRIDO — INSA
Inscrições de 27 de novembro até 26 de de-
zembro pelo site: https://l1nq.com/93Y6F. 
Concurso com 19 vagas para o cargo de pes-
quisador adjunto i nas áreas de: biodiversi-
dade (1), ciência e tecnologia de alimentos 
(1), desertificação (1), energia (1), gestão da 
informação e popularização do conheci-
mento (1), recursos hídricos (1), sistema de 
produção animal (1), sistema de produção 
vegetal (1) e solos e mineralogia (2); tecnolo-
gista pleno 2 — i nas áreas de: biodiversida-
de (1), bioeconomia (1), ciência e tecnologia 
de alimentos (1), desertificação (1),  gestão 
da informação e popularização do conheci-
mento (1), inovação (1), recursos hídricos (1), 
sistema de produção animal (1), sistema de 
produção vegetal (1). Salário: R$ 6.710,29. 
Taxa: R$ 150. 

CENTRO-OESTE

PREFEITURA DE CUIABÁ — MT
Inscrições até 28 de outubro pelo site: https://
abrir.link/qCDJs. Concurso com 12 vagas, 
além de formação de cadastro reserva, para 
o cargos de auditor fiscal tributário da receita 
municipal nas seguintes áreas: gestão tribu-
tária (6); tecnologia da informação (3); direito/
processo tributário (3). Salário: R$ 21.980,47. 
Taxa: R$ 250

PREFEITURA DE CUIABÁ — MT 2
Inscrições até 7 de novembro pelo site:  
https://abrir.link/ruXPv. Concurso com cinco 
vagas, além de formação de cadastro reser-
va, para o cargo de auditor público interno. 
Salário: R$ 12.750,23. Taxa: R$ 150

PREFEITURA DE CARMO 
DO RIO VERDE — GO
Inscrições até 1º de novembro pelo site:  
https://shre.ink/gyHT. Concurso com 143 
vagas, além de formação de cadastro reser-
va, com candidatos de nível fundamental, 
médio, técnico e superior, para os cargos de 
agente administrativo (4); agente comuni-
tário de saúde nas microáreas 301 (2), 302 
(1) e 303; agente de combate às endemias 
(5); assistente administrativo (15); auxiliar 
de serviços gerais (15); coveiro (1); cozinheiro 
(5); eletricista (1); enfermeiro (3); farmacêu-
tico (1); fiscal de meio ambiente (1); fiscal de 
obras e posturas (2); fiscal de tributos (2); 
fisioterapeuta (1); gari (15); jardineiro (2); 
lavadeira/passadeira (3); mecânico (2); me-
rendeira (5); mestre de obras (1); monitor de 
creche nível p-ii (6); motorista de automó-
veis (6); odontólogo (1); operador de máqui-
nas agrícolas (2); operador de máquinas pe-
sadas (2); pedreiro (3); porteiro/servente (2); 
recepcionista (10); técnico de enfermagem 
(6); técnico em radiologia (2); técnico em 
saúde bucal (2); vigia (8); professor nível p-iii 
nas áreas de matemática (2), pedagogia (4), 
educação física, geografia, história, inglês 
e letras. Salário: de R$ 1.412 a R$ 3.435,42. 
Taxa: R$ 100 a R$ 160.

UNIVERSIDADE FEDERAL 
DE GOIÁS (UFG)
Inscrições até 4 de novembro pelo site:  
https://shre.ink/gFGr. Concurso com 14  va-
gas para o cargo de professor do magistério 
superior nas áreas: fagote/oboé, estágio em 
instrumento musical e musicologia (1); doen-
ças virais dos animais (1); empreendedoris-
mo (1); ciência e engenharia de materiais (1); 
gestão de operações e pesquisa operacional 
(1); epistemologias indígenas ciências ma-
temáticas (1); formação de professores de 

fle (francês língua estrangeira): estágio de 
língua francesa, língua francesa, literaturas 
de língua francesa e tradução (1); patologia 
(1); engenharia física com ênfase em física 
experimental (1); física da atmosfera e mo-
delagem de clima e tempo (1); estatística e 
ciência de dados (1); fisioterapia neurofuncio-
nal (1); pedagogia (1); administração geral e/
ou contabilidade (1). Salário: de R$ 2.437,59 a 
R$ 10.481,64. Taxa: de R$ 49 a R$ 210. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO 
MATO GROSSO — MT
Inscrições até 21 de novembro pelo site: ht-
tps://encr.pw/ynDmk. Concurso com 22 va-
gas, além de cadastro reserva, para o cargos 
de analista judiciário nas áreas de: adminis-
tração, tecnologia da informação, ciências 
contábeis, direito, economia, engenharia 
civil e engenharia elétrica; oficial de justiça; 
técnico judiciário. Salário: de R$ 1.220,40 até  
R$ 18.528,26. Taxa: de R$ 50 até R$ 150. 

PREFEITURA DE ANICUNS — GO
Inscrições até 6 de novembro pelo site:  
https://shre.ink/gXWC. Concurso com 135 
vagas para os cargos de: auxiliar de serviços 
gerais - tipo i; cozinheiro; eletricista; biólo-
go; contador; enfermeiro; engenheiro civil; 
engenheiro agrônomo; fiscal de posturas; 
fisioterapeuta; geólogo; procurador munici-
pal; veterinário. o aumento de vagas se dá a 
adição de duas oportunidades imediatas na 
função de agente comunitário de saúde: au-
xiliar de creche/ônibus (4); auxiliar de me-
cânica (2); auxiliar de serviços gerais — tipo 
ii (10); borracheiro (1); coveiro (2); eletricista 
automotivo (2); guarda noturno/diurno (4); 
jardineiro (3); mecânico (1); motorista (6); 
operador de máquinas pesadas (7); pedrei-
ro(a) (1); agente de combate às endemias 
(3); assistente administrativo (30); auxiliar de 
coletoria (2); auxiliar de consultório dentá-
rio (4); auxiliar de serviços administrativos 
(6); técnico em enfermagem (5); técnico em 
higiene dental (5); assistente de ensino (1); 
assistente social (3); biomédico (1); bioquí-
mico(a) (1); educador físico (3); farmacêutico 
(1); fiscal de tributos (2); fiscal de vigilância 
sanitária e epidemiológica (1); fiscal do meio 
ambiente (2); fonoaudiólogo (1); nutricionis-
ta (1); odontólogo (2); professor de educação 
básica i (12); psicólogo (2); psicopedago-
go (2). Salário: entre R$ 1.412 e R$ 7.850,62  
Taxa: de R$ 70 a R$ 150.

PREFEITURA DE GUARAÍTA — GO
Inscrições até 11 de novembro pelo site:  
https://abrir.link/apvII. Concurso com 84 va-
gas, além de preencher cadastro reserva, para 
os seguintes cargos: agente de serviços gerais 
(17); agente de serviços e obras públicas (2); 
agente comunitário de saúde (1); analista de 
controle interno — aci (1); auxiliar de odon-
tologia (2); auxiliar de higiene e alimentação 
(2); auxiliar de secretaria (11); assistente social 
(1); auxiliar de pedreiro (2); condutor de veí-
culos leves (9); engenheiro civil (1); executor 
de planejamento (1); eletricista (1); enfermei-
ro (2); farmacêutico (1); gestor do portal de 
transparência (1); gerenciador de projetos (2); 
mecânico (1); motorista (2); monitor de sala 
(4); operador de máquinas de médio porte (2); 
operador de máquinas de grande porte (2); 
odontólogo (1); psicólogo (2); psicólogo (2); 
professor de matemática p—iii (1); professor de 
educação física p—iii (1); professor de geografia 
p—iii (1); técnico em meio ambiente (1); técni-
co em enfermagem (8). Salário: de R$ 1.412 a  
R$ 4.236. Taxa: R$ 70 a R$ 140.

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 79 concursos e 16.163 vagas, além de 
cadastro reserva. No Distrito Federal, há oito concursos abertos com 271 vagas. Para o Centro-Oeste, há 17 seleções abertas 
com 1.643 oportunidades. Nos conselhos regionais e municipais, são onze concursos com 134 postos vagos. Entre os nacionais, 
há dois certames abertos para 3.530 oportunidades. Há ainda 11 seleções de concursos estaduais com 4.206 vagas. Já para os 
municipais, há 22 concursos e 5.725 vagas. Nas universidades federais, são cinco processos seletivos e 639 oportunidades. Nos 
institutos federais há três certames abertos com 15 vagas.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

16.156
vagas

 » BRASILPREV

“FOCA NOS SONHOS”
A Brasilprev lança a nova edição do Foca nos Sonhos, 

série de conteúdos que tem como objetivo conectar os jovens 
às temáticas de planejamento futuro e consciência finan-
ceira. Essa temporada será marcada por uma nova identi-
dade visual, que conta com a mascote Foca personificada e 
presente no YouTube, pelo endereço https://www.youtube.
com/@brasilprev, e no Instagram, pelo perfil @_focanosso-
nhos: https://acesse.one/yKsao. Os episódios serão lançados 
nos próximos meses e abordarão temas fundamentais para 
aqueles que desejam planejar suas finanças. A apresenta-
dora Bia Bauer conduz os programas e conta com a parti-
cipação de especialistas da companhia, que compartilham 
conhecimentos e insights valiosos.

 » CIEE E GOOGLE

BOlSAS DE ESTuDO
O Centro de Integração Empresa-Escola (Ciee) está ofe-

recendo, junto ao Google, 70 mil bolsas de estudo focadas 
na área de tecnologia — um dos setores que mais crescem 
no Brasil. A parceria, que começou em 2022, já disponibili-
zou mais de 90 mil oportunidades para jovens em situação 
de vulnerabilidade de todo o país. A inscrição gratuita pode 
ser realizada no endereço: encr.pw/GNi8o. Poderão concorrer 
às bolsas pessoas a partir dos 16 anos e não será necessário 
conhecimento prévio nas áreas de interesse. A expectativa é 
de que os aprovados recebam o acesso à plataforma dentro 
de sete dias após a inscrição.

 » INSTITUTO AYRTON SENNA

FORMAçãO DE 
PROFESSORES

O Instituto Ayrton Senna, ONG especializada na formação 
de professores, oferece cursos focados no aprimoramento de 
educadores. Os materiais são disponibilizados por meio da 
plataforma Humanae, um ambiente digital e gratuito. Entre 
os materiais, são oferecidos conteúdos para fortalecer habi-
lidades, como alfabetização integral; capacitação para o uso 
de ferramentas digitais; inteligência socioemocional e práticas 
pedagógicas para o ensino de leitura e de escrita. As inscrições 
ocorrem pelo site: https://abrir.link/vczRA.

 » ALUMNA

PROGRAMA DE MENTORIA
A Alumna, organização que oferece mentoria de carreira 

gratuita para mulheres e pessoas não-binárias, está com ins-
crições abertas para a Turma 12 Power Talks, uma parceria da 
Alumna e Kerastase com foco em diversidade e inclusão. Serão 
disponibilizadas 200 vagas para mentoradas e 200, para men-
toras voluntárias. O programa é totalmente gratuito e 100% 
on-line, com duração de seis meses e encontros mensais. A 
mentoria é destinada a pessoas que estejam cursando ou 
tenham recém-concluído a graduação, além de profissionais 
que estejam em transição de carreira. As vagas são voltadas 
para mulheres pretas, de baixa renda, moradoras de todas as 
regiões do Brasil, e aquelas que são a primeira geração da 
família a se formar em uma universidade. Para fazer a inscri-
ção e obter mais informações, acesse: alumna.com.br
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 » Guia de estáGios e jovem aprendiz 1.362 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » ciee Centro de Integração Empresa-Escola

Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h no CIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811.

219
vagas

 » iF estáGio Instituto Fecomércio/DF

O instituto está atendendo apenas a distância. O atendimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

237
vagas

 » ieL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, sala AT 2/20. 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br.
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

118
vagas

 » espro As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512.338

vagas

 » super estáGios As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras.450

vagas

TéCniCo em meCaTrôniCa  

Empresa privada / 114180 / Sem: 1º ao 8º/ 
Vaga: 1 / Taguatinga Sul / Bolsa: R$  750 + 
AT / Período: 9h às 12h / Conhec. exigidos: 
Word / Enviar currículo para:  curriculos.
iel@sistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 114180.

TéCniCo em eleTroTéCniCa 

Empresa privada / 114294 / Sem: 3º ao 4º/ 
Vaga: 1 / Local: Guará / Bolsa: R$ 1.000 + 
AT  / Período: 10h às 16h / Conhec. exigidos: 
Word / Enviar currículo para:  curriculos.
iel@sistemafibra.org.br e no assunto 

coloque: 114294. 
Empresa privada / 114406 / Sem: 2º ao 4º/ 
Vaga: 1 / Sudoeste / Bolsa: R$583,33+AT  / 
Período: 14h às 19h / Conhec. exigidos: Word 
/ Enviar currículo para:  curriculos.iel@
sistemafibra.org.br e no assunto coloque: 
114406. 

TéCniCo em logísTiCa  

Empresa privada / 114573 / Sem: 1º ao 4º/ 
Vaga: 1 / Taguatinga Sul / Bolsa: R$  700 + 
AT / Período: 6 horas a combinar / Conhec. 
exigidos: Word / Enviar currículo  para: 
curriculos.iel@sistemafibra.org.br e no 
assunto coloque: 114573. 

TéCniCo em segurança do Trabalho  

Empresa privada / 114514 / Sem: 1º ao 3º/ 
Vaga: 1 / Local: Asa norte / Bolsa: R$ 500 + 
AT  / Período: 14h às 18h / Conhec. exigidos: 
Word / Enviar currículo para:  curriculos.
iel@sistemafibra.org.br e no assunto colo-
que: 114514. 

seCreTariado 

Empresa privada / 114209 / Sem: 1º ao 8 º/ Vaga: 
1 / Local: Asa sul / Bolsa: R$ 650 + AT  / Período: 
7h30 às 12h30 / Conhec. exigidos: Word / Enviar 
currículo para:  curriculos.iel@sistemafibra.org.
br e no assunto coloque: 114209. 

Empresa privada / 114376 / Sem: 3º ao 4 º/ 
Vaga: 1 / Local: Asa norte / Bolsa: R$  1.000 + 
AT / Período: 13h30 às 18h30 / Conhec. exigidos: 
Word / Enviar currículo  para: curriculos.iel@sis-
temafibra.org.br e no assunto coloque: 114376.

adminisTração 

Empresa privada / 114179 / Sem: 2º ao 6º/ 
Vaga: 1 / Local: Guará / Bolsa: R$ 1.000 + AT  / 
Período: 7h às 13h / Conhec. exigidos: Word 
/ Enviar currículo para:  curriculos.iel@siste-
mafibra.org.br e no assunto coloque: 114179. 

Ainda há 110 vagas para: administração 
(38), arquitetura e urbanismo (3), cinema/

audiovisual (1), ciências contábeis (11), 
computação (6), design gráfico (3), 
design de moda (1), direito (4), educação 
física — bacharelado (2), engenharia civil 
(10), engenharia elétrica (1), engenharia 
mecânica (1), gastronomia (1), jornalismo 
(2), logística (2), marketing (8), nutrição (2), 
psicologia (1), publicidade e propaganda (8) 
e recursos humanos (5). 

adminisTração

Vaga: 219202 / Local: Setor Leste (Gama) / 
Sem.: a partir do 2º período / Carga horária: 
6 horas diárias / Horário do estágio: manhã 
e tarde / Bolsa: R$ 650 / Benefícios: auxílio-
transporte de R$ 130 (mensais) + sanduíche 
de 15cm / Número de vagas: 1.

arQuiTeTura e urbanismo 

Vaga: 227286 / Local: Águas Claras 
/ Sem.: a partir do 6º período / Carga 

horária:  4 horas diárias / Horário 
do estágio: manhã / Bolsa: R$ 650 / 
Benefícios: auxílio-transporte de R$ 100 
(mensais) / Número de vagas: 1.

arQuiVologia

Vaga: 224451 / Local: Asa Norte / Sem.: a 
partir do 4º período / Carga horária: 6 horas 
diárias / Horário do estágio: manhã / Bolsa: 
R$ 1.000 / Benefícios: auxílio-transporte de 
R$ 11 (diários) / Número de vagas: 1.

biblioTeConomia 

Vaga: 231151 / Local: Asa Sul / Sem.: a partir do 5º 
período / Carga horária: 5 horas diárias / Horário do 
estágio: tarde / Bolsa: R$ 1.000 / Benefícios: auxílio-
transporte: R$ 150 (mensais) / Número de vagas: 1.

CiÊnCias ConTÁbeis 

Vaga: 223233 / Local: Núcleo Bandeirante / 
Sem.:a partir do 3º período / Carga Horária: 
6 horas diárias / Horário do estágio: manhã 
e tarde / Bolsa: R$ 900 / Benefícios: auxílio-

transporte a combinar/ Número de vagas: 1.

ComuniCação soCial 

Vaga: 227300 / Local: Asa Sul / Sem.: a partir do 4º 
período / Carga horária: 6 horas diárias / Horário do 
estágio: manhã e tarde/ Bolsa: R$ 600 / Benefícios: 
auxílio-transporte a combinar / Vagas: 1.

design grÁFiCo 

Vaga: 228951 / Local: Asa Norte / Sem.: a 
partir do 2º período / Carga horária: 6 horas 
diárias / Horário do estágio: manhã ou tarde 

/ Bolsa: R$1000 / Benefícios: auxílio-trans-
porte de R$ 100 (mensais) / Vagas: 1.

direiTo

Vaga: 223733 / Local: Asa Sul / Sem.: a partir 
do 7º período / Carga horária: 4 horas diárias 
/ Horário do estágio: manhã ou tarde / Bolsa: 
R$ 800 / Benefícios: auxílio-transporte de R$ 
250 (mensais) / Vagas: 2.

Ainda há vagas para nível superior (258) e 
nível técnico (17). 

CiÊnCias ConTÁbeis

Cód.: 5375481 / Vaga: 6 / Local: Zona Indus-
trial (Guará) / Sem.: 1º ao 6º / Período: horário 
a combinar / Bolsa: R$ 1.000 + benefícios.

direiTo

Cód.: 5370441 / Vaga: 1 / Local: Asa Sul / 
Sem.: 6º ao 10º / Período: 9h 17h / / Bolsa: 
R$ 1.300 + benefícios.

marKeTing 

Cód.: 5371461 / Vaga: 1 / Local: Asa Sul / 
Sem.: 3º ao 7º / Período: 9h às 13h / Bolsa: 
R$ 783,20 + benefícios.

PubliCidade e ProPaganda

Cód.: 5378085 / Vaga: 1 / Local: Águas 
Claras / Sem.: 2º ao 8º / Período: 10h às 
16h / Bolsa: R$ 800 + benefícios.

TéCniCo em inFormaTiCa

Cód.: 5377914 / Vaga: 1 / Local:  Asa Norte / 
Sem.: 3º ao 10º / Período: 10h às 16h / Bolsa: 
R$ 1.247,20 + benefícios.

agronomia

Cód.: 5377881 / Vaga: 1 / Local: Zona Cívico-Ad-
ministrativa / Sem.: 3º ao 10º / Período: horário 
a combinar / Bolsa: R$ 787,98+ benefícios.

ensino mÉdio

Cód.: 5371786 / Vaga: 1 / Local: Setor Habitacio-
nal Tororó (Jardim Botânico) / Sem.: 2º ao 3º / 
Período: 10h às 17h / Bolsa: R$ 850 + benefícios.

TéCniCo em saÚde buCal

Cód.: 5378076 / Vaga: 1 / Local: Asa Sul / 
Sem.: 1º ao 8º / Período: 8h às 12h / Bolsa: 
R$ 550 + benefícios.

arQuiVologia

Cód.: 5372041 / Vaga: 1 / Local: Zona Cívico-Ad-
ministrativa / Sem.: 4º ao 7º / Período: horário 
a combinar / Bolsa: R$ 1.500 + benefícios.

leTras

Cód.: 5377889 / Vaga: 1 / Local: Zona Cívico
-Administrativa / Sem.: 4º ao 7º / Período: 
8h30 às 12h30 / Bolsa: R$ 1.500 + benefícios.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 611,72 + 
assist. médica e odonto + VR + VT / Horário: 
14h às 18h / Seg. a sex. / 18 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 611,72 + 
assist. médica e odonto + VR + VT / Horário: 
14h às 18h / Seg. a sex. / 18 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. Fundamental, Médio 
ou Técnico / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 611,72 + VT / 
Horário: 14h às 18h / seg. a sex. / 14 a 18 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 

superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 1.113 + assist. 
odonto + VR + VT / Horário: 11h às 17h / Seg. 
a sex. / 18 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 611,72 + 
assist. médica e odonto + VR + VT / Horário: 
13h às 17h / Seg. a sex. / 18 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 611,72 + 
assist. médica e odonto + VR + VT / Horário: 
9h às 13h / Seg. a sex. / 18 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 

superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 611,72 + 
assist. odonto + VT / Horário: 14h às 18h / 
Seg. a sex. / 18 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 1.212 + assist. 
odonto + VT / Horário: 8h às 14h / Seg. a 
sex. / 18 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. fundamental, mé-
dio, técnico ou superior / Vaga: 1 / Bolsa: 
R$ 611,72 + assist. odonto + VT / Horário: 
7h30 às 11h30 / Seg. a sex. / 16 a 19 anos.

Empresa privada / Ens. fundamental, mé-

dio, técnico ou superior / Vagas: 2 / Bolsa: 
R$ 611,72 + VT / Horário: 8h às 12h / Seg. a 
sex. / 16 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 8 / Bolsa: R$ 917,59 + 
assist. médica e odonto + VT / Horário: 9h 
às 15h / Seg. a sex. / 18 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 611,72 + 
assist. médica e odonto + VR + VT / Horário: 
9h às 13h / Seg. a sex. / 18 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 

superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 917,59 + 
assist. odonto + VR + VT / Horário: 8h às 
14h / Seg. a sex. / 18 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 918 + assist. 
médica e odonto + VT / Horário: 9h às 15h / 
Seg. a sex. / 18 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 1.302 + assist. 
odonto + VT / Horário: 12h às 18h / Seg. a 
sex. / 18 a 22 anos.

Ainda restam 294 vagas.

jovem aprendiz
Cód.: 1017064 / Vaga: 1 / Ano: indife-
rente / Salário: R$ 663,39 / Horário: 
8h às 12h ou 13h às 17h / Local: Santa 
Maria / Assunto: 1017064.

Cód.: 1015920 / Vaga: 1 / Ano: indiferente / Sa-
lário: R$ 1.059,30 + VR + VA / Horário: 8h30 às 
14:30h / Local: Samambaia / Assunto: 1015920.

Cód.: 941899 / Vagas: 3 / Ano: 1º, 2º, 

3º, concluído / Salário: R$ 663,39 / 
Horário: 9h às 13h / Local: Guará II / 
Assunto: 941899.

Có d . :  1 0 1 5293  /  Vag a s :  6  /  A n o : 

indiferente / Salário: R$ 642 + VT / 
Horário: 7h às 11h / Local: Asa Norte 
/ Assunto: 1015293.

Cód.: 1019944 / Vagas: 3 / Ano: indiferente / 

Salário: R$ 664 / Horário: 8h às 12h / Local: 
Gama / Assunto: 1019944.
 
Ainda restam vagas para estágio (214) e jovem 
aprendiz (9).
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precisa-se

OpOrtunidades

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Açougueiro   38  R$ 1.515 + benefícios 
Agente fiscal de qualidade   2  R$ 1.666 + benefícios 
Ajudante de açougueiro   20  R$ 1.832,83 + benefícios 
Ajudante de carga e descarga  
de mercadoria   80  R$ 1.412 + benefícios 
Ajudante de motorista   2  R$ 1.412 + benefícios 
Ajudante de obras  10  R$ 1.800 + benefícios 
Alimentador de esteiras  2  R$ 1.700 + benefícios 
Almoxarife   2  R$ 2.300 + benefícios 
Assistente de coordenação  10  R$ 1.412 + benefícios 
Atendente balconista   5  R$ 1.412 + benefícios 
Atendente de lanchonete   25  R$ 1.515 + benefícios 
Atendente de lojas  75  R$ 1.492 + benefícios 
Atendente de padaria   25  R$ 1.515 + benefícios 
Atendente de telemarketing   3  R$ 41,67/dia + benefícios 
Atendente do setor de frios e laticínios   4  R$ 1.473 + benefícios 
Atendente do setor de vinhos   15  R$ 1.746,30 + benefícios 
Auxiliar de armazenamento   10  R$ 1.600 + benefícios 
Auxiliar de costura    3  R$ 1.520 + benefícios 
Auxiliar de cozinha    53  R$ 1.412 + benefícios 
Auxiliar de estoque   11  R$ 1.412 + benefícios 
Auxiliar de inventário   25  R$ 1.767 + benefícios 
Auxiliar de limpeza   139  R$ 1.412 + benefícios 
Auxiliar de linha de produção   2  R$ 1.412 + benefícios 
Auxiliar de sushiman   15  R$ 1.665 + benefícios 

Auxiliar em saúde bucal    8  R$ 1.700 + benefícios 
Auxiliar financeiro   3  R$ 41,67/dia + benefícios 
Auxiliar operacional de logística    4  R$ 1.521,07 + benefícios 
Bombeiro hidráulico  4  R$ 2.285 + benefícios 
Confeiteiro   2  R$ 1.908 + benefícios 
Consultor de vendas    4  R$ 1.600 + benefícios 
Cozinheiro geral   20  R$ 1.700 + benefícios 
Diretor de vendas   1  R$ 3.389 + benefícios 
Eletricista  4  R$ 2.285 + benefícios 
Empacotador 15  R$ 1.515 + benefícios 
Empregado doméstico (arrumador)  3  R$ 1.500 + benefícios 
Encarregado de expedição   2  R$ 2.300 + benefícios 
Estoquista   14  R$ 1.412 + benefícios 
Fiel de depósito   20  R$ 1.412 + benefícios 
Fiscal de caixa   13  R$ 1.618 + benefícios 
Fiscal de prevenção de perdas    33  R$ 1.500 + benefícios 
Gerente comercial   2  R$ 1.412 + benefícios 
Gerente de balconista   1  R$ 2.500 + benefícios 
Gerente de empresas comerciais   3  R$ 2.000 + benefícios 
Gerente de logística   10  R$ 1.600 + benefícios 
Jardineiro    3  R$ 1.517 + benefícios 
Lanterneiro de automóveis  1  R$ 1.650 + benefícios 
Lojista (comércio atacadista)   4  R$ 1.515 + benefícios 

Mecânico de veículos   1  R$ 3.000 + benefícios 
Monitor de sistemas eletrônicos de  
segurança interno  1  R$ 1.550 + benefícios 
Motorista de caminhão   10  R$ 1.711,48 + benefícios 
Motorista entregador   5  R$ 1.412 + benefícios 
Office-boy  1  R$ 1.521,07 + benefícios 
Operador de caixa   64  R$ 962 + benefícios 
Operador de empilhadeira   10  R$ 1.412 + benefícios 
Operador de máquinas fixas  2  R$ 1.812,84 + benefícios 
Operador de prensa de embutir papelão   1  R$ 1.515 + benefícios 
Pedreiro   14  R$ 2.285,80 + benefícios 
Pintor de edifícios   3  R$ 2.285 + benefícios 
Pintor de veículos  1  R$ 1.650 + benefícios 
Professor de ensino profissionalizante  
no ensino de nível médio  10  R$ 25/hora + benefícios 
Promotor de vendas   33  R$ 1.515 + benefícios 
Repositor de mercadorias   148  R$ 1.470 + benefícios 
Soldador   3  R$1.585,50 + benefícios 
Soldador elétrico   2  R$ 2.000 + benefícios 
Supervisor de vendas comercial   3  R$ 1.800 + benefícios 
Técnico eletrônico    2  R$ 1.812 + benefícios 
Técnico de segurança do trabalho   1  R$ 3.500 + benefícios 
Técnico mecânico em ar condicionado    1  R$ 3.156,81 + benefícios 
Vendedor interno   87  R$ 1.412 + benefícios
Vendedor pracista   12  R$ 1.412 + benefícios

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

1.165
vagas OFERTAS DA AGênCiA DO TRABALhADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia

Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDn BL K, Lj. 1/5

 »Agência de Ceilândia

Tel:. 3255-3521
EQnM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia

 »Agência PCD (511 Norte)

Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPn 511 Bloco A, S/n 

Edifício Bittar ii

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 3255-3809

AE n° 5, Setor Central, 

Administração

 »Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821

AE 1, Setor Central

 »Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho i 

Agência do Trabalhador Autônomo 

Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, Lt. 10/11

 »Agência Plano Piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPn 511 Bloco A, S/n 
Edifício Bittar ii

 »Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

Agência Riacho Fundo II

Tel:.3255-3827 / 3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 »Agência Samambaia

Tel:.3255-3832 / 3255-3833
Qn 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria

Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. h, Galpão Cultural

 » Agência Taguatinga

Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754

C4 Lt. 3, Ed. TVA imperial,  
Av. das Palmeiras

 »Agência Planaltina

Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. Uberdan 
Cardoso

 »Agência São Sebastião

Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Centro de ensino fundamental São 
José, quadra 16, área especial. 
Setor Residencial Oeste

 »  SENADo

ESTáGiO
O Serviço de Gestão de Estágios (SGEST) 

da Secretaria de Gestão de Pessoas está 
realizando um programa de estágio para o 
Senado Federal. O programa promove o 
intercâmbio entre a Casa e as instituições 
de ensino superior conveniadas, com 
objetivo de integração entre os âmbitos 
acadêmico e profissional, para 
complementar o aprendizado acadêmico, 
cultural e de relacionamento humano com 
os estagiários. Estão disponíveis vagas 
para mais de 100 cursos, como 
administração, audiovisual, desenho 
industrial, história, jornalismo, letras, 
medicina veterinária e publicidade e 
propaganda. O tempo de estágio é de um 
ano, com possibilidade de contratação; e de 
dois anos para pessoas com deficiência. 
Para se inscrever, acesse o 
endereço: https://l1nq.com/NvDH0.

 » DIA A DIA

263 VAGAS
O grupo Dia a Dia abre novo processo seletivo com 263 vagas 

de emprego destinadas a candidatos com e sem experiência, de 
níveis fundamental, médio, técnico e superior. As vagas estão 
distribuídas em três estados — Bahia, Tocantins e Goiás — e no 
Distrito Federal. Algumas das funções são: apoio de prevenção e 
perdas, atendente de padaria e gerente de perecíveis, açougue, 
operador de loja, promotor de cartão, camarista e coordenador 
de infraestrutura. Para participar, entre em contato pelo e-mail 
vagasdiaadia@job.recrut.ai, site https://atacadaodiaadia.com.
br/trabalhe-conosco/ ou telefone (61) 99115-2373. Os salários 
podem chegar a  R$ 3 mil e incluem pacote de benefícios 
exclusivos para colaboradores: Clube DD+ (preço de atacado nas 
compras, descontos exclusivos, parceiros de cultura, lazer, saúde 
e mais); alimentação no local (café da manhã, almoço e jantar); 
cesta básica (no valor de R$ 150, conforme assiduidade); plano 
odontológico (opcional); seguro por morte acidental, assistência 
funeral, auxílio alimentar (12 meses de R$ 1.000 em compras 
no Dia a Dia para a família, em caso de morte do colaborador); 
convênios educacionais (graduação, pós, MBA e inglês); SESC 
Treinamentos e endomarketing ativo.

 » ADM Do BRASIl

PROGRAMA DE TRAinEE 
A ADM do Brasil, empresa do setor de processamento 

e fornecimento de ingredientes, está com  inscrições 
abertas para o programa de trainee Trilhando o  
futuro — Trainee em Finanças ADM do Brasil 2025.   
O programa oferece 3 vagas de trainee em São Paulo 
(SP) para candidatos com formação no ensino superior 
nas áreas de contabilidade, economia, finanças e afins, 
que tenham completado o curso entre 2022 e dezembro 
de 2024. inglês e espanhol em nível avançado são 
requisitos para as vagas, bem como interesse na carreira 
de finanças. Os benefícios oferecidos são convênio 
médico, convênio odontológico, seguro de vida, wellhub 
(gympass), vale-transporte, vale-alimentação e vale-
refeição, desconto em produtos Pet Food da ADM, escola 
de idiomas gratuita, bônus de participação nos resultados 
(PPR), Acesso gratuito ao Linkedin Learning Premium, 
plano de previdência privada, programa de mentoria e 
plano de carreira estruturado. Salário: compatível  
com o mercado. Prazo de inscrição: 4/11/2024.  
Site para inscrição: https://shre.ink/gjW8.
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6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE COZI-
NHAque tenhadisponibi-
lidade para dormir no lo-
cal. Interessados enviar
c u r r í c u l o p a r a :
contrata@clat.com.br
CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)99141-0680
CASAL DE CASEIROS
que tenha disponibilida-
de para morar no local.
Interessadosenviar currí-
culo para: contrata@clat.
com.br

CASEIROQuesaiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

CONTRATA-SE
COZINHEIRA para La-
go Sul. Tratar: (61)
99673-7175

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA para la-
var, passar e faxinar. La-
go Sul. (61) 99673-7175

CONTRATA-SE
INSTALADOR DE ACM
ganho R$ 6.500, facha-
das de ACM Empresa
de letreiros Enviar CV
selecaobsb10@gmail.
com

SOLUÇÃO PARABRISAS
AUXILIAR / INSTALA-
DOR Contratamos p/
Vicente Pires, Tagua
e Sobradinho ww.
solucaoparabrisas.
com.br /vagas Enviar
CV p/ Whats (61)
99882-2256

SOLUÇÃO PARABRISAS
AUXILIAR / INSTALA-
DOR Contratamos p/
Vicente Pires, Tagua
e Sobradinho ww.
solucaoparabrisas.
com.br /vagas Enviar
CV p/ Whats (61)
99882-2256

6.1 NIVEL BÁSICO

INSTALADORdeArcon-
dicionado. centroestear
df@gmail.com

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração e de prefe-
rênciac/CNH.Enviarcur-
riculo para: contato
@rfarcondicionado.com
Ou 61 3301-1171

MANICURE
COM EXPERIÊNCIA
p/ trabalhar na M Nor-
te. Ótima comissão Tr.
99148-2856

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
POR a equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail:
vagas.pcd@vaambiental.
com.br Benefícios: vale
alimentação,auxíliomédi-
co e odontológico.

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO Profis-
sional ganho R$6.500
Empresa de letreiros
E n v i a r C V p /
selecaobsb10@gmail.
com
LANTERNEIROparaOfi-
cina de lant/pintura R$
3.500 +VT. 99903-3085

NÍVEL MÉDIO

R$ 2.000,00
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃO em industria CV:
kandera.pro@gmail.com

R$ 2.000,00
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃO em industria CV:
kandera.pro@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ALMOXARIFE E ME-
CÂNICO De Manuten-
ção em Máquinas e
Enc.DeExpedição.Currí-
culos somente pessoas
experientes na área p/ :
premoldadosvagas@
gmail.com

CONSTRUTORA
CONTRATA

ALMOXARIFECOMEX-
PERIÊNCIA no Softwa-
re de gestão UAU. Envi-
ar curr ículo para:
contrataalmoxarife2022
@gmail.com

CONTABILIDADE
CONTRATA

ASSISTENTE DE DP
com experiência: DCTF
web, E-SOCIAL, SEFIP,
FGTS, GRRF, SD, Siste-
ma Dexion e rotina. ágil
edinâmicoeproativo.Sa-
lário R$ 2.700,00, VA
33$ por dia. Meta R$
350 VT 08h às 17:30h.
Trabalhar noGama,San-
ta Maria e entorno. Envi-
ar currículo para e-mail:
con tab i l idadedp310
@gmail.com

ESCRITÓRIO IMOBILIÁRIO
CONTRATA

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO c/experiência
em Imobiliária Salário ca-
tegoria +VT+ VA, 44h/
semana. Noções bási-
cas do pacote Office
(word/excel). Enviar CV
p a r a : c u r r i c u l o
rb2023@gmail.com

CASA DO COLEGIAL
CONTRATA

ATENDENTE, Op. Cai-
xa, Aux. Estoque e Servi-
ços Gerais. Enviar r currí-
culo p/ vagas@casado
colegial.com.br

ESCRITÓRIO IMOBILIÁRIO
CONTRATA

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO c/experiência
em Imobiliária Salário ca-
tegoria +VT+ VA, 44h/
semana. Noções bási-
cas do pacote Office
(word/excel). Enviar CV
p a r a : c u r r i c u l o
rb2023@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

LE JARDIN BISTROT
NO SUDOESTE

CONTRATA
ATENDENTE/CUMIN e
AuxiliardeCozinha.Ho-
rário de trabalho de
11:30h às 23h, com 2h
de repouso. Eventual-
mente pode fechar 0h.
Interessados verificar
disponibilidade de hor-
rário e linhas de trans-
porte coletivo ou avi-
sar condução própria.
Enviar currículo no
whatsApp para: (61)
98141-5106
AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Experiência
em Leis trabalhista,
word, excel e Adm be-
nefícios. Enviar Cv pa-
ra: empresarh2025
@gmail.com

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO. Paranoá . En-
viar CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

CADISTA
AUTO CAD , 2D E 3D

TRABALHAR DE 2ª À
6ª FEIRA. Regime CLT.
Interessados favor envi-
ar curr ículo para:
kandera.est@gmail.com

COMPRADOR
CONSTRUTORA NO

LAGO SUL CONTARTA
PROFISSINAL COM Ex-
periência no Softwares,
UAU/SIENGE. Currículo
para e-mail: contrata
comprador2024@gmail.
com

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO. Paranoá . En-
viar CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

• ANALISTA DE SEGURANÇA DO PACIENTE • MUSICOTERAPEUTA
• TÉCNICO(A) EM MANUTENÇÃO - MARCENEIRO

• TÉCNICO(A) DE MANUTENÇÃO - PINTOR
Os pré-requisitos das vagas e as orientações para inscrição estão disponíveis

no site www.hcb.org.br. Selecione a aba Trabalhe Conosco e cadastre seu currículo.

As inscrições deverão ser realizadas até 03/11/2024....

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência, sendo
obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROCURO
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS p/ dividir portal. Te-
nho escritório. Só What-
sApp (61) 98500-8500

RESTAURANTE VENÂNCIO
CONTRATA

COZINHEIRO/ GAR-
ÇOM/ Cumim/ Copeiro
e Atendente. Enviar CV
p/ WhatsApp: (61)
99414-9097

PRECISA - SE
CUIDADOR (A) COM
CURSO / Experiência,
par t icu lar . P lantão
24/48.. R$ 1.800 + VT.
Enviar CV p/: selecaoyp
@gmail.com

PRECISO DE
DOMÉSTICA, MORAR
no emprego, para todo
serviço e disponibilidade
de horários. Lago Sul,
Brasília. Chame por
msg WhatsApp 61
98122-8159

AUTO POSTO
TURIM CONTRATA

FRENTISTA COM ou
sem experiência Salário
+ VT + VA. Comparecer
c/ Curriculo no End.: QI
05 lt 40/42 Tag. Norte.
E-mail: apturim@gmail.
com

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS). Início
imediato. Asa Norte. Tra-
tar: 61 98173-1168

PRECISO DE
DOMÉSTICA, MORAR
no emprego, para todo
serviço e disponibilidade
de horários. Lago Sul,
Brasília. Chame por
msg WhatsApp 61
98122-8159

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem exper. Ótimos gan-
hos, acima de 2.000 por
semana 61 98148-2358

MASSAGISTACONTRA-
TO com experiencia. Tr:
99214-4076

MASSAGISTAPRECI-
SA-SE c/ ou s/exper
c/comissão. Asa Norte
(61) 98214-4880 Elen

MAURÍCIO TRANSPORTES
CONTRATA

MOTORISTA OPERA-
DOR De Munck e Moto-
rista Operador de Guin-
daste. (61) 99991-7010

PADARIA CONTRATA
PADEIRO E MOTORIS-
TA c/ exper. CV: lepain
rustique206@gmail.com

EMPRESA G.C.E
CONTRATA

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA, para área admi-
nistrativa e operacional
da construção civil para
obra no DF. (Pedreiros,
Carpinteiros, Eletricista,
Bombeirohidraul.Serven-
tes etc...) Enviar currícu-
lo para: rh@gce.com.br

PROMOTOR DE VEN-
DAS c/veículo próprio p/
Samambaia. Enviar CV:
rhdentistasamambaia
@gmail.com

SECRETÁRIA COM EX-
PERIÊNCIA . Almoço,
+passagem e salário a
combinar. Entrar em
contato: 98428-1582
SECRETÁRIA COM EX-
PERIÊNCIA . Almoço,
+passagem e salário a
combinar. Entrar em
contato: 98428-1582

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONSTRUTORA
PREDIAL

CONTRATA
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇAdoTrabalho.En-
viar CV para: seleciona
tecn icoseguranca@
gmail.com

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em Shopping. Ganhos
R$ 2.000 a R$7.000. En-
viar CV p/: ganharbem
@outlook.com

VENDEDOR INTERNO
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com
SECRETÁRIAPARTICU-
LAR para trabalhar em
Sobradinho. Salário R$
2.000,00. Tr: (61) 98183-
2611. Enviar currículo p/
ivanvascular@gmail.
com

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
e s p l a n adase r v i c o s
@gmail.com

VENDEDOR INTERNO
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

ENGENHEIRO DE
SEGURANÇA

INCORPORADORA
CONTRATA PROFISSI-
ONAL com experiência
em Edificações. Enviar
CV para e-mail: contrata
engseguranca@gmail.
com

ESTAGIÁRIO de Ma-
rketing / redes sociais,
arte final. 4hs/ dia A
combinar. Asa Sul.
R$600, + VT + plano
Dental . Enviar CV :
maisrhdf@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também : Secreta-
ria do Lar, Arrumadeira,
Diarista,Cozinheiradefor-
no e fogão, Babá , Passa-
deira , Aux Serviços Ge-
rais, Caseiro, cuidadora
de idosos e motorista .
Tel.: 3356-3351 ou
98609-0574
PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674
DIARISTA MINEIRA for-
no/fog Of. meus serviço
999077920/ 98140-0311
PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674
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1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

FVA IMÓVEIS VENDE
QD 104 Praça Tizuí 2
qts, banh.soc var, la-
zer compl. 2vgs gar
98471-4749 c1944

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443
R IPÊ AMARELO Re-
sid. Castanheiras no Bl
"B" Apto no 7º andar.
Salão/var., 3/4 c/ arms.,
2wc (sendo 1 suíte c/
closet), lavabo, coz..c/
armas., á. serv., DCE e
garag. R$ 860.000.00.
Prédio com estrutura de
lazer completa. Próximo
estação do metrô. Saba-
ck Imóveis: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

709 1ºand Qto SL Coz
WC 35m2 Só 205mil!
Doc. Ok. Vazio oportuni-
dade 98121-2023 c8827

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 DESOCUPADO
2qts 110m2, 1 vaga vis-
ta livre 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
208 NORTE 128 m2, 3
suítes, 2 vagas. Tr: 61
98466-1844 creci 7432
303 REFORMADO!
6ºAndar! com Varanda!
Tr: 99999-3532 c8165

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE desocupa-
do 4qts 2stes 5 banhs,
01vagaLocalizaçãoprivi-
leg iada 3032-7700
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

1.2 ASA SUL

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
416apto60m22qts refor-
mado semi-mobil canto,
vista livre c/ elevador
3032-7700 98313-0206
cj5179

3 QUARTOS

107 SQS Bl "E" R$
1.400.000,00 3º andar.
sala de jantar, 3/4 c/
arms., wc social coz., c/
arms., á. serv. e DCE.
Área total de 161m2,
não tem garagem. Saba-
ck Imóveis: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

FVA IMOVEIS VENDE
107 SUL Barato Sa-
lão 3qts 1 ste, andar al-
to. 98471-4749 c1944

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 105 Reformadíssi-
mo! 3qts suite vazado ar-
mários novos, cozinha
americana c/ ilha, elétri-
ca nova, área serviço, to-
da reforma nova. Tr.
99109-6160 Zap, cj9417

PLANO EMPREEND.
CRUZEIRO apto 3qts
63m2, 3qts 1 suite
2banhs. . Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
CRUZEIRO apto 3qts
63m2, 3qts 1 suite
2banhs. . Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

PARK SUL QD 11 - Pré-
dio novo e inteligente Ap-
to novo Residencial Es-
sencia 2qts (sendo 1
suite), 64m2 Mobiliado,
decorado, garagem, la-
zer completo, lavande-
ria, portaria 24hs.Tr:
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 cj9417

1.2 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 OCTOGONAL

OCTOGONAL

2 QUARTOS

FVA IMÓVEIS VENDE
AOS 01 2 qtos banh re-
formado e garagem.
98471-4749 c1944

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

AC 02 Via Araguaia
2qtos + DCE Desoc rico
em arms R$419.000. Tr:
99999-3532 c8165

SAMAMBAIA

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
QN 614 Res Bragança
Apto 1 qto 30m2 vista li-
vre lazer completo
99562-4472 cj25698

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW301/"E"Excelen-
te apto, no 4º andar.
R$ 1.185.000,00. Sala/
varanda, 3/4 c/ arms.,
2wc (1suíte), coz. à. ser-
viço, DCE e garagem.
Saback/ F: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595
SQSW301/"E"Excelen-
te apto, no 4º andar.
R$ 1.185.000,00. Sala/
varanda, 3/4 c/ arms.,
2wc (1suíte), coz. à. ser-
viço, DCE e garagem.
Saback/ F: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ASA NORTE

3 QUARTOS

FVA IMÓVEIS VENDE
GRANJA DO TORTO
03 qtos, 1 suíte, 2
pav. 98471-4749 1944

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNM 18 laje 4qt 3wc
1ste coz copa 600mil
por 550 mil 99285-1572

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 3 qtos, 3¦ qto no
terraþo laje suíte R$
450 mil financia. Tr:
99857115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queira Conj 2 cs 4qts
2stes 250m2 pisc churr
995624472 cj25698

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179
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Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

Acesse e encontre o seu.

Informações
completas

Busca rápida e
descomplicada

Fotos e

vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.



CLASSIFICADOSCORREIO BRAZILIENSE Brasília, domingo, 27 de outubro de 2024 3

1.3 SAMAMBAIA

1.3 CASAS

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 123 Sobrado 3 qtos
1 suíte, 4 vagas 150m2,
varanda copa despen-
sa. 99562-4472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 04 Casa 3 qtos 1 suí-
te, 2 semi-suítes 4 va-
gas armários, reform.
Tr: 99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

CLN 208 Excelente Loja
de frente, esquina com
28m2 (alugada). 99109-
6160 /3042-9200 cj9417

CLN 410 2 Lojas de fren-
te c/60m de térreo e
120m de subsolo. Aluga-
da. Ótimo preço Tr:
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 cj9417

ASA SUL

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.670,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ótima oportunidade. R$
1.050.000,00Ligueecon-
fira: 99109-6160 3042-
9200 cj9417 Sr. Imóveis

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subso l o sob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 ASA SUL

FVA IMÓVEIS VENDE
SRTVS 701 Ed. Multi-
empres.33m2, reforma-
da. 98471-4749 c1944

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano e
Seguro. Água, energia.
Net.Lazer ou Morar. Se-
tor de Chácaras. Tr.
(62) 98406-5441 c/5935

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QD 103 Mozart. Lindo!
And alto lavabo ste var
2gar Laz comp. Dir pro-
prit. 99972-4404 c4664

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

2 QUARTOS

216 BL J Excelente,
2q tos , r e fo rmado ,
2banh, 2varandas fecha-
das, garagem, nascen-
te, andar alto, vista para
o lago. F: 99988-8988

3 QUARTOS

305 NORTE alugo apto
4º andar 3qts sala cozi-
nha americana, nascen-
te 100m2, garagem, ba-
nheiro social de serviço,
projeto de iluminação, ar-
mários Tr: 99109-6160
Zap/ 3042-9200 cj9417
SR Imóveis

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 GUARÁ

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobília
CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002
QSF 07 3qtos suíte ga-
rag reform próx Católi-
ca, frente a Construção
da Nova Igreja Nª SRª
do Carmo. 98529-4243

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobrelojac/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

2.4 GUARÁ

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

TAGUATINGA

C 12 Paranoá Center
44m2 privativo wc frente
vidro 3351-2929 cj/454

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

CRUZE/13 Sedan LT
manual 1.8 preto perol
70.000KM único dono
Tr. (38) 99861-5710

RENAULT

SANDERO/08 4pts, DH,
biocombustíveis, verm.
1º dono, bem conserva-
do. Talvez vai precisar
de alguns reparos. Po-
de trazer mecânico. R$
15 mil 99395-6886.

TOYOTA

COROLLA 20/21 hidri-
do completão, branco,
70.000km novo R$
140.000,00 única dona
Tr. 99968-3892/ 99977-
1548 Partic p/ particular

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA de veículo. Favor, li-
gar só interessados. Tra-
tar: 98175-1021.

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AJUDA CODÓ
DO MARANHÃO

A MAE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de riqueza
, fornece números da sor-
te para jogos de loteria.
Garantido em contrato.
(61) 9.9149-8430

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRAÇÕES

SIMPATIA PARA o
amor grátis. 100% sigilo-
so. 99269-2936 Zap

DONA PERCILIA
CARTASETAROTBú-
zios, Trabalho para to-
do os fins. Amarração
amorosa , harmonia fa-
miliar,aberturadecami-
nhos. Marque sua con-
sulta. Contatos: (61)
98109-2975 ou 3971-
2575 - QSA 07 casa
14 Taguatinga Sul,
Rua do Colégio Gui-
ness.

RECADOS

ADVOGADO PROCU-
RA parceira séria inte-
lig. esbelta 99453-9056

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público
em geral sem consulta
spc/serasa 4101-6727
98449-3461

5.5 PLANO PILOTO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CLÍNICAODONTOLÓGI-
CA e Médica. Linda, no-
va, bem localizada na
A. Sul. Ac carro na nego-
ciação (61) 99290-6035

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO REMIDO Mi-
nas Clube. Vendo R$
25 mil. 99961-6481

VENDO
TÍTULOBRASÍLIACoun-
try Club. Tratar: (61)
98406-1510

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

LAURA
LOIRALINDAeBronzea-
da. No Sudoeste. Whats
(61) 99157-2449

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627
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